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INTRODUÇÃO 

Objetivos 

~ste trabalho tem por objetivo mostrar que o complexo 

eletrônico foi o motor da -retomada do crescimento industrial nos 

países capitalistas 1 nos anos 80. Adicionalmente, pretende mostrar 

que esse complexo teve papel determinante em duas tendências que 

marcaram a dinâmica industrial do período: a revitalização da 

eletromecânica e a diferenciação da estrutura e do desempenho da 

indústria nos principais paises avançados. 

A ênfase no papel do complexo eletrônico não implica negar a 

importancia de outros fatores que também contríbuiram para a 

retomada do cresciment.o, como, por exemplo, a queda dos preços das 

matérias-primas (petróleo, principalmente) e as políticas 

econômicas expansivas nos EUA e, depois, na Europa e no Japão. 

Trata-se apenas de identificar os encadeamentos intra-industriais 

que dado o contexto favorável à retomada do crescimento 

industrial - mais contribuiram nesse processo~ 

A importância estratégica do complexo eletrônico é uma das 

hipóteses de trabalho que orientam, desde 1983, as pesquisas sobre 

indústria e política industrial desenvolvidas no Instituto de 

Economia da UNICAMP. A releváncia do complexo eletrônico como 

gerador de inovações capazes de induzir transformações profundas na 

organização e no dinamismo de diversos setores da indústria e como 

alvo privilegiado da politica industrial nos paises capitalistas 

confirmada tem sido 

Instituto 

Tecnologias 

por inúmeras pesquisas desenvolvidas neste 

inicialmente, no Grupo de Pesquisas sobre Novas 

(GPNT) e, atualmente, no Núcleo Interno de Economia 

Industrial e da Tecnologia (NEIT). Trabalhos realizados por outras 

instituições, no Brasil e no exterior, reforçam o consenso quanto ã 

importância do complexo eletrônico como núcleo de um amplo processo 
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de reestruturação da indústria nos paises capitalistas, nos últimos 

anos. 

o presente trabalho pretende avançar no sentido de avaliar a 
contribuição do complexo eletrônico para o desempenho da indústria 

como um todo. Mais precisamente, trata-se de ir além da constatação 

da importância dos impactos em setores industriais específicos e 

promover uma avaliação do papel do complexo eletrônico no movimento 

recente da indústria nos países capitalistas, conforme sugerido por 

Coutinho (1992:70-71). 

Tal avaliação será realizada com base em dados relativos ao 

desempenho da indústria, na década de 80, nos seis maiores países 

desenvolvidos: EUA, Japão, Alemanha, Reino Unido, França e Itália~ 

A opção por localizar a análise no tempo e no espaço procura 

evitar que o trabalho fique restrito a uma discussão abstrata sobre 

se a microeletrônica reúne ou não os atributos necessários para 

constituir uma major innovation. Essa formulação do problema, 

presente na 

schumpeteríana, 

literatura das 

tem-se mostrado 

11 0ndas Longas", de filiação 

pouco produtiva. Sua principal 

limitação decorre de estabelecer como único critério para avaliar a 

importância do complexo eletrônico sua capacidade de liderar uma 

nova fase longa de expansão. Tal critério parece 

desnecessariamente restritivo. Mesmo que as transformações 

induzidas pelo complexo eletrônico não o qualifiquem para assumir a 

condição de major innovation, seus impactos sobre a dinâmica 

industrial merecem ser estudados. 

Uma segunda limitação ê que a formulação do problema, nos 

termos anteriores, traz implícito certo determinismo tecnológico ou 

pelo menos uma visão simplificada dos fatores determinantes das 

fases longas de crescimento pelas quais passaram as economias 

capitalistas. As 11 Revoluções Industriais" que deram origem às fases 

de expansão do capitalismo não foram apenas reflexo das inovações 

científicas e tecnológicas. Os ciclos longos resultaram, também, de 



outras transformações nas esferas institucional, da 
organização dos mercados e das relações 

viabilizaram o crescimento. 

internacionais que 

As discussões em torno da capacidade das inovações geradas no 

complexo eletrônico de induzir uma 11onda longa" de crescimento 

tendem a focalizar apenas, os aspectos técnicos, subestimando a 

importância de outros fatores condicionantes do movimento da 

indústria, nos países capitalistas. A localização no tempo e no 

espaço da presente análise pretende contribuir para ressaltar esses 

fatores. 

Estrutura do Trabalho 

os resultados do trabalho e.stão organizados em seis capítulos. 

No primeiro, apresentam-se, inicialmente, os aspectos gerais da 

retomada do crescimento industrial nas economias capitalistas, de 

modo a fornecer um amplo quadro de referência para a avaliação 

posterior do papel do complexo eletrônico nesse processo. Na 

seqüência, analisa-se a retomada do crescimento, especificamente 

nos seis maiores países industrializados. Com base nessa análise, 

são identificadas duas tendências da dinâmica industrial dos anos 

so: a revitalização da eletromecânica e a diferenciação das 

estruturas industriais dos países desenvolvidos. 

o capítulo segundo focaliza o papel da eletromecânica na 

dinâmica industrial dos países desenvolvidos. Inicialmente 1 

investiga-se a importância desse bloco de setores na composição 

setorial e na pauta de exportações. A seguir, compara-se o 

desempenho dos principais setores que compõem a eletromecânica. 

Segue-se uma avaliação do perfil e da intensidade da especialização 

de cada um dos países selecionados no interior desse bloco. Em 

seguida, compara-se o desempenho comercial dos países do grupo 

selecionado, no mercado mundial de equipamentos eletromecânicos. As 

conclusões desse capítulo permitem caracterizar a eletromecânica 
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corno núcleo da retomada do crescimento e o setor eletroeletrõnico 

como o mais dinâmico no interior do bloco. Ademais, os resultados 

obtidos confirmam a existência de trajetórias divergentes nas 

estruturas industriais das grandes potências econômicas. 

O terceiro capítulo apresenta, inicialmente 1 um mapeamento dos 

encadeamentos produtivos e ~ecnológicos do complexo eletrônico, com 

inserção na 

de inovação 

estrutura 

do 

industrial. vistas a caracterizar sua 

Constata-se que o potencial 

poderosa fonte de dinamismo e que o poder de 

complexo constitui 

indução do complexo 

opera principalmente por meio de encadeamentos tecnológicos. Os 

efeitos de indução de progresso técnico atingem um leque amplo e 

crescente de setores, dentro e fora da indústria. o cluster de 

inovações originadas no complexo eletrônico gera impactos mais 

intensos na eletromecânica, da qual esse complexo faz parte. Essas 

inovPtÇÕ~';;:S revitalizaram a eletrornecânica nos anos 80. 

No quarto capitulo 1 completa-se a análise da contribuição do 

complexo eletrônico para a retomada do crescimento, nos anos 80 1 

tornando-se por base os dados disponíveis para quatro paises (EUA, 

Japão, Alemanha e Reino Unido). Em primeiro lugar, avalia-se a 

participação do complexo na renda e no emprego da indústria de 

transformação. Em segundo lugar, identificam-se alguns aspectos 

estruturais que condicionaram a contribuição do complexo para a 

retomada do crescimento. Em terceiro lugar, avaliam-se as 

oportunidades de investimento geradas no complexo eletrônico, ao 

longo do período em análise. Nos três casos, incluí-se análise 

comparativa com a indústria automobilística, com o objetivo de 

situar o complexo eletrônico em relação ao setor líder da expansão 

da indústria, no ciclo de crescimento anterior. Nos anos 80, o 

complexo eletrônico teve maior participação na renda, no emprego e 

nos investimentos e apresentou maior ritmo de crescimento. O maior 

dinamismo do complexo resultou de seu maior potencial inovador e de 

autofinanciamento com base na acumulação de lucros. 



No quinto capitulo, avalia-se o grau de sucesso dos paises 

selecionados na internalização do complexo eletrônico, nas suas 

respectivas estruturas industriais, e na ocupação de espaços no 

mercado mundial de equipamentos eletrônicos. A análise dos perfis 

de especialização no interior do complexo e das mudanças nas pautas 

de exportação revela o acirramento da disputa entre as grandes 

potências industriais, no complexo eletrônico. A consolidação da 

liderança japonesa, o declinio dos EUA, a fragilízação da inserção 

da Alemanha e a marginalização do Reino Unido, da França e da 

Itália, no complexo eletrônico, são componentes importantes do 

processo de diferenciação das estruturas industriais desses países, 

ao longo da periodo. 

Finalmente, no sexto e último capítulo, apresentam-se as 

principais conclusões do trabalho. Inicialmente, sintetizam-se os 

resultados da avaliação do papel do complexo eletrônico na retomada 

do crescimento e de sua contribuição à diferenciação crescente das 

estruturas industriais dos principais paises desenvolvidos. 

Encerra-se o capítulo com considerações sobre três temas 

pertinentes ao estudo da dinâmica industrial dos anos 80: a 

relevância do conceito de "padrão industrial", a validade da noção 

de que a retomada teria resultado do surgimento de um "novo 11 padrão 

e as perspectivas de uma nova fase de prosperidade. 

conceitos Básicos 

Algumas considerações preliminares são necessárias para 

explicitar o sentido de conceitos utilizados ao longo do trabalho. 

Não se trata de apresentar o marco de referência teórico que 

norteou este 

conceituais 

trabalho, 

básicos 

mas apenas de 

relativos às 

explicitar alguns aspectos 

noções de encadeamentos 

intersetoriaist complexos industriais e progresso técnico. 



- Interdependência, setores e complexos industriais 

A dinâmica das economias capitalistas resulta da interação, no 

tempo, entre as decisões adotadas por agentes individuais e os 

daquelas decisões. A divisão efeitos nem sempre desejados 

social do trabalho estabelece urna rede complexa de interdependência 

intertemporal entre as decisões dos diversos agentes, que se 

manifesta em dois planos. 

De um lado, em um plano objetivo, os resultados almejados por 

cada agente individual dependem, para sua efetivação, das decisões 

adotadas por outros. A posição que cada agente ocupa na divisão 

social do trabalho determina um subconjunto de outros agentes mais 

próximos (fornecedores, compradores potenciais, concorrentes, 

etc.} 1 cujas ações são relevantes para o primeiro, no sentido de 

que condicionam mais diretamente a efetivação dos resulta dos por 

ele esperados. 

De outro lado, esta interdependência pode manifestar-se no 

plano da consciência dos di versos agentes. A existência de uma 

interdependência objetiva, uma vez reconhecida pelos agentes 

envolvidos, leva a que estes tentem antecipar ejou influenciar as 

decisões dos outros, para que suas próprias decisões alcancem os 

resultados esperados. É justamente a impossibilidade de antecipar 

ejou de controlar o comportamento dos outros que torna 

incontornável o problema da incerteza na adoção das decisões 

individuais. 

Diversas categorias de análise podem ser utilizadas para 

captar aspectos da interdependência relevantes para o estudo da 

dinâmica capitalista. Mercado e indústria, por exemplo, são 

categorias que ressaltam aspectos objetivos e subjetivos da 

dimensão concorrencial da interdependência {rivalidade) entre 

agentes capitalistas que disputam um mesmo espaço de valorização. 
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As diversas formas de classificação das atividades industriais 

para fins estatísticos ("gêneros 11 , nramos 11 , 11 setores", etc.} não 

são muito precisas na escolha das dimensões da interação que se 

pretende destacar. Geralmente, são utilizados vários critérios de 

agregação: tipo de insumos, características dos processos e dos 

produtos, destino dos produtos, etc. Essa imprecisão restringe, em 

geral, seu aproveitamento çomo categorias de análise e tende a 

transformá-las em agregados que não correspondem a formas de 

interação bem delimitadas. 1 

A categoria setor industrial é utilizada, neste trabalho, para 

agrupar um conjunto de atividades que apresentam certa 

homogeneidade nos produtos e nos processos de fabricação 

envolvidos.z Os agentes que pertencem a um mesmo setor têm uma base 

técnica comum, que se manifesta na 
equipamentos e principias de organização 

utilização 

da produção 

de insumos, 

semelhantes. 

Por esse motivo, o perfil dos vínculos técnicos e produtivos que 

estabelecem, a montante e a jusante na estrutura produtiva, é 

semelhante. 

A noção de complexo industrial, por sua vez, ressalta a 

interdependência que eventualmente se estabelece entre agentes que 

atuam em setores industriais diferentes. A posição que os setores 

{e os agentes que neles atuam) ocupam na estrutura produtiva, 

enquanto compradores e fornecedores especializados, leva ao 

estabelecimento de vínculos técnico-produtivos mais estreitos com 

alguns setores do que com outros. Tais vínculos, desde que sejam 

suficientemente intensos, podem tornar os setores em questão 

De'"''~ se ressaltar alnda que, para efeito;;- estatísticos, a Lnidade ut i l i:tada e, geralmente, c 
"estabelecimento" e não o agente ou a empresa, o que restringe a poss i bj li dade de ut 1 \ i zar os agregados 

resultantes para captar aspectos imponantes da interaçiio (por exemplo, as estratégias das unidades 

decisórias). 

2 O critério de homogeneidade pode ser utilizado de maneira mais ou menos restritiva, em função dos 

objet tvos da análise, le11ando à de!. imitação de- "setores" em níveis de ilgregaçao diferentes. A 

caracterização aqui apresentada está mals pró!'ima da noção de "seto1·" utílilada na construção de 

matrizes de insumo-produto. 
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interdependentes, no sentido de que o desempenho de cada um 

condiciona o dos outros.3 

Tanto a noção de setor quanto a de complexo ressaltam aspectos 

objetivos da interdependência entre agentes e setores. Independente 

de que os agentes possam pautar conscientemente suas decisões pela 

existência de tais vinculas,-_ estes condicionam seu comportamento de 

forma objetiva. Nesse sentido, as duas categorias têm em comum o 

fato de captarem aspectos macroeconômicos da dinâmica capitalista, 

embora em níveis e com critérios de agregação diferentes. 4 

Os encadeamentos intersetoriais refletem a diferenciação e 

especialização setorial técnica e produtiva. No âmbito produtivo, 

os encadeamentos materializam-se nas 

bens e serviços. No âmbito técnico, 

setor podem ser incorporadas a bens 

transações intersetoriais de 

as inovações geradas em um 

e serviços e difundidas aos 

outros setores via transações intersetoriais.s A difusão dos 

resultados das atividades de instituições de ensino e pesquisa, a 

mobilidade de mão-de-obra especializada e a divulgação de 

informações técnicas, por meio de publicações especializadas ou da 

realização de congressos, feiras e seminários, são outros canais 

para a difusão intra e intersetorial de inovações {que não envolvem 

fluxos de mercadorias). 

O agrupamento dos setores em complexos industriais pode 

enfatizar, alternativamente, os encadeamentos 

encadeamentos produtivos intersetoriais. Quando 

técnicos ou os 

os dois tipos de 

encadeamentos coincidem, os agrupamentos de setores resultantes da 

utilização desses critérios são idênticos. Em outros casos 1 a 

delimitação de complexos tecnolóqicos e de complexos produtivos 

pode levar a agrupamentos distintos de setores. 

3 
4 

5 

Esta noção de complexo industrial está baseada em Possas (1984) e (1992). 

Para a distinção entre os âmbitos "micro" e "macro", no sentido aqui utilizado, ver Possas {1989) e 

{1992:11·12). 

Isto não quer dizer que o valor dos f!UJIOS $cOnômicos seja necessariamente o melhor indlcador da 

importância dos fluxos tecnológicos intersetoriais. 



A existência, a intensidade e a estabilidade dos vincules 

1ntra e intersetoriais dependem de condicionantes técnicos e 

econômicos que contribuem para a cristalização de um determinado 

grau de diferenciação das atividades, na estrutura produtiva~ Em 

outras palavras, o agrupamento dos agentes e das atividades em 

setores e complexos reflete uma determinada configuração da 

estrutura produtiva, associada à vigência de condicionantes 

técnicos e econômicos. Assim, estas duas categorias têm em comum -

além de captar aspectos macroeconômicos - o fato de ressaltarem 

aspectos _estruturais da dinâmica capitalista. 6 

- Encadeamentos intersetoriais e progresso técnico 

O progresso técnico pode, em princípio, alterar a configuração 

da estrutura técnico-produtiva, induzindo mudanças na base técnica 

dos setores e nos encadeamentos intersetoriais. Algumas formas de 

progresso técnico são, entretanto, compatíveis com a manutenção 

e, inclusive, o reforço - dos encadeamentos intersetoriais. 

os conceitos de paradigmas e trajetórias tecnológicas captam 

características fundamentais do progresso técnico, a partir das 

quais é possível entender seus efeitos sobre os encadeamentos 

intersetoriais. Esses conceitos destacam o caráter convencional dos 

esforços de pesquisa e desenvolvimento que estão na base do 

processo de geração e difusão de inovações. 7 As regularidades que 

se observam nesses esforços resultam da adoção de comportamentos 

rotineiros, com base na percepção - mais ou menos difundida entre 

os agentes envolvidos - a respeito das linhas que oferecem melhores 

oportunidades de sucesso (técnico e econômico). 

o paradigma vigente em determinada área do conhecimento 

técnico estabelece, de maneira relativamente apriorística, modelos 

• 
7 

como será visto adiante, a ênfase nos aspectos "macro-estrl.lturais" não exctui a possibilidade de captar 

pelo menos al9uns dos efeítos dinâmicos da mudança estrutural. 

Oosi (1982:152) e (1984:13·22). 
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para tentar resolver problemas selecionados. 

exprimem uma determinada visão quanto à seqüência 

para a solução de alguns dos problemas técnicos 

As trajetórias 

a ser percorrida 

relevantes, nos 

marcos estabelecidos pelo paradigma dominante. Assim, as 

trajetórias 

Este, por 

delimitam 

sua vez, 

os rumos 

assume a 

do progresso técnico 

_forma de avanço ao 

11 normal" ~a 

longo das 

trajetórias estabelecidas. 

Uma vez estabelecido o paradigma dominante em determinada 

área, o progresso técnico poderá assumir certa continuidade, até 

que aquele venha a ser substituído por um outro paradigma. A 

transição do velho para o novo paradigma caracteriza urna ruptura em 

relação à forma "normalu de progresso técnico anteriormente 

existente. Nesse contexto, o progresso técnico assume caráter 

descontínuo. 9 

A base técnica vigente em cada setor expressa determinado 

estágio na solução dos problemas relevantes, ou seja, corresponde a 

um determinado grau de avanço ao longo das trajetórias relevantes. 

o progresso técnico pode induzir dois tipos de mudanças nessa base: 

de tipo contínuo (avanços ao longo das trajetórias dominantes) ou 

de tipo descontínuo {quando associada ao surgimento de novos 

paradigmas ejou trajetórias). Estas últimas são potencialmente 

capazes de gerar alterações nos encadeamentos produtivos e técnicos 

intersetoriais. As primeiras podem ser compatíveis com a manutenção 

dos encadeamentos existentes. Esses encadeamentos podem ser, 

inclusive, essenciais para o avanço ao longo das trajetórias. 

A especialização técnico-produtiva dos setores permite que 

estes focalizem apenas alguns dos paradigmas e trajetórias 

relevantes para o progresso técnico em sua área de atividades. 

Soluções para o restante dos problemas são fornecidas por outros 

• 
9 

A analogia com a conceituação de Kuhn (1962J sobre "ciéncia normal" Ei do prõpdo Oosi, 

A mudança de paradigma atende assim a um dos critérios (descontinuidade) que definem as lnovaçõe$ 

schumpeteríanas. Isto não quer dizer que necessariamente atenda também ao criterio de ter i~actos 

significativos sob1·e o nlvel de atividades da economia. 
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setores especializados. O surgimento de um fornecedor especializado 

na solução de problemas de interesse comum de outros setores 

permite que estes últimos se tornem dependentes das inovações 

geradas no primeiro. Esses setores constituem espaço privilegiado 

para o surgimento de 11 inovações secundárias" (nos termos de 

Schumpeter), a partir de uma "inovação primária 11 gerada no 

primeiro. 

Os encadeamentos intersetoriais delimitam, assim, grupos de 

setores, no interior dos quais a complementaridade na geração e 

difusão de inovações torna-se necessária para o progresso técnico. 

O avanço em cada um destes setores está condicionado, até certo 

ponto, pelo avanço dos outros. o progresso técnico, no interior 

desses agrupamentos 1 torna-se, em alguma medida, interdependente. 

Essa interdependência é a que dá sentído 1 em última instância, à 

noção de complexo tecnológico. 

Em fases de progresso técnico "normal", os fluxos 

intersetoriais de inovações refletem determinado padrão de mudança 

contínua da base técnica da estrutura produtiva. Descontinuidades 

significativas no progresso técnico, como a substituição dos 

paradigmas e trajetórias dominantes, na medida em que redefinem os 

problemas 

trabalho 

relevantes, podem desarticular a divisão intersetorial do 

na geração de inovações (provocando alterações nos 

encadeamentos técnicos entre os setores), além de desarticular os 

complexostecnológieos existentes. 

As matrizes de insumo-produto vêm sendo utilizadas desde os 

anos 50 para estudar os encadeamentos intersetoriais, no plano 

produtivo, mediante a análise dos fluxos de transações de bens e 

serviços. No início dos anos 80, foram realizadas, ademais, várias 

tenta ti v as pioneiras de construir matrizes de fluxos tecnológicos 

intersetoriais. 1o 

10 Pavitt (1984) e Soete (1986.). 
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Tais matrizes foram construídas a partir de um mapeamento do 

destino das inovações geradas em cada setor, bem como da origem das 

inovações utilizadas nos mesmos setores, ao longo de um determinado 

período. Assim, o que os encadeamentos intersetoriais refletem, 

nessas matrizes, é a difusão intersetorial de inovações, 

independentemente do canal de difusão envolvido. 11 Com base em 

matrizes desse tipo, os estudos de Pavitt (1984) e de Soete (1986) 

construíram taxonomias relativas ao tipo de contribuição que os 

diversos setores fazem ao processo de geração e difusão de 

inovações na estrutura produtiva. 

o que as matrizes e taxonomias desse tipo pretendem retratar 

são aspectos da divisão intersetorial do trabalho no plano técnicoT 
que condicionam a geração e a difusão de inovações. Para que 

condicionantes estruturais do progresso técnico possam ser captados 

dessa maneira, os fluxos intersetoriais de tecnologia, ao longo do 

período em questão, 

configuração técnica e 

devem corresponder 

econômica da estrutura 

a uma determinada 

produtiva: o conjunto 

de paradigmas e trajetórias dominantes e um determinado grau de 

diferenciação setorial no interior da estrutura. 

Tal problema parece não ter sido levado em conta nos estudos 

anteriormente citados. Dessa forma, o uso das matrizes como 

instrumentos de análise conceitualmente precisos é limitado. Ainda 

assim, os resultados empíricos desses estudos podem ser utilizados 

(como será feito adiante, no Capítulo 3) para comparar a 

intensidade dos encadeamentos técnicos entre diferentes setores. 

11 Não há uma avaliação da reteviincia económica ou tecnológica das inovações envol.vtdas, Apenas uma 

verificação da freqüência das transações intersetoriais. 



1. A RETOMADA DO CRESCIMENTO INDUSTRIAL NOS ANOS 80 

O objetivo do presente capitulo é analisar a retomada do 

crescimento do setor industrial nas economias capitalistas 

principalmente nas seis maiores potências industriais - nos anos 

80, de modo a fornecer um quadro de referência para a avaliação 

posterior da contribuição do complexo eletrônico nesse processo de 

retomada. 

O capítulo está organizado em três .ítens. No primeiro, são 

analisadas as características gerais da retomada do crescimento 

industrial no conjunto dos países capitalistas e da evolução do 

produto industrial e do comércio mundial de manufaturados nos 

países desenvolvidos e nos países em desenvolvimento. No segundo 

item, a análise da produção industrial e do comércio internacional 

de manufaturados é desagregada para os seis maiores países 

avançados - EUA 1 J·apão, Alemanha 1 Reino Unido 1 Itália e França -, 

permitindo a avaliação comparativa do desempenho industrial desses 

países, no período em análise. No terceiro e último item, são 

formuladas considerações relat.ivas à caracterização da dinâmica 

industrial nas economias capitalistas nos anos 80. O propósito 

desse esforço não é apresentar uma caracterização completa da 

dinâmica do setor industrial no período - o que ultrapassaria os 

objetivos deste capitulo e desta tese -, mas apenas apontar alguns 

aspectos relevantes para a compreensão da contribuição do complexo 

eletrônico à retomada do crescimento do setor industrial, nos anos 

80. 

1~1~ o contexto Internacional 

No período e.ntre o término da Segunda Guerra .Mundial e o final 

da década de 60, a dinâmica industrial nas economias capitalistas 

desenvolvidas assumiu a forma de movimento convergente de 



2 

industrialização sob hegemonia norte-americana1 • A gravitaçào dos 

EUA sobre a Europa e sobre o Japão, nos planos econômico, politico 

e militar, estimulou a globalização dos padrões tecnológicos, de 

consumo norte-americanos. A organização empresarial e de 

internacionalização das empresas norte-americanas foi veiculo 

importante desse transbordamento. Na Europa e no Japão, houve 

esforços articulados pelas empresas e pelos Estados Nacionais para 

a implementação de estratégias de cat;ch up em relação aos EUA. O 

sucesso dessas "respostas nacionais'v2 ao desafio norte-americano 

reforçou a convergência 

industrialização. 

dos movimentos nacionais de 

A disponibilidade de mão-de-obra qualificada e barata, a 

existência de um acervo importante de conhecimentos tecnológicos 

acumulados em função do esforço bélico, a disponibilidade de 

energia e outros recursos naturaJs a preços reduzidos e a 

existência de grandes oportunidades de mercado decorrentes 1 

inicialmente, das necessidades da re_çonstrução do pós-guerra e, 

posteriormente, da globalização do padrão de consumo intensivo em 

bens duráveis deram origem a um t'circulo virtuoso cumulativo" que 

sustentou o crescimento da atividade industrial nas economias 

capitalistas avançadas, até meados dos anos 60. 

Nesse período, a eletrornecànica, a metalurgia e a química 

foram as atividades que lideraram a expansão da indústria nos 

principais paises capítalistas3. A eletrornecânica era responsável 

pela produção do conjunto dos bens duráveis de consumo e dos bens 

de capital. Os outros dois setores em particular os segmentos 

siderúrgico e petroquímico - forneciam insumos básicos essenciais à 

difusão do padrão de consumo e da matriz energética dominante 

naquele período. A eletromecânica especialmente os segmentos 

voltados para a produção de bens de capital - desempenhava papel-

--·---
1 

2 

3 

Para uma caracterí:.!ação da dinâmica industrial neste per-iodo, ver: Fajnzylber (1983: cap, 1}; lef)(eira 

(1983: caps. 2 e 3> e Coutinho (1977). 

A expres:::ão "respostas nacionais" é utilizada por Teixeira ( 1983: 167). 

Ver Fajn~ylber {1983:22·26). 
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chave na sustentação do "círculo virtuoson de crescimento 
1 

uma vez 

que o progresso técnico nessa área era fundamental para a 

manutenção da rentabilidade em condições em 

densidade de capital por trabalhador (imposta 

que o aumento da 

pela ampliação das 

escalas) tendia a intensificar a relação capital-produto4. De outro 

lado, a expansão do emprego na eletromecânica, geradora de salários 

médios relativamente elevados, era fundamental para a ampliação dos 

mercados? via massificação do consumo de duráveis. 

A convergência dos movimentos nacionais de industrialização 

contribuiu para generalizar, nos países capitalistas desenvolvidos, 

um padrão industrial dominante 1 caracterizado por fortes 

semelhanças quanto ao peso e ao papel da indústria como motor de 

crescimento da economia, à composição setorial e ã posição ocupada 

pelo trípé eletromecânica-metalurgia-quimica, como promotor 

principal do crescimento industrial'. 

A generalização do padrão industrial dominante foi produto 

tanto da globalízação das atividades das empresas norte-americanas 

como do sucesso das "respostas nacionais" ao desafio dos EUA. Esse 

sucesso contribuiu, paralelamente, para minar a hegemonia norte­

americana na área industrial. A internacionalização das empresas 

norte-americanas e o êxito do catching up empreendido por empresas 

européias e japonesas estenderam a todos os mercados a rivalidade 

entre as grandes potências industriais6. 

Os impulsos dinâmicos associados à generalização do padrão 

industrial 1 nos países desenvolvidos 1 apresentaram sinais claros de 

esgotamento, na segunda metade dos anos 60. A desarticulação do 
11 circulo virtuoso 11 , que permitira anteriormente a expansão da 

indústria, esteve associada ao enfraquecimento do potencial 

dinamizador do progresso técnico na eletromecânica, à progressiva 

4 Ver Fajnzy!ber (1983:26-35). , 
6 

A expressão "padrão industrial" é utililada, com esse significado, tanto por fajnzy!ber (1983:13-22) 

como por Teixeira {1983:71 e 111-118). 

Ver Teixeira {1983:191-192}. 
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saturação de importantes mercados e às pressões de custos de 

matérias-primas e de salários. A desaceleração do ritmo de 

acumulação provocou o enfraquecimento dos encadeamentos setoriais 

anteriormente "virtuosos". No final dos anos 60 já eram visíveis, 

nos países desenvolvidos, os sintomas da crise do padrão industrial 

vigente?. 

O início da década de 70 foi marcado pela explicitação do 

enfraquecimento da hegemonia norte-americana. A internacionalização 

das empresas e dos bancos norte-americanos e o sucesso do Japão e 

dos países europeus no desenvolvimento de sistemas industriais 

competitivos minaram progressivamente, desde meados dos anos 60, a 

hegemonia econômica dos EUA e contribuíram para a crise do padrão 

monetário internacional, em 1971. O primeiro choque do petróleo, em 

1973, acentuou os desequilíbrios comerciais e financeiros e criou 

condições para ampliação do circuito financeiro internacional 

privado, fora do controle dos Estados Nacionais. A ocorrência de 

movimentos especulativos nesse circuito veio amplificar ainda mais 

a instabilidade do câmbio e dos juros. 

Do ponto de vista do setor industrial, tais acontecimentos 

implicaram abrupta mudança nas condições de rentabilidade do 

capital. O impacto desses fatores sobre a atividade industrial, nos 

anos 70, nos diversos países, foi condicionado tanto por elementos 

estruturais como pela capacidade das empresas industriais e dos 

governos nacionais de implementar estratégias adequadas ao novo 

contextos. 

Para o conjunto das economias de mercado, verificou-se, a 

partir de 1973, forte desaceleração do crescimento do produto 

industrial {Tabela 1). Esta foi muito mais acentuada nos paises 

desenvolvidos que nos países em desenvolvimento. Nesses últimos, a 

atividade industrial ainda manteve taxas elevadas de expansão, ao 

longo dos anos 70. 

7 

a 
Ver rajnzytber (1983:64-72) e Teixeira (1983:111-118). 
Para uma anâllse detalhada do desempenho do setor industrial nos anos 70, ver cEPi! {1983). 
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'PABELA 1 

ECONOMIAS DE MERCADO - CRESCIMENTO REAL DO PRODUTO INDUSTRIAL: 

PER !000 

1960· wn 
1973· 1976 

1976·1980 

1980 .. 19iB 

1983-· 1986 

1906-1Wl9 

Nos palses 

TAXAS MÉDIAS ANUAIS 

1960-1989 

TOTAL !JESEN- EM DESEN­

VOLVlMfNTO 

6,0 

0,5 

'· 1 
-0,2 

4,4 

'·' 

VOlVlOOS 

6,0 

0,0 

2,8 
·0,'5 

3,8 

4,5 

6,9 

'·' 5,5 
1,4 

?,5 

6,6 

AS!A 

'·' 7,8 

5, 9 

6,9 

9,5 

8,8 

desenvolvidos, a desaceleração 

AMÉR!CA 

l.AT!NA 

'·' 
'·' 5,2 

··2, 9 

6,2 
5,0 

abrupta 

(%) 

do 

crescimento gerou grande ociosidade na capacidade produtiva, 

estimulando a racionalização dos processos produ ti vos. A elevação 

do preço de insumos energéticos e matérias-primas provocou 

significativo incremento dos custos industriais, incentivando a 

busca por inovações que permitissem o uso mais eficiente de 

insumos. Os investimentos destinados à racionalização da capacidade 

produtiva e à redução de custos ganharam importância relativa .. A 

capacidade ociosa exis·tente e o caráter predominantemente defensivo 

dos investimentos industriais explicam po~ue estes não 

acompanharam a recuperação do produto, na segunda metade da 

década9 , 

os governos dos países desenvolvidos procuraram, inicialmente, 

minimizar os efeitos do choque do petróleo sobre o nível de 

ativ'idõdes, mediante adoção de políticas anti-recessivas. As 

tentativas de neutralizar os efeitos do aumento do preço do 

petróleo sobre. 

di.ferenças de 

a balança comercial levaram à adoção - com grandes 

t_im.ing, intensidade e estratégia de políticas 

9 ver f.EP!l (1984:105-115). 
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industriais que visavam fortalecer a competitívidade das 

exportações. No plano defensivo, foi também generalizada a adoção 

de programas de conservação de energia e de di versas formas de 

protecionismo1D, 

Nos países em desenvolvimento, criaram-se, paralelamente, 

condições favoráveis à a-mpliação da base industrial. Paises 

exportadores de petróleo e outros recursos naturais lançaram 

programas de expansão da capacidade de extração e de processamento. 

Países da Ásia e da América Latina que já tinham alcançado estágios 

mais avançados de industrialização implementaram programas para 

instalar ou expandir setores pesados 1 de modo a completar ou 

ampliar sua estrutura industrial. 

A expansão da base industr.ial de países em desenvolvimento 

gerou importantes oportunidades para empresas de países 

desenvolvidos. Os governos desses países estimularam a participação 

de suas empresas nacionais em empreendimentos desse tipo, como 

estratégia para melhorar a situação da balança comercial. Os países 

em desenvolvimento encontraram, assim 1 condições favoráveis em 

termos de acesso ao crédito e à tecnologia {incorporada ou não em 

equipamentos) , para implementar seus programas de desenvolvimento 

industrial. A implementação desses programas resultou na 

convergência da estrutura industrial desses paises para o padrão 

industrial dominante, cujo dinamismo tinha já se esgotado nos 

países centrais. A outra face desse processo foi o aumento do 

endividamento externo dos países em desenvolvimento, que teria 

graves conseqüências na década seguinte. 

Os anos BO começaram sob a influência de novas rupturas. Uma 

refere-se ao movimento de preços de insumos e matérias-primas. O 

preço do petróleo experimentou forte aumento, no final de 1979 

(Gráfico 1), e continuou aumentando até 1981. A partir de então, 

sofreu sucessivas quedas até atingir, em 1986, nivel inferior ao de 

Sobre as políticas lndvstrlais nos paises deserwolvidos, desde os anos 70, ver suzigan et ali i 11989). 
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1979. Na segunda metade dos anos 80, o preço permaneceu abaixo do 

nível anterior ao segundo choque do petróleo. 

Os preços de outras matérias-primas minerais e agropecuárias 

também caíram nos anos 80, em relação aos níveis do final da década 

anterior. Os países exportadores sofreram forte redução de suas 

receitas em função da que(,ia dos preços e também da redução do 

volume exportado, principalmente no período recessivo 1980-1982. 

A ruptura mais significativa do inicio dos 80 foi provocada, 

entretanto, pela tenta ti v a norte-americana de restabelecer a 

hegemonia do dólar e de equilibrar o balanço de pagamentos, via 

elevação drástica dos juros11 • A valorização do dólar norte­

americano, principalmente em relação às moedas européias (Gráfico 

2), e a queda abrupta do nível de atividades nas economias 

capitalistas foram efeitos imediatos dessa estratégia. 

As economias capitalistas foram afetadas por severa recessão, 

em 1981 e 1982. A partir de 1983, o abrandamento da política 

monetária e a expansão do consumo e dos gastos militares 

impulsionaram a recuperação da economia norte-americana. Por outro 

lado, as importações norte-americanas (amplificadas pela 

sobrevalorização do dólar) atuaram como o canal pelo qual a 

recuperação norte-americana estimulou o crescimento de outros 

países. 

A sobrevalorização do dólar continuou até o Acordo do Plaza, 

em setembro de 1985, entre os maiores paises desenvolvidos, que 

teve por objetivo promover a gradual desvalorização da moeda norte­

americana. De fato, entre 1986 e 1988, houve forte desvalorização 

do dólar em relação às moedas dos principais países desenvolvidos 

(Gráfico 2). Em relação ao iene, o dólar sofreu desvalorização 

nominal significativa (40%), se comparado ã paridade de 1980. No 

caso do marco alemão, a desvalorização restabeleceu, em 1987/88, a 

Para uma análise da estratégia norte-americana de rf.ftomada da hegemonia, ver Tavares (1990). 
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paridade do início da década. Já em relação às outras moedas 

européias, houve grande desvalorização nominal vis-à-vis os níveis 

de 1985, mas não em relação aos de 1980. 

Os desequilíbrios comerciais e a transferência de liquidez 

para o circuito internacional priva do f 

possibilitaram a especulaçãQ financeira nos 
na década anterior t 

anos 80. Esta agravou a 

instabilidade do câmbio, dos juros e dos preços das commodities, 

provocando encurtamento dos horizontes de cálculo e busca de 

flexibilização das relações de débito e crédito, de modo a permitir 

rápida adequação dos contratos às mutantes condições dos mercados. 

A instabilidade provocou também a ruptura das normas convencionais 

de formação de preços, nos principais mercados industriais12. 

o desempenho do setor industrial nos anos 80 foi fortemente 

condicionado pelos efeitos dessas rupturas. o impacto imediato foi 

a redução do produto da indústria de transformação do conjunto das 

economias de mercado, entre 1980 e 1983 (Tabela 1). Apenas os 

países em desenvolvimento da Ásia apresentaram aumento do produto 

industrial, nesses anos. 

A partir de 1983, com a retomada do crescimento da economia 

norte-americana, a atividade industrial do conjunto de países 

capitalistas iniciou nova fase de expansão, que se estendeu até o 

final da década. As taxas de crescimento foram inferiores à média 

do período 1960-73y mas a indústria experimentou período de 

expansão relativamente longo, depois das oscilações do decénio 

1974-1983. A aceleração do produto industrial continuou até 1990, 

quando surgiram os primeiros sinais de desaquecimento. 

De maneira semelhante ao que ocorrera na década anterior, o 

produto industrial nos países em desenvolvimento apresentou, nos 

anos 80, maior dinamismo que nos desenvolvidos. Nos palses 

12 Ver Tavares & Belluno (1986L 



asiáticos, o desempenho da indústria foi mais dinâmico do que nos 

países da América Latina. 

os setores industriais que lideraram o crescimento das 

economias de mercado foram: eletromecânica, química e papel (Tabela 

2}. Vestuário, têxtil, metalurgia e minerais não-metálicos foram os 

setores que apresentaram desempenho mais fraco, enquanto os de 

alimentos e produtos de madeira tiveram taxas de crescimento 

próximas às da indústria de transformação. 

TABELA 2 

ECONOMIAS DE MERCADO - CRESCIMENTO REAL DO PRODUTO INDUSTRIAL: 

CÓDIGO 

JSJC 

' 
" 321 

322!4 
33 
34 
35 
36 
37 

38 

TAXAS MÉDIAS ANUAIS POR SETOR 

1980-1989 

SETOR 

lnd. d~? transformação 

Ali mentes 

Tiixti t 

Vestuário 

Madeira 

Papill 

Ouimieo 

Mínerats não-metálico~ 
Metalwrgía 

Etetromecãnica 

TOTAL 

3,0 

2,6 

1 '1 
0,0 

2,0 

3,7 
3,8 

1 ,6 

1' 1 
3,9 

DESEI<­

VOLVJOOS 

2,6 

1,6 

0,2 
·1 ,3 

1,8 

3,3 

3,0 

0,8 

0,5 

3,6 

fonte: Elaboração própria, a partir de dados das Ilações Unídas. 

EM DESEN­

VúLVIMEIHO 

5,3 

5,1 

3,0 

4,3 
2,8 
6,4 
6,5 

4,3 

4,9 
6,4 

(%) 

Os setores eletromecãnico e químico também haviam liderado o 

crescimento da produção industrial nos anos 70, o setor 

metalúrgico, que tivera destacado papel nos anos 50 e 60, perdeu 

dinamismo já na década de 70. O setor papel, por sua vez, 

consolidou, nos anos 80, sua posição no grupo de setores de maior 

crescimento, alcançada na década anterior. 
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Sem exceção, os setores apresentaram taxas de crescimento mais 
elevadas nos países em desenvolvimento do que nos países 
desenvolvidos. Os que apresentaram maior dinamismo em relação à 

média da indústria são os mesmos, nos dois grupos de países: 

eletromecânico, químico e papel. Entretanto, deve-se 

nos países em desenvolvimento 1 os setores têxtil 

tiveram desempenho mais próximo da média da 

transformação do que nos países desenvolvidos. 

anos 80 afetaram também 

observar que, 

e metalúrgico 

indústria de 

o comércio As rupturas dos 

internacional: depois do fraco desempenho - em termos reais - nos 

anos 70, sofreu retração no período 1981-1983 e experimentou 

acentuada expansão, a partir de 198413. O valor das exportações das 

economias de mercado caiu de US$ 1. 825 bilhões, em 1980, para US$ 

1.706 bilhões, em 1984. A partir desse ano, cresceu até atingir US$ 

2.758 bilhões, em 1989 (Tabela 3). Em termos reais, as exportações 

das economias capitalistas cresceram à taxa média de 1, 7% ao ano, 

entre 1980 e 1984, e de 6,4% ao ano, entre 1984 e 1989. 

TABELA 3 
ECONOMIAS DE MERCADO - EXPORTAÇÕES 

1980, 1984 e 1989 
. ".-- ... -.--.----.-----.----.- ..... --------.--------- .. -----.-------- .. ----.-.------ ---------.-.-.-------.- .... 
GRUPO DE PAi SES 1980 1984 \989 

TOTAl: 

US$ bilhões 1825,4 1706,7 2758,8 

indica de valor unitário \00 87 \04 

índice de quantU1l \00 \07 \46 

Paises Desenvolvidos: 

US$ bilhões 1267,9 1235,1 2134,1 

jndice de valor unitário \00 86 \\5 

índice de quantU1l \00 1\3 148 

Países em Desenvolvimento: 

US$ bilhões 557,5 471,6 624,8 

lndice de valor unitário \00 90 79 

indice de quantum \00 94 \43 

fonte; Elaboração própria, a partir de dados das Nações Unidas. 

13 Para Ulla anâlise do comércio internacíonal, nos anos 70 e 80, ve< fouquin (1986) e Lafay et alii 

(1989)-



Embora, 

internacional, 

em 

nos 

nivel 

anos 

agregado, a 

80' tenha 

expansão 

ocorrido 

do 

com 

comércio 

relativa 

estabilidade de preços 1 houve mudanças significativas nos preços 

relativos das exportações dos diversos tipos de produtos e países. 

Os países desenvolvidos aumentaram sua participação no comércio 

mundial (Tabela 4) , recuperando rapidamente o espaço perdido, nos 

anos 70, para os paises· em desenvolvimento exportadores de 

petróleo. 

TABELA 4 

ECONOMIAS DE MERCADO - PARTICIPAÇÃO DOS PAÍSES DESENVOLVIDOS E DOS 

PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO NAS EXPORTAÇÕES 

GRUPO DE PAlSES 

EXPORTAÇÕES TOTAlS: 

Preços corrBntes 
Países desenvolvidos 

Pafses em desenvolvimento 
Total 

Preços de 1980 

Pafses desenvolvidos 
Países em desenvolvimento 
lota! 

EXPORTAÇÕES DE MAHUFATURADOS1; 

Preços correntes 
Países desenvolvidos 
Pafses em desenvolvimento 
Total 

Preços de 1980 

Países dese'lvolvidos 
Países em desenvolvimento 
Totat 

1980, 1984 e 1988 

1980 

69,5 

30,5 
100,0 

69,5 
30,5 

100,0 

89,7 

10,3 

100,0 

89,7 

10,3 
100,0 

(%) 

1984 1988 

72,4 77,4 
27,6 22,6 

100,0 100,0 

73,3 ?ú,' 
26,7 29,9 

100,0 100,0 

85,5 83,1 
14,5 16,9 

100,0 100,0 

86,3 81 ,o 
13,7 19,0 

100,0 100,0 

Os manufaturados correspondem à soma das exportações das economias de mercado, nas categorias 5 a 8 da 

classificação do Cf.lmércio internacional das Nações Unidas (SlTC>. 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados das Nações Unidas. 

A redução 

provocada pela 

na participação dos pa 1ses 

queda do valor unitário 

em desenvolvimento foi 

de suas exportações 



{basicamente alimentos, matérias-primas, combustíveis e produtos 

industriais intensivos em recursos naturais)~ Os preços das 

exportações dos países desenvolvidos (basicamente produtos 

manufaturados) também caíram entre 1980 e 1984, mas aumentaram a 

partir de então. Já no caso dos paises em desenvolvimento, os 

valores unitários das exportações continuavam deprimidos em 1989 

(Tabela 3) . A valores Gorrentes, a participação dos países 

desenvolvidos nas exportações das economias de mercado evoluiu de 

69 1 5% 1 em 1980, para 77,4%, em 1989 (Tabela 4). A preços de 1980, 

não houve mudanças significativas na participação dos dois grupos 

de países, já que o crescimento, em termos reais, foi semelhante. 

A participação dos 

cresceu nos anos ao, 
produtos manufaturados no comércio mundial 

recuperando o espaço perdido para os 

combustíveis e as matérias-primas, na década anterior. A valores 

correntes 1 a participação dos manufaturados nas exportações das 

economias de mercado cresceu de 57,2%, em 1980 1 para 62,8%, em 

1984, e para 74,2%, em 1988 {Tabela 5). 

TABELA 5 

ECONOMIAS DE MERCADO - EXPORTAÇÕES POR TIPO DE PRODUT01 

1980, 1984 e 1988 

TIPO OE PRODUTO 1980 1984 

(%) 

1988 
---·-· ------ ·-- -------------"" ------------------------ ·- ---------------------------------------------------------
Preços correntes: 

Atímentos e matérias-primas 
Combustíveis 

Manufaturados 

Outros 
Total 

Preços de 1980: 
A\ ímentos e matérias-primas 
combustíveis 

Manufaturados 
Outros 
Total 

U, 1 

23,8 
57,2 

1 '9 
100,0 

17,1 

23,8 

57,2 

1,9 
100,0 

16,7 15,4 

18,5 '·' 62,8 74,2 

2,0 2,3 
100,0 100,0 

17,0 17 ,o 
24,0 13,4 

57,0 63,2 
2,0 6,3 

100,0 100,0 

os diversos tipos de produto correspondem às seguíntes categorias da classíficação de comércio internacional 
das Nações Unidas (S!TC): alimentos e matérias-primas = SJTC 0+1+2+4; combustíveis ~ SITC 3; manufaturados = 
S!TC 5+6+7+8; outros ~ SJTC 9. 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados das Nações Unidas. 
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A ampliação do peso dos produtos· manufaturados foi provocada 

pelas mudanças 

combustíveis e 

nos preços relativos (queda dos preços de 

matérias-primas e aumento dos preços de 

manufaturados) e pelo seu crescimento real superior vis-à-vis o de 

outros produtos, entre 1984 e 1988. A preços de 1980, a 

participação dos manufaturados no total cresceu de 57%, em 1984 1 

para 63,2%, em 1988. 

A participação dos países em desenvolvimento - principalmente 

os palses de industrialização recente (NICs) da Ásia e da América 

Latina no comércio mundial de manufaturados ampliou-se 

significativamente ao longo da década. Houve expressivo aumento da 

participação dos países em desenvolvimento nas exportações de 

produtos químicos e equipamentos de transporte, mas foram as 

exportações de vestuário, produtos metalúrgicos e outros insumos 

básicos intensivos em recursos naturais as que apresentaram 

crescimento mais significativo. 

A preços constantes, as exportações de manufaturados dos 

países em desenvolvimento cresceram mais do que as dos países 

desenvolvidos. O aumento da participação dos primeiros no comércio 

mundial de manufaturados teria sido, portanto, ainda mais 

significativo, não fosse a evolução desfavorável do valor unitário 

de suas exportações, em relação aos preços das exportações dos 

países desenvolvidos. A valores correntes, o peso dos países e.m 

desenvolvimento nas exportações de manufaturados das economias 

capitalistas cresceu de 10,3%, em 1980, para 14,5%, em 1984, e para 

16,9%, em 1988 (Tabela 4). A preços de 1980, este percentual teria 

atingido 19%, em 1988. 

O crescimento das exportações mundiais de manufaturados e a 

maior participação dos paises em desenvolvimento (principalmente 

dos NICs asiáticos e latino-americanos) neste fluxo constituíram 

forte estimulo à expansão da atividade industrial nesses países, 

resultando em maior participação no produto da indüstria de 

transformação, em nível mundial (Tabela 6). 



15 

TABELA 6 

PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO - PARTICIPAÇÃO NO PRODUTO DA INDÚSTRIA DE 

TRANSFORMAÇÃO POR SETOR 

1980 e 1989 

(%) 
--.-----------------------------------------------------------------.--------.-----.---------------- --- ---------
COOJOO 

ISIC 

' 
"' m 

'" 
'" "' l13 

"' 
331 

"' 
"' "' 
351 

352 

353 
354 

"' '" ,., 
"' 369 

37! 
372 

381 
382 

383 

384 
385 

SETOR 

!nd, de tr-ansformação 

Alimentos 

Bebidas 

'""' 
Tecelagem 

Confecções 

Produtos de couro 

Calçados 

Madeira 
Móveis 

Papel e celulose 

Editor la! e grãfíca 

Qui micos industriais 

Outros químicos 

R e f. de petróleo 

Prod. de petróleo e carvão 
aon·acha 

Plásticos 

Cerâmica 
Vidro 

Outros miner-ais não-metálicos 

Siderurgia 
Não-ferrosos 

l>rod. meti\\ icos 

Máquinas não-elétricas 

Máquinas elêtricas 
Material de transpor-te 
Instrumentos de precisão 

1980 

11,2 13,9 

16,2 19,6 

16,0 22,2 
2:6,9 38,9 

20,8 24,0 

12,7 17,9 

15,1 17,7 

14,9 19,7 

11,5 13,0 

7,3 7,7 

9,0 11,7 

7,8 8,0 

9,7 14,8 

15,6 20,3 

22,7 39,1 

11,0 15' 1 

14,5 18,5 
12,1 14,2 

11,5 13,3 

11 ,a 13,8 

15,3 21,2 

9,6 14,5 

8,8 11,3 

8,9 12,5 

4,6 4,3 
7,7 10,3 

7,6 8,0 
3,5 5,5 

VARIAÇÃO 

1980/89 

24,1 

21 ,o 
38,7 
44,6 

15,4 

40,9 
17,2 

32,2 

13,0 
5,5 

30,0 
2,6 

52,6 
30,1 

72,2 
37,3 
27,6 
17,4 

15,6 

16,9 

38,1> 

51,0 

28,4 

40,4 

·6,5 

33,7 

5,3 
57,1 

------ --<>---------------- . .---------- .. ---------- --------------------------------------------------
1 f'st imativa. 
fonte: UNIDO, lndustry and Oevetopment - Global ReJX~rt, 1986 e 1989 . 
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Em 1980
1 

a participação dos países em desenvolvimento era mais 

expressiva nos setores de alimentos, bebidas e fumof nas 

manufaturas tradicionais {tecelagem, confecções, artigos de couro e 

calçados) e na química (principalmente na refinação de petróleo). 

Ao longo dos anos 80, os maiores incrementos na participação desses 

países ocorreram nas indústrias intensivas em recursos naturais 

(alimentos, papel e celulos.e, química e siderurgia) e nos setores 

tradicionais (vestuário e calçados). Houve incrementos também 

importantes no setor eletromecânico (produtos metálicos, máquinas 

elétricas e instrumentos de precisão), porém a participação dos 

países em desenvolvimento nesse setor continuou abaixo de sua 

participação no conjunto da indústria de transformação (Tabela 6). 

As informações apresentadas até aqu~ mostram que os anos 80 

foram caracterizados pela retomada do crescimento industrial nas 

economias capitalistas. A partir de 1984, a expansão do comércio 

internacional de produtos manufaturados foi importante fator de 

recuperação das atividades indus~riais, nos países desenvolvidos e 

nos NICs. 

A retomada do crescimento do setor industrial exigiu grande 

capacidade de adaptação às condições de extrema instabilidade que 

se verificaram nas economias capitalistas, durante a década de 80. 

o encurtamento dos horizontes de cálculo resultante da 

instabilidade dos 

flexibilização dos 

juros e 

contratos 

dos preços das commodi ties 1 

e da antecipação dos efeitos 

da 

da 

instabilidade cambial sobre a competi ti v idade influenciou 

fortemente as estratégias de crescimento das empresas industriais. 

A flexibilidade das instalações produtivas e das formas de 

gestão tornou-se requisito à manutenção da rentabilidade, sob 

condições de instabilidade e de acirramento da concorrência. Os 

investimentos 

modernização da 

novos produtos 

foram prioritariamente direcionados para a 

capacidade produtiva e para o desenvolvimento de 

e processos. O estabelecimento de alianças 
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estratégicas foi amplamente utilizado, a fim de diluir custos e 

riscos dos novos empreendimentosí4. 

Nos países desenvolvidos, as políticas públicas para o setor 

industrial, nesse período, foram influenciadas pela progressiva 

redução da autonomia e da capacidade de intervenção dos Estados 

Nacionais. Os desequilíbrios fiscais herdados dos esforços anti­

recessivos da década de 70 1 a ofensiva norte-americana para 

restabelecer sua hegemonia, o esforço fiscal da segunda metade da 

década e o domínio do discurso neoliberal limitaram seriamente a 

capacidade de reação dos governos, via paliticas fiscais e 

monetárias. A coordenação de facto das políticas macroeconômicas 

exigiu a intervenção via outros mecanismos. As principais formas de 

atuação passaram a ser: 

selecionados, proteção 

implementação de incentivos para setores 

do mercado doméstico, apoio ao 

desenvolvimento tecnológico e di versos programas de 

desregulamentação (principalmente do mercado de trabalho)15. 

Nos paises em desenvolvimento, as oportunidades para ampliação 

da base industrial foram mais localizadas que na década anterior. 

De um lado, a armadilha da d.ívída e a queda dos preços das 

commodities mudaram abruptamente as condições que favoreceram 

anteriormente o aprofundamento da industrialização. De outro, o 

acesso ao crédito e à tecnologia e o fluxo de investimentos diretos 

dos países desenvolvidos para os países em desenvolvimento 

tornaram-se mais limitados. Ademais, os países em desenvolvimento 

passaram a enfrentar práticas protecionistas cada vez mais 

restritivas por parte dos países desenvolvidos. 

As principais oportunidades remanescentesr nos anos 80, para a 

ampliação da base .industrial dos países periféricos concentraram-se 

nos setores intensivos em energia e recursos naturais. Os estímulos 

14 As mudanças na organização e na gestão da produção e das empresas têm sido caracterizadas como o 
surgimento do "Toyotlsmo", em substituição ao "fordismo" da fase de expansãcy anterior. Ver Chesnais 

( 1990). 

15 Sobre as po\:fticas industriais nos patses deserwotvídos, nos anos 80, ver Suzígan et atii (1989). 
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para a ampliação da participação dos paises em desenvolvimento 

nesses setores tinham surgido na década anterior. 

No inicio dos anos 70, esses paises apresentavam participação 

superior à média~ na indústria de alimentos e nas manufaturas 

tradicionais. Depois do primeiro choque do petróleo, os NICs 

ampliaram ainda mais sua participação nesses dois setores, em 

função do crescimento dos seus próprios mercados domésticos e da 

crescente penetração nos mercados de paises desenvolvidos. 

Paralelamente, ampliaram sua participação nos setores intensivos no 

processamento de recursos naturais e, em menor medida, na 

eletromecânica. 

Nos anos 80, os NICs consolidaram seu avanço na indústria de 

alimentos e nos setores tradicionais e ampliaram sua participação 

em outros setores intensivos no processamento de matérias-primas e 

no uso de energia - como papel e celulose, química e metalurgia. 

Poucos países deste grupo conseguiram avançar em atividades 

tecnologicamente mais complexas na eletromecânica16• 

le2. Principais Países Desenvolvidos 

o item precedente mostrou que a partir de 1984 o desempenho da 

indústria de transformação dos países desenvolvidos foi nitidamente 

superior ao do período 1973-1983 e que a expansão do comércio de 

manufaturados foi fator importante para a recuperação da atividade 

industrial. No presente ítem, realiza-se uma avaliação do 

desempenho da produção industrial e do comércio internacional de 

produtos manufaturados dos seis maiores países desenvolvidos: EUA, 

Japão, Alemanha, Reino Unido, Itália e França, responsáveis por 

parcela significativa da indústria de transformação das economias 

de mercado. 

16 Ver Canuto {1991), para uma anétlse do sucesso da Corel:a. 
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1.2.1. Desempenho do produto industrial 

A indústria de transformação teve desempenho bastante 
diferenciado nos seis países selecionados, ao longo dos anos 80. A 
evolução dos índices do Gráfico 3 mostra que o produto industrial 

teve maior crescimento no Japão e nos EUA que nos outros quatro 

paises. Nos dois casos, a ,recuperação da atividade industrial foi 

muito rápida, imediatamente depois da recessão de 1981-1982. Na 

Itália e na França, a recessão foi mais duradoura e o produto 

industrial ultrapassou o nível do inicio da década apenas em 1987. 

O Reino unido e a Alemanha apresentaram situação intermediária. 

Houve, nesses dois países, recuperação do produto industrial a 

partir de 1984, mas com ritmo de crescimento inferior ao dos EUA e 

do Japão. 

GRÁFICO 3 

INDICES DE CRESC. REAL DO PROD. INDUST. 
('1980 ~ 100~ 

150 

'" 

'"" 
~ 

"' o 

' 
'" 

Hlli 

00 

""' 1981 1982 1\183 1\18.!. i>ilfl5 H!M 1987 1988 1889 

• f!JA • "" 
éOO 

• ALE 4 RIJ )! ;TA 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados das Nações Unidas. 
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A retomada do crescimento da indústria, nas seis maiores 

economias capitalistas, foi induzida pela recuperação da economia 

norte-americana~ Os principais moto-res da recuperação foram, 

inicialmente, a expansão do consumo e do déficit público nos EUA. A 

expansão dos investimentos, a partir de 1983, contribuiu também 

para a recuperação do produto industrial norte-americano (Gráfico 

4). Em 1984/85, houve forte impulso expansivo adicional, gerado 

pelos investimentos na própria indústria de transformação. Nos EUA, 

as exportações de manufaturados contribuíram para o crescimento do 

produto apenas a partir de 1987, quando a desvalorização do dólar e 

a aceleração do crescimento, no mundo capitalista, estimularam a 

recuperação 

americanos. 

dos mercados externos 

GRÁFICO 4 

para os produtos norte-

ÍNDICES DO PRODUTO, DAS EXPORTAÇÕES E DOS INVESTIMENTOS NA 

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃOl E :fNDICE DO INVESTIMEN'rO TOTAL2 

(Base: 1980=100) 

1) EUA 
180 

ln<l)st I. T. · ·lflwsl. lOt 
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2) Jqm 
100·,--------------------------, 

61). 
-Produto - Exp('(I<XO«i ------ tn><esli.T. ., - 1!'~~/~Wt. T<:t 
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80 ..... . 
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4) Reno Uicb 
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6) Frcnca 
180 

-.... PrO<.luto - &porlocoos lnwst I.T. 

160. 

140 

120 

80· 

lo\otas: 
1 indices de produto e de investimento na indústria de transformação OSIC 3), a preços de 1980; índice de 

2 
quantum das exportações de manufaturados \S!TC 5 a 8). 

tndice da formação bruta de capital fixo, a preços de 1980. 
fonte: Elaboração própria, a partir de dados das ~ações Unidas. 

A partir de 1984, o crescimento da demanda norte-americana por 

importações, amplificada pela sobrevalorização do dólar, estimulou 

a recuperação em outros países. Os principais beneficiários desse 

processo foram o Japão e os NICs, mas a expansão das exportações 

para os EUA foi também fator importante da retomada do crescimento 

industrial, em outros paises desenvolvidos. Na sua origem, a 

recuperação da indústria, nos outros grandes países centrais, teve 1 

portanto, um caráter extrovertido, no sentido de que foi propiciada 

pela expansão das exportações para os EUA17. 

No Japão, o crescimento das exportações de manufaturados teve 

papel importante na expansão do produto industrial, principalmente 

no biênio 1983/84. De fato, nesse período, a expansão das 

12 O caráter "extrovertido" do crescimento industrial nos países centrais, no período, e destacado por 

Asensio {1989). 



24 

exportações de manufaturados foi maior que a do produto industrial. 

Os investimentos na própria indústria de transformação tiveram, 

entretanto, crescimento mais acentuado ainda, em particular em 

1984/85 e em 1988/89. 

Também no caso dos países europeus, a recuperação, a partir de 

1983 1 foi impulsionada pelo·. crescimento das exportações. Até 1985, 

a ampliação das exportações esteve associada à expansão do mercado 

norte-americano. Houve uma mudança importante a partir de 1986, já 

que o principal estimulo externo passou a estar localizado no 

interior da comunidade Econômica Européia (CEE} . o papel das 

exportações como indutor do crescimento industrial foi mais 

acentuado na Alemanha, na Itália e na França que no Reino Unido 

(Gráfico 4). A partir de 1985, a ampliação dos investimentos na 

própria indústria (principalmente na Alemanha) gerou um impulso 

acelerador que contribuiu também para a expansão do produto 

(Gráfico 4). 

Constata-se, assim, que, nos grandes países desenvolvidos, a 

retomada do crescimento industrial evoluiu de uma fase inicial de 

recuperação e expansão, entre 1983 e 1986, para uma fase de 

aceleração, entre 1987 e 1989. A partir de 1990, surgira1n os 

primeiros sinais de desaceleração. 

A expansão do mercado interno norte-americano e o crescimento 

das exportações de outros países, para esse mercado, foram 

fundamentais na fase de recuperação. A expansão dos investimentos 

na própria indústria, a partir de 1985/86, teve papel importante 

(principalmente nos três maiores países} nas fases de expansão e 

aceleração. A reação dos investimentos industriais e sua 

contribuição para a retomada do crescimento industrial, nos anos 

80, constituiraro mudança importante em relação à passividade dos 

investimentos, nos momentos de recuperação na década anterior. 



1~2~2~ Desempenho por setor 

A Tabela 7 permite verificar alguns aspectos comuns aos seis 

países selecionados, no desempenho dos diversos setores da 

indústria, no período 1980-1989. O setor eletromecânico teve 

crescimento superior ao do conjunto da indústria, nos seis paises. 

O setor papel encontra-se na mesma situação, exceto no Japão (onde 

teve desempenho praticamente igual ao do conjunto da indústria). o 

setor químico também teve crescimento superior ao do conjunto da 

indústria, na maioria dos países. As exceções, neste caso, foram o 

Japão e a Alemanha. 

TABELA 7 

PAÍSES SELECIONADOS - ÍNDICES DO PRODUTO INDUSTRIAL POR SETOR 

1989 

(Base: 1980~100) 

c®. 
!S!C SETOR EUA JAe ALE R.U. !TA FRA 

'--'"--- .. ---"- -----. -------.-- ... -----. -- ______ , ________ 
- '' ···----.-. ------- -------

3 lnd. de transformação 139 146 117 124 114 "' 
" Al ímentos 128 107 114 106 121 116 

" \ê)(ti l 111 92 " 100 100 80 
33 Mede ira 146 83 91 119 105 95 

34 Papel 149 145 121 129 141 140 

" Ouimíco 142 138 113 m 119 124 

36 Minerais não·metãlícos 129 109 95 114 102 95 

31 Metalurgía 95 110 105 121 111 91 

38 E\etrdlllecáni c a 146 185 130 127 121 111 

fonte: Elaboração própria, a partir de dados da OECO. 

Os setores eletromecânico, papel e químico foram, portanto, os 

que experimentaram maior 

Japão e na Alemanha, 

crescimento nos países 

o setor de melhor 

aqui estudados. 

desempenho foi 

No 

o 

eletromecânico; nos EUA, na Itália e na França, foi o setor papel; 

no Reino Unido, foi o setor químico. 



o desempenho do setor metalúrgico foi mais fraco que o do 

conjunto da indústria 1 em todos os países do grupo. Nos EUA e na 

França, o crescimento foi nega ti v o. O Reino Unido e a Itália foram 

os paises onde este setor teve o melhor desempenho relativo. 

o setor têxtil também teve :fraco desempenho, nos seis países 

do grupo. o crescimento qesse setor foi negativo em todos os 

países, exceto nos EUA. Mesmo neste último caso, o crescimento ào 

setor foi inferior ao do conjunto da indústria. 

No Japão e na Alemanha, o crescimento foi mais localizado 

setorialmente do que nos EUA. No .Japão, o setor eletromecânico foi 

o único que teve expansão superior à do conjunto da indústria. 

Excetuando os setores papel e químico, todos os outros tiveram 

fraco desempenho em relação ao conjunto da indústria. Nos setores 

têxtil e madeira, o crescimento foi negativo. 

Na Alemanha, os setores eletromecãnico e papel foram os únicos 

cujo crescimento superou o do conjunto da indústria de 

transformação. Os setores têxtil, madeira e minerais não-metálicos 

sofreram retração em relação a 1980. 

Nos EUA, o crescimento foi mais diversificado. O único setor 

cujo produto, em 1989, era inferior ao de 1980 foi o metalúrgico. 

Os setores alimentos e minerais não-metálicos experimentaram 

crescimento pouco inferior ao do total da indústria. 

No Reino Unido e na Itália 1 o crescimento foi também mais 

diversificado setorialrnente, como nos EUA. Nestes dois países, 

apenas o setor têxtil tinha, em 1989r produto igual ao de 1980. 

Todos os outros experimentaram algum crescimento. 

Já na França, a expansão da indústria foi relativamente menor. 

Apenas os setores quimico, papel, eletromecânico e alimentos 

tiveram, em 1989, nível de produto superior ao do início da década .. 
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Houve grandes diferenças no desempenho comercial dos seis 

maim;es paises desenvolvidos, ao longo dos anos 80. o Japão e a 

Alemanha mantiveram posição superavitária. A Itália e a França 

conseguiram reduzir progressivamente o déficit comercial do inicio 

da década. Já o Reino Qnido e os EUA apresentaram déficits 

comerciais elevados, ao longo de toda a década1B. 

No início da década, o segundo choque do petróleo teve efeitos 

negativos sobre a balança comercial dos seis países. Apenas a 

Alemanha conseguiu gerar superávit comercial em 1980 (Tabela 8). A 

partir de 1982 (até o final da década), a queda dos preços dos 

combust.íveis e das matérias-primas provocou barateamento das 

importações e contribuiu para o equilíbrio da balança comercial dos 

seis países19. Obviamente, os países do grupo que exportavam 

produtos desse tipo não se beneficiaram tanto quanto os outros. 

Para o Reino Unido - exportador de petróleo e para os EUA -

exportador de produtos agropecuários em maior proporção do que os 

outros países do grupo - a queda dos preços teve efeito negativo 

do lado das exportações. 

Duas tendências importantes da evolução do comércio 

internacional nos anos 80, destacadas no item anterior, foram: o 

aumento da participação dos países desenvolvidos e a maior 

importância relativa dos produtos manufaturados. No que diz 

respeito à primeira, os Gráficos 1 a 12 do Apêndice Estatístico 

(que mostram a participação percentual dos principais mercados para 

as exportações e para as importações de cada um dos seis paises 

aqui estudados) revelam o fortalecimento dos vínculos comerciais 

entre os seis maiores países industrializados e entre estes e u:m. 

18 

" 
o déficit como percentagem do prod11to interno bruto {PIS) foi crescente no Reíno Unido e apresentou, oo 
caso dos EUA, reduçBo entre 1987 e 1989, depois da desvalorização do dólar. 
Na primeira metade da década, houve queda dos preços em dólar, mas a valorização deste neutralízou, em 

parte, a quêda dos preços em c.HJtras moedas. A partir de 1986, a redução dos preços em dólar fo\ maior e 
acompanhada de forte desvalorização dessa moeda. Assim, a queda dos preços, em outras moedas, foi ainda 

1nais acentuada, 
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reduzido grupo de outros países. Constata-se, assim, que a maior 

participação dos países desenvolvidos no comércio mundial, nesse 

período, esteve associada à expansão do intercâmbio entre os 

próprios países desenvolvidos. 

TABELA 8 

PAÍSES SELECIONADOS - COMÉRCIO EXTERIOR EM PERCENTAGEM DO PIB 

1980, 1984, 1987 e 1989 

(%) 

PAIS 1980 1984 1987 1989 

Exportações: 

EUA 8,4 6,0 ; ,6 7,0 
Japão 12,2 15,5 9,7 9,8 
Alemanha 23,7 27,8 26,3 28,7 

R.Unido 20,4 21,7 19 ,o 18,4 

Itália 17,2 18,0 15,4 16,2 
França 17,5 19,5 16,7 18,7 

Importações: 

EUA 9,6 9,3 9, 5 9,5 
Japâo 13,3 10,8 6,3 7,5 
Alemanha 23,1 24,7 20,4 22,6 
R.Unido 21,4 24,3 22,4 23,13 
ltál ta 22,2 20,5 16,5 17,7 
França 20,3 20,8 17,8 20,1 

Sa!do; 

'"' ·1 ,2 ·3,3 -3,8 -2,5 
Japao ·1, 1 2,7 3,4 2,3 
Alemanha 0,6 3,1 5, 9 6,0 
R.Unido ·1 ,o -2,6 -3,4 ·5,4 
ltál ia -5,0 -2,6 ·1 '1 -1,4 
França -2,8 -1,3 -1,1 -1,4 

Fonte: Elaboração pr6pda, .a partir de dados do fMl e da OECD. 

os quatro paises europeus selecionados apresentavam, já no 

inicio dos anos 80 1 forte concentração de seus fluxos de importação 

e exportação no interior da CEE e com o resto da Europa (Gráficos 1 

a Br do Apêndice Estatístico). Nos anos 80, a tendência dominante, 

nesses quatro países, foi de fortalecimento dos vinculas comerciais 

intra-europeus e de enfraquecimento do comércio com o resto do 
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mundo. Nos quatro países, houve ampliação das exportações 
destinadas aos EUA, no período de valorização do dólar, mas a 

participação do mercado norte-americano voltou aos niveis iniciais 
' 

a partir de 1986. 

Nos EUA, houve mudanças no peso relativo dos principais 

mercados de origem das imp~rtações. No início da década de 80, as 

importações norte-americanas tinham origem bastante diversificada 

(Gráfico 9, do Apêndice Estatlstico): os países da América do Norte 

(Canadá e México) respondiam por aproximadamente 20% e o Japão e a 

CEE por cerca de 30% do total dessas importações; a outra metade 

era originária do resto do mundo (basicamente dos NICs asiáticost 

da América Latina e dos exportadores de petróleo). No final da 

década{ a participação do Japão, dos países da América do Norte e 

da CEE tinha aumentado para pouco mais de 60%, reduzindo a 

participação das importações de países do resto do mundo a menos de 

40% do total. 

Houve também mudanças importantes no destino das exportações 

dos EUA (Gráfico 10, do Apêndice Estatístico). Em 1982, 55% das 

exportações norte-americanas destinavam-se à CEE, aos países da 

América do Norte e ao Japão. Os países do resto do mundo absorviam 

os 45% restantes. A partir desse ano, a participação dos países da 

América do Norte e do Japão aumentou progressivamente, enquanto o 

peso da CEE não sofreu maiores alterações. As exportações para o 

resto do mundo caíram para 35% do total, em 1989. 

No Japão, as tendências foram semelhantes às dos outros países 

selecionados. No inicio da década, 30% das importações eram 

originárias dos EUA, da CEE e dos NICs asiáticos (Gráfico 11, do 

Apêndice Estatistico). Os 70% resta.ntes originavam-se de países do 

resto do mundo. A partir de 1980, a parcela das importações 

originárias dos EUA, da CEE e dos NICs asiáticos aumentou 

gradativamente, até representar aproximadamente 50%, em 1989. 
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os EUA, a CEE e os NICs asiáticos absorviam, no inicio da 

década, 50% das exportações japonesas {Gráfico 12, do Apêndice 

Estatistico). Os países do resto do mundo eram os destinatários dos 

50% restantes. O peso dos mercados norte-americano, da CEE e dos 

NICs asiáticos aumentou ao longo dos anos 30, até representar 65% 

das exportações japonesas, em 1989. A participação dos outros 

países caiu para aproximadamente 35%, nesse mesmo ano. 

o fortalecimento do intercâmbio comercial entre os pa1ses 

selecionados e entre esses e alguns outros países (outros membros 

da CEE, resto da Europaf Canadá, México e NICs asiáticos) revela 

crescente concentração do comércio exterior dos seis países~ nos 

anos 30. Do lado das importações( a redução da participação dos 

países do resto do mundo reflete, em grande parte, o efeito da 

queda dos preços das matérias-primas. A preços constantes, a queda 

na participação desses países teria sido menor. Já do lado das 

exportações, a queda da participação dos países do resto do mundo 

reflete basicamente o fraco desempenho de alguns países em 

desenvolvimento (particularmente, de países da América Latina e de 

pai.ses exportadores de petróleo) e do bloco socialista~ Nos anos 

80 1 os principais mercados para as exportações dos seis países 

selecionados localizaram-se no interior do próprio grupo. 

A segunda tendência da evolução do comércio mundial nesse 

período, destacada no item anterior, foi a maior participação dos 

produtos manufaturados, em função da evolução favorável de seus 

preços relativos e de seu crescimento em termos reais. os dados 

apresentados na Tabela 9 mostram que essa tendência também se 

verificou~ de maneira bastante acentuada, nos fluxos comerciais dos 

seis países selecionados. 

Em 1980t os manufaturados .representavam, em média, 52% das 

importações dos seis países. No Japão e na Itália, a participação 

percentual dos manufaturados nas importações era mais baixa: 49%, 

na I'tália, e 22%, no ,Japão. Nesses;, dois países, as importações de 
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produtos não-manufaturados (alimentos, insumos e matérias-primas) 

eram mais importantes que as de manufaturados. 

PAís 

1'ABELA 9 

PAÍSES SELECIONADOS - PARTICIPAÇÃO DOS MANUFATURADOS' NAS 

EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES TOTAIS 

1980 1 1984, 1987 e 1989 

1980 1984 1987 

(%) 

1989 
.. ' .. '".- -------' ----------- --------· --------------- -·-

Erportações: 
fUA 
Japão 

Alemanha 

RJJnldo 

ltál ia 

franç& 

l~rtações: 

EUA 

Japão 

Alemanha 

R.Urddo 

! tá\ \a 

f rança 

Médfa 

1 Manufaturados ~ S!TC 5 a 9. 

69,1 

97,3 

83,7 

80,4 

85,2 

73,1 

82,3 

54,0 

21,9 

58,5 

69,2 

49,0 

57,6 

51,7 

68,4 

98,2 

88,9 

68,6 
as, 1 

73,3 

80,4 

66,8 
29,8 

59,2 

68,5 

50,0 

59,3 

55,6 

F;;mte: Elaboraçân própria, a partir de dados do FMI e da OECO. 

75,5 75,9 

97,8 98,7 
92, l 92,0 
79,5 84,0 
89,8 90,9 

76,5 82,0 

85, ( 87,2 

76,5 76,9 
43,8 50,5 
72,7 76,0 

76,9 79,9 
66,4 69,1 

73,8 80,5 

68,3 72,1 

Em 1989 f a participação média dos manufaturados, nas 

importações dos seis países, tinha aumentado para 72% do total. As 

causas desse aumento foram: a expansão do intercâmbio de produtos 

manufaturados - principalmente no interior do próprio grupo - e o 

barateamento das importações de alimentos e de insumos e matérias­

primas. 

A participação dos manufaturados, nas exportações dos seis 

paises, também aumentou, no mesmo período. Em 1980, os 
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manufaturados representavam, em média, 82% das exportações dos seis 

paises. No Japão, na Alemanha e na Itália, a participação dos 

manufaturados, nas exportações, era mais elevada. Nos EUA, na 

França e no Reino Unido, a participação dos manufaturados, nas 

exportações, era mais baixa, porque esses países eram importantes 

exportadores de produtos agropecuários (EUA e França} e de petróleo 

{Reino Unido). 

Em 1989, a participação média dos manufaturados nas 

exportações tinha aumentado para 87% do total. Esse aumento foi 

provocado pelas mudanças nos preyos relativos - principalmente nos 

EUA, no Reino Unido e na França, onde. o valor unitário das 

exportações de alimentos e de petróleo sofreu redução - e também 

pelo crescimento significativo das exportações de manufaturados em 

termos reai.s (Gráfico 4). 

A maior participação dos manufaturados, nas pautas de 

importação e de exportação, aumentou a importância do intercâmbio 

destes produtos para o equilibrio da balança comercial dos seis 

países. Conforme visto anteriormente, os principais mercados para 

as exportações dos seis países localizavam-se, nesse período, no 

interior do próprio grupo. Assim, houve disputa acirrada pela 

conquista desses mercados. 

Desse confronto, participaram ativamente não apenas empresas 

outros países dos seis países selecionados, mas também de 

desenvolvidos e de NICs. Os respectivos governos assumiram papel 

ativo no confronto, via adoção de estratégias de promoçao e 

proteção ao setor industrial (sob formas diferentes e com diversos 

graus de eficácia). 

A balança comercial dos seis países 

obtido nesse confronto. A Tabela 10 

década, os seis países apresentavam 

é um indicador do sucesso 

mostra que, no inicio da 

posição superavitária no 

comércio de manufaturados. Entretanto, apenas o Japão, a Alemanha e 

no intercâmbio de a Itália conseguiram manter superávits 
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manufaturados, no decorrer dos BO. Os EUA, o Reino Unido e a França 
tornaram-se deficitários. 

TABELA 10 

PAÍSES SELECIONADOS - COMÉRCIO DE MANUFATURADOS' EM PERCENTAGEM DO 

PIB 

PAÍS 

Exrwrtações: 
EUA 
Japão 
Alemanha 
!L Unido 
! tál ia 
França 

!mportflções: 

'"' Japão 
Alêmanha 
R.Unido 
!tál la 
França 

Saldo: 
EUA 
Japão 
Alemanha 
ILUnldo 
ftálíi'l 
f rança 

1 Manufaturados ~ S!TC 5 a 9. 

1980, 1984, 1987 e 1989 

1980 

5,8 
11,9 
21 ,o 
16,4 
14,7 
12,8 

5,2 
2,9 

13,5 
14,8 
10,9 
11 '7 

0,6 
9,0 
7,5 
1,6 
3,8 

'· 1 

1984 

4,1 
13,3 
24,7 
14,9 
15,3 
14,3 

6,2 
3,2 

14,6 
16,7 
10,! 
12,4 

-2,1 
1 o' 1 
10,1 
-1 a 
s:o 
1,9 

Fonte: Etaboração própria, a partir de dados do fMJ e da OECD. 

1~3& A Dinâmica Industrial nos Anos ao 

1987 

4,3 
9,5 

24,2 
15. 1 
13,8 
12,8 

7,2 
2,8 

14,8 
17,2 
11 ,o 
13,7 

"2,9 
6,7 
9,4 

·2, 1 
2,8 

·0,4 

(%) 

1989 

5,3 

'·' 26,4 
15,5 
14,8 
15,4 

7,3 
3,8 

17,2 
19,0 
12,2 
16,2 

-2,0 
5,8 
9,2 

-3,6 
2,5 

-0,9 

A análise do desempenho do setor industrial na década de 80, 

apresentada nos itens anteriores 1 permite formular algumas 

considerações relevantes para 

industrial do conjunto dos países 

a caracterização 

capitalistas - e, 

dos principais países avançados - nesse período. 

da dinâmica 

em particular, 

No inicio dos anos 80, a constatação de que as economias 

capitalistas não tinham conseguido, até esse momento, reverter os 

fatores que provocaram a perda do dinamismo industrial e o término 
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da fase longa de expansão do pós-guerra permitia concluir que os 

principais obstáculos à retomada do crescimento do setor industrial 

eram de natureza estrutura12o. Avaliava-se que a crise do padrão 

industrial dominante colocava QS países capitalistas diante da 

necessidade de construir as bases de um "novo" padrão, capaz de 

restaurar o dinamismo da acumulação na indústria e na economia. 

Nesse contexto 1 inquiria-se até que ponto a construção das 

bases do "novo" padrão tinha avançado na década de 70 e quais eram 

as perspectivas futuras desse esforço21 • O fôlego curto da 

recuperação, nos periodos 1971-73 e 1976-79, além do agravamento da 

crise§ no inicio da década de 80, permitiam sustentar que a 

transição para o 11 novo 11 padrão não estava concluída, a despeito de 

alguns avanços aparentes nessa direção, localizados principalmente 

no plano tecnológico22. 

A retomada do crescimento industrial, no periodo imediatamente 

posterior ao daquelas avaliações, coloca algumas interrogações 

quanto aos fatores que viabilizaram esse processo. A expansão do 

produto industrial foi vigorosa e estendeu-se desde 1983 até o 

final da década. No caso dos países desenvolvidos, houve, 

inclusive, aceleração das taxas de crescimento, impulsionada pelos 

ínvest.imentos na própria indús·tria, em 1984/85 e 1988/89. A 

despeito da desaceleração do início dos anos 90, a expansão 

industrial da década passada não pode ser caracterizada como uma 

recuperação curta, como as da década de 70. 

Com base na constatação anterior, seria possível argumentar 

que pelo menos alguns dos problemas estruturais que obstaculizavam 

a retomada duradoura do crescimento industrial foram removidos, nos 

anos ao, e que existiriam atualmente condições mais favoráveis para 

20 

21 
22 

VeF Fajnzytber (1983:79) e Teixeira <1983:190-193). 
Ver Fajnzylber (1983: cap. 4). 

As áreas onde o progresso técníco apresentava novas oportunidades eram a microeletrõníca e a 
biotecnoíogía. Quanto à capacidade do progresso técnico de induzir uma nova fase de crescimento, 

existiam visões mais otimistas, como a da corrente necmd1umpeteriana das "Ondas longas", e outras uwmoo 

otlmfstas, como a dos regulat.:ioniStas. Ver Motta (1988), 



o inicio de uma nova fase de expansão. Uma formulação radical dessa 

argumentação incluiria afirmar que a retomada do crescimento 

industrial, nos anos 80, estaria associada à difusão de um "Novo 

Paradigma Tecno-econômicou ou à ocorrência da 11 'rerceira Revolução 

Industrial 11
, o que marcaria o inicio de uma nova fase longa de 

expansão. 

Em relação a essa visão, pode-se contra-argumentar que não é 

possivel explicar a retomada dos anos 80, e muito menos postular 

sua continuidade, como resultado da difusão de um "novo" padrão 

industrial. A ausência de transformações significativas na matriz 

energética, no sistema de transporte e no padrão de consumo 

constitui evidência notória da persistência do "velho" padrão. A 

existência de desequilíbrios estruturais importantes - notoriamente 

os défic:its dos EUA - poderí.a ser também apontada corno indicador 

dos obstáculos para a constituição de um "novo" padrão. Com base 

nessas evidências, seria legítimo argumentar que as bases do unovoll 

padrão ainda não estão estabelecidas e que, dessa forma, o início 

de uma nova fase longa de expansão não está assegurado. 

Não é propósito desta tese dar uma resposta à questão da 

eventual continuidade ou ruptura do padrão industrial, nos anos 80. 

Algumas considerações sobre esse assunto serão formuladas, à luz 

dos resultados obtidos ao longo deste trabalho, no capítulo final. 

Neste primeiro capitulo, pretendeu-se apenas identificar alguns 

aspectos que caracterizaram a retomada do crescimento da indústria 

nos anos ao, principalmente nas grandes potências industriais, onde 

o setor industrial já tinha at.ingido maturidade, na fase anterior. 

A partir das informações apresentadas, podem-se destacar dois 

aspectos da dinâmica industrial dos anos 80, relevantes para os 

objetivos do presente trabalho e que eventualmente podem contribuir 

para uma caracterização mais abrangente da retomada do crescimento 

.industrial no perlodo: a revitalização da eletromecânica e a 

diferenciação crescente da estrutura e do desempenho da indústria, 

nos palses centrais. 
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1.3.1. A revitalização da eletromecânica 

Um primeiro aspecto a ser destacado é que, como visto 

anteriormente, a retomada foi liderada pela eletromecânica, 

principalmente nos países desenvolvidos. O renovado dinamismo desse 

setor, ao longo dos anos ao, indica a reversão de alguns dos 

fatores que levaram anteriormente ao arrefecimento de seu potencial 

de expansão, como a saturação de importantes mercados para bens 

duráveis de consumo, o enfraquecimento dos ganhos de produtividade 

associados à difusão de novas gerações de equipamentos de produção 

e as pressões salariais e de custos de matérias-primas. 

A retomada do crescimento industrial teve, assim, como 

componente fundamental, a revitalização do setor eletromecãnico. A 

revitalização desse setor foi acompanhada pela expansão do setor 

químico, como na fase de expansão anterior. Já o setor metalúrgico 

não conseguiu manter sua posição no antigo tripé e foi substituído 

pelo setor papel. o enfraquecimento do componente "rnetálicon, 

característico da fase de expansão anterior, foi, portanto, um 

aspecto peculiar da retomada do crescimento industrial, nos anos 

ao23. De modo geral, o uso mais eficiente de insumos naturais, em 

particular da energia, constituiu também característica importante 

da recuperação do dinamismo industrial nesse periodo~. 

23 O progressivo enfrQquecímento do caráter "metálico" do padrão industrial começou, de fato, nos anos 70. 
Ver Maciel (1988). 

\ler lafay et al H (1989:9). 
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L 3. 2. Tendência ã diferenciação da estrutura e do desempenho da 

indústria 

Um segundo aspecto da dinâmica industrial dos anos ao, a ser 

dest.acado, diz respeito às repercussões da retomada do crescimento 

industrial no plano 

capitalistas. Na fase 

i.ndustrial, nos países 

das relações econômicas entre 

longa de expansão anterior 1 

desenvolvidos, tinha assumido 

os países 

a dinâmica 

a forma de 

movimentos convergentes de industrialização. A hegemonia norte­

americana e as ~<respostas nacionais" estruturadas por outros países 

avançados atuaram como princípios ordenadores do processo de 

convergência que levou à generalização do padrão industrial 

dominante-25. 

A convergência industrial dos países centrais relativamente 

mais atrasados (Japão, Alemanha, França e Itália) foi rápida em 

virtude do potencial de crescimento propiciado pelo catch up em 
relação às potências industriais "maduras 11 (EUA e Reino Unido). Uma 

vez completado esse processo, no fínal dos anos 60, o setor 

industrial dos principais países capitalistas centrais atingiu um 

estágio relativamente homogêneo de maturidade industrial26. 

No que diz respeito aos países capitalistas periféricos, na 

década de 70, estes ainda se defrontaram com condições favoráveis 

ao aprofundamento dos processos de industrialização~ Os NICs 

realizaram, nesse período, movimentos de industrialização 

convergentes em direção ao padrão industrial dos países centrais~ 

aproveitando também o potencial de crescimento associado ao 

catching up27 • Foi nesse período que, por meio de "respostas 

nacionais 11 articuladas 1 alguns poucos países periféricos ampliaram 

e consolidaram estruturas industriais relativamente integradas. 

25 Ver Teixeira (1983:111-118 e 166-190). 

26 ver Teixeira {1983:190-193). 

27 Ver fajruylber (1983: cap. 3), para uma aná(i:'le dos pafses latlno-americanos. Para uma avaliação do 

gr<>u de convergência da estrutura industr'ial. br·asilelra, em relação ao padrão dominante, ver Furtado 

(199ú: cap. 1). 
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Nos anos 80, concomitantemente à retomada do crescimento 

industrial, houve uma tendência à diferenciação dos países centrais 

em torno do padrão industrial comum, herdado da fase de crescimento 

anterior. 

quando os 

maturidade 

Essa tendência estava latente desde meados dos anos 60, 

países avançados atingiram níveis semelhantes de 

industrial e a rivalidade entre eles generalizou-se a 

todos os mercados. 

Nos anos 80, a relativa homogeneidade alcançada na fase 

anterior e a forte rivalidade na disputa pelas oportunidades para a 

revitalização do dinamismo industrial, centradas na eletromecânica, 

criaram condições para que a tendência à diferenciação se 

manifestasse. 

Essa tendência foi reforçada ainda pela articulação de "novas 11 

respostas nacionais. Programas ativos de reconversão e medidas 

defensivas que visavam capturar oportunidades para a revitalizaçào 

da indústria foram utilizados nos paises centrais, com diferenças 

de estratégias e de resultados28 • O fato de algumas respostas 

nacionais terem sido melhor sucedidas do que outras contribuiu, 

obviamente, para acentuar a diferenciação da estrutura e do 

desempenho industrial nesses paí.ses29. 

A tendência à diferenciação, reforçada pelos diversos graus de 

sucesso das nrespostas nacionais 11 , contribui para explicar as 

diferenças de intensidade e de caracteristicas do processo de 

retomada do crescimento industrial entre os países. 

No grupo dos seis principais países centrais, o crescimento da 

indústria foi maior nos EUA e no ,Japão do que nos palses europeus. 

No Japão e na Alemanha, o crescimento foi setorialmente localizado 

e liderado pela eletromecânica. Nos outros quatro países, a 

28 
29 

Sobre' as políticas lfldustriais, nos países desenvolvidos nos anos 80, ver· Suzigan et alli {1989). 

Sobre o suces.<>o das respostas nacionais dos EUA, do Japão e da Alemanha, ver Tavares {1990). Sobr-e os 

EUA, ver- também Dertou:ws et alíi {1989). Sob"e o Japão, ver Tavares et atíi (1991), Para os países 

europeus, ver Lafay et alií (1989: cap. 3). 
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retomada foi mais diversificada setorialmente e liderada pelos 

setores químico e 

desigual. o Japão, 

papel. o 

a Alemanha 

desempenho comercial também 

e a Itália beneficiaram-se 

foi 

do 

crescimento do comércio internacional de manufaturados, mais do que 
os EUA, o Reino Unido e a França. 

Nos anos 80, as oportunidades para dar continuidade aos 

processos de industrialização, nos paises periféricos, foram 

limitadas, em particular para aqueles que já tinham atingido 

estágios mais avançados de industrialização. As dificuldades 

decorriam, em primeiro lugar, do próprio grau de maturidade 

atingido pela estrutura industrial em alguns desses países, na 

década anterior. Em segundo lugar, as condições para acompanhar o 

processo de revitalização da eletromecânica, em curso nos paises 

centrais, eram muito menos favoráveis {em termos de fluxos de 

investimentos diretos, de acesso a crédito, tecnologia e mercados 

de países centrais e de evolução dos preços relativos) que aquelas 

que tornaram possível, na fase anterior, o movimento de 

convergência de países periféricos em direção à estrutura 

industrial dominante nos países centrais. 

Assim, nos anos 80, a diferenciação dos países periféricos em 

relação aos centrais tornou-se também mais acentuada. Conforme 

visto anteriormente, os setores intensivos no processamento de 

recursos naturais tiveram, nesses países, participação mais ativa 

na retomada do crescimento industrial do que nos países centrais. 

Houve ainda, no interior do grupo dos Nics, diferenciação crescente 

entre o desempenho industrial de países asiáticos e de países da 

América Latina. 
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2. A ELETROMECÂNICA NA DINÂNICA INDUSTRIAL DOS PRINCIPAIS PAÍSES 

DESENVOLVIDOS NOS ANOS 80 

O objetivo do presente capítulo ê aprofundar a análise das 

características da dinâmica industrial nos anos 80 destacadas no 

capítulo anterior, quais se-jam: a revitalização da eletromecânica e 

a diferenciação crescente entre as seis grandes potências 
industriais. A análise estará centrada na eletromecânica 

identificada no Capítulo 1 como núcleo da retomada do crescimento 

industrial no período e fornecerá indicações relevantes para 

avaliar, nos capítulos seguintes~ o papel do complexo eletrônico na 

dinâmíca industrial desse período. 

O capítulo está organizado em cinco ítens. No primeJro, 

analisa-se a importância relativa da eletromecãnica na composição 

setorial e na pauta de exportações dos principais países 

desenvolvidos. 

No segundo item, as diferenças no desempenho relativo dos 

principais setores que compõem a eletromecânica permitem 

identificar aqueles que mais contribuiram para sua revitalizaçào. 

No terceiro item, são identificados os perfis de 

especialização, no interior da eletromecânica, de cada um dos seis 

países estudados. Ainda nesse item, analisa-se a evolução da 

intensidade de especialização desses paises, de modo a obter 

indicações sobre o avanço da diferenciação da estrutura industrial 

entre os seis paises. 

No quarto ite.m, analisa-se o desempenho comercial de cada um 

dos países do grupo no mercado mundial de equipamentos 

eletromecânicos, nos anos 80, de modo a fornecer informações sobre 

o avanço da diferenciação entre os paises; também nesse plano. 



No quinto e último item, são sintetizadas as conclusões do 

capitulo, relativas ao papel da eletromecânica na dinâmica 

industrial, nos anos 80. 

2.1~ A Importância Relativa da Eletromecânica 

Para efeito da avaliação da importância relativa da 

eletromecânica, na composição setorial e na pauta de exportações 

dos países desenvolvidos, os setores da indústria de transformação 

foram agregados em três blocos: tradicionais, de processamento de 

recursos naturais e eletromecânic.a. 

O primeiro bloco compreende os setores têxtil e de vestuário. 

o segundo inclui os setores fornecedores de insumos básicos 

(químico, siderurgia, papel e celulose, cimento, etc.) e outros 

setores de processamento (alimentos, produtos de madeira, etc.). o 

último bloco compreende a produção de bens de consumo duráveis e de 

bens de capital 1 • 

Cada um dos três blocos, 

heterogêneos em mui tos aspectos, 

a despeito de reunirem setores 

apresenta certa homogeneidade em 

termos das características da base técnica dos setores que o 

compõem~ Os setores de processamento de recursos naturais 

principalmente aqueles voltados para a produção de insumos de uso 

difundido caracterizam-se por processos produtivos contínuos, 

realizados em grandes plantas automatizadas de processamento. o 

bloco da eletromecânica caracteriza-se por processos discretos de 

montagem de bens complexos, com grandes diferenças quanto à escala 

de produção e ao grau de automatização do processo produtivo. Os 

setores tradicionais são caracterizados por processos de fabricação 

com segmentos continuas intercalados com segmentos discretos, 

também com grandes diferenças quanto à escala e ao grau de 

automatização da produção. 

Ver Apêndice Metodológica. 



A classificação dos setores industriais nesses três grandes 

agregados, além de adequada aos propósitos específicos deste 

capitulo{ será útil à análise posterior dos impactos da difusão das 

inovações geradas no complexo eletrônico, nos diversos setores da 

indústria de transformação. 

2~1~1~ composição setorial da indústria de transformação 

Calculada a participação de cada bloco de setores no valor da 

produção, no produto {valor adicionado), no emprego e nas 

exportações da indústria de transformação de cada um dos seis 

paises selecionados, em 1980 e no ano mais recente, com informações 

dispon1veis2, foi possivel obter a participação média de cada bloco 

no conjunto dos seis paises (Tabela 11) • 

Em 1980, o bloco de processamento de recursos naturais 

constituía a parcela mais importante na indústria de 

transformação3, representando aproximadamente 50·% da produção e do 

produto. A eletromecânica ocupava o segundo lugar no valor da 

produção e do produto, embora constituísse o setor mais importante 

na composição do emprego. o bloco dos setores tradicionais 

respondia pela menor participação nas três variáveis, embora sua 

contribuição na geraçáo de emprego fosse relativamente mais 

importante do que no valor da produção e no produto. 

A dispersão 

participação dos 

(desvio padrão} em torno dos valores médios da 

blocos na indüstria de transformação era 

relativamente pequena, principalmente no 

recursos naturais e no de eletromecânica. 

consistente com proposições formuladas no 

de processamento 

Essa constatação 

capítulo 1 quanto 

de 

é 

2 Para EUA, Japão, Atemanha e França, foram utíliz.adas informações de 1987. Para Reino Unido e ttália, os 

dados disponíveis foram os de 1986. As Tabe\as 1 a 3 00 Apêndice Estatístico apresentam os resultados 

obtidos por pafs. 
3 A soma dos tr1ís blocos de setores não totalha 100"%, pois os setores 3842 {Editorial e Gráfica) e 39 

{Outras Atividades. Manufatureiras) da !S!C não foram lncluídos. 
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existência no início dos anos 80 de. um padrão industrial 

relativamente homogêneo, nos grandes países desenvolvidos. 

TABELA 11 

PAÍSES DESENVOLVIDOS SELECIONADOS1 - COMPOSIÇÃO SE'rORI AL MÉDIA DA 

INDÜSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

1980 f~ 1987 

"--- .. -.-- ~ ~ -.-.--. --------------
VARIÁVEL/ 1980 

SLOCO DE SUORES MEDIA O .P. 1 

-----------······ '' "- ---"- ".---.----- .. -.-- .. 

Produção 

Tradicionais 6,8 ? ' 3 
Recurso::~ Natur-ais 54,0 2,? 

E letr001ecãni c a -~5' 1 u 

Produto 

1radicíonais 1,4 2,ó 

Recursos Naturais 46,3 2,.3 

E tet r·omeciird c a 41 ,o 2,•S 

Emprego 

Tradicionais 12,3 ?,! 

Recursos Naturais 38,0 1,8 

Etetromecónici> 43,6 z,a 
------------- """"""" ---------
1 EUA, Japão, Alentanha, Reino Unido, Itália e fnmp 

2 Os dados do Reino Unido e da ltálía corre$ponde<n a 1986. 

3 Oesví o padrão. 

MEúlA 

7 ,O 

48,9 

~o, 1 

7,1 

1,4,5 

42,2 

11,4 

37,:2 

45,1 
........ "' 

Fonte: Elaboração própr·ia, com bas" em dado~ da m:rn e d'l'< N'lçÓe"- Unidõ!'<. 

(%) 
~ ~ -"-- "--- -

19672 MÉDIA 

D .P. 1 VAR.% 
........ ---· --------

3,4 3,4 

4,5 -9,4 

6,7 11 '3 

.J' L. ·4, 1 

2,4 -4,0 

4,8 2, 9 

3,4 -7,3 

3,0 -2,0 

4,9 3,5 
. ----- --

A comparação da importância relativa dos três blocos, no grupo 

dos seis países (Tabela 11), com a participaçào desses blocos no 

subgrupo formado por EUA, ~Tapão e Alemanha (Tabela 12) mostra que, 

em 1980, a eletromecânica tinha peso médio maior nos três últimos 

países. Em contrapartida, os setores tradicionais e os de 

processamento de recursos natura i.s tinham participação menor4 • A 

comparação das Tabelas 11 e 12, para o ano de 1980, indica, ainda, 

que os EUA, o Japão e a Alemanha constituíam um subgrupo mais 

4 O bloco dos setores tradicionais tínha maior impo1·tancia relativa na ltál1a; o de processamento de 

recursos naturais destacava-se no Reino Unido e na França (Laptane, 1991:47·57). Ver Tabel11s 1 a 3 do 

Apêndice Estatfstíco. 
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homogêneo do que o grupo dos seis, d-ado que os desvíos em torno da 

composição setorial média do subgrupo eram, em geral, inferiores 

aos do grupo como um todo. 

TABELA 12 

EUA, JAPÃO E ALEMANHA - COMPOSIÇÃO SETORIAL MÉDIA DA INDÚSTRIA DE 

TRANSFORMAÇÃO 

VARlÁVH/ 

BLOCO DE SE fORES 

Produção 

Tradicionais 

Recursos Naturais 

E letroroocãnl c a 

Produto 

Tracticio"laís 
Recursos Naturais 

E\etromecânita 

Emprego 

rradic1onais 
Recursos liatwrais 

E letrof!ll"díni c a 

1 !}esviõ padrão. 

MEDIA 

5,5 

52,5 

37,4 

6,0 
45,5 

42,9 

11,0 

36,9 
44,9 

1980 e 1987 

1980 

D.P. 1 

o, 1 

0,2 
0,? 

O ,i' 
3,0 

1,? 

2, l 

2,1 

2,8 

MÉOJA 

5,1 

45,0 

44,6 

5,0 

42,7 

46,1 

9,5 
34,7 

48,4 

'1987 

. - ~- ~ .. " 

0,5 
2,4 

5,5 

0,8 
1 ,o 
3,5 

? ,4 

0,8 

5,1 

(%) 

MEDIA 

VAR.% 

-----------------------

-0,7 

·14,2 
19,2 

-16,0 

--6,2 

7,3 

.. 13,8 

-6,0 

'" 
Fot~te; ElaboraÇão própria, com OOse em dado~ da OECD e das Naçõe<> Unidas. 

As Tabelas 11 e 12 apresentam também dados correspondentes à 

composição setorial, em 1987 {1986, nos casos do Reino Unido e da 

Itália}. A comparação desses dados com os de 1980 permite apontar 

mudanças na composição setorial, durante os anos 80. 

A Tabela 11 mostra que a participação da eletromecânica, nos 

seis países, aumentou em relação a 1980. Em termos percentuais, o 

incremento foi maior no 

participação do bloco 

valor da produção. 

de processamento de 

Em contrapartida, a 

recursos naturais 



experimentou 

tradicionais 

redução nas três 

sofreu redução na 

v ar iáveis5 • o bloco 

sua participação na 

45 

de setores 

renda e no 

emprego, mas experimentou pequeno incremento na participação no 

valor da produção. 

Em 1987, o bloco de processamento de recursos naturais ainda 

representava, em média, aproximadamente 50% do valor da produção e 

mais de 40% da renda gerada na indústria de transformação i mas a 

eletromecânica detinha participação quase tão importante na renda e 

ampliara sua vantagem na geração de emprego. os setores 

tradicionais apresentavam uma contribuição pouco menos expressiva 

que aquela do inicio da década. 

As informações anteriores reafirmam o melhor dese.mpenho 

relativo da eletromecânica na retomada do crescimento industrial 

nos paises 

Capítulo 1. 

setorial da 

desenvolvidos 

O aumento da 

produção, da 

nos anos ao, conforme destacado no 

participação desse bloco na 

renda e do emprego reflete 

composição 

seu melhor 

desempenho relativo. Cabe destacar que 

desse bloco na composição setorial 

o aumento da participação 

foi verificado a preços 

da participação da correntes. A preços constantes, o aumento 

eletromecânica teria sido ainda maior 1 uma vez. que houve queda dos 

preços relativos dos equipamentos eletromecânicos, nos principais 

países desenvolvidos, no decurso desse periodo6. Assim, o aumento 

da participação da eletromecânica na composição setorial reflete o 

melhor desempenho relativo desse setor, em termos reais. 

o fraco desempenho relativo do bloco de setores de 

processamento de recursos naturais pode ser atribuído~ em parte, ao 

barateamento de insumos energéticos e matérias-primas, ao longo do 

período. Essa avaliação é apoiada por dois fatos: a) a retração da 

5 Entre os setores de processamento de recursos naturais, os que sofreram maior redução foram os de 
insumos básicos. No interior desse grupo, o metalUrgico foi aquele que teve desempenho mais fraco e que 
mais contribuiu para a queda da participação desses insU6~S na produção e nas eKportaçóes totais. 

6 Os preços dos equipaff~ntos e!etromecánicos :lveram aumento em relação ao conjunto dos preços 
industriais apenas na Aleman~a e na Jtã\ia; nos outros quatro pa)ses, houve queda dos preços relativos 
(Laplane, 1991:75-77}. 
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participação na composição setorial foi mais acentuada nos setores 

produtores de insumos básicos, que utilizam mais intensivamente 

recursos naturais; b) a retração foi mais acentuada no valor da 

produção, mais sensivel aos efeitos da redução dos preços de 

matérias-primas e insumos energéticos?. 

Além do barateamento de matérias-primas, a retração da 

participação dos setores de processamento de recursos naturais, na 

estrutura industrial dos seis maiores paises desenvolvidos, reflete 

dois aspectos peculiares da retomada do crescimento industrial, nos 

anos 80, identificados no Capítulo 1. Em primeiro lugar, a 

eletromecânica gerou impulsos relativamente mais fracos para a 

expansão dos setores fornecedores de insumos, como o metalúrgico, 

que anteriormente acompanhavam seu 

houve relocali zação da produção 

periféricos. 

crescimento. Em segundo lugar, 

desses setores para paises 

As Tabelas 11 e 12 mostram, adicionalmente, que houve 

ampliação da dispersão em torno da composição setorial média do 

grupo dos seis países 1 indicando maior heterogeneidade setorial 

vis-à-vis o inicio da década. Essa evidência reforça a conclusão 

formulada no Capítulo 1 de que houve aumento da diferenciação das 

estruturas industriais das grandes potências industriais, no 

contexto da retomada do crescimento. 

A Tabela 12 permite constatar que as mudanças na importância 

relativa dos três blocos de setores ocorreram de forma mais 

acentuada no subgrupo formado por EUA, Japão e Alemanha que no 

grupo dos seis paises. De fato, em termos de participaçao 

percentual, o aumento da eletromecãnica e a queda do bloco de 

setores de processamento foram maiores entre os primeiros paises. 

No caso dos setores tradicionais, a redução na participação também 

foi mais acentuada nesses países e estendeu-se ao valor da produção 

7 A redução de custos não se refletiu em queda de igual intensidade nos preços dos produtos desses 

setores. Oe fato, à exceção de metalurgia - que sofreu queda dos preços relativos nos seis pafses -, os 
setores de i ns1.1110s básicos não apresentaram esse comportamento. (Laptane, 1991:75-n>. 
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que, para o grupo dos seis, apresentou aumento da participação, no 

período em análise8 • 

o fato de as mudanças na composição setorial terem sido mais 

acentuadas nos EUA, Japão e Alemanha tornou mais nítidas as 

diferenças entre estes e os outros três países estudados. Nas três 

maiores potências industriais, a eletromecânica era, em 1987, o 

bloco mais importante na geração de renda e de emprego e tinha 

participação aproximadamente .igual à do bloco de processamento de 

recursos naturais, no valor da produção. A participação média dos 

blocos tradicionais e de processamento de recursos naturais era 

inferior à verificada no conjunto dos seis países9 • 

Também no interior do subgrupo formado por EUA, Japão e 

Alemanha, verificou-se maior dispersão em torno da participação 

média de cada bloco de setores e, portanto, aumento da 

heterogeneidade da composição setorial da indústria nos três 

países, em relação ao infeto da década. A despeito desse aumento, 

em 1987, EUA, Japão e Alemanha ainda constituíam um subgrupo mais 

homogêneo que o conjunto dos seis países. 

2.1.2. Pauta de exportações 

Seguindo a metodologia adotada, as exportações de produtos 

manufaturados foram classificadas em três blocos: exportações de 

produtos tradicionais, de produtos dos setores de processamento de 

recursos naturais e da eletromecanica. As definições dos blocos 

tradicionais e eletromecânico coincidem com as utilizadas 

anteriormente. Já a do bloco de setores de processamento de 

recursos naturais é um pouco mais restritiva, uma vez que em 

função da não disponibilidade de dados suficientemente desagregados 

8 Estes resultados confirmam os de o1.1tro estudo sobre as 1nudanças na co~1p0siçiào setorial do valor- da 

produção nos três países entre 1980 e 1986, Ver· U•plane (1990). 

9 Para uma aná!. i se mais detalha da das diferenças na parti cl paçâo dos três bt ocos de setores na campos i ção 

setorial dos seis paises, ver Laplane (1991:47·59:,. 
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não foram incluidas~ nesse blocof as exportações de papel e 

celulose e de produtos de minerais não-metálicos. 

Calculada a participação de cada bloco de setores no total das 

exportações de produtos manufaturados, em 1980 e 1987, de cada um 

dos países estudados H! 1 foi poss.ivel obter a participação média de 

cada bloco, no conjunto dos. seis países (Tabela 13}. 

TABELA 13 

PAÍSES DESENVOLVIDOS SELECIONADOS1 - COMPOSIÇÃO MÉDIA DA PAUTA DE 

EXPOR1'AÇÕES DE PRODUTOS DA INDÚSTRIA DE 1'RANSFORMAÇÃO 

SLOCO DE 

SETORES 

Tr.adidonai'~< 

Recursos »aturais 

Eletromedn\ca 

Owtros.3 
!ndUstria de Transformação 

MEDIA 

7,5 

31 ,B 
52,9 

7,6 
100,0 

19BO e 1987 

1980 

D.P. 2 

5,1 

6,5 

8,9 

1,5 

1 EUA, Japão, Alemanha, Reino Unido, ltâ\ \a !> França. 

2 Oesvi o padrão. 

3 lnclul lS!C 34-, 36 e 39. 

Fonte; Elaboração pr6pri>:>, com base em dados das Naç6e;; \Jnídas. 

1987 

MÉDIA D.P. 2 

7,6 7,0 

27,1 8,3 
56,6 11,9 

8,8 2, 8 

100,0 

(%) 

MÉDIA 

VAR.% 

o, 1 

·14,5 
6,9 

10,1 

Em 1980, os produtos eletromecânicos representavam, em média, 

52,9% do valor das exportações de manufaturados dos seis países. Os 

produtos de setores de processamento de recursos naturais ocupavam 

o segundo lugar no ranking, com 31,7% do valor das exportações, 

enquanto os produtos de setores tradicionais representavam 7, 5% 

desse valor. 

A comparação da pauta de 1980 com a de 1987 mostra que houve 

aumento na participação da eletromecânica e redução na contribuição 

10 Os dados corret>)Xmdentes il composição da pautil de cada pais encontram-se n<~ Tabeta 4 do Apêndice 

Estatístico. 
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dos setores de processamento de recursos naturais. A contribuição 

dos setores tradicionais permaneceu praticamente inalterada. Tais 

tendências sao semelhantes em linhas gerals 

anteriormente, confirmando o melhor desempenho 

eletromecânica, nesse período. 

às verificadas 

relativo da 

Em 1987, a dispersão (desvio padrão) em torno da participação 

média dos três blocos de setores, nas exportações, era maior do que 

em 1980 1 evidenciando uma maJ_or heterogeneidade na pauta de 

exportações dos seis países, vis-à-vis o início da década 11 . Houve, 

portanto, aumento da diferenciação entre os países do grupo também 

em termos da composição da pauta de exportações. 

2~2- Principais Setores da Eletromecânica 

A desagregação do bloco dn eletromecãnica permite avaliar o 

desempenho relativo de seus princ1pais setores, 

setorial e na pauta de exportações. 

na composição 

Para efeito da análise do peso dos setores da ele-cromecânica, 

na composição 

uma forma de 

setorial da indústria 

desagregaçao que 

de transformaçáo, 

segue, em linhas 

utilizou-se 

gerais, a 

classificação em três dígitos das Nações Unidas (ISIC). Assim, 

foram destacados cinco setores no interior da eletromecânica: 

produtos metálicos, equipamentos mecânicos, 

eletroeletrõnicos, equipamentos de transporte e 

precisão. 

equipamentos 

instrumentos de 

A única alteração introduz ida, 

Nações Unidas, consistiu na 

em relação à classificação das 

incorporaç.io da produçào de 

equipamentos de escritório e de processamento de dados no setor de 

equipamentos eletroeletrõnicos, no lugar de mant.ê-los no setor de 

11 Para uma ani'!líse !llilÍS detalhada das d\fenNIÇas n<t partíclpação dos tr!is bloco>; de setores, na pauta de 

exportações dos seis pafses selecionados, ver Laplane (19Ç1:86-92), 
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equipamentos mecânicosr conforme a classificação origínal12~ Tal 

reformulaçào, necessária para melhor distinguir a participação da 

mecânica propriamente dita e a da eletroeletrônica, não pôde ser 

implementada nos casos da França (1980 e 1987) e Itália (1980}, por 

falta de dados suficientemente desagregados. 

A Tabela 14 permite av.aliar as mudanças na participação média 

dos diversos setores da eletromecânica nos países selecionadosn. Em 

1980, a eletroeletrônica constituía o setor mais importante da 

eletromecãnica, em termos de geração de renda e de emprego. A 

mecânica ocupava a segunda posição no ranking (nas mesmas 

variáveis), com participação pouco superior à do setor de 

equipamentos de transporte. Este último era o mais importante no 

valor da produção, mas ocupava o terceiro lugar no ranking, nas 

outras duas variáveis. 

A comparação da participação média dos setores, em 1987, com a 

de 1980 mostra que a eletroeletrõnica foi o setor que experimentou 

maior expansão na produção, no produto e no emprego. Os 

instrumentos de precisão e, 

também tiveram ampliação 

em menor medida, os produtos metálicos 

nas três variáveis, embora não tão 

acentuada como a da eletroeletrõnica. A mecânica sofreu retração na 

participação na produção, na renda e no emprego e os equipamentos 

de transporte tiveram aumento expressivo apenas na participação no 

valor da produção. 

As diferenças no desempenho relativo dos di versos setores da 

eletromecâni.ca mostram que a revitalização desse bloco não foi 

uniforme. A eletroeletrônica foi o setor que apresentou melhor 

desempenho, expresso na expansão de sua participação na composição 

setorial do valor da produçãot da renda e do emprego. Ao liderar a 

12 Ver Apêndfee Metodológico, 

13 Neste caso, não toi possível cornp<:lriW a partJclpaç.áo média nn:,; EUA, no Japão e na Alemanha com a do 
gr'upo dos seis paiseu, t.ma ve;:: que não existem ctados disponfveis, para !tátJa e Fr-ança, sobre os 

setores me<::iinica e eletroeletrõnica~ As Tabelas 5 a 7 do Apêndice Estatlstico mostram a participação 

dos setores no valor da produção, no produto e rw e111prego da indústr-ia de tr-ansfor-ij!1'1Ção de cad<l l.lll dos 

seis paises. 
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revitalização da eletromecánJca, o setor eletroeletrônico 

consolidou sua posição de maior setor do bloco. 

TABELA 14 

PAÍSES DESENVOLVIDOS SELECIONADOS' - PARTICIPAÇÃO MÉDII\ DOS SETORES 

DA ELETROMECÂNICA NA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

VARIAVH/ 

SETOR 

Produção 

Prod. metálicos 

Mecãnica4 

Eletroeletrõnica4 

Transporte 

tnstr. pr~cisão 

Produto 

Prod. metá\ icos 

Mecâ!)\cé 

Eletroeletrõnica4 

Tran>lporte 

lnstr. precísão 

Emprego 

Prod. metálicos 

Mecãnícé 

E letroe l.etr6ni c é 
rranspor-te 

lnstr. precisáo 

MÉD!II 

5 ,O 

q' o 
9,7 

10,8 

1,4 

s. 9 

11,0 

11,1 
10,9 

1,0 

6,8 

11,6 

12,8 

11 '5 
2,1 

1 EUA, Japão, Alemanha, Re-ino Unido, l tá\ j 8 

1980 e 1987 

1980 

'·'' 
1 ,/ 

1 '5 
0,6 

0,6 

0,6 

0,9 

o, 9 

1' o 
o, 9 

o:;; 
,,8 

1,« 

1,9 

0,6 

' fr;mc<~. 

2 Os dados do Reino Unido e da ltália correspondem a 19136. 
3 Desvio padrão. 
4 Correspon~ à mé-d(a dos EUA, Jepão, Alemanha e il:eino Unido. 

MEO!A 

HJ 
1? ,6 

12,6 

'.7 

'·' 9,9 

1$,3 

11' 1 

' 1 

7,3 

11,1 

14,3 

11,3 

2,3 

" 
l,' 

1,' 

'· 2 

0,8 

1 '9 
2,2 

1,3 

1,8 

0,9 

'·' 3,6 

',8 

"' 

(%) 

MÉDIA 

VAR .% 

6,4 

"3,4 

29,9 

15,9 

20,8 

3,9 

"9, 7 

13,9 
1,9 

6,4 

6,7 

-4,1 

12,t. 

·1,9 

6,1 
. ". ·- --" .. ---- ·----- -- -- -··----" 

Fonte: Elaboração própria, com bese em dados da OECD "' das !!ações Unidas, 

O setor de .instrument.os de precisão t;;unh~-- clPsempenho 

relativo favorável, embora nito 

eletroeletrônica, e contribuiu 

tão 

para 

destacado como o 

a revitalização 

da 

da 

eletromecânica. A expansão do setor de instrumentos de precisão 

nesse periodo foi induzida, como será visto adiante, pela difusão, 
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nesse setor, de inovações geradas na eletroeletrônica (ou, mais 

especificamente, no complexo eletrônico) 14. 

Houve também ampliação da dispersão em torno da participação 

média - na produção 1 na renda e no emprego - na eletroeletrônica, 

na mecânica e nos instrumentos de precisão. Não houve alterações 

signif'ícativas nos produtos metálicos. Nos equipamentos de 

transporte, houve aumento da dispersão no valor da produção e da 

renda e redução da dispersão no emprego. Assim, a heterogeneidade 

na participação da eletroeletrônica, da mecânica e dos instrumentos 

de precisão na composição setorial dos seis paises que já era 

significativa em 1980 tornou-se ainda maior em 1987. Essa 

constatação evidencia um aprofundamento da diferenciação, no 

interior da eletromecànica, entre os seis paises estudados. 

A análise da importância relativa dos setores, 

exportações do bloco eletromecãnico, confirma 

anteriores sobre o papel-chave da eletroeletrônica 

no total das 

as conclusões 

(et em menor 

medida, dos instrumentos 

Para e f e i tos dessa 

eletrornecânicos foram 

equipamentos mecãnicosf 

instrumentos de precisão 1 

de precisão) na revitalização desse bloco. 

análisef as exportações de produtos 

classificadas em quatro categorias: 

eletroeletrônicos, de transporte e 

correspondendo a quatro dos cinco setores 

destacados na análise da composição setorial. No interior de cada 

um desses setores, foram identificados os principais tipos de 

produto15 • 

A 'rabela 15 mostra a participação média de cada setor e dos 

principais tipos de produto nas exportações de equipamentos 

eletromecânicos dos seis países selecionados, em 1980 e 198716. 

14 Conforme será tnltildtl nos Capitules 3 e '•, o C01!1plexo eletrilnico pode ser definido, em termos da 

classificação industrial das Nações Unidas, como a agregação do setor de instrumentos de precisão e de 

uma parte importante do setor e\etroeletrónico, 

15 Ver Apêndice Metodológico. 

16 Os dados correspondentes ii composição da pauta de >'l)(portaç5es de produtos eletromecãnicos de eada l.fll 

dos seis pai se~ encontram-se nas Tabelas 8 a 13 do Ap&ndfce Estatístico, 
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TABELJl, 15 

PAÍSES DESENVOLVIDOS SELECIONADOS1 - PARTICIPAÇÃO MÉDIA DOS SETORES 

NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS DA ELETROMECÂNICA2 

1980 e 1987 

SETOR 1980 

Meciinica 36,3 

Get·aç.ão de energia 7, 7 

Equips, p/inds. especificas 12,9 

Mãqs. para trabalhar metais 3,1 
Outros equips. mecânicos 

Eletroe\etr6nica 
Esc r\ tório e processamento df! dados 

Te\ecom. áudio e video 
Outros equips. e componentes 

Transporte 
Rodoviário 

Ferroviário, aeronáutico e naval 

! m; trumentos de prec i Hão 

Médicos, científicos e industriais 

fotografia e re!ógios 

Total Eteti"Omecãnica 

12..9 

22,6 

SJ 
5,6 

11,2 

34,0 

26,0 

8,1 

,, 1 

3,8 

3,3 

100,0 

1 EUA, Japão, Alemanha< Reino Unido, ! tál ia e hança, 

2 S!TC 71 a 79, 87 e 88. 

Fonte: Elabonlçiio própria, com base em dados das llaçóeo-; \Jlúda,;. 

1987 

30,5 

6,9 

10,5 

2,5 
10,6 

29,2 

10, 1 

6,0 

13,1 

32,8 

2'5,3 

7,5 

100,0 

(%) 

VAR.% 

·15,9 

·10, 1 

·18,7 

-19,9 

·17,8 

29,5 

77,3 

6,8 

16,6 

'·' 21,2 
.. 14,8 

Em 1980, os equipamentos mecânicos constituíam o principal 

item da pauta de exportações d•: produtos eletromecânicos. Os 

equipamentos de transporte {principalmente rodoviário) ocupavam o 

segundo lugar no ranking. Os eletroeletrónicos e os instrumentos de 

precisão ocupavam o terceiro e o quarto lugar, respectivamente. 

Em 1987, os equipamentos elei:roeletrônicos e os instrumentos 

de precisão aumentaram sua participação 1 em detrimento de produtos 

mecânicos e material de transporte. Entre os equipamentos 

eletroeletrônicos, os de escritório e de processamento de dados 

tiveram maior incremento. Nos instrumentos de precisão, os de uso 
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médico, científico e de medição e controle industrial foram os que 
experimentaram aument·o mais expressivo. 

o argumento de que a Essas informações reforçam 

eletroeletrônica e os instrumentos de precisão foram os setores que 

mais contribuíram para a revitalização da eletromecânica, nos anos 
ao. 

2~3~ Especialização e Diferenciação Crescentes na Eletromecânica 

A análise da diferenciação entre os seis grandes países 

indust.rializados será aprofundada neste item, a partir da 

caracterização do perfil de especializaçáo desses países, no 

interior da eletromecânica, e de suas mudanças, no decorrer dos 

anos 80. A noção de especialização adotada parte da comparação do 

perfil da pauta de exportações de equipamentos eletromecânicos de 

cada país com o perfil predominante no grupo como um todo. 

A participação média de cada um dos principais tipos de 

produtos eletromecânicos foi utilizada como parâmetro para 

estabelecer o perfil de especiaLização da pauta de exportações em 

cada um dos paises vis-à-vis o dos outros paises do grupo. A 

especialização em determinado produto indica que 

por parcela das exportações de equipamentos 

este é responsável 

eletroeletrónicos 

superior - no país em questão - à média no grupo17 • 

A noção de especialização acima definida é adequada para 

analisar a posição dos países selecionados em relação ao padrão 

industrial dominante e para caracterizar algumas peculiaridades das 

17 Metodot ogi a Selll{'lhante pode ser utilizada para í dent lf ic'-'r o grau de t!Spec i a\ i zação de cada pa j s, cOlll 

base em dados da composição setorial da indúr>tría, no lugar· de d~dos de exportações. Entretanto, estes 

últ1mos apresentam a vantagem de estarem disponíveis com maior grau de desagregação, permltilldo 

avaliação mais detalhada do perfil de especia\izaçãD. Laplane {1991~128~129) apresenta um exercício que 

compara os resultados obtido,. a partir d~ dados da campcsição so::toriat e de dados dn pouta de 

exportações; os resultados obtldos n;;s duas formas são se~~Wthames, 



respectivas estruturas industriais13 . A pauta de exportações fornece 

indicações sobre o perfil dominante no grupo. As divergências entre 

o perfil do grupo e o de cada um dos seis paises permitem avaliar a 

posição relativa destes vis-à-vis o conjunto. 

2.3.1. Perfis de especialização 

os Gráficos 5 a 8 comparam a participação dos set.ores e dos 

principais tipos de produto, na paut.a de exportações de 

equipamentos eletromecânicos de cada um dos países, 

participação na pauta do grupo como um todo19 . 

com sua 

O Gráfico 5 apresenta essas informações para o setor de 

produtos mecânicos, categoria que compreende: equipamentos para 

geração de energia (caldeiras, motores e turbinas, etc. ) ; 

equipamentos para indústrias especificas (máquinas agrícolas, 

tratores, equipamentos rodoviários e de terraplenagem, máquinas 

têxteis, máquinas para a indústr .i. a de papel, máqu.1nas gráficas, 

máquinas para a indústria de alimentos e outras); máquinas-

ferramenta para trabalhar metais (por arranque de cavaco e por 

deformação) i e outros equipamen~os mecânicos (equipamentos de 

refrigeração, bombas, manipuladores, etc.). 

O Gráfico 6 refere-se ao setor de produtos eletroeletrõnicos, 

categoria que compreende: equipamentos- de escritório (máquinas de 

escrever, fotocopiadoras 1 calculadoras, etc.) e processamento de 

dados (computadores e periféricos); equipamentos de 

telecomunicações, de áudio e vídeo (televisores, rádios, aparelhos 

de som~ gravadores, aparelhos de video, etc.); e outros 

equipamentos e componentes elet.roeletrônicos {equipamentos para 

18 A despeito da semelhança formal com os indices de >'antagens coooparativas •·.-.veladas. utilizados -em 

vârio;; -estudos, a noção de especial i:tação aqui Uti l i~ada não é interpretada como sinônimo de 

competitividade. Asencio (1989) utiliza uma noção de especial ilação semelhante à aqui proposta. 

19 A partkipação dos setoJ"es e produtos r>a pauta de ellport.açôes de equipamentos eletromecãnicos do grup<> 

de seis paises foi apresentada na Tabela ·ts. 
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distribuição de energia elétrica, equipamentos médicos~ 

eletrodomésticos, componentes eletrônicos, etc.). 

o Gráfico 7 refere-se ao setor de equipamentos de transporte, 

categoria que compreende os veiculas rodoviários (automóveis e 

outros veículos de passageiros, caminhões, motos, etc.) e os 

equipamentos de transporte ferroviário, aeronáutico e naval. 

Por ültimo, o Gráfico 8 apresenta informações para o setor de 

instrumentos de pr~cisão, categoria que compreende: instrumentos de 

precisão médicos, ,cientificas e de medição e controle industrial; 

equipamentos e materiais para fotografia, instrumentos de ótica e 

relógios. 

com base na análise dos Gráficos 5 a 8 e utilizando o critério 

estabelecido 

especialização 

acima, 

dos 

é 

seis 

possível 

países do 

caracterizar o perfil de 

grupo~ Os resultados dessa 

análise são apresentados no Gráfico 9, que identifica as áreas de 

especialização de cada pais selecionado. Observa-se que, nos anos 

so, existiam áreas de especialização claramente delimitadas e que, 

entre 1980 e 1987, foram poucas, as mudanças nos perfis de 

especialização dos seis paises. 

o Japão tinha especialização concentrada em eletroeletrônica 

(equipamentos de telecomunicações e de áudio e video), equipamentos 

de transporte rodoviário (automóveis) e equipamentos de fotografia 

e rel6gios20 . 

20 Em 1987, o perfil de especla!lzação japonê-s incluia, adicionalmente, equipamentos de escritôrio e 

processamento de dados. 
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GRÃF:ICO 5 

SETOR MECÁNIC0 1 - PARTICIPAÇÃO NO TOT!).L DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 
DA ELETROMECANI CA1 

I) Tctd 

4) M:Ij fXTO Trd:xJtrr rretás 
)1 

15 --

" 
' 

; S!TC 71 a 74. 

2 snc 71 a 79, 87 e 88. 

1980 e 1987 

fonte: Etaboração própria, c.om bõ~se em dados das '*<lçii.;-~ Unidas. 
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GRÁFICO 6 

ELETROELETRÓNICO' - PARTICIPACÃO NO TOTAL 
. PRODUTOS DA ELETROMECÃNICA' 

1980 e 1987 

DAS EXPORTAÇÕES DE 

1) Tdd 
I~ 

1 snc 75 a n. 
2 SlTC 71 a 79, 87 e 88. 
fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 
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GRÁFICO 7 

SETOR EQUIPAMENTO~ DE TRANSPORTE1 - PARTICIPAC!O N02 TOTAL DAS 
EXPORTAÇOES DE PRODUTOS DA ELETROMECANICA 

1980 e 1987 

I) Tdd 

2) Rxb.1aio 3) Fmaiu Amnlioo e ilh.d 
I~ 

1 SITC 78 e "!9. 

2 S!TC 71 a 79, 87 & 88. 

Fonte: Elabnraçãc própr;a, com base ~ dadm• das Naçóe~ Un1das. 
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GRÁFICO 8 

SETOR INSTRUMENTOjl DE PRECISÃ01 - PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS 
EXPORTAÇOES DE PRODUTOS DA ELETROMeCÃNICA~ 

1980 e 1987 

1) Tdd 
I~ 

(~ 

t snc 87 e BB. 

2 SJTC 71 a 79, 87 e 88. 
Fonte: E\aboração própria, com base em dados das Nações Urddas. 

"' 
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GRÁFICO 9 

PERFIL DE ESPECIALIZAÇAO' NAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 
EI,ETROMECÂNICOS SELECIONADOS 

1980 e 1987 

~ 
EUA ,JnpUl) AJ f>n'!íJnho R Unido llfli10 honco 

: : ' : : : 
s 

1980\ 19tl7 1980! 198"1 1.880! 1987 191'}(): '198 7 w~.n; 1.98/ 1980i 1987 
' ' 

Gerocoo de enwg1 o • : • : : • ; • : • ' ' ' : ' : ' 

[ Píind espeCificos • ' • • • ' • • ' : ' ' 

lvk:Jqui nos-f")f mrento : ; • • • • : ' 

Outros eq. rrec:an1cos : • • • : • ; 
: ' ' ' ' 

Escnt. dOOos ' • : : ' e proc. • ' • : • • ' : ' ' ' 

TFJiecorl\ oudin e vídeo : ' ' • • ' ' ' ' 
: ' : - ' 

OutroB Bletroele\ror~co;; : ' ,. • ' • ' • • : • ' : ' ' : ' ' -' Tronsp. rodovi or·i os ' • • ' • : • : • : 1 • : 

Outros tr-'lnsportes • • ' • • ' • ' : 
E. rnedicos, cient. e índ • i• : • : • • • : ' ' : ' : ' ' 
[ fotograf. ~ reloqíos ' • • • ' • • ' : : 

O crité!'1o para e<;tabe[ecer a espeCl'!!izaçào é C!U" a p<wticípaçào do produto "i" na pauta do pai"'")" seja 

J::upt!f'ior à participação ~difl desse meO<mo prodtJto "i" na oauta do grupo dos seis pai'!es «e!ecionado,;, 

fonte: EtaborMÇã() pr·ópda, a partlr dos Gráfícm; 5 a 8. 

A Alemanha e a Itália tinham perfis àe especialização 

semelhantes. Ambas tinham especialização concentrada nos 

equipamentos mecânicos. No interior desse setor, em ambos os casos, 

a especialização abrangia equipamentos para indústrias especificas, 

máquinas-ferramenta para 

mecânicos. O perfil 

trabalhar metais e 

de especialização 

outros equipamentos 

alemão incluia, 
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adicionalmente, velculos 'rodoviários e instrumentação médica, 

científica e industrial~ enquanto o italiano incluía materiais, 

equipamentos e componentes eletroeletrônicos classificados como 

"outrosn21 • 

Os EUA e o Reino unido também tinham perfis de especialização 

muito semelhantes. Em ambOfil os casos, a especialização era pouco 

concentrada e inc1u1a pelo menos um tipo de produto de cada um dos 

setores da eletromecânica: equipamentos para geração de energia 

(mecânica), equipamentos de escritório e de processamento de dados 

(eletroeletrônica), equipamentos de transporte não-rodoviário 
(principalmente aeronáutico) e instrumentos médicos, científicos e 
industriais22 .. 

o tipo de -especialização da França era, inicialmente, muito 

como especializada apenas nas concentrado. Em 1980,-- ·aparece 

exportações de veículos rodoviários e de "outros" equipamentos e 

componentes eletroeletrônicos. Entretanto, em 1987, o perfil de 

especialização francês apresentava-se menos concentrado e mais 

próximo dos perfis norte-americano e britânico, incorporando 

equipamentos 

equipamentos 

mecânicos para 

de transporte 

geração de energia e "outros'' 

(principalmente aeronáuticos}. A 

principal diferença entre a França e os EUA e o Reino Unido, em 

1987, era que a primeira especializava-se nas exportações de 

equipamentos rodoviários, enquanto os outros dois nas de 

equipamentos de escritório e processamento de dados e instrumentos 

médicos$ cientificas e industriais. 

2~ Em 1987, o perfi\ de especiali~ação da Itália abrangia, ainda, equipamentos de foto~rafia e retóg!o~. 

22 Em 1980, o perfi'{ de especialização dos dois pafses ínclufa, também, equipamentos para indústrias 

específicas. Em 1987, o perfil de especialização dos EUA incluia, adicionalmente, materiais, 
equipamentos e componentes eletroeletr·ónicos {agrupados na categoria "Outros") e o do Reino Unido 

incluía equipamentos de fotografia e relógíos. 



2. 3 .. 2 ~ Diferenciação das pautas de exportação e aprofundamento da 

especialização 

A avaliação da intensidade da especializaqão de cada um dos 

países por um 11 índice de especializaçãon que aponta o grau em que 

as pautas individuais se afastam da pauta do grupo como um todo 

(Tabela 16) mostra que, a despeito de não ter ocorrido mudança 

significativa no perfil dos seis países, houve aumento do grau de 

especialização, entre 1980 e 198723. 

A Tabela 16 mostra que, em 1980, a especialização japonesa, no 

interior da eletromecãnica, era ma.ís intensa que a dos outros cinco 

países do grupo. Em outras palavras 1 o Japão era o país cuja pauta 

de exportações apresentava maiores divergências em relação à pauta 

do grupo como um todo. A Alemanha e a França, em contrapartida, 

eram os países cujas pautas de exportação menos se diferenciavam da 

pauta do grupo. Os EUA, a Itália e o Reino Unido ocupavam posições 

intermediárias. 

Os índices obtidos para o ano de 1987 mostram aumento do grau 

de especialização do grupo como um todo. Houve int~ensíficação da 

especiaLização nos EUA, na Alemanha, no Reino Unido e na Itália. o 

Japão, a despeito da redução do indice, continuava sendo o país coro 

especialização mais intensa do grupo. A Itália e os EUA mostravam 

indices de especialização mais próximos do japonês. A França 

manteve sua condição de país com menor grau de especialização entre 

os principais países desenvolvidos24 • 

23 Os índices de especialização aqui utilíz.,dos 1ndlC-a1n o valor da soma das i:liferenças entre a 

participa<;.Bo, na pauta ~ cada pais "'na pauta do grwpo, dos produto~> nos qtli>ÍS o pais em questão se 

especializa. Sobre a com>tr·uçáo deste indicador de int.,nsídade da esp.,cializaçao, ver Asensio (1989). 

24 Constata·se, assim, que a desp€ito de o perfil de espec:ialit.aç.W doi França ter·se aproxlmado do norte· 

il'mericano e do britânico, sua espedati:!:açào era mais fraca. 
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TABELA 16 

ÍNDICES DE ESPECIALIZAÇÃO' DA PAUTA DE EXPOR'rAÇÕES DE EQUIPAMENTOS 

ELETROMECÃNICOS 

1980 e 1987 

PAIS 1980 

EVA 15,5 

Japão 21,7 
Atemanha 9,2 
Reino Unido 11,8 
Jtií\ la 13,9 

França 7,7 

l'otat ?9,8 

' 

1987 

17,8 

19,2 
13,8 

13,8 
18,7 

7,3 

90,6 

' Os fndices si.io ig\Jais à soma dos desvios pos\tiNo:> entre a participação do produto "i" na pauta do país "}" e 
a participação mí.idl<i desse produto "i" na pauta do 9fi.IPD dos seis países selecionados, 

fonte: Elaboração própria. 

A análise 

homogeneidade em 

anterior mostra 

torno do padrão 

existiam perfis de especialização 

maiores países industrializados, 

Não houve, em 1987, mudanças 

especialização vigentes em 1980. 

que a despeito da 

industrial dominante, 

relativa 
em 1980 

diferenciados no grupo dos seis 

no interior da eletromecânica25. 

significativas dos perfis de 

Houve, entretanto, aumento da 

heterogeneidade no .interior do grupo. Constata-se, assim, que a 

retomada do crescimento industrial coincidiu com a acentuação da 

diferenciação entre os países centrais, via aprofundamento dos 

perfis de especialização vigentes no inicio da década. 

2e4~ Desempenho comercial na Eletromecânioa 

Conforme visto anteriormente, os produtos eletromecânicos 

constituíam, em 1980 1 o principal item da pauta de exportações de 

manufaturados dos pa~ses selecionados. A participação desses 

produtos na pauta tornou-se ainda mais importante em 1987. Assim, 

25 Além do alll'lBnto da diferenciação no interior da etetromecànica, foí também constatada anteriormente 
maior diferenciação quanto ao peso do;; três blocos de SeHl!'es, nos seis países, 
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entre 1980 e 1987, a balança comercial de manufaturados dos seis 

paises tornou-se mais dependente do desempenho no comércio de 

produtos eletromecànicos. 

As exportações do grupo representavam parcela importante das 

exportações totais de produtos -eletromecânicos das economias de 

mercado. Os seis países foram responsáveis por 75%, em 1980, e 70%, 

em 1987, do total das exportações de equipamentos eletromecânicos 

dos países capitalistas {Tabelõ 17). 

TABELA 17 

PAÍSES DESENVOLVIDOS SELECIONADOS1 - PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS 

EXPOR'rAÇÕES E IMPORTAÇÕES DE PRODU~ros ELETROMECÂNICQS2 DAS 

ECONOMIAS DE MERCADO 

PAÍS 

ExportaçÕ~"> 

EUA 
Japão 
Al!?m<mh& 
R.Un\do 
ltá! la 
França 
Total 

Importações 
EUA 
Japão 
Al.emanha 
ILUnído 
!Utla 
f rança 
Total 

1980 e 1987 

1980 

18,5 
16,5 
18,0 
8,6 
5,2 
8, I 

74,9 

1~' 1 

2,2 
1!.,7 
!,2 

'' 9 7,1 
45,3 

1 EUA, Japão, Alemanha, R>elno Unido, !tál ia e f rança. 
2 SlTC 71 a 79, 87 e 88. 
Font'i!: Elabocação própria, com base en1 dados da-s NaçC.e~ Unidas. 

1987 

14,7 
20,4 
ll,7 
6,2 
5,0 
6,4 

70,5 

22,9 
2,3 
8,3 
T, O 
4,5 
6,5 

51 ,4 

VAR.% 

"20,3 
23,7 
-1,5 

-28,0 
-3,1 

-20,7 
·5,8 

)1 '1 
4,0 
4,9 

·2,2 
-8,6 
-8,4 
13,4 

(%) 

O Japão foi o único dos seis pa .íses que ampliou sua 

participação nas exportações mundiais de produtos eletromecãnicos 

(Tabela 17), passando do terceiro lugar no rank_ing do grupo 1 em 

1980 1 para o primeiro, em 1987. A participação da Alemanha e da 

Itália sofreu pequena redução. Já nos casos dos EUA, da França e, 

principalmente, do Reino Unido houve queda expree;siva. 



No Capítulo' 1, constatou-se que os seis países do grupo 

aumentaram suas importações de manufaturados, ao longo dos anos ao. 

os dados da Tabela 17 mosttam qu.e as importações de produtos 

eletromecânicos acompanharam essa tendência. Em 1980, os seis 

paises foram responsáveis por 45% das importações totais de 

produtos eletromecânicos das economias de mercado. Em 1987, a 

participaçào do grupo tinha aumentado para 51%. 

Os dados correspondentes a cada um dos países (Tabela 17) 

mostram 1 entretanto~ que houve evolução bastante diferenciada no 
interior do grupo. Os EUA e o Japão (este último, em escala muito 
inferior) foram os únicos países do grupo que ampliaram sua 

participação nas importações mundiais de produtos eletromecânicos. 

A participação dos quatro paises europeus diminuiu. Assim, a maior 

participação do grupo nas importações mundiais de equipamentos 

eletromecânicos reflet.e basicamente a maior penetração das 

importações desses produtos no mercado norte-americano. 

A evolução do saldo comercial (Tabela 18) ilustra as mudanças 

na posiçào relativa de cada um dos seis paises, no intercâmbio de 

produtos eletromecânicos. Em 1980, os seis países tinham posição 

superavitária. O superávit em termos absolutos e também como 

porcenta.gem das exportações de produtos eletromecânicos - era muito 

maior no Japão e na Alemanha que nos outros quatro paises. 

Os dados correspondentes a 1984 e a 1987 (Tabela 18) mostram 

progressiva deterioração das posições norte-americana, britânica e 

f'rancesa. Os EUA e o Reino Unido tiveram, nos dois anos, déficit 

crescente. Na França, o superávit diminuiu em 1984 e praticamente 

desapareceu em 1987. Em contrapartida, os superávíts japonês e 

alemão cresceram expressivamente. O superávit da Itália também 

cresceu em 1984, mas s_ofreu retraçao em 1987. 



TABELA lB 

PAÍSES DESENVOLVIDOS SELECIONADOS 1 - SALDO NO COMÉRCIO DE PRODUTOS 

ELETROMECÀNICQS2 

PAÍS 

US$ bilhões 
EUA 
Japào 

Alemanha 

R.Unido 

Jtál ia 

França 

EX IM/EX.100 

EUA 
Japão 

Alemanha 

R.Un\do 

Itália 

França 

1980, 1984 e 1987 

1980 

!2 ,3 

50,4 

10,5 

3,6 

il,.i. 

26,0 

3.7, 'T 

56,2 

21,,5 

14' 1 

20,8 

1 EUit, Japão, Alemanha, Relno Unido, I tal li! e fnmça, 

2 S!TC 71 a 79, 87 e 88. 

Fonte: ElabcJr-ação pn)pria, com l:mse em dado« das llaçoe,; \JnlOa,;. 

·28, 5 

108,1:l 

44,0 

3,3 

6,0 

6,6 

27' 9 
89,8 

54,4 

-10,3 

24,9 
19,6 

1987 

-b7,7 

154,2 

81,3 

-6,2 

5,0 

O, 1 

-S3,8 

88,8 

53,8 

·11 ,8 

11,9 

o, 1 

A análise da evolução global dos seis países, no mercado de 

equipamentos eletromecânicos, permite identificar, portanto, dois 

tipos de situações. De um lado, os EUA, o Reino Unido e a França, 

cujo desempenho foi crescentemente desfavorável e, de outrot o 

Japão, a Alemanha e a Itália, com resultados mais favoráveis. Uma 

análise mais desagregada da inserção e da evolução dos seis países 

nesse mercado 'fornece elementos relevantes para explicar essas 

diferenças no interior do grupo. 

A análise desagregada do desempenho norte-americano confirma a 

acentuada deterioração de sua posição no me:rcado mundial de 

equipamentos eletromecânicos. Duas evidências a esse respeito podem 

ser apontadas. Em primeiro lugar, verificou-se a redução do market 

share norte-americano no mercado mundial, na maior parte àos 
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produtos (Tabela 19) • Em segundo lugar, observou-se o aumento do 

número de produtos eletromecãnicos com saldo deficitário, na 

balança comercial norte-americana (Tabela 20). 

Em 1980 1 os equipamentos cujas exportações norte-americanas 

apresentavam melhor desempenho relativo eram os mesmos nos quais os 

EUA se especializavam (Gráfico 9). As exportações norte-americanas 

de equipamentos de transporte não-rodoviário representavam 33,7% do 

mercado mundial~ as de equipamentos de escritório e processamento 

de dados 31,4%, as de instrumentos de precisão de uso médico, 

científico e industrial 27,5%, as de equipamentos de geração de 

energia 

(Tabela 

as de equipamentos para indústrias 

Nesse mesmo ano 1 o conjunto 

especificas 21,5% 

dos equipamentos 

mecânicos contribuía com parcela importante (47,3%) do superávit da 

eletromecânica. O superávit nos materiais de transporte não­

rodoviário {que nos EUA corresponde principalmente a equipamentos 

aeronáuticos) representava 27,6% do superávit total da 

eletromecãnica, enquanto os equipamentos de escritório e de 

processamento de dados e os instrumentos médicos, científicos e 

industriais contribuíam com 14,4% e 9,4%, respectivamente (Tabela 

20)27, 

26 Em 1980, os E\JA t ideravam as e;o,:portações mundiais desses cinco tipos de equipamentos. 
27 No capitulo 5, será possível mostrar que o superávit norte-americano nesses dois agrupamentos de 

produtos era gerado, mais precisamente, nos equipamentos de processamento de dados e nos instrunentos 
de medição e controle de uso industrial, ambos compreendidos no complexo eletrônico. 
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TABELA 19 

EUA - PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 

ELETROMECÃNICOS1 DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR TIPO DE PRODUTOS 

1980 a 1987 

TIPO DE PRODUTOS 

Geração de energía 
Equips. para indústrias ef>peclficas 

Máquinas para trí'!balhar met1ds 

Outros ~quip<>mentos mecãmcos 

Escritório e process~mento de dados 

Audio, v\deo e te\ecomun\cações 
Outros eletroeletrónícos 
Transporte rodovi<irío 

Outros transportes 

lnstr. médicos, científico~ e 1ndustr1ais 

fotografia e ret6g1os 

Total Eletromecãnica 

1 S!TC 71 a 79, 87 e 88. 

1980 

" .. -.-----------
:?6,0 

21,5 

12,6 

18,1 

31,4 

10,6 

15,0 

11,6 

33,7 

27' 5 

12,7 

18,5 

----------------

Fonte: Elaboração própria, c01" base em dad1l~ da" J..l~çi5f0•, Unin""-

1'ABELA 20 

(%) 

1987 VAR.%. 

" . -- ----------
20, 1 -22,6 

12,1 -43,5 

8,6 ·-31 ,4 

11 ,O -39,5 

24,0 -23,7 
8,1 -21,9 

15,1 0,8 

9,5 -18,1 

34,9 3,6 

21,4 -·22,3 

9' 2 -27,6 

14,7 -20,4 

-.. -- ".--

EUA - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE PRODUTOS 

ELETROMECÂNICOS POR TIPO DE PRODU'rOs 

TIPO OE PRODUTOS 

Geração de energi~ 

Equip':!.. para indústri<~s específicas 

Máquinas para trabalhar metais 

OUtros equipamentos qw.cãnicos 

Escritório e proces.,;amento de dados 

Áudio, vldeo e telecon~nicaçOes 

Outros eletroeletrónico.; 

Transporte rodoviário 

Outros transportes 

!nstr. médicos, científicos e industriais 
fotografia e relógio& 

Total 

1980 e 1987 

-". -- .. "" 
SU!>EilÁVl T 

1980 1987 
' ~ - ~ -" . - ~ 

11,7 

19' o 

16,6 

14,4 5,7 

1,3 

27,6 77,1 

9,4 17,1 

100,0 tOO,O 
. -.. ---"--

Fonte: Elaboração própda, com btH<e em dadO!'! das Naçõe!' Unidas. 

(%) 

DÉFICIT 

1980 1987 

0,6 

2,8 

0,5 1,6 

2, 7 

20,0 18,4 

8,8 

'17,1! 61,7 

1,6 3,4 

100,0 100,0 
". """" " . . ........... 
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Ern 1987, 

apresentava-se 

o desempenho norte-americano na eletromecânica 

mais dependente dos resultados obtidos nos 

equipamentos de transporte aeronáutico. Os equipamentos de 

transporte não-rodoviário passaram a contribuir com 77,2% do 

superávit. Este foi, ademais, o único segmento da eletromecânica em 

que as exportações norte-americanas ampliaram sua participação no 

mercado mundial. Na mecânica, além de perder market share no 

mercado mundial, 

principais tipos 

os 

de 

EUA tornaram-se 

equipamentos. Na 

deficitários nos 

eletroeletrônica 

quatro 

e nos 

instrumentos de precisão também houve queda do market share norte­

americano, mas os equipamentos de escritório e de processamento de 

dados, bem como os instrumentos médicos, cientificas e industriais, 

continuaram superavitários. 

Em 1987, o superávit gerado nos equipamentos aeronáuticos, nos 

instrumentos de precisão e nos equipamentos de escritório e 

processamento de dados era insuficiente para compensar o déficit 

nos outros produtos. Os principais equipamentos responsáveis pelo 

déficit eram os de transporte rodoviário (automóveis) e os de 

áudio, vídeo e telecomunicações. 

o Reino Unido e a França apresentam algumas semelhanças com os 

EUAP não apenas no desempenho global desfavorável, conforme 

constatado anteriormente, mas também em nivel mais desagregado. 

Entre 1980 e 1987, a posição do Reino Unido no mercado mundial 

enfraqueceu-se, da mesma forma que a norte-americana. A parcela do 

mercado mundial ocupada pelas exportações do Reino Unido diminuiu 

em todos os tipos de equipamentos (Tabela 21) e aumentou o número 

de equipamentos deficitários {Tabela 22). 



TABEIJ\ 21 

REINO UNIDO - PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 

ELETR0MECÂNICOS1 DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR TIPO DE PRODUTOS 

1980 E1 1987 

TIPO DE PROOUíOS 

Geração de energia 

fquips. para indüstriss eo:p.ecit'icas 

Mâquinas para trabalhar metal~ 

Outros equipal~~entos meciinícos 

Esc r i tÓI' i o e process«niH'Ito de dados 

Ãudio, vídeo 1t telecomunícaçO!:>s 
Outros eletroetetrónicos 

franspone rodoviário 

Outros transportes 

lnstr. medico<;, cumtificos 1' industnaís 

fotografia e relógios 

Total E\eto'omecànica 

1 S!TC 71 a 19, 87 e 88, 

fonte: Elaboração própria, com base em dAdos das l.l;;pw.: \Jnld<•"· 

TABELA 22 

1980 

15,5 

iO, 1 

1,8 
,,o 

11 ,2 

4,8 

1, o 
5J 

13,2 

11,3 

5,8 

8,6 

1987 

10,1) 

h,9 ,, 
1>,5 

8,8 

>,a 
~. 6 

1,5 
11 ,Z 

10,6 

;,,.:. 

(%) 

VAR.% 

-35,4 

·32, 1 

-26,5 

-28,6 

·20, 9 

20,8 
20,2 

·39,8 
-15,1 

·6, 1 

-l ,2 

-27' 7 

REINO UNIDO - COMPOSIÇÃO DO SUPI•;HAVIT E DO OÉF'lCIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELETROMECÂNICOS POR TIPO DE PRODUTOS 

TIPO DE PROOUTOS 

Geração de ;e~,ergia 

Equips. par<~ indústr1i.IS r.-specífica;; 

Mãquinas par« rrab<~lhar met11is 

Outros equipa~~Wntos mecânicos 

Escritódo e proces,;amento de dados 

Áudio, vídeo e telecomunicaçôes 

Outro~ eletroetetrônícos 

Transporte rodovnirío 

Outros transportes 

tnstr. médicos, cientifico,; e industriais 

Fotografia e l'elógios 

rotal 

1980 e .1.987 

1980 

25,4 

27,4 

1,5 

18,2 

22.9 

5,6 

17,7 

100,0 

SUPERAVIT 

1967 

19,1 

11,7 

3,2 

2,3 

17,8 

52,5 

11,2 

100,0 

Fonte: Etotboração propria, com base em dados das Nações Un!das. 

1980 

9,8 

W,1 

28,3 

100,0 

DEF!Cll 

1987 

12,4 

13,4 

Sl ,S 

5,0 
100,0 

( *) 
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Em 1980, os equipamentos nos quais o Reino Unido apresentava 

melhor desempenho relativo eram aqueles em que a pauta de 

exportações britânica 

equipamentos mecânicos 

mostrava certa 

(principalm'ente os de 

especialização. Os 

geração de energia) 

eram os mais superavitários. Os de áudio, vídeo e 

telecomunícações28, os instrumentos de precisão e os equipamentos de 

transporte não-rodoviário (principalmente aeronáuticos, como nos 
EUA} também eram superavitários29. 

Entre 1980 e 1987, o desempenho britânico na eletromecãnica, 

da mesma forma que o norte-americano, tornou-se mais dependente dos 

resultados obtidos nos equipamentos aeronáuticos. Estes passaram a 

contribuir com metade do superávit obtido pelo Reino Unido na 

eletromecânica. Em 1987, esse era o segmento em que as exportações 

do Reino Unido tinham maior participação no mercado mundial. 

Em 1987, o superávit obtido nos equipamentos aeronáuticos, no 

conjunto dos equipamentos mecânicosf nos de áudio, vídeo e 

telecomunicações e nos instrumentos médicos, cientificas e 

industriais era insuficiente para compensar o déficit gerado, 

principalmente nos automóveis, nos equipamentos de escritório e de 

processamento de dados. Explica-se, dessa forma, o déficit global 

do Reino Unido, nesse ano. 

Também no caso da França, houve redução da participação no 

mercado mundial na maior parte dos produtos eletromecânicos (Tabela 

23) e ampliação do número de equipamentos deficitários {Tabela 24), 

como nos EUA e no Reino Unido. 

Em 1980, os equipamentos nos quais a França apresentava melhor 

desempenho relativo, em termos de market share, eram os 

equipamentos de transporte rodoviário e "outrosn equipamentos e 

componentes eletroeletrônicos (em que a França se especializara, 

28 Mais precisamente estes últimos, conforme 1>erã mostrado no Capítulo 5. 

29 As exportações britânicas de equipamentos de transporte não-rodoviário ocupavam o segundo lugar no 

ranking mundial, depois das norte-americanas, 



conforme apontado no item anterior), junto com os equipamentos de 

geração de energia e os equipamentos mecânicos diversos. 

classificados na categoria ''outros''. A França era deficitária 

apenas nos equipamentos de escrit,órío e processamento de dados 1 de 

áudio, vídeo e telecomunicações e nos instrumentos de precisão30. os 

principais equipamentos superavitãrios eram os de transporte 

rodoviário (aut.omóveis). 

Entre 1980 e 1987, o desempenho da França, como o dos EUA e o 

do Reino Unido, tornou-se mais dependente das exportações de 

equipamentos de ·transporte não-t:odoviár i o, mais precisamente, de 

material aeronáutico. Em 1987, este era o segmento de mercado com 

melhor market share na e.letrornecãnica. Esses equipamentos foram 

também os únicos nos quais o market share da França aumentou, entre 

1980 e 1987. 

Em 1987, a principal diferença entre a França e os EUA e o 

Reino Unido era que a primeira, além da inserção favorável nos 

equipamentos de transporte não-rodoviário (como os outros dois 

paises), apresentava também bom desempenho comercial na 

automobil.ística. Nesse ano, os equipamentos aeronáuticos e os 

automóveis eram os únicos que genwam superávits importantes; ainda 

assim, esses eram apenas sufici.entes para evitar o déficit global 

na eletromecânica. 

Em contraste com a deterioração das posições dos EUA, do Reino 

Unido e da França, o desempenho japonês no COlflércio de equipamentos 

eletromecânicos fortaleceu-se, ao longo dos anos 80. O Japão 

manteve a condição de superavi-tário em todos os segmentos do 

mercado (Tabela 25). Ademais, a participação japonesa no mercado 

mundial cresceu em todos os tipos de produtos eletromecânicos, 

exceto no de material de transporte não-rodoviário (1'abela 26). 

---·-··-------
30 Aval\açãn mais pr!O'cis.a dos produtos dd\citlirio~ será apre;;entadf.l no Capitulo 5. 



TABELA 23 

FRANÇA - PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 

ELETROMECÀNICOS1 DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR TIPO DE PRODUTOS 

1980 e 1987 

74 

(%) 

HPO DE PRODUTOS 1980 1987 VAIL% 
-- ... -.... " ... ---.-. ---.--.-------------------.------- .. ---. ------.--.------- .. --------- .... ----------.---------
Geração de energia 

Equíps. para indústrias especificas 

~ãquinas para trabalhar metais 
Outros equípamantos mecânicos 

Escdt6rio e processamento de dados 

Audio, vídeo e telecomunícações 

Outros eletroeletrõn\cos 

Tnuwporte r-odoviário 

OUtros transportes 
lnstr. médicos, cientificas e industriais 

fotografla e relógios 

1 SlTC 71 a 79, 87 e 88. 
Fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

TABELA 24 

8,1 

7,9 

6,2 

8,6 

6.7 
3,8 

'·' 10,2 
6,7 

7,7 
6,3 

8,1 

7,9 

'·' '·' 7,1 

'·' 3,6 
6,4 

7,3 

8,0 

6,8 

'·' 
6,4 

-3,1 

·32,5 

-45,8 

-17,4 

-13,7 

-4,9 

-25,4 

-28,6 

18,6 

-12,2 

·16,6 

FRANÇA COMPOSIÇÃO DO SUPERÀVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELETROMECÀNICOS POR TIPO DE PRODUTOS 

1980 e 1987 
(%) 

Tl PO DE PRODUTOS SUPERAVI T OÊFICIT 

1980 1987 1980 1987 

Geração de energia 4,7 1,9 

Equíps. pac. í ndústri as especí f lcas '·' 15,6 

Máquinas para trabalhar metais 0,2 9,0 

Outros equipamentos mecânicos 6,8 6,3 
Escritório e processamento de dados 55,2 37,4 

Áudio, vídeo e telecomunicações 25,0 11 ,o 
Outros eletr·oeletrõnícos 6,6 6,7 
Transporte rodovíârio %, 5 49,6 

Outros transportes 15,6 48,5 

lnstr. médicos, científicos e industriais 3,3 5,5 
fotografía e relógios 16,5 8,5 
Tntat 100,0 100,0 )00,0 100,0 

fonte: Elaboração própria, com b;ase em dados das Ilações Unidas. 
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'TABELA 25 

JAPÃO PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 

ELETROMECÂNICOS1 DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR TIPO DE PRODUTOS 

1980 e 1987 

TIPO OE PRODUTOS 

GerE'Ição de energia 

Equips. par<~ indList• ias e~pecdicas 

Mãquinas para trabalhar metais 

Outros equipamentos mecânicos 

Esc F i tório e proces>Hlmento de dado" 

Áudio, vídeo e telecomunicações 

Outros e\etroeletrónico;; 

Transporte rodovi Bwi o 

Outros transportes 

lnstr. médicos, cientHicos e ind<.1striais 

Fotografi~> e relógios 

Total E\etromecimlca 

1980 

10,4 

8,6 
12,8 

10,9 

12,3 

55,0 
15,1 

2S,O 

11 '9 
7, 7 

24,0 

16,5 

···-~·········· 

1 S!TC 71 a 79, 87 e 88. 

fonte; Elaboração própria, com base em dado" da~ llaçóe,c; Jnid11~. 

TABELA 26 

(%} 

1987 VAR.% 

14,0 35,4 

13,4 55,4 

?.0,7 61,7 

13,1 20,9 

21,7 76,2 

37,2 6,3 
18,7 24,1 

25,4 10,li 

9,3 ·21 'g 

10,8 38,9 

26,6 10,8 

20,4 23,4 
. --" ...... . . . -- .. --" 

J'APÃO COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELETROMECÂNICOS POR TIPO DE PRODU'rOS 

1980 e_ 1987 

TIPO DE PROOUfOS DÉf!Cll SUPERÁVIT 

Geração de energia 

Equips. para indústria~ e~pecificas 

Máquinas par!'! trabalhar I!W!tais 

Outros equipao~ntos m~cánicos 

Escritório. "'pr-oces,amento de dados 

Áudio, vídeo e telecomunicações 

Outros eletroetetrón1cos 

Transporte rndo11 i <ir i o 

OUtros transportes 
lnstr. médicos, científicos e industrial~ 

Fotografia e relógios 

Total 

1980 

3, 9 

5,? 

2,2 
7,5 

'$,3 

16,3 

10,0 

39,8 

4J 
0,8 

5 ·' 
100,0 

fonte: Elaboração própda, com base em dados das Naçiies Unida,;.. 

1987 1980 1987 

-~----·-·· 

3,9 

5,9 

'·' 5,6 

10,2 

15' 7 
11,9 

36,5 

'·' 1,4 

4,4 

100,0 

(%} 
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Em 1980, os equipamentos nos quais o Japão tinha maior market 

share eram os de. áudio, vídeo e telecomunicações, os de fotografia 

e relógios e os automóveis, nos quais esse pais havia se 

especializado 1 conforme apontado no item anterior. Nesses 
equipamentos, as exportações japonesas lideravam o ranking mundial, 

com 35%, 24% e 23% do mercado, respectivamente. Os automóveis e o 

conjunto dos equipamentos eletroeletrônicos eram os principais 

responsáveis pelo superávit global na eletromecânica31. Os primeiros 

contribuiam com 39,8% e os segundos, com 29,6% do saldo. 

Entre 1980 e 1987, o .Japão fortaleceu seu desempenho nos 

equipamentos de escritório e processamento de dados, ampliando seu 

market share no mercado mundial. e a contribuição desse setor ao 

superávit global na eletromecãnica~ Dessa forma, o Japão consolidou 

sua posição favorável no conjunto da eletroeletrónica. Em 1987, a 

contribuição do conjunto dos produtos eletroeletrônicos para o 

superávit comercial na eletromecânica {37, 8%) era mais importante 

que a das exportações de automóveis (36,5%). 

Também na mecânica houve avanço importante das exportações 

japonesas. Nas máquinas-ferramenta para trabalhar metais. nos 

equipamentos para indústrias especificas, nos equipamentos para 

geração de energia e nos "outros" equipamentos mecânicos, houve 

significativa ampliação do market share das exportações japonesas 

no mercado mundia132~ 

A Alemanha e a Itália apresentam algumas semelhanças com o 

Japão, no que diz respeito ao fortalecimento de suas posições no 

comércio de equipamentos eletromecânicos. 

Em 1980, a posição da Alemanha era superavitária em todos os 

equipamentos eletromecanicos, exceto nos de escritório e 

31 "o caso dos produtos eletroeletrOPicos, unm aval i ação mais desagregada do saldo será apresentada no 

Capítulo S. 
32 Nas máquinas-ferramenta, nos equipamentos para indústrias especificas e nos "outros" equipamentos 

mecãni c os, as exportações japonesas passaram a ocupar o segundo lugar no rank i ng mundial. 
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processamento de dados (Tabel;, 28). Na Itália, a geração de 

superávits ficava restrita aos equipamentos mecânicos 

de geração de energia) e aos "outros" equipamentos 

eletroeletrônicos (Tabela 30) Nos dois países, os 

(excluídos os 

e componentes 

equipamentos 

mecânicos mostravam bom desempenho relativo, em termos de market 

share (Tabelas 27 e 29)33 . No casQ da Alemanha, os automóveis e os 

instrumentos médicos, cientificas e industriais também tinham 

market share elevado. 

Tanto a Alemanha como n Itália fortaleceram, entre 1980 e 

1987, sua inserção no mercado mundial de equipamentos 

eletromecânicos. A Alemanha ampliou sua participação nos mercados 

de equipamentos mecânicos (exceto nas máquinas-f'erramenta para 

trabalhar metais, onde perdeu espaço para o Japão e outros países), 

de equipamentos de transporte e de instrumentos científicos~ 

médicos e industriais. A Itália também ampliou sua participação nos 

equipamentos mecânicos, nos instrumentos de precisão (inclusive nos 

equipamentos fotográficos e relógios) e nos veículos de transporte 

não-rodoviário. 

Em 1980 e 1987, 

global da Alemanha, 

os equipamentos mais 

na eletromecânica, 

important.es para o saldo 

eram o conjunto dos 

equipamentos mecânicos e os automóveis. Nesses dois anos, esses 

equipamentos representavam aproximadamente 85% do superávit alemão 

na eletromecânica. 

suficiente para 

eletromecânica, a 

o saldo comercial obtido dessa forma era 

gerar 

despeito 

expressivo superávit qlobal 

do déficit nos equipamentos 

na 

de 

escritório e de processamento de dados. 

33 A Alemanha liderava as exportações FI\IJndiais de máquinas-ferrament;;, e de "outros" eqU1pamentos mecãnio::os 

e ocupava o segundo lugar, depois dos EUJ\, no" equipamentos para indústrias eSpécificas e d~ g~ração de 
P.nergía. 



TABELA 27 

ALEMANHA - PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 

ELETROMECÃNICOS1 DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR TIPO DE PRODUTOS 

1980 e 1987 

(%) 
--" •• ----------------------------- ------------------------------------------------- +------------------- ---------
T l PO DE PRODUTOS 1980 1987 VAR.% 

---------------------------------------------------------------------------
Geração de energia 
Equips. para indústria:> especifica~ 

Máquinas para trabalhar metais 
Outrcs equipamentos mecânicos 

Escritório e processamento de dados 
Audío, video e telecomunicações 
Outros eletroeletrõnícos 
Transporte rodoviário 
Outros transportes 

lnstr. mêdicos, científicos e industriais 
fotografía e relógios 

Total Eletromecânica 

1 SJTC 71 a 79, 87 e 88. 
fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

TABELA 28 

15,9 

2:0,9 

2.7' 7 
21,5 

12,0 

11 '1 
18,1 

21,4 

9,1 

18,4 
11,7 

18,0 

15,9 0,4 

24,3 16,0 
25,5 -8,2 

23,7 9,9 
9,4 ·21,6 
9,0 "18, 7 

15,3 ·15,5 
22,3 '·' '·' 8,2 

20,1 9,5 
11,2 .. 4,6 

17,7 ·i ,4 

ALEMANHA - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELETROMECÃNICOS POR TIPO DE PRODUTOS 

TIPO OE PRODUTOS 

Geração de energia 

Equíps. para indústrias especificas 
~ãquinas para trabalhar metais 

Outros equipamentos mecânicos 

Escritório e processamento de dados 

Audlo, vídeo e telecomunicações 

Outros eletroeletrõnlcos 

Transporte rodovlãrio 
Outros transportes 

lnstr. médicos, c\entífícos e industriaís 

fotografia e te(ógíos 

Totat 

1980 e 1987 

1980 

6,'1 

18,3 

s ,6 

16,7 

1,9 

8,8 

37,6 
0,8 

3,1 
0,4 

100,0 

SUPERÁVIT 

1987 

5,2 

17,9 

'·' 14,6 

1,4 

8,5 

43,4 
0,4 

4,4 

0,4 

100,0 

fonte: Elaboração pr'óprla, com base em dados das Nações Unidas, 

(%) 

DÉflCJT 

1980 1987 

100,0 100,0 

100,0 100,0 
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TABEL.A 29 

ITÁLIA PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 

ELETROMECÂNICOS1 DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR 'riPO DE PRODUTOS 

1980 e 1987 

TIPO DE PRODUlOS 

Geração de energia 
Equíps. par.; indústrias e,:p;~clfi<::i!S 

Máquinas para trabalhar ~tais 

Outrof'õ equíp<H!!entos mecânico,; 

Escritório e P'"oces~,;,mento de dado» 

Áudio, video f' n~l~cMK.Jnicaçóes 

Outros eletrtJ;>1et1'0'"iC0-< 

Transporte rodov1ano 

Outros trans~ortes 

!nstr. médicos, çientifíco,.; ·~ indui'tt"iil\S 

Fotogr·afia e relógios 

Total Eletrornecanica. 

1 S!TC 71 a 79, 87 e 88. 

f'onte; Elaboração própria, com base en1 \Jados das llaçoes U"ida<;. 

TABELA ]0 

1980 

4,4 

7, 9 
3,7 

8,0 
4,5 

2,4 

Z,B 

5,2 

(%) 

1987 VIl-R.% 

4,4 ,1,8 

10,1 27,7 
9,4 8,1 

10,2 2?,8 
5,4 24,4 

2,0 16,0 

~,9 "8,9 

1,8 22,9 

2,8 48,7 

'·' 11,8 
}.1 "11,8 

5,0 2,7 

ITÁLIA - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELETROMECÂNICOS POR TIPO DE PRODUTOS 

TlPO DE PRODUfOS 

Geração de energia 

Equips. p01ra indústrias ~spedficas 

Máquinas para trabMhar metais 

Outros equipamentos mecán1cos 

Escritório e processamento de dados 

Audío, vídeo e telecomunicações 

Outros etetroeletrónicos 
Transporte rodoviárío 

Outros transportes 

!nstr. médiçws, cientHicos e industriais 

fotografia e relógios 

Total 

1980 e 1987 

\980 

2,3 

40,3 

10,8 

38,ó 

"!00, o 

SUPERAV! T 

198? 

100,0 

Fonte: E l aboraçãc pr-opr i a, com base em dadcc. das Naçii<>~ Unldas. 

1980 

16,5 

21' 1 

26,! 

4,8 

15,6 

15,2 

100,0 

Of:F!CIT 

1987 

23,8 

19,8 

32,9 

1S,8 

7,7 

100,0 

(%) 



Na Itália, os equipamentos mais importantes, do ponto de vista 
do desempenho global na eletromecânica, eram os equipamentos para 

indústrias especificas e os equipamentos mecânicos agrupados na 

categoria 11 outros 11
• o conjunto desses 

1980 e 1987 1 aproximadamente 80% 

equipamentos representava, 

do superávit comercial 

em 

na 

eletromecâni.ca. O saldo favorável obtido nesses equipamentos era 

suficiente para neutralizar o déficit na eletroeletrônica, nos 

automóve.is e nos instrumentos de precisão. 

A análise desagregada do desempenho comercial de cada um dos 

países fornece alguns elementos para avaliar a natureza das 

diferenças anteriormente constatadas quanto à evolução global dos 

mesmos na eletromecânica. Em grande parte, essas diferenças devem 

ser atribuídas aos resultados obtidos no comércio dos principais 

tipos de equipamentos, os quais, conforme apontado anteriormente, 

experimentaram graus de expansão diferenciados, no decorrer dos 

anos 80. 

Em 1980, os equipamentos mecânicos, eletroeletrõnicos e de 

transporte representavam mais de 90% das exportações de produtos 

eletromecânicos dos seis países selecionados. As exportações de 

equipamentos de transporte rodoviário - basicamente automóveis -

respondiam por mais de 25% do total e constituíam o item mais 

importante da pauta. Entre 1980 e 1987, as exportações dos 

equipamentos de transporte rodoviário acompanharam o crescimento do 

conjunto da eletromecânica, mantendo assim sua participação na 

paut.a. o peso dos eletroeletrônicos, especialmente os equipamentos 

de escritório e processamento de dados, aumentou 

significativamente. o peso dos equipamentos mecânicos, por sua vez, 

sofreu queda acentuada. 

Quanto a década de 80, o saldo comercial dos seis países, na 

eletromecânica, tornou-se cada vez mais dependente do desempenho no 

comércio de equipamentos de transporte rodoviário (automóveis} e de 
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equipamentos el etroeletrónicos34. 

seis países superavitár'Lo nesses 

Em 1980, o Japão era o único dos 

dois tipos de equipamentos. Os 

outros cinco países conseguinrn, no melhor dos casos, ser 

superavitários em apenas um dos dois ttpos. 

Entre 1980 e 1987, o .Japão fortaleceu ainda mais sua posição 

favorável na eletromecãnica, mantendo o superávit na 

automobilística e reforçando sua inserção na eletroeletrônica (em 

particular nos equipamentos de e ser i tório e de processamento de 

dados}. De fato, a inserção japonesa na eletroeletrônica tornou-se 

mais abrangente e também com meLi o r potencial dinâmico 1 no sentido 

de obter resultados favoráveis ~:;!m produt.os cuja participação no 

comércio mundial era crescente35 • 

O saldo dos outros 

mais, da capacidade 

cinco países 

de gerAr, 

passou a depender, 

no intercamb i o dos 

cada vez 

outros 

equipamentos eletromecànicos, superávit capaz de compensar o 

dé.ficit na automobilística ejou na eletroeletrônica. As informações 

sobre o desempenho desagregadas por tipo de produtos, apresentadas 

anteriormente, ilustram esse ponto. 

Nos EUA, o déficit comercial na eletromecànica tinha origem, 

basicament.e, na automobilística e nos equipamentos de áudio, vídeo 

e telecomunicações. O superávit era gerado, em grande parte, no 

materia1 aeronáutico e nos equipamentos de escritório e 

processamento de dados. O Reino Unido apresentava semelhanças com 

os EUA: o principal setor deficitário era a automobilistica e o 

principal superavitário, o de material aeronáutico. A França tinha 

superâvit no material de transporte, tanto na automobillstica 

quanto no material aeronáutico. o déficit, neste 

na eletroeletrôníca, tanto nos equipamentos de 

caso, era gerado 

áudio, vídeo e 

telecomunicações, como nos de escritório e processament-o de dados. 

34 Entre os equipamentos e\etroele-tr·õnü:os, os waí" importantes conforme será mostrado adiante · eram os 

produtos do compleM eletrimico. 

35 0 Sapão realiõ!ou, ilO tango do perlodo, importante avanço r1o mercado mundial de eq<dpementos do complexo 

eletrônico {Ver Capítulo 5). 
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A Alemanha era deficitária nos equipamentos de escritório e 

processamento de dados e superavitária na automobilística e na 

mecânica. Por último, a Itália era deficitária tanto na 
eletroeletrônica quanto na automobilística, sendo que seu superávit 

dependia fundamentalmente do saldo nos equipamentos mecânicos. 

Nos EUA e no Reino, Unido, o déficit na automobilística 

comprometia o saldo global da eletromecãnica. o equilíbrio da 

balança dependia crescentemente do material aeronáutico e da 

eletroeletrônica~ Na França e na Alemanha, era o desempenho fraco 

na eletroeletrõnica que comprometia o saldo global da balança 

comercial na eletromecânica, o qual dependia da automobilística e 

do material aeronáutico, no caso da França, e da automobilística e 

dos equipamentos mecânicos, no caso da Alemanha:S6 • Na Itália, a 

posição global superavitáría da balança dependia exclusivamente dos 

equipamentos mecânicos, já que o saldo na automobilística e na 

eletroeletrõnica era negativo. 

A inserção comercial desses cinco países na eletromecânica 

mostrava-se, portanto, mais frágil e com menor potencial dinâmico 

que a japonesa 1 já no início da década. Essas características 

tornaram-se mais acentuadas em 1987. A vulnerabilidade manifestava­

se na inexistência de inserção favorável na automobilística e na 

eletroeletrônica (nos casos dos EUA e do Reino Unido, por exemplo). 

o menor potencial dinâmico estava associado à inserção favorável em 
equipamentos cuja participação no comércio mundial de produtos 

eletromecânicos tendia a diminuir (como os equipamentos mecânicos, 

nos casos da Alemanha e da Itália). 

A AllWl!lnha tinha posição mais favorável que a frer;ça na eletroe(etrónica, a despeito do déficit nos 

equipamentos de escritório e processamento de dados, U!lla vez que tinha superávit nos "outros" 

equipamentos e componentes etetr·oeletrónil:os e, er11 menor medida, nos de âudlo, vídeo e 

telecOf!IUnicações. Ver, no Capítulo S, uma análise mais deosagregada do deosempenho da Atemanha no 

complexo eletróníco. 
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2.5. A Eletromecãnioa na Dinâmica Industrial dos Anos so 

Os ítens anteriores fornecem elementos para uma caracterização 

mais detalhada de alguns aspectos da dinâmica industrial dos anos 

80, nos países desenvolvidos. 

2~5.1~ A eletroeletrôniea como motor da revitalizaç.âo 

A análise desenvolvida neste capi·tulo confirmou a 

caracterização da eletromecán.ica 

crescimento industrial, na décdda 

como núcleo da 

de 80. o papel. 

retomada 

destacado 

do 

da 

eletromecânica, no processo 

industrial, ficou evidenciado 

de 

no 

revitalização do crescimento 

aumento da contribuição desse 

bloco no valor da produção e da renda, no emprego e nas exportações 

da indústria de transformação dos principais paises desenvolvidos. 

A eletroeletrônica foi o setor 

maior crescimento, nos 

do bloco 

anos 80. 

eletromecânlco que 

Essa constatação experimentou 

confirma os resulta dos de outros estudos que também registraram o 

contraste entre o dinamismo da eletroeletr6nica, a retração da 

mecânica e o desempenho fraco do material de tr·anspor:·te, desde a 

década de 7o37. A novidade dos anos 80 consistiu em que o maior 

dinamismo transformou esse setor em segmento de dimensões 

comparáveis às da mecânica e do material de transporte. Dessa 

forma 1 seu desempenho passou a ter impacto significativo sobre o da 

eletromecânica como um todo. 

Em função de seu peso e dinamismo, a eletroeletrônica foi o 

setor que mais contribuiu para a ampliação da. irnport.ância relativa 

da eletromecânica, na composição setorial do valor da produçãof da 

renda e do emprego da indústria de transformação. Foi também o 

setor que mais contribuiu, junto com o de instrumentos de precisão, 

para a ampliação da part.icipação dos equipamentos eletromecânicos 

37 Ver, por· eKemplo, CEP!l {1983:65 75). 
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nas exportações de manufaturados, nesse mesmo per iodo. A 

eletroeletrõnica foi, portanto, o setor da eletromecanica que 

liderou a revitalização desse bloco, na década de ao3s. 

2~5~2~ Rivalidade e diferenciação crescentes 

A análise da composição setorial da indústria e da pauta de 

exportações desenvolvida neste capítulo mostrou que existia 1 em 

1980, relativa 

industrializados. 

homogeneidade entre os seis 

Esta constatação reafirma as 

maiores paises 

conclusões dos 

estudos resenhados no capitulo anterior, que verificaram a difusão, 

ao longo do ciclo de expansão do pós-guerra, de um padrão 

industrial comum aos países desenvolvidos. 

Entre 1980 e 1987, houve aumento da diferenciação dos seis 

países, em torno do padrão industrial relativamente homogêneo do 

início da década~ Esse processo ficou evidenciado no aumento da 

dispersão quanto à importância do bloco da eletromecânica na 

indústria de transformação dos seis países e no desempenho 

diferenciado no comércio mundial de equipamentos eletromecânicos. 

No interior desse bloco, a diferenciação assumiu a forma de um 

aprofundamento do perfil inicial de especialização de cada país~ 

No caso dos países 

diferenciação da estrutura 

selecionados, as 

industrial via 

oportunidades de 

aprofundamento da 

especialização estavam condicionadas pela rivalidade com os outros 

países do grupo que também contavam com estruturas industriais 

maduras. Em outras palavras, seguindo a interpretação proposta no 

capítulo 1, a diferenciação crescente entre os países do grupo deve 

ser atríbuida ao acirramento da rivalidade entre países que tinham 

atingido estágios similares de maturidade industrial. 

38 Nos próximos capftvtos, será mostrado que esse papet deve ser atribuído, mals precisamente, ao COO'Çltexo 
etetrõnir.o, que compreende parcela importante da eletroeletrônica e os instrumentos de precisão. 



além 

A convergência da 

do sucesso das 

renda per capi ta e dos 

estratégias de catching 

padrões de consumo, 

up, garantiram a 

convergência do desempenho e das estruturas indust.riais desses 

paises, na fase de expansão anterior. Nos anos 80, as semelhanças 

na renda per capita e nos padrões de consumo ainda atuavam em favor 

da manutenção da homogeneidade das estruturas industriais, mas os 

diversos graus de sucesso, alcançados na disputa entre os países 

rivais, agiam em favor da diferenciação. 

As possibi l.ídades de especialização da estrut.un:1 produtiva 

estavam fortemente condicionadas pela capacidade dos produtores de 

cada país de capturarem as melhores 

revital.izaç:ão do crescirnent.o industrial. o 

oportunidades para a 

targeting de setores que 

ofereciam maior potencial de crescimento foi utilizado com diversos 

graus de sucesso pelos seis paJses estudados. 

Ofensivas exportadoras foram implementadas pelas empresas, com 

o fim de ocupar segmentos de mercado com grande potencial de 

crescimento nos outros pa.íses. Alianças estratégicas ofensivas efou 

defensivas foram estabelecidas para garantir acesso aos mercados 

mais atraentes. Os diversos qraus de sucesso obtidos nessas 

estrat.égias acentuaram a diferenciação39 . A proteção seletiva do 

mercado doméstico em favor dos produtores locais e o apoio às 

ofensivas exportadoras, ao desenvolvimento tecnológico 

fortalecimento da estrutura empresarial, nesses setores, 

componentes importantes das pollticas industriais dos 

e ao 

foram 

países 

desenvolvidos, que contribuiram para o avanço da diferenciação. 

A eletromecânica, núcleo da retomada do crescimento, e, em 

especial, a eletroeletrôn.íca foram palco pr.i.vi .. legiado da disput.a 

39 A especialização da estrutura prod!Jtivf.l estavA fortement~ condícíonada peio desempenho exportador (ou 

seja, pela capacidade de ocupar- espaços no men:ado dos Dwtr-o.« paises) dos diversns setores. As 

seme l harv.;as entre a espec i a f. i lilçi:io ne pauta de eJ\pol·tações e a espec i a! i lE!ção aval 1 ada em r ermos da 

composição setoriç;l da indústría de tr&ll«formação, verificada;, em ovtro trabalho (Lap\ane, 1991:126· 

129), reforçam essa !ntf"rpretadio. Essas semelllanças indicam que os setot·es que tinham Í!fÇI':Irtãncia 

superior- ;i media do grupo, em termo'i dfl contêibut~ão na pauta de eKportações, eram também os mais 

importantes do ponto (le vista de sua contdbuiçiío para o valor da pt·odução, da renda e/ou do ~mprego M 

tndús<ria de transformação. 
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entre empresas e palses pelas melhores oportunidades de estimular a 

revitalização da indústria. O ta.rgeting de importantes segmentos da 

eletromecânica, em especial aqueles caracterizados como 11 intensivos 

em tecnologia" (a eletroeletrônica ou, mais precisamente, o 

complexo eletrônico, e a indústria aeroespacial, entre outras), nos 

principais países desenvolvidos 1 está amplamente documentado nos 

estudos sobre a politica industrial desses paises e nos estudos 

sobre a reestruturação desses setores, nos anos ao4o. 

o fato de a diferenciação no interior da eletromecânica ter 

assumido a forma de um aprofundamento dos perfis de especialização 

do início da década indica que os países desenvolvidos 

consolidaram, 

conquistadas 

diferenciação 

na 

em 

década 

períodos 

em. questão, 

anteriores. 

via aprofundamento dos 

as 

Em 
vantagens setoriais 

outras palavras, a 

perfis iniciais de 
especialização indica que aquela esteve condicionada pelos recursos 

{técnicos, financeiros, empresariais, etc.) acumulados 

anteriormente por esses países, em setores específicos. Assim, o 

sucesso na disputa pelas melhores oportunidades esteve condicionado 

pelas escolhas (targeting) e os êxitos obtidos no passado41 • 

2~5*3. Trajetórias de diferenciação e desequilíbrios estruturais 

Na medida em que a acumulação de recursos é condição 

necessária para a construção de vantagens setoriais em relação aos 

países rivais, o avanço da diferenciação assume caracteristicas de 

um processo evolutivo, onde as escolhas e os resulta dos passados 

condicionam o presente. Na década de so, esse componente evolutivo 

do processo de diferenciação manifestou-se no aprofundamento dos 

perfis iniciais de especialização no interior da eletromecânica. 

40 Sobre a po\ftica industrial, ver as referências bib\iogrâfü:as do Capítulo L No que diz respeito aos 

estudos setoriais, ver - a titulo ;\ustrativo · n;;. referências correspondentes ao compte~o eletrôn\c:o, 

nos pró~::imos capitutos. 

41 Será visto, no C<:~pltulo 5, qwe o sucesso do Japão na consolidação de sua líderança no complexo 

eletrônico· nlvo privllegiado do targetlng em todos os países noii< anos 80 foi vlabill:!:ado pelo ê:J!ito 
na ocupação dos mel'cados de eletrônica de consume na década de 70. 



No contexto dos anos 80, quando a revitalização apresentou 

graus de intensidade diferenciados no interior da eletromecânica, 

alguns perfis de especialização mostraram-se mais 11 eficientes" que 

outros, do ponto de vista do potencial dinâmico ou da 

internalização dos estímulos 

A 11 eficiência" do perfil 

à retomada do crescimento industrial. 

de especialização no interior da 

eletromecânica, no sentido aqui utilizado, deve ser avaliada em 

termos do peso e do desempenho (ou seja, da contribuição para o 

crescimento do bloco como um todo}, ao ' . ._ongo do período, dos 

setores nos quais cada pais se especializa42 . 

Nesse sentido, o ~Japão apresentou perfil de especialização 

mais eficiente que o dos outros países do grupo, na medida em que 

se especializara no setor eletroeletrônico - motor da revitalização 

da eletromecânica43. Ademais, o Japão consolidou essa 

especialização, ao realizar avanço significativo nos equipamentos 

de escritório e de processamento de dados44 • A consolidação da 

especialização japonesa, nesse setor, foi viabilizada pelo êxito 

das estratégias dos conglomerados japoneses para 

barreiras à 

(nos anos 

ent.rada (nos 

70 e 80). 

eletroeletrónica. 

anos 60) e assumir posições 

nos principais oligopôlios 

vencer as 

de liderança 

mundiais da 

O sucesso japonês na elett"oeletrõnica teve como conseqüência a 

redução do leque de oportunidades disponíveis para que os outros 

países internalizassem os estl.mulos originados nos setores mais 

dinâmicos. Nesses outros países, a revitalização da eletromecãnica 

42 Parõl uma discl!Ssão da noção de "especíatic.açáo eficiente", ver" Oosi et alíi {1989). Para essef\ autores, 

a ava\iaçao Qa "eficiência" dos perfis de especial ilação, numa perspectiva dinámica, deve ser realil:ada 

diret<~a~{1te a partir do potencial inovador dos setores envolvidos, Vlll<'l vez qv<" este seria a causa 

última das dif(>nmças intersetoriais no ritmo de cr<Jscimento. Sem discordai" quanto à importáncia da 

dimensão "s.chumpeteríana" da eficiência dos perfis de especial h;ação, propõe·se aqui \Jilla aval íação mais 

genérica, que leve em conta o dinamismo evidenciado no período pelos diversos setores 

independentemente de estar ti gado ou não ao seu potencial inovador • e tambem sua ímportànc;a relativa 

no bloco da 0letromecãnica. 

43 O caráter "virtuoso" da especializaçiio japonesa tem sido destacado em vários estudas. Vec Asensio 

{1989:169·172); Lafay et a! ti (1989:86·91) e Amable & El Mouhoub Mouhoud (1990:25-31). 

44 Será mostrado, no Capítulo 5, que o avanço mais significativo foi nos equipamentos de processamento de 

dados, 
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esteve lími ta da pelo sucesso japonês na ocupação dos mercados com 

melhor potencial de crescimento. o resultado foi a progressiva 

perda de espaço das indústrias locais nos segmentos mais dinâmicos 

da eletroeletrônica no mercado mundial e nos mercados domésticos, 

em favor da indústria japonesa. 

o perfil de especialização dos outros cinco paises era menos 

eficiente que o japonês. A Alemanha e a Itália apresentavam forte 

especialização na mecânica, que teve desempenho fraco e perdeu 

importância relativa, durante o periodof·S. Os EUA e o Reino Unido 

apresentavam perfis de especialização também pouco eficientes46. 

Embora ambos fossem especializados em segmentos da eletroeletrônica 

com grande potencial de crescimento t como o de equipamentos de 

escritório e processamento de dados, essas especializações não 

tinham a mesma abrangência da japonesa. 

na qual ambos países se especializaram, 

A indústria aeroespacial~ 

também constituía setor de 

grande dinamismo - tanto por seu potencial inovador, como em função 

dos programas armamentistas da época mas de pouca importâ.ncia 

relativa no conjunto da eletromecanica. A França, conforme visto 

antes, apresentou perfil de especialização cada vez mais semelhante 

ao dos EUA e ao do Reino Unido e igualmente ineficiente47. 

Os diferentes graus de eficiência dos perfis de especialização 

tendem a reforçar o caráter evolutivo do processo de diferenciação 

entre os paises desenvolvidos, uma vez que geram efeitos 

cumulativos. As diferenças intersetoriais no potencial de 

45 A caracterização da especialização da Alemanha como pouco "eficiente" coincide com as formuladas em 

outros estudos. Ver Asensío (1989:169·172); Lafay et alii (1989:86-91) e Amable & El Mouhoub Mouhoud 

{1990:25·31), Para uma caracterização semelhante do perfí\ de especialização da Itália, ver, por 

exemplo, Asensio (1989:169·172). 
A fragilidade da especialização norte-americana tem sido apontada em vários estudos. Ver Asensio 

(1989:169-172); Lafay et alii (1989:86·91} e Amab\e & El Mouhoub Mouhoud (1990:25-31). Esses trabalhos 

destacam o enfraquecímento da posição norte·amertcana nos setores dinâmicos e intenslvos em tecnologia. 

A avalíação da pouca eficiência da especialização britânica coincide com a sustentada em outros 
estudos. Ver Asensio (1989:169-172); Lafay et ali i (1989:86·91) e Amable & Et Mouhoub Mouhoud (1990:25· 

31). 

47 Esta avaliação do pertil de especialização da frança é menos favorável que a sugerida por Lafay et ali i 

(1989:86-91), os quais destacam como aspecto positivo a incorporação de setores intensivos em 

tecnologia (os da indústrla aeroespacial). 



crescimento (que estão na 

perfis de especialização) 

perfis mais 

eficientes 

especializam 

eficientes na 

em relação 

em setores 

base da própria noção de eficiência dos 

permitem que os países que contam com 

e.letrornecânica tornem-se cada vez mais 

aos outros4-8 • Aqueles países que se 

que apresentam maior dinamismo podem 

fortalecer progressivamente suas posições nesses setoresf por meio 

da acumulação de recursos que resulta justamente do 

aproveitamento desse potencial e reforçar assim o potencial 

dinâmico de sua especialização. 

Em outras palavras, as diferenças setoriais no pot.encial de 

crescimento geram um mecanismo de realimentação que permite aos 

países - como 

oportunidades 

o ,Japão - atuantes em mercados que oferecem melhores 

para revital.izar a eletromecânica ampliem suas 

vantagens em relação aos outros, fortalecendo cumulativamente a 

eficiência de seu perfil de especialização. 

A eficiência da especialização japonesa no interior da 

eletromec@;nica, em relação às outras potências industriais, tornou­

se crescente 1 não apenas em função do maior potencial de 

crescimento da eletroeletrônica, mas também porque - justamente em 

virtude do seu dinamismo houve nesse setor concentração de 

recursos técnicos, humanos e financeiros 1 que garantiram o 

aproveitamento desse potencial e consolidaram as vantagens do Japão 

etn relação aos países rivais. No âmbito das empresas, as economias 

de escopo e de escala reforçaram a cumulatividade dos efeitos da 

especialização. 

Dessa forma, a indústria japonesa avançou ao longo de uma 

trajetória de fortalecimento da eficiência de sua especialização, 

via concentração de recursos nos setores de maio:r· dinamismo da 

eletromecânica. O fortalecimento contínuo da posição japonesa 

obstaculizou o avanço dos outros paises rivais nos setores mais 

dini"i.micos. Os outros cinco países percorreram, assim, trajetórias 

48 Para uma amílise dos mecanismos de realimentaç&o da eficíêncía dos perfis de especialização, ver 0o:S1 

et a( i\ (1989}. 
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dê progressiva perda de eficíência de sua especialização e de 

enfraquecimento de sua inserção no mercado mundial de equipamentos 

eletromecânicos. 

Os elementos apresentados ao longo deste capitulo reafirmam, 

assim, a avaliação formulada no Capitulo 1 de que, nos anos ao, os 

principais paises desenvolvidos avançaram ao longo de trajetórias 

de diferenciação crescente de suas estruturas industriais49. 

Indicam, ademais, que as trajetórias percorridas por esses países 

apresentaram oportunidades e dificuldades diferenciadas para a 

revitalização da indústria. A percepção das empresas e dos governos 

do caráter localizado das oportunidades existentes explica a 

articulação de 11 respostas nacionais" destinadas a ocupar esses 

espaços. 

As diferenças anteriormente constatadas quanto ao desempenho 

da indústria e aos resultados do comércio exterior (em particular 

na eletromecânica) mostram que as trajetórias divergentes criaram 

grandes assimetrias e desequilíbrios entre as seis grandes 

potências industriais. A persistirem essas trajetórias, 

permanecerão assimetrias importantes no desempenho das indústrias 

nacionais e desequilíbrios comerciais significativos entre os seis 

países do grupo, como as constatadas nos anos 80. Os mecanismos de 

realimentação mencionados tendem, inclusive, a agravar as 

assimetrias e os desequilíbrios atualmente exístentes5°. 

Os conflitos associados aos desequilíbrios comerciais entre os 

países desenvolvidos, que marcaram os anos 80, 

dificuldades resultantes da diferenciação 

são um indicador das 

crescente de suas 

estruturas industriais e da disputa pela hegemonia. A origem desses 

49 A noção de "trajetórias nacionais", no processo de díferenciação dos paises centrais, é utltizada • com 

destaque para o papel do desenvolvimento tecnológico como seu principal determinante ~ por Cohen & 

Zysman (1988). A ênfase na cumulativídade das trajetórias, em virtude da existência de mecanismos de 

realimentação, é coerente com a abordagem "evolucionista" e com os conceitos de path·dependency e tock· 

in nos proceso;os competitivos, utilizados nessa abordagem. Ver Oosi et ali i (1988). 

5(1 Os mecanismos de realimentação dificultam movimentos de catching up, por parte das empresas dos países 

rivais, sen~lhantes àqueles que viabi!izaram a convergência na fase de expansão anteríor. 
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problemas está localizada no progressivo enfraquecimento da 

hegemonia norte-americana, no sucesso das respostas nacionais e das 

estratégias de catching up dos outros países desenvolvidos, na fase 

de expansão do pós-guerra. 

o balanço dos anos ao mostra sensível agravamento da situação 

associado ao sucesso da es_traté.g.ia japonesa de, uma vez concluído 

com êxito o catching up, acumular seletivamente vantage.ns, de modo 

a assumir posição de liderança nos setores mais dinâmicos da 

indústria (em particular no complexo eletrônico, como será mostrado 

adiante). o êxito da estratégia japonesa de "ultrapassagem", por 

meio da diferenciação direcionada da estrutura industrial, colocou 

o Japão em condições vantajosas em relação às outras potências 

industriais para internalizar os efeitos da retomada do 

crescimento. As vantagens acumuladas nesse processo resultam em 

diferenciais significativos em favor desse país, em termos de 

desempenho da indústria (em particular da eletromecânica} e 

resultados do comércio exterior. 

A diferenciação das estruturas industriais e os diversos graus 

de eficiência das 11 trajet0rias nacionais 11 estão na origem e 

constituem importantes mecanismos de realimentação dos 

desequilíbrios comerciais, cambiais e financeiros, entre as grandes 

potências industriais. Explica-se, assim, que os desequilíbrios 

comerciais, na medida em que têm forte componente estrutural, não 

sejam passíveis de equacionamen1:o rápido, apenas em função de 

ajustes cambiais (mesmo que significativos, como os de 1985/86). As 

assimetrias na acumulação de recursos técnicos e financeiros em 

setores importantes da indústria, a defesa por parte das empresas 

de suas posições nos mercados externos e o targeting por parte dos 

governos impedem que as variações cambiais provoquem ajustamentos 

automáticos nas balanças comerciais dos seis países. 

O aprofundamento da diferenciação das estruturas industriais 

na eletromecân_ica, ao longo de trajetórias de eficiência desigual, 

tende a gerar um agravamento dos desequilíbrios e dos conflitos 
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entre os seis paises. Avaliação mais detalhada do caráter 

estrutural dos desequilíbrios - com base na análise das assimetrias 

existentes no complexo eletrônico (Capitulo 5) permitirá 

discutir, no 

condicionantes 

desequilibrios 

Capítulo 6, os limites 

para a convergência e para 

entre os seis países. 

da diferenciação e 

a redução progressiva 

os 

dos 
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3. COMPLEXO ELETRÔNICO: ENCADEAMENTOS, DINAMISMO E PODER DE INDUÇÃO 

Os dois capítulos anteriores identificaram tendências gerais 

da dinâmica industrial dos anos 80 nas economias capitalistas e, em 

particular, nos seis maiores países industrializados. o objetivo 

dos dois próximos capitulqs é mostrar que o complexo eletrônico 

teve papel destacado em uma dessas tendências, qual seja a 

revitalizaçào da eletromecânica, contribuindo assim para a retomada 

do crescimento industrial no período. 

o objetivo deste terceiro capítulo é duplo: em primeiro lugar
1 

mapear os encadeamentos produtivos e tecnológicos dos setores 

fabricantes de componentes, peças, periféricos e equipamentos 

eletrônicos finais; em segundo lugar, avaliar as fontes de 

dinamismo e o poder de indução desse agrupamento sobre o bloco da 

eletromecânica, do qual faz parte, e sobre os outros setores da 

indústria de transformação e da economia. 

No primeiro item, será realizada análise dos vínculos técnicos 

e produtivos dos setores que contribuem para a produção de 

equipamentos eletrônicos. Serão também formuladas considerações 

sobre a intensidade dos encadeamentos desses setores entre si e com 

outros setores, para justificar sua caracterização como complexo 

industrial e tecnológico. 

No segundo item será avaliado, com base nas evidências 

apresentadas no item anterior, o tipo de dinamismo e o poder de 

indução econômico e tecnológico do complexo eletrônico. Dada a não 

disponibilidade de dados quantitativos, a avaliação será realizada 

com base em i.nformações parciais disponíveis em outros estudos. 

No terceiro e último item, será analisada a capacidade do 

complexo eletrônico de induzir inovações em produtos e processos da 

eletromecânica, contribuindo assim para a revitalização desse 

bloco. 
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3.3.. Inserção na Estrutura Industrial 

o QUadro 1 apresenta 1 ista dos sistemas eletrônicos para 

diversos usos específicos, bem como dos principais insumos e 

equipamentos utilizados na sua produção. Fazem parte dessa lista os 

materiais de grau eletrônico necessários para a produção de 

componentes 

equipamentos 

semi condutores {como, por exemplo, o silício); os 

para projeto, fabricação, 

(equipamentos de 

encapsulamento e teste de 

tais componentes CAD, equipamentos para a 

equipamentos de teste de máscaras e de wafers, fabricação 

automático, etc. ) ; os component.es semi condutores (dispositivos 

discretos 

fabricação 

e circuitos 

de sistemas 

integrados); as 

e per lféricos 

partes 

(placas 

e peças para a 

ou cartões de 

circuitos impressos, conectares e 

como os cabeçotes de leitura e 

dispositivos 

gravação de 

de mecànica finar 

dados, cabeças de 

impressão, micromotores, etc.); os periféricos e os equipamentos 

para a fabricação e teste de sistemas (sistemas de CAD, 

equipamentos de inserção e solda ou colagem de componentes, 

equipamentos de teste de placas e de sistemas). Faz parte também da 

lista o software, componente essencial para a operação de todos os 

sistemas eletrônicos. Por último, são arroladas as principais 

classes de sistemas eletrônicos por tipo de aplicação. 

Na classificação dos setores industriais em três grandes 

blocos, anteriormente utilizada, a produção dos sistemas, dos 

componentes, partes e peças e dos equipamentos que constam da lista 

deve ser classificada no bloco da eletromecânica. A produção de 

sistemas eletrônicos deve ser .incluída, 

setores eletroeletrônico e de instrumentos 

mais precisamente, nos 

de precisão. As exceções 

são: a produção de materiais de grau eletrônico, que deve ser 

incluída no bloco de processamento de recursos naturais {mais 

especificamente na química), alguns equipamentos classificáveis na 

mecânica e o software, que seria melhor classificado nos serviços. 
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QUADRO 1 

PRINCIPAIS INSUMOS E SISTEMAS ELETRÔNICOS 

t, Materiais de grau eletrônico. 
2. Equipamentos para projeto, fabricação e teste de cornporumtes semi condutores. 

3. Componentes semi condutores. 

4. Partes e peças (placas ou cartões de circuitos impressos, cabos e c~nentes elétricos, conectares, 

gabi 0etes, mi cromotores, cabeçotes de lei tu r a e gravação, cabeças de impressão, etc.). 

5. Periter\.;o~ {monitores de vfdeo, teclados; equipamentos de entrada, salda e gravação de informações, etc.). 

6. Equipamento~ para projeto, fabricação e teste de sistemas eletrônicos. 

7, Software. 

$. Sistemas eletrànlCOS para aplicaçÕeS específicas: 

áudio e v1deo, 

te[ecomunicaçôes, 
processamento de d~dos, 

escrit6rlo, 

ínstn.mentos de precisão para uso científico, 

instrumentos de precisão para uso médico, 

instrumentos de precisão para uso industrial, 

equipamentos fotográfícos, 

relógios, 

eqctipamentos para automação (industrial, comercial, bancária e de outros servlços} e 

equipamentos mílitares. 

fonte~ Elaboração própria. 

Existem grandes semelhanças nas atividades de desenvolvimento 

e fabricação dos diversos tipos de sistemas e subsistemas 

{periféricos) eletrônicos para aplicações específicas, listados no 

Quadro 1. No que diz respeito ao projeto, tais semelhanças resultam 

do fato de todos os sistemas terem - a despeito das peculiaridades 

associadas aos diversos usos especificas - como função fundamental 

a captação 1 

de impulsos 

arquitetura 

o processamento e 

elétricos1 • Essa 

básica dos 

desenvolvimento. 

a transmissão de informações na forma 

função genérica cria semelhanças na 

produtos e nas atividades de 

No que tange ãs atividades de fabricação, a produção de 

sistemas eletrônicos é um processo discreto que assume a forma de 

sucessivas etapas de montagem e teste de componentes eletrônicos e 

Esta fuoção genêrica resulta na utilização de prindpíos cOilJ.Jns (pacadigmas e trajetórias) no projeto 

dos diversos tipos de equipamentos. 
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partes. o test.e, inserção e solda (ou colagem) de componentes 

a montagem de semi condutores em cartões, o teste dos cartões, 

subsistemas que incorporam dispositivos periféricos e, finalmente, 

a montagem e o teste final dos sistemas completos constituem 

atividades tipicas da produção dos diversos tipos de sistemas2. 

Dessa forma, os equipamentos de J:abricação e teste, utilizados na 

realização dessas atividades, são semelhantes3 • 

As semelhanças nos produtos e processos resultam no uso de 

insumos, equipamentos, mão-de-obra e princ.ípios de organização da 

produção, também similares na fabricação dos vártos tipos de 

sistemas eletrônicos. Em outras palavras, as atividades de projeto 

e de produção dos diversos t . .ipos de sistemas apresentam uma base 

técnica comum e, dessa maneira, podem ser classificadas como 

fazendo parte de um único setor industrial, pelo menos para efeito 

da avaliaçâo de seus encadeamentos técnicos e produtivos 4 • 

Assim, na análise subseqüente desses encadeamentos, a 

produção dos diversos sistemas eletrônicos e de periféricos será 

agregada em um único setor fornecedor de sistemas. Em outros 

contextos, dependendo 

desagregação utilizado 

dos objetivos da análise 

na de f· iniçào de setores) 

(e do n.ível de 

essas atividades 

podem e devem ser classificadas como fazendo parte de setores 

diferentes5 • 

2 f'~ra ll!l<l descrição e comparaçilo do;; processos de fabricaçiio na eletrónica, ver He"'1tt (1986). 

3 A despeito das características comuns existentes, ns diferenças 'lMJ escala.-; típicas de fabricação 

verificadas nos v•kios setores (p!'odução em gr\lru:le escala, no caso dos sistem;;,; de áudio e vídeo, e 

escalas mui to menores, no caso dos equipamentos oe processamento de d.:;.dos de grande porte, por exemplo) 

geram diferenças importantes no grau de .3u~omaçào da produção e nas técnicas de montagem e teste de 

componentes e de sistemas uti\ izada~-

4 Isso não quer dizer que constituam U'll<l unica sndústr-ia O\J me1'cado. o critér1o d•• delímlt<~çào deste 

último não é o mesmo que o de setor, .::onforme mencionado r;a introdução desta tese. 

5 Na classificação das atividades industrial,; da:> ~açóes Unidas, os siste~~s são desagregado& por uso; 

equipa~1entos de processamento de dados e de escritório (JS!C 3825), Judio, vídeo e te(ecomunicaçõeH 

{ISIC 3832) e instrumentos de precisão (lSIC 385). 11-o trabalho de Soetfi' (1986), utilizado neste 

capítulo, os sistemas também ~ão desagregados por "tipo de aplicação: processamento de dados, 

telecomunicações, áudio e vídeo, instrwnento~ fotl)gl"áficos e instrumentos de prec\sào, 
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As atividades de desenvolvimento e produção de materiais, de 

partes e peças e de equipamentos para projeto, fabricação e teste 

de componentes e sistemas, listados no Quadro 1, apresentam 

especificidades que impedem sua classificação no interior do setor 

fornecedor de sistemas eletrônicos6. Tais atividades apresentam 

também certo grau de heterogeneidade 1 de modo que não podem ser 

classificadas em um ünico s~tor. As atividades de desenvolvimento e 

fabricação de materiais de grau eletrônico, por exemplo, apresentam 

poucas semelhanças com as de projeto e fabricação de componentes 

semicondutores. O projeto e a fabricação de micromotores e de 

outros dispositivos de mecânica fina também apresentam poucas 

semelhanças com o projeto e a fabricação de equipamentos de teste 

ou de solda automática. 

Assim, para efeito da presente análise, essas atividades serão 

classificadas como constituindo vários setores especializados; de 

materiais de grau eletrônico; de componentes semicondutores; de 

partes e peças e, finalmente, de equipamentos para projeto, 

produção e teste de componentes e de sistemas. O software poderia 

ser classificado como um setor independente dos outros mas, para 

efeito da presente análise, é suficiente considerá-lo como um 

segmento especializado do setor fornecedor de sistemas. 

o Gráfico 10 mostra os encadeamentos entre os vários setores 

especializados mencionados acima e o setor de sistemas, bem como os 

encadeamentos deste último com a demanda por sistemas eletrônicos. 

o setor de sistemas compreende o projeto e a produção de todos os 

tipos de equipamentos eletrônicos. o setor de componentes 

semicondutores compreende o projeto e a produção de componentes 

eletrônicos para a produção de sistemas. o setor de materiais de 

grau eletrônico fornece os principais insumos para a produção de 

componentes semicondutores. O setor de equipamentos de projeto, 

fabricação e teste fornece os bens de capital requeridos pelos 

6 Alguns desses equipamentos (sistemas de CAD, equipamentos de teste automátíco - ATE) são sistemas 

eletrônicos e poderiam ser ineluldos no setor de sistemas. 
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setores de componentes e de sistemas. O setor de partes e peças 

fornece suprimentos para a montagem dos sistemas7. 

GRÁFICO 10 

ENCADEAMENTOS DOS SETORES RESPONSÁVEIS PELO DESENVOLVIMENTO E 

FABRICAÇl\0 DE SISTEMAS ELETRÔNICOS 

DEMANDA 
FINAL rl ~qu1p u~ SISTEMAS ProJeto 

L Consum::o I rODriCOCOO 

rzTr:;.;estrrr.entd Aldlo e Video 1, '-i leste 
[ ............................ ..; e!ecormn1cocoes 

L_ I nformo!ic<.J 

I. lndustrio E.scritorio 
Maleriois ns.tr. C1en 1f1co CompOI'\ent~ 

Z. Aqricutturo 
!n-~tr. Medicos Senlcondu ·· i'- de Grau 

.l ServiC>:ls 
los! r. lndusti"iais tores Eletronico 

DEMANDA Fotogrof_ll'' 

INTERMWARIA Re!01!0S 

J\ltomaeoo 
1. Equip. Mecanico Armamento Portes e 

2. Equip. E!etricos 
Pecos 

3. Equip.Tronsp-or1 

4. Instrumentos 

Fonte: Elaboração própria. 

7 Ta{ classificação visa apenas apresentar uma vis8o simpllficada dos encadeamento~ produtivos e técnicos 
intersetoriais. Uma classificação mais detalhada poderia, por exemplo, separar os equipamentos para o 
setor de e~tes dos equlpa~~~entos para sistemas. Q setor de partes e f)ltÇ;liS também poderia ser· 
desagregado em vários setores mais especializados. 
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3~1.1~ Encadeamentos produtivos 

O setor responsável pela fabricação de sistemas eletrônicos 

(incluindo os periféricos) tem encadeamentos a montante com os 

setores fornecedores de componentes, partes e peças e equipamentos 

(Gráfico 10). O setor de componentes semicondutores, por sua vez, 

tem encadeamentos com o de materiais de grau eletrônico e com o de 

equipamentos de projeto, fabricação e teste. Os setores 

fornecedores de partes e peças e de equipamentos mantêm vinculas 

com seus próprios fornecedores de suprimentos e de bens de capital 

(que não foram incluídos no Gráfico 10). 

No que diz respeito aos encadeamentos a jusante, a produção do 

setor de equipamentos de projeto, fabricação e teste é destinada 

aos setores produtores de sistemas e de componentes; a de partes e 

peças, ao setor de sistemas. Os materiais de grau eletrônico são 

destinados à fabricação de componentes semicondutores (Gráfico 10). 

A produção do setor de componentes semicondutores é absorvida 

pelo setor fabricante de sistemas eletrônicos. Em 1989, as vendas 

mundiais de semicondutores foram de US$ 61 bilhões, equivalentes a 

12,1% das vendas de equipamentos eletrônicos (US$ 506 bilhões}. 

Cabe destacar que, como resultado da crescente digitalização dos 

produtos eletrônicos, as vendas de semicondutores apresentam 

crescimento superior ãs de sistemas eletrônicos (Gráfico 11). 

o Gráfico 12 mostra que, nesse mesmo ano, 40% do valor da 

produção de semicondutores eram destinados aos sistemas de 

processamento de dados, 17% aos sistemas de telecomunicações, 11% 

aos sistemas de automação industrial e 4% aos sistemas de uso 

militar. os 28% restantes foram destinados aos sistemas de 

eletrônica de consumo (sistemas de áudio e som, brinquedos, etc.) e 

aos sistemas incorporados como bens intermediários em equipamentos 

eletromecãnicos (eletrônica 11 embarcada" em automóveis, aviões 1 

eletrodomésticos, etc.). 



GRJÍUCO 11 

EVOLUÇÃO DAS VENDAS MUNDIAIS DE _EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS E 

SEMI CONDUTORES 

1983-·1994 

100 

(US$ bilhões) 

1 CXXJ 

!CO 

6üü 60 

::i) 

4iXJ -!1 j ~ 40 

?AJO l.l[l 

lrJO u '' +'"--r--t--.--t---,......----t--,.---t- .,---t---1 L\-' 

198.l 1985 !fl~7 198Y !991 

fonte~ lCE, Mid·Term Statu~, 1990, ilpud MARiiO, G. (1990) Micl'oeletróniCi!. Oí<>gnóstiCO, Avaliaçiío e Proposições 

para !novação e Cmnpetltividade. Re!at6río do ProJeto lPT/FECAMP/UJ<lt:AMP-1€ "De:>envolvimento 

Tecnológico da lndtistria e a Constituição de um Sgtema ~acional de lnovo1ç<io no !Ira;; i l". ca~inas, 

!E/UN!CAMP, mlmeo, p. 19, 
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GRÁFICO 12 

MERCADO MUNDIAL DE COMPONENTES SEMICONDUTORES POR TIPO DE SISTEMAS 

1989 

Fonte: ICE, Mid-Term Status, 1990, apud MARÃO, G, (1990} Mi<:roeletrõnlca. Diagnóstico, Avaliação e Proposições 

para Inovação e Compet.ítivldade, Relatório do Projeto lPT/FECAMP/UN!CAMP-JE "Desenvoh'imento 

Tecnológico da Indústria e a Constituição de um Sistema Nacional de !novação no Brasil". Campinas, 

!E/UNICAMP, mimeo, p. 24. 

Parte da produção de sistemas (Gráfico 10) é destinada a 

atender a demanda final de be'ns eletrônicos de consumo durável 

{áudio e video, equipamentos fotográficos, relógios, etc.}. Outra 

parcela importante da produção desse setor é destinada a atender a 

demanda de investimento em sistemas eletrônicos (equipamentos de 

processamento de dados, escritório, telecomunicações e instrumentos 

de precisão para usos científicos, médicos e industriais), na 

indústria, na agricultura e nos serviços (comércio, transporte, 

finanças e bancos, etc.). Por último, outra parcela da produção de 

sistemas atende a demanda intermediária de sistemas eletrônicos que 
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são incorporados em um nUmero crescente de equipamentos 

eletromecãnicos (mecânicos, elétricos, de transporte e instrumentos 

de precisão)~ A eletrônica "embarcada" em bens duráveis de consumo 

(eletrodomésticos, automóveis, e·tc. ) e bens de capital (máquinas­

ferramenta, robôs, aviões, etc.) constitui pare e la crescente da 

demanda total de sistemas. 

O Gráfico 13 permite avaliar a importância relativa. dos 

principais tipos de sistemas eletrônicos, em termos de sua 

participação no total das vendas mundiais desses equ i pamentos8 • Em 

l9B7, os sistemas de processamento de dados e de escritório 

representavam pouco mais da metade das vendas mundiais de sistemas 

eletrônicos, os bens eletrônicos de consumo (áudio e vídeo e 

outros) representavam aproximadamente 20%, os de telecomunicações 

respondiam por 16% e os sis·temas para automação industrial 

representavam pouco menos de 5·% 9 • Nos "outros" sistemas, estão 

incluídos alguns tipos de instrumentos de precisão (instrumentos de 

teste e medição) e os equipamentos para projeto, fabricação e teste 

de componentes semicondutores. 

A desagregação das vendas por tipo de sist.emas mostra, assim, 

o predomin.io dos sistemas (equipamentos de processamento de dados, 

de esc r i tório e de telecomunicações) destinados principalmente a 

atender a demanda de investimento em sistemas eletrônicos de outros 

setores. o 

comppnente 

investimento 

cada vez 

em equipamentos 

mais .i·mportante 

eletrônicos tem sido 

da demanda total 

investimento, em todos os setores da economia. 

8 Estão lncluick;s, portanto, apenas alguns dos tipos de sistemas listados anteriormente, no Quadro 1. 

um 

de 

9 Mo Grafico 13, lev<~>M em c011ta apenas o valor das vendas da eletróníca embarcada nos equipamentos de 
automação. O valor do'l componentes mecãnico,; desses equipamentos nêo está incluido. Ê contabíllzado, 

por exemplo, o valor da unidade. de comando ()t!ll'lárico comput<1dori2ado, mas não o valor da máquina­

ferramenta controlada POr esse sistema. 



GRÁFICO 13 

COMPOSIÇÃO DAS VENDAS MUNDIAIS DE SISTEMAS ELETRÔNICOS 

POR TIPO DE SISTEMAS 

1987 

(%} 
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Fonte: Electronics, vérlos mJneros, apud HELLER, c. (1989} Microeletrônica: Considerações sobre a Necessida<:L 

e Viabilidade da Integração Vertical no Brasil. Dissertação de Mestrado em Economia. C~ínas, 

Instituto de Economía/UNICAMP, mimeo, p. 80. 

A Tabela 31 mostra a participação dos diversos tipos de 

equipamentos e das construções no investimento total nos EUA, entre 

1955 e 1989. A participação dos sistemas eletrônicos no total 

evoluiu de 8,5%, na primeira metade da década de 70, para 16 1 3% em 

1980, 26,5% em 1985 e 35,2% em 1989. Henderson & Liebman (1992), 

autores do estudo de onde foram extraídos esses dados, mostram que 

apenas metade do incremento da participação dos sistemas 

eletrônicos nos investimentos totais, na década de ao, pode ser 

atribuida a mudanças na composição setorial do investimento (por 

exemplo, maior peso do investimento no setor de serviços que 
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utilizam mais intensivamente equipamentos eletrônicos) 10
• A outra 

metade~ segundo os autores, resultou do uso mais intensivo de 

equipamentos eletrônicos em todos. os setores, estimulado pela queda 

dos preços dos sistemas, no decorrer do período. 

TABELA 31 

EUA - COMPOSIÇÃO DO INVESTIMENT01 POR TIPO DE ATIVO 

1955-1989 

TIPO OE ATJVO 

Equipam<mto!> 
EletFónicos.2 

rr'!dustriais 

Transporte 

Outro.<: 

1955;9 1960/4 1965/9 19?0/4 1975/9 1980/4 1985/9 1980 

52,6 52,2 56,8 60' 2 65,1 63,0 71,2 63,7 

4,8 6,2 6,5 8,5 12,1 19,6 31,.3 16,3 

20,3 18,8 20,2 19,8 19,0 1ó,2 14,2 18,2 

10,9 11,6 14,4 14,6 14,9 11 ,3 12,1 12,1 

16,6 15,6 15,8 17,1. 19' 1 15,9 13,6 17' 1 

1985 

65,7 

26,5 

14,1 

11 ,8 

13,3 

Construções 47,4 47,8 43,?: 39,8 34,9 37,0 28,8 36,3 34,3 
",.~,.'e '' . -"'- --- . ". <---" 

1 Excluído;; os investimentos residenciais. 
2 Equipamentos de pr·ocessõlmento de dados, de esr;ritririo e de telecomunicações. 

(%) 

1989 

75,3 

35,2 
14,8 

11,5 

13,7 

24,7 

fonte: llenderson,Y.K.& J.B.líel:man (1992) "Capital Cost, Jrodustrial Mil\, and the COQipOsition Df Bwsin<l-ss 

lnYe;;tment", in: !Oew England Econom\c Review, J8n.-·feb., p. 69. 

A Tabela 32 mostra que, efetivamente, .a participação dos 

sistemas eletrônicos nos investimentos aument.ou em todos os 

setores. No setor financeiro, a participação evoluiu de 8, 9%, no 

inicio dos anos 70, para 42,7%, na primeira metadE>. da década de 80, 

e para 64,8-%, na segunda metade da década. No setor transporte, 

comunicações e serviços de utilidade pública, a participação dos 

sistemas eletrônicos nos investimentos aumentou de 16,3%, no início 

dos anos 70, para 31,1% e 35%, 

década de 80, respectivamente. 

na 

Na 

primeira e 

indústria 

segunda metades da 

de transformação, o 

incremento foi também significativo. Nos setores produtores de bens 

duráveis {na eletromecànica), a participação aumentou de 3, 6%, nos 

anos 70, para 18,4% e 27 1 9%, na primeira e segunda metades da 

década de 80, respectivamente. Nos outros setores da indüstria, a 

10 Ver Henderson & Liebman (1992:69). 
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participação aumentou de 5,4% para 15,6% e 17,8%, nos mesmos 
per iodos. 

TABELA 32 

EUA - PARTICIPAÇÃO DOS SISTEMAS ELETRÔNICOS NOS INVESTIMENTOS REAIS 

POR SETOR 

1955-1989 

(%) 

SHOR 1955/9 1960/4 1965/9 1970/4 1975;9 1980/4 1985/9 
..... ----·" ·----- -------" ----------------- -------- . ----------------------------------- ·-··---- ----------------
Mricultura 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o, 1 0,5 
Mineraçâo o, 1 o, 1 O, 1 0,2 0,2 0,2 o, 1 
Construção 0,7 0,9 0,7 0,5 1 '5 5,9 8,8 
lndústría/Bens Duráveis l,O 3,2 2,5 3,6 8,3 18,4 27,9 
!ndústria/Nâo-Duráveís 2,8 3,1 2,8 5,4 11,4 15,6 17,8 
Transp., C0111uní c .e S.UtiLPúbl. 7,6 13,5 14,5 16,3 22,7 31,1 35 ,o 
Comércio 1,6 1,7 2,3 4,0 8,6 18,4 26,6 
finanças e Seguros 10,3 7,7 5,3 8,9 17,9 42,6 64,8 
!móveis Não-Residenciais 15,9 12,7 12,0 11,9 18,4 17,7 18,9 
Servlços 9,3 9,3 10,0 13,6 15,3 24,3 31,1 

foote: lienderson,Y.K.& J.B.Liebman <1992) "Capital Cost, Industrial Mix, and the Composition of Business 

!nvestment", In: New England Economic Review, jan."feb., p. 70. 

o Gráfico 14 complementa as informações anteriores com dados 

que mostram a participação dos sistemas eletrônicos (equipamentos 

de processamento de dados e de telecomunicações} nos investimentos 

por setor 1 no Japão, em 1988. O gráfico confirma que a participação 

dos sistemas eletrônicos nos investimentos era maior nos serviços 

do que na indústria de transformação. No interior da indú.stria de 

transformação, os setores cuja participação dos sistemas 

eletrônicos nos investimentos apresentava-se mais alta eram a 

eletroeletrônica e os instrumentos de precisão, ambos localizados 

no interior da eletromecânica. Na eletroeletrônica, os sistemas 

eletrônicos representavam, aproximadamente, 70% dos investimentos. 

Nos instrumentos de precisão, a participação era de cerca de 50%. 

Essas informações evidenciam que os setores da eletromecânica nos 

quais são realizados o projeto e a fabricação dos sistemas 

eletrônicos são os que mais investem 

tipo de equipamentos. 

proporcionalmente - nesse 
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JAPÃO PARTICIPAÇÃO DOS SISTE~\S ELETRÔNICOS NOS INVESTIMENTOS 

POR SETOR 
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16. Automobilística 

1988 

'lti 2Jl 

21 JO 

,, 
20 

!9 

29 
11 12 13 

" 17 

13 
18 

,. 
25 

17. tonstrução Naval 

18. Outros equipamentos de tran~porte 

19. Instrumentos de precisão 

20. Outros setores da ind. de transformação 
21. Agricul.tura, reflorestamento e pesca 

22. Minen:.ção 

23. Construção civil 

24. Eletricidade 
2S. Transporte 

26. Comunicações 

27. comercio 

28. Finanças e seguros 

29. lmóveis 

30. Serviços de process;;11nento de dados 

31. Outros servíços. 

fonte: EPA {1990) Economic Survey of Japan 1988/89, Tóquio, p. 73. 
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As informações anteriores confirmam que a demanda de 

investimentos é o componente mais importante da demanda final por 

sistemas eletrônicos~ Quanto à demanda intermediária, não existem 

informações disponíveis detalhadas que permitam avaliar com 

precisão sua participação na demanda total. Estudos setoriais 

mostram, entretanto, que a eletrônica "embarcada" em equipamentos 

eletromecãnicos tende a aumentar. Nos automóveis, segundo 
estimativa recente, o valor da eletrônica "embarcada n representa, 

na atualidade, US$ 1.100 por unidade e estima-se que esse valor 

dobre nos próximos dez anos11 . Nas máquinas-ferramenta, a 

eletrônica 11 embarcada" representa de 10% a 15% do valor total do 

equipamento12 . Ao mesmo tempo, o leque de equipamentos nos quais 

dispositivos elétricos são substituídos por sistemas eletrônicos 

tem aumentado. Um exemplo ilustrativo é a progressiva substituição 

dos relês tradicionais por controladores lógicos programáveis, nos 

mais diversos tipos de equipamentos eletromecânicos13 . 

A difusão do uso de sistemas eletrônicos, na forma de bens de 

investimento e de bens intermediários, tem intensificado os 

encadeamentos produtivos a jusante do setor de sistemas com outros 

setores econômicos. Estudo recente da Economic Planning Agency, do 

governo japonês, verificou aumento dos coeficientes de impactos 

totais (diretos e indiretos) da expansão da produção de todos os 

setores da economia sobre a eletroeletrônica 1 entre 1980 e 198714 . 

o incremento foi atribuído à difusão do uso de sistemas eletrônicos 

na indústria, na agricultura e nos serviços. 

o Gráfico 15, extraido desse estudo, mostra o valor da soma 

dos coeficientes das linhas da matriz inversa de encadeamentos 

intersetoriais da economia japonesa, em 1980 e 1987. Os 

coe f i cientes dos setores produtores de insumos de uso difundido 

(papelf quimico e metalúrgico) diminuíram, enquanto os da mecânica, 

H Ver Scartezini (1990:25). 
t:2 Ver Watanabe ( 1983: 37-40). 

B !>ara I.XIIa avatiaçiio da difusão dos sistemas eletrônicos no controle de processos industriais, ver 

Arcangel i !1990). 

14 Ver E!>A (1990:65·69}. 
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do material de transporte e da eletroeletrônica aumentaram 1 junto 

com os dos setores financeiro e outros serviços. O incremento do 

coeficiente da eletroeletrônica foi atribuido ao fato de a difusão 

dos sistemas eletrônicos ter transformado a eletroeletrônica em um 

novo fornecedor de "insumos" de uso difundido no conjunto da 

economia 15 ~ 

Em sintese, a análise dos encadeamentos a jusante do setor 

produtor de sistemas eletrônicos mostra que este além de atender 

d demanda de consumo de sistemas - atende a demanda de investimento 

de um amplo leque de outros setores e a demanda intermediária de 

outros segmentos da eletromecânica. A intensidade e a amplitude 

desses encadeamentos aumentaram nos anos 80, em virtude da difusão 

do uso de sistemas eletrônicos na indüstria e nos serviços e da 

expansão da eletrônica 11 embarcada ti nos equipamentos 

eletromecân i c os 16 • 

3.1.2. Encadeamentos tecnológicos 

As semelhanças dos produtos e dos processos delimitam um 

conjunto de problemas técnicos comuns a todos os fabricantes de 

sistemas eletrônicos. A funç~âo g·enérica fundamental 

equipamentos determina o núcleo 

desenvolvimento de técnicas que 

destes problemas, 

permitam captar, 

transmitir informações na f'orma de sinais elétricos. 

qual seja, 

processar 

dos 

o 

15 Cabe notar', ademais, que a qweda dos coefic.ientes dos setores de processamento de recursos naturai~, 

pr i nc ipa lmente os fornecedores de insumo~ bas i c os, e o aumento Cios coeficientes dos setores da 

eletf'omecà!"lica são coerentes com as tendência;, da diniimica industrial do& anos 80, identificadas nos 

dols capítulos anteriores. 

16 As \Jantagens, p<:wa os setores usuários, que resu! tam da incorporação de sistelnas eletl'ónicos nas 

instalações Índustr·iaís (em especial na etetrOinecánica) serão analisadas adiante. 
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GRÁFICO 15 

VALOR DA SOMA DOS COEFICIENTES DAS LINHAS DA MATRIZ INVERSA 

DE ENCADEAMENTOS INTERSE'fORIAIS POR SETOR 

1980 e 1987 
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2. Mineraçào 13. Equipamentos de transpor-te ,, Alimentos 14. Instrumentos de precisão 

4. Téxti t 15. Outros setores da indústria de transformação 

5. Papel 16. Construção civil 

6. Qoímíca 17. Eletricidade e gás 

7. Petróleo e carvão 18. Comércio ,, não-metálicos 19. Finanças e seguros 

9. Metalurgia 20, Imóveis 

10, Produtos metálicos 21. Transporte e comunicações 

1L Mecânica 22, Outros serviços 

Fonte: EPA (1990) Economlc Survey of Japan 1988/89. Tóquio, P- 69. 



110 

o progresso técnico em torno dessa questão articula-se no 

denominado "paradigma microeletrônico" 1 que direciona a busca de 

soluções para tais problemas, com base nos principias da física do 

estado sólido e na utilização de circuitos integrados17 • 

os conhecimentos básicos sobre a fisica do estado sólido foram 

originalmente desenvolvidos a partir da década de 30 e aprofundadC)S 

por meio de pesquisas realizadas ao longo da 2a Guerra MundiaL 

Esses esforços resultaram no desenvolvimento de componentes 

semicondutores, que foram comercializados no pós-guerra. o 
transistor foi desenvolvido no final dos anos 40 e os primeiros 

circuitos integrados foram desenvolvidos no final da década de 50. 

A partir de então, as trajetórias tecnológicas 1 nessa área, 

privilegiaram a obtenção de avanços na relação custo-desempenho dos 

componentes pela integração crescente dos dispositivos1B. 

A partir da década de 70, os avanços rápidos na integração dos 

circuitos permitiram colocar à disposição dos fabricantes de 

sistemas sucessivas gerações de circuitos integrados 1 

crescentemente confiáveis e a preços reduzidos. Os componentes 

semicondutores transformaram-se no insumo estratégico do setor de 

sistemas, na medida em que as caracteristicas técnicas e econômicas 

desses últimos passaram a depender cada vez mais dos atributos dos 

circuitos integrados utílizados19 • 

O progresso técnico no setor de componentes assumiu ritmo 

vertiginoso a partir da década de 70. o 

os resultados obtidos no aumento 

Gráfico 16 permite avaliar. 

da densidade (número de 

transistores integrados em um único componente). Nos dispositivos 

de memórias, a densidade aumentou de 1000 bits (1 K), no inicio dos 

17 Erber (1985:714). 

18 Para Wfl\.'1 anatíse da evolução da mícroelerrõnlca, ver Helter (1989:cap.2). Para uma análise do setor de 

componentes, no início dos anos 80, e das mudanças geradas pelo desenvolvimento dos circuitos 

integrados, ver Dos i (1984), Silva (198S:caps . .3 e 4) e Sitva & Souza (1990). 

19 Na segDnda metade dos anos 70 e no infcío da década de 80, a digitalização dos equipamentos eletrônicos 

teve grande impacto na organização dos mercados e nas estratégias de cancorn?ncia dos fabricantes de 

sistemas. Ver, por exemplo, Baptista {1987), Pessini (1986} e Plragibe (1985). 



,, 

anos 70, para 

Estima-se que 

bits (64 M), 

4 milhões de bits (4 M), no final da década de 80. 

a densidade das memórias aumente para 64 milhões de 

até meados dos anos 90. Nos microprocessadores, o 

aumento da densidade foi igualmente intenso. 

GRÁFICO 16 

DENSIDADE DOS CIRCUITOS INTEGRADOS EM NÚMERO DE TRANSISTORES 

POR COMPONENTE 

1970-1994 
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ftmte: JCE, Mid-Term Status, 1990, apud MARÃO, G. {1990) Microeletrónica. Diagnóstico, Avaliação e Proposições 

para Jnovação e Competitivldade. Relatór-io do Projeto !PT/FECAMP/UN!CAMP-lE "l;lesenvolvimento 

Tecnológico da Indústria e a Constituição de um Sistema Nacional de lnovaçâo no Brasil". Campinas, 

JE/UNICAMP, mimeo, p. 36. 

A integração 

fabricação, junto 

crescente e o 

com a ampliação 

progresso nas 

das escalas, 

técnicas 

resultaram 

de 

no 

barateamento dos componentes, o que estimulou ainda mais sua 



difusão. o Gráfico 17 mostra que, em 1990, o preço por bit tornou­

se cem vezes inferior ao do final da década de 70. As estimativas 

apresentadas no Gráfico 18 mostram que o preço por bit deve cair 

ainda mais nos anos 90, com o lançamento de novas gerações de 

memórias de maior densidade. 

](_ 

GRÁFICO 17 

EVOLUÇÃO DOS PREÇN> DAS MEMÓRIAS ORAM 

1978-1990 

Preço por bit {Millicents) 

' 1ila(} 
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VOLUME ACUMULADO DE PRODUÇÃO 

fonte; ICE, Mid,Tenn Status, 1990, apud MARAO, G. (1990) Microeletrónica. DiagnOstico, Aval ia~ão e Proposiçõe~ 

parA- fmwaçiiio e Competitividade. Relatorio do Prlljeto )PT/FF.:CAMP/UN!CAMP·!E "Desenvolvimento 

Tecnológico d<l !nd>Jstria e a Constituição de ur~ S\stem<; Nacional de lm.JVnÇfi~l no Brasil". Campinas, 

!E/UMltAMP, rnimeo, p. 48. 



GRÁFICO 18 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DAS MEMÓRIAS ORAM POR TIPO DE MEMÓRIA 

l983-1993e 
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fonte: ICE, Mid-Term Status, 1990, apucl MARAO, G. (1990) Mícroe\etrôníca. Diagnóstico, Avaliação e Proposições 

para Inovação e Co~titívidade. Relatório do Projeto lPT/FECAMP/UNICAMP-lE "Desenvolvimento 

Tecnológico da Indústria e a Constítuíçéo de um Sistema Nacional de !novação no Brasil". Campinas, 

lE/UNICAMP, mimeo, p. 47, 

Os sucessivos avanços na integração e na redução de custos 

foram obtidos a partir do aproveitamento das propriedades 

semicondutoras do silício. o intenso 
11 trajetória tecnológica do silíciot', 

da microeletrônica como paradigma 

fabricação de sistemas eletrônicos2°. 

progresso técnico, ao longo da 

contribuiu para a consolidação 

dominante no projeto e na 

20 A nqção de "trajetória tecnológica do silício" ~ utilizada por Helter {1989:cap,2), Nesse mesmo 

capítulo, Heller avalia as perspectivas para o surgimento de trajetórias alternativas, baseadas em 
outros materiais, 
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A consol.idação do paradigma microeletrônico e da trajetória do 

siltcio, além da especialização resultante do setor de componentes 

na geração e difusão de inovações genéricas nessa linha 1 permitiram 

que os produtores de sistemas se tornassem especializados no 

tratamento de problemas técnicos mais dire.tamente relacionados com 

as aplicações específicas para seus próprios produtos. A 

disponibilidade de soluções padronizadas, tornecidas pelo setor de 

componentes, permitiu que os fabricantes de sistemas avançassem no 

desenvolvimento de novas aplicações para os 

microeletrónicos e na renovação periódica das 

existentes. A ampliação do leque de aplicações dos 

componentes 

aplicações já 

sistemas, por 

sua vez, estimulou o desenvolvimento 

componentes e contribuiu para a 

de novas soluções no setor de 

consolidação do paradigma 

microeletrónico e de suas trajetórias dominantes. 

Dessa forma, os setores de componentes e de sistemas assumiram 

perfis complementares de especialização técnica, que resultaram no 

surgimento de encadeamentos tecnológicos intersetoriais intensos., 

Esses encadeamentos tornaram interdependentes os esforços de 

desenvolvimento tecnológico nesses dois setores. 

Os bens e serviços intermediários, fornec1dos pelo setor de 

componentes aos produtores de sistemas, são o canal mais importante 

para a di fusão intersetorial de 

avanço ao longo da trajetória 

inovações. A materialização de urn 

dos componentes por exemplo 1 na 

forma de um microprocessador mais rápido ou de uma memória de maior 

capacidade permite e, até certo ponto, torna necessária a 

redefinição das características dos sistemas nos quais esses 

componentes são uti1izados21 • Da mesma forma, o desenvolvimento de 

um novo sistema pode exigir um avanço prévio ou simultâneo na 

trajetória dos componentes22 • 

forte articulação no ciclo 

Esse tipo de vínculos estabelece uma 

de vida de diversos equipamentos 

21 Exernp\o i !ustn1ttvo desses encadeamentos e;;w a~ ~UC'i'S&ivas geraçóes de nncrocomputacJores ti pu PC, CUJO 

lançamento resulta do uso de microprocessadrJI·e:; mais atualizcados. 

22 úm ell:;cmp\o e o programa de desenvolvimento dos circuit-o~ integr<~dos de alta velocidade (VHS!C) par.a 

atender o progn:m1a de desenvolvimento de equipamentos militares nos EUA, no inicio dos anos 80, 
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eletrônicos, cujo ritmo acompanha o surgimento de sucessivas 
gerações de componentes. 

O setor de componentes semícondutores estabelece vínculos 

tecnológicos intensos também com os fornecedores especializados de 

materiais de grau eletrônico e de equipamentos {sistemas de CAD/CAE 
para projeto de circuitos, equipamentos para a fabricação de 

máscaras 1 para fabricação de wafers, para teste automático, para 

encapsulamento, etc.). Tanto os materiais de grau eletrônico quanto 

os referidos equipamentos são produtos muito especializados e de 

uso quase exclusivo na indústria de componentes. o progresso ao 

longo da "trajetória do silício", nas últimas décadas, e as 

perspectivas 

articulação 

futuras de novos 

das inovações 

avanços 

geradas 

especializados do setor de componentes23. 

dependem crucialmente da 

por esses fornecedores 

A expansão do setor de sistemas e a consolidação das 

trajetórias dominantes nessa área contribuíram para o surgimento de 

outros fornecedores especializados de bens e serviços 

intermediários, além do setor de componentes. Podem ser 

classíf icados nessa categoria os fornecedores de partes e peças 

{cartões de circuitos impressos, dispositivos de mecânica fina, 

gabinetes, cabos elétricos, conectares, etc.). Surgiram também 

fornecedores especializados de equipamentos para projeto (sistemas 

de CAD/CAE para aplicações na eletrônica), fabricação {equipamentos 

de inserção automática, solda ou colagem dos componentes) e teste 

de equipamentos finais {teste automático de circuitos, de placas, 

de equipamentos, etc. )24. 

Tais fornecedores assumem papel semelhante ao do setor de 

componentes, no sentido de viabilizar maior especialização dos 

fabricantes de sistemas nos problemas técnicos especificas da área 

de aplicação de seus produtos. Esses setores colocam ao alcance dos 

------------
23 Ver fle!\er (1989:cap.3). 

24 os fornecedores de software também podem ser incluídos nesta categoria. fia classificação proposta no 

inicio do capítulo, foram incorporados no setor de sistemas. 
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produtores de. sistemas soluções padronizadas ou "de prateleira 11 

para problemas genéricos. Cabe aos fabricantes de s:i.stemas 

desenvolverem as aplicações adequadas à sua área especifica de 

aplicação. Existe uma relação de interdependência no 

desenvolvimento tecnológico desses fornecedores intermediários e de 

equipamentos e os fabricantes de sistemas eletrônicos, semelhante ã 

que existe entre os últimos e o setor de componentes, no sentido de 

que o avanço nas trajetórias dos fornecedores de partes e peças e 

equipamentos induz inovações nos setores de sistemas e vice-versa2s. 

Os encadeamentos técnicos que os fabricantes de sistemas 

estabelecem com os setores fornecE~dores de bens intermediários e de 

equipamentos 

aproveitadas 

permitem que 

fora da área 

inovações incorpor~das nesses bens sejam 

de aplicação onde foram originalmente 

desenvolvidas. Um exemplo recente desse tipo de situação é a 

utilização, na área de vídeo e também na de proce.ssarnento de dados, 

dos compact di.scs (CDs), originalmente desenvolvidos para 

equipamentos de áudio. Um outro exemplo é a utilização, em 

equipamentos de processamento de dados, das fibras óticas, 

originalmente desenvolvidas na área de telecomunicações. 

Em síntese, o setor fornecedor de sistemas participa, de 

maneira articulada com seus fornecedores, de um processo ordenado 

de mudança contínua de sua base técnica (produtos e processos) . O 

paradigma microeletrônico e a trajetória do siLício constituem os 

princi.pios ordenadores dominantes mais gerais desse processo. A 

internal ização desses princípios ordenadores em todos os setores 

permite que os encadeamentos tecnológicos intersetoriais existentes 

possam ser caracterizados como estruturais 1 ainda que constituam 

cana.is de um processo de mudança. 

Os setores de componentes semicondutores, de materiais de grau 

eletrônico e de equipamentos para projeto, fabricação e teste de 

25 um exemplo ilustr-ativo é a progressiva substituição da solda pela colagem dos componentes, nos cartôe'> 

de cín:ultos impr·essos (SMD), que envolve inov8çÕes nos COiflPOnentes, nos cartões € rms equipamentos 

utiltzado~ na montagem dos sistemas. 



componentes são os setores especializados na geração e difusão de 

avanços na solução do problema genérico fundamental da produção de 

sistemas eletrônicos. outros setores produtores de bens 

intermediários (partes e peças e bens de capital) especializam-se 

também no desenvolvimento de soluções para problemas de natureza 

mais ou menos genérica. A presença desses setores permite que os 

fabricantes dos diversos tipos 

concentrem na obtenção de avanços 

caráter mais localizado (para 

de sistemas eletrônicos 

ao longo de trajetórias 

aplicações especificas). 

se 

de 

A 

complementaridade dos esforços desses setores reforça o potencial 

inovador do conjunto. 

A existência dos encadeamentos acima discutidos tem sido 

apontada em diversos trabalhos sobre as indústrias produtoras de 

sistemas eletrônicos. Estes constatam a ocorrência de um processo 

intenso de 11 convergência 11 tecnológica entre essas indústrias, em 

função da existência de um paradigma comum. A complementaridade dos 

esforços de pesquisa e desenvolvimento nas diversas áreas de 

aplicação, em torno de um mesmo paradigma 1 é apontada como urna 

fonte de sinergia que contribui para a intensificação do ritmo do 

processo de inovação26. 

Os estudos sobre fluxos intersetoriais de inovações, citados 

na introdução desta tese, contribuem com algumas informações 

adicionais para a caracterização dos encadeamentos tecnológicos dos 

produtores de sistemas eletrônicos. O trabalho de Pavitt (1984) 

avalia a origem e o destino das inovações utilizadas e geradas em 

cada setor. São investigadas, também, a importância das inovações 

geradas por instituições de pesquisa e as caracteristicas das 

empresas inovadoras que atuam nos diversos setores. Nesse contexto, 

a eletrônica mostra forte capacidade de auto-abastecimento de 

inovações (grande parte das inovações utilizadas foram geradas no 

26 VF!r Etber (1985L 
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próprio se-r:.or) e, ao mesmo tempo, capacidade também expressiva de 

desenvolver inovações para serem utilizadas em outros setores27. 

Essas cons·tataçôes, aliadas à análise das características das 

firmas inovadoras, fazem com que a-c eletrônica seja classificada por 

Pavitt no grupo de setores onde as atividades inovadoras são 

"intensivas em ESSêi característica explicaria a 

capacidade da eletrônica de. gerar inovações com um amplo potencial 

de aproveitamento em outros setores. 

o trabalho de Pavitt 

encadeamentos tecnológicos 

tem 

dos 

o mérito 

setores que 

de mostrar 

contribuem 

que 

para 

os 

a 

produção de sistemas eletrônicos não se esgotam no interior desse 

grupo de setores. Os fluxos intersetoriais de inovações mostram qu.e 

esses setores têm a capacidade de 

utilizadas em atividades e se1:ores 

gerar i. novações 

que não fazem 

que 

parte 

são 

do 

agrupamento. Em contrapartida, a classificação setorial de Pavitt 

não é suficientemente desagregada para dist.inguir especificidades 

no interior do grupo de setores acima analisados, nem para 

esclarecer totalmente os limites do potencial de difusão das 

inovações geradas nesse grupo28. 

O estudo de Soete (1986) 

l.imi tações anteriores, uma vez 

supera, em parte, 

que utiliza uma 

algumas das 

classificação 

mais desagregada, que permite distinguir o setor de 

componentes do setor de síste-mas e identificar, ainda, os 

principais segmentos no interior desse último. 

27 No trabalho de Pavltt, a eletrôníca compreende os COijipOnentes semícondut:ores e os sistemas da 

processamento de dados. Os instrumentos de predsao, classificados em outra categoria, geram também 

inovações para outr·os setores, mas não se auto· abastecem. 

28 1\ c\assifi'c.ação de ><intensivo em ciência" parece adequada para 11 setor de componer1tes s~nicondutores ,~ 

para o de mate r i a. i s, assim como para alg\Jll~a,; .~ti v idad-es nas áreas de pr·ocessamento de dados e dle 

software. Outros setores da indústría eletrônica, entretanto, parecem encaixar melhor nas categoria$ de 

"intensiVoG em eGcala" (por e)(emplo, equípaiJI€'1\tOs de áudío e vídeo, de escritório, instrtxnentos 

fotogrãfir:os, relógios e alguns seg~lentos da intormática) ou na de "fornecedores especiali:a:ados" (por 

eJiemplo, equip<>ltlentos de telecomunicações, 1nstrunentação científica, médíca e industrial, equipamentos 

para autC>millç:ilo e alguns equipamentos de processamento de dados). 
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O autor avalia, em primeiro lugar, o saldo de cada setor nos 
fluxos intersetoriais de inovações. Em segundo lugar, analisa o 

potencial de difusão das inovações geradas em cada setor, em termos 

da amplitude do leque de setores usuários. Os setores com saldo 

positivo nos fluxos intersetoriais de inovações (que geram um 

nümero maior de inovações que as que efetivamente usam) são 

classificados como nproduto,res"; os setores com saldo negativo são 

classificados como "usuários". 

Na categoria dos setores "produtores" t são identificados dois 

grupos. o primeiro grupo compreende os setores cujas inovações são 

utilizadas por um grande leque de outros setores. o segundo grupo 

inclui os setores cujas inovações são absorvidas por um número 

reduzido de outros setores. Nesse último grupo, é possivel 

distinguir, de um lado, os produtores que "dependem" (nos termos do 

autor) de um número de usuários muito restrito, para os quais é 

destinada a maior parte das inovações por eles geradas; de outro 

lado, os produtores que "não dependem" dos usuários, uma vez que 

estes absorvem apenas pequena parcela das inovações por eles 

geradas. 

A utilização de uma classificação setorial mais desagregada 

revela maior heterogeneidade no interior da eletrônica que a 

verificada no estudo de Pavitt. Os setores de componentes 

semicondutores, equipamentos de processamento de dados, 

instrumentação cientifica e industrial e equipamentos de automação 

industrial apresentam um balanço muito positivo nos fluxos de 

inovações para outros setores. o potencial de difusão de suas 

inovações (número de setores usuários) é amplo, o que garante 

grande autonomia aos inovadores em relação aos usuários. Os setores 
de equipamentos de telecomunicações e de equipamentos fotográficos 

também mostram saldo positivo, mas suas inovações têm um potencial 

de difusão mais localizado. Esses setores são definidos como 

udependentes dos usuários", uma vez que mais da metade de suas 

inovações são absorvidas por um número pequeno de usuários. o setor 

de equipamentos de áudio e vídeo 1 por último, tem saldo levemente 
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posi·tivo. O potencial de difusão das inovações geradas nesse setor 

também é localizado. Ainda assim, este não é caracterizado como 

11 dependente dos usuários", pois a maior parte de suas inovações são 

aproveitadas no próprio setor. 

Em resumo, 

da eletrônica 

intersetoriais 

o trabalho de Soete mostra que os diversos setores 

tê:m em comum o saldo positivo nos fluxos 

de inovações, mas apresentam grandes diferenças 

quanto ao potencial de difusão 

envolvem tanto a proporção 

d·e. suas inovações. Tais diferenças 

das inovações geradas que são 

aproveitadas em outros setores, como o leque de setores usuários. 

Os trabalhos de Pavitt e de Soete fornecem elementos para 

identificar os encadeamentos tecnológicos do setor produtor de 

sistemas eletrônicos com outros setores. Os dois estudos mostram 

que as soluções geradas pelo setor de sistemas eletrônicos (com o 

concurso dos setores de componentes, equipamentos e partes e peças) 

encontram aplicação em um amplo leque de outras atividades. O 

grande potencial de difusão dessas inovações explica-se em função 

de o processamento automático de informações constituir um problema 

técnico de muita relevância para um grande leque de setores da 

indústria e dos serviços. 

As inovações geradas na eletr6nica 

incorporação de sistemas eletrônicos nos 

processos de outros setores. Essas duas 

difundem-se via 

produtos e/ ou nos 

formas de difusão 

estabelecem encadeamentos tecnológicos entre o setor fornecedor de 

sistemas e os setores "usuários" (no sentido de Soete). Fazem parte 

dessa categoria os setores que utilizam sistemas eletrônicos como 

bens de produção ou de pres·tação de serviços (demanda de 

investimento em sistemas eletrônicos) 

utilizam eletrônica embarcada nos 

e aqueles outros que 

seus produtos {demanda 

intermediária de sistemas, localizada na eletromecânica} 29 . 

-~---~~~~-

29 Conforme constatado anteriormente, a demanda de \nvestimento em sistemas abrange todos os setores 

econômicos e tornou-se mais intensa nos anos 80. A demanda int!!l'lnedlária está concentrada na 

eletromecénica e intensificou-se também nesse P"riodo. 
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As inovações geradas no setor de sistemas encontram, ainda, um 

canal de disseminação indireto via difusão de bens de capital 

eletromecânicos portadores de eletrônica "embarcada", como as 

máquinas-ferramenta com controle numérico computadorizado, os 

robôs, os sistemas flexiveis de manufatura~ etc. Através da difusão 

desses equipamentos, os fornecedores de sistemas eletrônicos 

estabelecem encadeamentos técnicos indiretos com os outros setores 

"usuários". 

o maior potencial de difusão (em termos do leque de setores 

usuários) das inovações geradas nos sistemas de processamento de 

dados, nos instrumentos de precisão de uso industrial e nos 

sistemas de automação industrial, verificado no estudo de Soete, 

deve ser atribufdo ao fato de esses sistemas funcionarem como 

canais diretos e indiretos muito eficientes de difusão 1 na medida 

em que são prioritariamente destinados a atender a demanda de 

investimento e(ou a demanda intermediária da eletrônica "embarcada" 

em diversos tipos de equipamentos eletromecânicos. 

3~1~3a Encadeamentos intra e extraoomplexo 

À luz do mapeamento anterior, cabe perguntar se os setores que 

fornecem sistemas eletrônicos constituem (ou não) um complexo 

industrial! no sentido estabelecido na introdução deste trabalho. A 

resposta a essa questão depende do grau de coesão existente entre 

esses setores 1 que pode ser avaliado pela intensidade dos 

encadeamentos intersetoriais. Os setores constituem um complexo 

industrial, no sentido aqui utilizado, se os encadeamentos 

intragrupo são mais intensos que os extragrupo. A avaliação deve 

ser feita tanto em relação aos encadeamentos produtivos quanto aos 

tecnológicos. 

A matriz de relações intersetoriais constituiria o instrumento 

adequado para avaliar a intensidade relativa dos encadeamentos 



produt.i..vos existentes no interior do grupo30 • A avaliação deveria 

ser feita com base nos coeficientes de impactos totais, incluindo -

se possivel 

investimento. 

os efeitos associados à demanda de bens de 

No presente trabalho, a não disponibilidade de matrizes de 

insumo/produto suficientemente de~sagreqadas, para os países aqui 

estudados, torna tal tipo de avaliação inviável. Uma avaliação de 

cunho especu lat.i v o pode ser feita, entretant.o, com base no 

mapeamento já realizado dos encndeamentos pr-odut_ivos. 

Conforme visto anteriormente, os encadeamentos a jusante (com 

base nos quais ser lam preenchidas as linhas de uma hipotética 

matriz de insumo/produto) dos setores de componentes semicondutores 

e de equipamentos para projeto, fabricação e teste, com o setor de 

sistemas, são intensos. Este último é o mercado para toda a 

produção de componentes e parCt grande parte da produção de 

equipamentos. o setor de component:es, por sua vez, é o mercado para 

o total da produção de materiais de grau eletrônico e para parte 

dos equipamentos de projeto, fabricação e teste. 

A intensidade desses encadeamentos resulta do fato de os 

produtos em questão serem suprimentos ou equipamentos de uso 

intermediário muito específico, destinados direta ou 

indiretamente a atender a produção de sistemas eletrônicos. Uma 

matriz de 

captaria a 

relações intersetoriais suficientemente desagregada 

forma de intensidade desses encadeamentos, na 

coe fie i entes de impacto9 mui t.o expressivos, que refletiriam o fato 

de o desempenho do setor de .sistemas eletrônicos condicionar 

fortement.e o desempenho desses fornecedores3 1 • 

30 Po»sas (1984) propõe aval i ar a intensidade da toe;;áo (gn;u d<' autonomia} pm· um indicador que c0f14:1ara a 

intenstdade dos encadean1entos 1ntragnJpo com os e~tragrupo, <:0\ll ba,;.e nos coeficientes da matriz de 

relações intersetoriais. 

31 O Gráfico 11, nes"?e mesmo capítulo, ilustra o arrel.amento do desemp<-nho elo »etor de componentes ao 

cr-üs,:imento do seta(' de siste1uas. 



Parcela importante das partes e peças é também de uso muito 

especializado e encontra seu único ou principal destino na produção 

de sistemas eletrônicos. Esse é o caso, por exemplo, dos cartões de 

circuitos impressos, dos 

cabeças de impressão32. 

cabeçotes de 

o desempenho 

gravação e leitura 

dos fornecedores 

e das 

desses 

suprimentos depende muito do desempenho do setor de sistemas. 

Assim, seus encadeamentos com esse setor são intensos. A 

intensidade desses encadeamentos poderia ser constatada no valor 

dos coeficientes de impacto do setor de sistemas com esses 

fornecedores. 

No que diz respeito aos encadeamentos produtivos a montante 

(com base nos quais seriam preenchidas as colunas da matriz de 

insumo/produto), conforme já mencionado, o setor de sistemas 

eletrônicos utiliza suprimentos e equipamentos de uso muito 

especifico que são, em grande parte, fornecidos pelos setores de 

componentes semicondutores, equipamentos de projeto, fabricação e 

teste e partes e peças, que fazem parte do agrupamento33, 

O setor de componentes também recebe a maior parte dos 

suprimentos e dos bens de capital, dos setores de materiais de grau 

eletrônico e dos fornecedores de equipamentos incluidos no 

agrupamento. Já os setores de equipamentos, de materiais para a 

produção de componentes e de partes e peças têm encadeamentos com 

fornecedores mais diversificados, localizados nos setores mecânico, 

materiais elétricos, quimico, metalúrgico, plástico, etc. 

A existência de encadeamentos intensos a montante entre os 

fabricantes de sistemas e seus fornecedores de suprimentos indica 

que a expansão da produção de sistemas tende a gerar estimules 

32 outras são de uso menos especifico e encontram .mercados, também importantes, em outros setores. 

Exemplos deste outro tipo de partes e peças são os cabos elétricos, conectares, gabinetes 1netál lcos e 

diversas peças plásticas. 
33 Algumas partes e peças, entretanto, são de uso mais geral e poderiam ser classificadas c01110 fornecidas 

pelos setores de materiais elétricos, produtos metálicos e plásticos, que não f atem parte do 

agrupamento. Quanto aos equipa100ntos, muitos deles poderíam ser classlfícados como origínãrfos do 

próprio setor de sistemas, uma vez: que, conforme mostra o Gráfico 15, mais da metade do valor dos 
investimentos na eletroeletrônica e nos instr·uruentos de precisão corresponde a sistemas eletrônicos. 



sobre a produção de um número reduzido de produtores especializados 

em produtos intermediários destinados, direta ou indiretamente, aos 

sistemas eletrônicos. Esse vínculo privilegiado seria identificável 

nos valores dos coeficientes, nas colunas de uma hipotética matriz 

de relações intersetoriais. 

A intensidade dos encadeamentos intragrupo parece indicar, 

assim, que é razoável caracterizá~lo como um complexo industrial no 

plano produtivo. Nesse plano, a coesão do agrupamento sustenta-se 

no fat.o de a produção de sistemas eletrônicos e de componentes 

semicondutores requerer a utilização de suprimentos e de 

equipamentos de uso praticamente exclusivo. Em outras palavras, a 

maior parte dos equipamentos e dos suprimentos utilizados na 

produção de sistemas eletrônicos e de componentes não encontra 

mercado em outros setores. De outro lado, são poucos os suprimentos 

necessários para a produção de componentes e de materiais 

tornecidos por setores que não fazem parte do agrupamento34 • Há, 

portanto, forte interdependência tanto do lado das vendas como 

das compras entre o desempenho dos fornecedores especializados de 

suprimentos e o dos produtores de component.es e de sistemas. 

No plano tecnológico, a avaliação do grau de coesão do 

agrupamento exigiria uma comparação da intensidade dos vínculos que 

esses setores estabelecem entre si e com outros setores (não 

compreendidos no grupo), no 

progresso técnico. Trata-se 

processo de geração 

de estabelecer se 

e difusão de 

existe, nesse 

context"o, um maior g-rau de interdependência no interior do grupo 

que com os outros setores. 

Matrizes de fluxos intersetoriais de inovações, semelhantes às 

desenvolvidas nos trabalhos de Pavitt e Soete, constituiriam - a 

despeito das limitações já apont:adas na introdução desta tese 

instrumentos adequados para avaliar a intensidade dos encadeamentos 

tecnológicos intersetoriais. A não disponibilidade de matrizes 

34 Ver Baptista et ali\ (1990:55-56). para 1Jll1a constatação semelhante, a partir de uma análise da 

ind0stria de 1nformática. 



desse tipo restringe as possibilidades a uma avaliação baseada 

apenas nas informações parciais apresentadas nos estudos desses 

autores. 

O saldo entre o número de inovações geradas e o número de 

inovações incorporadas em cada setor é utilizado pelos dois autores 

como Jnstrumento de avalíayão da capacidade de auto-abastecimento 

ou de auto-suficiência setorial na geração de progresso técnico. os 

dois trabalhos mostram que os setores fornecedores de sistemas e 

componentes eletrônicos têm saldo positivo3S. Esse fato pode ser 

interpretado como evidência de que esses setores apresentam 

autonomia tecnológica em relação aos outros, no sentido de que 

contam com capacidade própria de geração de inovações. 

O trabalho de soete most.ra, entretanto, que - a despeito da 

relativa auto-suficiência de cada um desses setores existem 

encadeamentos intersetoriais fortes no interior do grupo, na 

geração e difusão de inovações36. o setor de componentes 

semicondutores é identificado como a principal fonte de inovações 

externas utilizadas pelos produtores de sistemas 

de dados, de áudio e vídeo, de sistemas de 

de processamento 

automação e de 

instrumentos de precisão. Assim, o trabalho mostra que esses 

segmentos do setor de sistemas e o setor de componentes têm 

encadeamentos tecnológicos int.ensos37. 

As informações parciais apresentadas no estudo de Soete 

reforçam a interpretação dos encadeamentos técnicas intersetoriais 

coma resultado do caráter articulado das atividades inovadoras 

nesses setores, em função de sua convergência em torno do paradigma 

tecnológico comum. Com base nessa avaliação, o agrupamento pode ser 

-------·---
35 Conforme já mencionado, o trabalho de Soete most1·a que o grau de auto"sufici&ncia não é homogêneo e111 

todos os tipos dt< sistemas. 
36 Ver Soete (1986:6~11L 

37 O estudo <>ponta apenas o príndpal setor· de origem das inovações geradas fora do próprio setor, E 

possível, assim, que inovações 9eradas em outros tipos de sistemas eletn:lnkos representem tambêm uma 

parte importante dD totaL O principal setor de origem das inovações incorporadas nos sistemas 00 

te\ecomunicar,ões e nos instrun~ntos fotográficos neo é identificado no trabalho. 
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caracterizado como um complexo industrial também do ponto de vista 

tecnolôg .íco. Em outras palavras, esses setores conformariam um 

complexo também em função da coesão {interdependência) existente no 

processo de geração e difusão de inovações38. 

3.2. Dinamismo e Poder de Xndução 

o mapeamento dos encadeament~os produtivos e. tecnológicos e as 

e v idênc.ias parciais disponíveis nos estudos anteriormente c i ta dos 

permítem formular algumas proposições sobre as características do 

dinamismo do complexo eletrônico e sobre sua capacidade de induzir 

a expansão de outros setores. 

3~2~1~ Fontes de dinamismo e endogenia 

A geração de inovações ao longo das trajetórias tecnológicas 

dominantes tem garantido o surgimento de novos mercados e a 

renovação periódica de mercados existentes para os sistemas 

eletrônicos. A ampliação do leque e a intensificação dos 

encadeamentos a jusante, nos anos 80, refletem a capacidade do 

complexo eletrônico de criar via progresso técnico novos 

mercados para seus produtos. 

Nesse sentida, o potencial de crescimento do complexo 

eletrônico depende principalmente de seu potencial inovador e pode 

ser caracterizado como relativamente autônomo em relação ao ritmo 

de ampliaçào de seu mercado corrente, na medida em que depende 

fundamentalmente de sua capacidadE~ de induzir novas 11demandas" via 

inovação. 

Portanto, pode-se dizer que a expansão do complexo eletrôníco, 

nos anos 80, fol .impulsionada por um motor .intracomplexo, capaz de 

38 lsso não quer dizer que não tenham vínculos tecnológicos com ouuos setores {oca! i lados a montante e a 

jusante. A Importância relativa dos e.ncadeamF.ntos intragrupo ê, entvetanto, maior. 
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garantir um potencial de crescimento relativamente independente da 

evolução do nível de atividade econômica. Os avanços tecnológicos 

previstos parecem garantir, nos próximos anos, a continuidade do 

processo de expansão impulsionado pelas inovações. 

A intensidade dos encadeamentos produtivos intracomplexo 

permite formular uma segunda proposição quanto às características 

do dinamismo do complexo eletrônico. o mapeamento desses 

encadeamentos mostrou que o complexo apresenta elevado grau de 

articulação interna, o que sugere grande capacidade de internalizar 

os estímulos associados à expansão da demanda induzida pelo 

progresso técnico. 

O indicador do grau de endogenia dos complexos industriais 

proposto por Possas (1984) constitui instrumento adequado para 

avaliar essa questão. Esse indicador mede a intensidade com que os 

efeitos totais de encadeamento gerados pela ampliação da demanda 

final são absorvidos no interior dos vários complexos industriais. 

Quanto maior a capacidade de um dado complexo de canalizar os 

efeitos indutores do crescimento da demanda final para os setores 

que fazem parte do próprio complexo, maior seu grau de endogenia. 

Assim, o grau de endogenia é proporcional à sua capacidade de 

induzir a ampliação da produção em setores localizados no interior 

do complexo, a partir da expansão da demanda final. Em outras 

palavras, quanto maior o grau de endogenia de um dado complexo, 

maior seu poder de indução sobre si mesmo. 

O grau de endogenia de um determinado complexo depende da 

intensidade dos v1nculos que estabelece a montante com outros 

setores ou complexos. A comparação do grau de endogenia de vários 

complexos fornece uma avaliação da intensidade dos respectivos 

encadeamentos com fornecedores que fazem parte desses agrupamentos. 

A não disponibilidade de matrizes de insumo/produto torna 

inviável o exercício de avaliar o grau de endogenia do complexo 
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eletrônico. Com base nas considerações apresentadas ao longo deste 

capítulo, parece razoável, entretanto~ supor que esse complexo se 

caracteriza por elevado grau de endogenia, uma vez que os 

principais setores fornecedores dos suprimentos e dos equipamentos 

necessários para a ampliação da produção estão situados no interior 

do próprio complexo e que os encadeamentos intersetoriais são 

intensos. o complexo eletrônico parece internalizar, assim, grande 

parte dos efeitos indutores gerados pela ampliação da demanda por 

sistemas eletrônicos. 

Em síntese, o dinamismo do complexo eletrónico parece 

repousar, de um lado, no se.u potencial inovador, que estimula 

autonomamente a expansão de seus :mercados, tanto pela revitalização 

dos existentes quanto pela criaqão de novos mercados. De outro 

lado, o dinamismo do complexo e~:tá baseado na sua capacidade de 

endogeneizar os efeitos expansivos do crescimento da demanda final, 

sobre a renda e o emprego intracomplexo. Essas duas caracteristicas 

sugerem que o complexo eletrónJ.co poderia ser caracterizado, do 

ponto de vista de seu dinamismo, como uma "máquina" com 

significativo potencial de crescimento autônomo e grande eficiência 

no aproveitamento intracomplexo dos efeitos indutores associados a 

esse potencial. 

A capacidade do complexo eletrônico de induzir a expansão de 

outros set.ores deve ser avaliada em dois planos: em primeiro lugar, 

o poder de indução sobre a produção de outros setores (via 

encadeamentos produtivos extraconplexo) e, em segundo lugar, o 

poder de indução de progresso técnico em outros setores (via 

encadeamentos tecnológicos). 

No plano produtivo 1 a avaliação do poder de indução do 

complexo eletrônico consiste 

agrupamento de estimular, por 

na avaliação 

meio de sua 

da capacidade desse 

própria expansão, a 
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ampliação da produção de outros setores que não fazem parte do 

complexo. No plano tecnológico, a noção de poder de indução pode 

ser definida, por analogia, como a 

eletrônico de estimular o surgimento de 

incluidos no agrupamento. 

capacidade 

inovações em 

3~2~2~1~ Indução via encadeamentos produtivos 

do complexo 

setores não 

A expansão do complexo eletrônico pode, via encadeamentos 

produtivos, estimular o crescimento daqueles setores cuja produção 

encontra mercados importantes no interior do complexo. Desse ponto 

de vista, o poder de indução do complexo eletrônico depende, 

portanto, de sua capacidade de propiciar a expansão da produção em 

outros setores, pelos encadeamentos que estabelece a montante na 

estrutura produ ti va39. 

A capacidade de um dado setor ou complexo de induzir o 

crescimento via encadeamentos produtivos depende não apenas da 

intensidade de seus encadeamentos a montante, mas também de sua 

participação na demanda final, ou seja, de suas dimensões em termos 

do volume absoluto de demanda efetiva que gera para os setores 

situados a montante. 

Diversos instrumentos têm sido construídos para avaliar, com 

base nos coeficientes das matrizes de relações intersetoriais, o 

poder de indução de setores efou complexos40 • A não disponibilidade 

de matrizes desse tipo, para os países aqui estudados, torna 

inviável quantificar o poder de indução do complexo eletrônico 

dessa maneira. Uma avaliação a partir do mapeamento anterior 

sugere, entretanto, que o poder de indução do complexo eletrônico, 

nesse plano, é provavelmente pequeno. Tal avaliação sustenta-se na 

constatação de que o complexo eletrônico não parece depender de 

39 Os encadeamentos e jusante mostram, por sua ve:z, o quanto a produção do vomplexo eletrônico é 

estimulada pela expansão da produção em outros setores. 
40 Para uma comparação de alguns desses indicadores, ver Pereira (1985:29·40). 
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fornecedores importantes de equipamentos e de suprimentos 

localizados ext.racomplexo. 

3~2.2.2~ Indução de progresso técnico 

No plano tecnológico, o poder de indução consiste na 

capacidade de estimular 

fazem parte do complexo. 

o progresso técnico, em setores que não 

A indução de progresso técnico fora dos 

limites do próprio complexo eletrônico pode ocorrer via difusão das 

inovações geradas no complexo para outros setores na forma de 

respostas às demandas tecnológicas dos usuários de sistemas - ou 

via demanda do complexo por inovações desenvolvidas em outros 

setores* Por analogia com a indução de crescimento pelos 

encadeamentos produtivos, pode-se caracterizar o primeiro caso como 

a indução de progresso técnico a jusante (difusão de inovações em 

setores "usuários" das novas soluções técnicas geradas no complexo) 

e o segundo caso como a indução de~ inovações a montante do complexo 

{indução de inovações nos setores que fornecem soluções técnicas 

para o complexo) . 

No caso do poder de indução no plano produtivo 1 a avaliação 

deve ser feita com base nos encadeamentos a montante do complexo, 

uma vez que estes exprimem a necessidade (via demanda efe.ti va) de 

ampliar a produção nos fornecedores sit.uados fora do complexof para 

viabilizar o crescimento da produção neste último. Já no caso da 

indução de progresso ·técnico, a análise do poder de indução dew~ 

levar em conta tanto os encadeamentos a montante quanto os 

encadeamentos a jusante41 • 

41 A necessidade de leval' e•n conta os dois tipos df.' encadeamentos decorre do fato de que a articulação da,­

atívid;ôdes inovadoras, em torno df' paradigmas e trajetóf'l,~s cOffii..lns, estabelece certo grau de 

cowplementaridade na esp•~cial izaçilo dO>' var\os setores. fStB envolve encadeamentos com setores situados. 

a montante e a jusal,te do ponto Q<? visti'l da geração e difusão de inovações. Assun, a geração de wm 

in<>vação em \$fi dado setor pode depend•w de Uf!W solo..ção inovadora gerada em outro setor e, ao mesmo 

tempo, constituir uma solução a(ternatJVa para problemas relevantes em outros setores, 



Matrizes de fluxos intersetoriais de inovações, semelhantes ãs 

anteriormente mencionadas, poderiam ser utilizadas para avaliar o 

poder de indução tecnológica do complexo eletrônico. Na ausência de 

instrumentos desse tipo, a análise pode ser feita com base no 

mapeamento dos encadeamentos técnicos do complexo e nas informações 

que constam dos estudos disponíveis, 

No que diz respeito à indução de inovações a montante 1 

conforme visto no item anterior, a maior parte das inovações 

incorporadas no complexo originam-se nos setores que fazem parte do 

próprio complexo. A indução de progresso técnico por meio da 

demanda por inovações que devam ser desenvolvidas fora do complexo 

eletrônico é, portanto, limitada. 

No caso dos materiais e dos componentes semicondutores, a 

geração de avanços, ao longo das trajetórias dominantes, e a 

exploração de novas alternativas exigem esforços intensivos de 

pesquisa básica, conforme destaca Pavitt 1 que em seu estudo 

caracteriza tais setores como intensivos em ciência. os estimulas 

mais importantes gerados pelo complexo eletrônico, nessa direção, 

têm contribuído para avanços 

materiaisn42. 

importantes na área de "novos 

No setor de sistemas, o poder de indução de progresso técnico 

a montante, fora dos limites do próprio complexo, envolve a 

interação com os setores fornecedores de equipamentos, partes e 

peças que não são de uso exclusivo do complexo. Os fornecedores 

especializados de bens de produção e de partes e peças para uso 

exclusivo no complexo eletrônico também podem induzir inovações em 

seus próprios fornecedores. Os principais estímulos gerados pelo 

complexo por meio desses dois tipos de encadeamentos a montante 

estão localizados na área de mecânica fina43. 

42 Ver Sitva et alí\ (1986:19-31 e 179-203), para um panorama geral dessa área. Ver Duarte & Maldonado 

(1990} e Lemos & Pelter {1990), para uma aval laç.ão dos em::adea1uentos com os setoFes de ceFâmfcas 

avançadii!s e de quartzo e si l leio, respectivamente. 

43 Ver Laplane & Ferreira (1985:131·134}. 
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No que tange aos encadeamentos tecnológicos a jusante, o 

mapeamento dos encadeamentos most:rou que o complexo elet.rónico tem 

a capac.idade de difundir inovações para um amplo leque de setores. 

As inovações incorporadas nos sistemas eletrônicos induzem 

inovações nos produtos ejou processos dos setores usuários (finais 

ou intermediários) desses sistemas. 

A j.ncorporação de sistemas eletrônicos em produtos abrange o 

conjunto da eletrornecãnica, responsável pela produção dos bens 

duráveis de consumo e dos bens de capital. Conforme mencionado na 
análise dos encadeamentos produtivos, a eletrônica 11 embarcada 11 

nesse tipo de bens gera uma demanda intermediária por sistemas 

eletrônicos crescentemente importante. 

A explicação para a progressiva difusão da eletrônica 
11 embarcada 11 em bens duráveis de consumo e em bens de capital é, em 

primeiro lugar, que a incorporação de sistemas eletrônicos permite 

incrementar o grau de automatização desse tipo de bens. Em segundo 

lugar, a programabilidade dos sistemas eletrônicos de controle 

aumenta a flexibilidade dos bens envolvidos. Finalmente, a 

subst-J.tuição de dispositivos mecânicos ou eletromecân.icos 

convencionais por sist.emas digi·tais de controle torna os bens 

envolvidos relativamente mais simples {em termos do número e da 

variedade de partes, por exemplo} e mais resistentes. Em resumo, a 

digitalização dos sistemas de controle resulta em melhoras na 

relação desempenho/custo dos bens de consumo durável e os bens de 

capital. Essas inovações traduzem-se no surgimento de novos 

produt.os ejou no nrejuvenescimento 11 de equipamentos eletromecânicos 

tradicionais. 

Os segmentos da elet.romecânica responsáveis 

desses bens estabelecem encadeamentos ·técnicos 

pela 

com 

produção 

o setor 

fabricante de sistemas eletrônicos. Este último desenvolve novas 

soluções genéricas para o processamento e. a transmissão de 

.informações. os primeiros desenvolvem aplicações espec.í.ficas para o 

controle di.gita1 de seus próprios produtos. A progressiva 



padronização de soluções inicialmente específicas permite que estas 

se tornem genéricas. Dessa forma, tornam-se acessíveis aos 
fabricantes de outros bens eletromecânicos de consumo ou de 

investimento, que poderão incorporá-las aos seus produtos44. 

A adoção das inovações incorporadas aos sistemas eletrônicos 

tem gerado impactos em alg,uns paradigmas e trajetórias relevantes 

para o projeto de equipamentos eletromec<inicos45 • A digitalização 

dos sistemas de controle tem induzido urna redefinição das 

características de outros dispositivos (acionamentos, 

potencial dos 

atuadores, 

controles sensores, etc.}, para aproveitar o 

eletrônicos. os novos problemas técnicos resultantes da necessidade 

de adequar o projeto dos equipamentos eletromecânicos aos sistemas 

eletrônicos de controle têm levado à busca de novas trajetórias nas 

áreas de mecânica de precisão (mecânica fina) e de materiais. o 

progresso nessas áreas condiciona o aproveitamento, por parte do 

setor eletromecânico, das inovações disponiveis nos sistemas 

eletrônicos. 

A incorporação de sistemas eletrônicos a processos pode 

ocorrer de maneira direta pela utilização desses sistemas nas 

atividades de produção de bens/prestação de serviços de outros 

setores ou de maneira indireta pela utilização de bens de 

capital com algum tipo de sistema eletrônico ''embarcado". Essas 

duas formas de difusão garantem ãs inovações geradas no complexo 

eletrônico amplo potencial de disseminação em outros setores. 

O barateamento dos sistemas 

viabilizou sua difusão além 

eletrônicos, ao longo dos anos 80, 

das fronteiras das atividades 

administrativas, intensivas em pr-ocessamento e transmissão de 

informações, típicas do setor serviços e do gerenciamento das 

44 Um e)l:emplo i(usn·ativo são as ur~idades de comando numérico. Estas foram inicialmente desenvolvidas e 

produzídas sob encomenda como computadores para o controle de ~!-'!quinas-ferramenta para trabalhar 

meta i' s. A "coomodi ti zação" dos CNCs possibilitou que os fabr\ cantes de outros equi panl<!ntos mecânicos 

íncorporassem-nos <:1 seus equipamentos (teares, por exemplo). 

45 A integração crescente entre as soluções técnícas originadas na elettónica e !1<'1 mer.ánica tem dado 

ol'igem à expressão "1necatrónica", que de!>taca a existência de encadeamentos fortes nas duas direções. 
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ç1randes empresas. Novos sistemas f mais e f i cientes do ponto de vista 

t:écnico e econômico, foram incorporados às a ti v idades de produção 

__ ndustrial e agrícola. Assim, a demanda de investimentos em 

sistemas eletrônicos aumentou em todos os setores, conforme visto 

anteriormente (Tabela 32). Ao mesmo tempo, aumentou o leque de 

setores potencialmente beneficiados pelas inovações geradas no 

complexo eletrônico. 

os. resultados apresentados por Soe te indicam que, 

f~fet:.J.vamente, os segmentos do setor de sistemas em cuja produção 

predominam equipamentos destinados ao uso como bens de capital ou à 

~.ncorporação em bens de capital produzidos por outros setores 

(equipamentos para processamento de dados, equipamentos para 

automação e instrumentos científicos e industriais) apresentam 

<Jrande potencial de difusão de inovações em outros setores46 • Tal 

fenômeno deve ser atribuído ao fato de que as inovações nesses 

sistemas constituem inovações de processo nos setores usuários dos 

bens de capital em questão. 

As inovações de produto geradas no complexo eletrônico 

induziram a mudanças nos processos produtivos dos diversos setores 

.industriais. Tais mudanças constituíram uma resposta dos setores 

usuários à necessidade de aprovei ta r as vantagens potenciais das 

novas gerações de bens de capital com controles digitais (maior 

automdtização, precisão e flexibilidade). 

As transformações verificadas nos processos industriais de 

fabr icayEio (principalmente na eletromecânica} , ao longo dos anos 

uo, não se restringem à incorporação de novos equipamentos, mas 

envolvem inovações no lay-out das fábricas, alterações nos 

princip.Los de organização, controle e planejamento da produção e 

novas formas de organização e ge.si:ão das empresas. Esse conjunto de 

46 Em contrapartida, os setores cuja produçáo con>.iste predominantemente de bens de consumo (equipamentos 

i"c•ográflcos e de áudio e video) aprese!'ltam potencial maís i oca! izado. No caso dos equipamentos de 

teH~COIJl\Jntcações, o potencial de difusão parec<> baixo porque, na classificação de Soete, grande parte 

do;:; qsui,r·io:> está compreendida em um único setOI' ("serYiços e~resariais"). 
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transformações tem sido interpretado como sintoma do surgimento 

incipiente de uma alternativa ao 11 Fordismo 11 {síntese das formas de 

organização e gestão da produção e das empresas típicas da fase 

longa de expansão do pós-guerra}47. 

No que 

no projeto 

industria 1, 

diz respeito, especificamente, às inovações ocorridas 

dos equipamentos e na organização da produção 

as principais mudanças resultaram da automação dos 

processos pela incorporação de sistemas eletrônicos. As mudanças 

verificadas e a direção dos esforços de pesquisa e desenvolvimento, 

nos últimos anos, no projeto dos equipamentos e na organização da 

produção, têm sido interpretadas como evidências do surgimento de 

novos paradigmas ejou trajetórias, na engenharia de produção 

industrial. 

Ferreira (1987) caracteriza o fenômeno em termos da transição 

do "paradigma eletromecânico da automação industrial" para um novo 

"paradigma eletrônico da automação 11
• A consolidação deste último 

resultaria de sua capacidade de oferecer alternativas para o trade­

off entre produtividade e flexibilidade das instalações e 

equipamentos industriais que o paradigma anterior não conseguia 

resolver48 • A 11 trajetória da automação flexível" seria a trajetória 

dominante no interior do novo paradigma49 • Esta propõe uma agenda de 

problemas técnicos a serem resolvidos, a fim de incrementar o grau 

de automação e flexibilidade das instalações industriais, via 

controle crescentemente digitalizado e 

projeto, fabricação, comercialização 

sistemas eletrônicos'0 • 

integrado das atividades de 

e supervisão por meio de 

Em um trabalho mais recente, Arcangeli {1991) caracteriza de 

maneira semelhante as transformações na área de engenharia de 

47 Por analogia com a expressão "Fordismo", a expressão "Toyotismo" é utilizada para denominar as novas 

formas de organização e gestão da produção e dns empresas. Ver Chesnaís (1990). 

48 Ver Ferrei r a ( 1987:4-14). 
49 A noção foi originalmente proposta por Camagni, citado pelo autor. 

50 O ponto de conver-gência dessa trajetór-ia stwia a produção integrada por con-.putador (C!M). 
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produção Jndustríal51 • O autor identifica quatro trajetórias 

sucessivas que nortearam o progresso da engenharia de produção na 

indústria, desde o século XIX: mecanização (até a Primeira Guerra), 

automação "rígida" (até os anos 60}, automação 11 programável" (desde 

cs anos 70 até o presente) e automação "flexível" {incipiente hoje, 

n:as com tendência a tornar-se dominante nos próximos anos}~ 

A transição da automaçao "rígida" para a automação 

'programável", na década de 70, foi possibilitada, segundo o autor, 

relo progresso na microeletrônica (avanço ao longo da trajetória do 

f il1cio, nos termos utilizados anteriormente) e por mudanças nos 

pr1ncipios que norteavam o projeto de equipamentos {substituição de 

controles elétricos por eletrônicos). Assim, o surgimento da 

txajetõria da 

produto da 

automação "prograrnável" deve ser interpretado como o 

interação de inovações originadas no complexo 

F-letrón.ico, na mecânica e nos se~tores usuários. O autor enfatiza, 

cessa forma, que a reação dos fabricantes de equipamentos mecânicos 

e dos setores usuários às inovações originadas no complexo 

füetrônico não ê passiva. Assim, a t.rajetória de automação 

''programãvel" não é apenas reflexo dos avanços na mícroeletrônica, 

mas apresenta certa autonomia, em função dos problemas particulares 

que pretende resolver. 

o avanço dessa trajetória, ao longo dos anos 80~ teria 
encontrado cada vez mais obstáculos (nas áreas de sensores, 

atuadores, software para interface, etc.) que as inovações nos 

componentes e nos equipamentos de processamento de dados não 

conseguiram, por si mesmas, resolver. Esses obstáculos, ainda não 

totalmente superados, constituem os principais estímulos para o 

surgimento da nova trajetória de automação "flexível 11 e para o 

progredso técnico em áreas como a mecânica fina {ou a mecatrônica}, 

potencialmente capazes de fornecer as soluções necessárias52. 

'i1 'Jr;r An:angeti {1990:cap.6). 

S2 Ver An;angel i (1990:caps. 2 e 3). 
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Na opinião de Arcangeli, os limites da automação "programável" 

estão associados aos problemas da integração de sistemas 

eletrônicos e sistemas mecânicos. Sua met.a original era a 

automatização e flexibilização de equipamentos ou grupos de 

equipamentos isolados, não do conjunto das instalações produtivas. 

A automação 11 flexivel" deve ultrapassar esses limites. Para tanto, 

a nova trajetória propõe a integração de equipamentos programáveis 

e principias organizativos novos. A meta é o desenvolvimento de 

instalações mais inteligentes (automatizadas) e versáteis. Os 

obstáculos a serem contornados são, segundo o autor, de três tipos: 

·técnicos {inteligência artificial, protocolos de comunicação, 

sensores, atuadores, etc.) , econômicos (grandes investimentos em 

desenvolvimento e depreciação dos investimentos em automação 

"programável 11
, nos anos 80) e sociais (aceitação de novas rotinas e 

instituições} 53. 

3~3~ Revitalização da Eletromecânica Via Inovação 

A análise anterior permite concluir que a contribuição do 

complexo eletrônico para a retomada do crescimento industrial, nos 

anos 80, 

inovações 

resultou mais de sua capacidade de gerar e difundir 

para outros setores que do seu poder de indução 1 via 

encadeamentos produtivos a montante. 

O potencial inovador do complexo eletrônico fez com que o uso 

de sistemas eletrônicos se intensificasse em todos os setores 

industriais, nos serviços e até. na agricultura. 

inovações originárias nesse complexo geraram 

investimento em um amplo leque de atividades. 

Dessa maneira, as 

oportunidades de 

A retomada dos investimentos industriais na década de 80, que 

contrastou com sua passividade nas fases de recuperação na década 

anterior 1 pode ser creditada ao íropulso inovador do complexo 

53 A referência aos aBpectos organi:<:aclonais, institwcianais e sociais indh:a que o autor acredita que a 

con,:;o(lciaç1\o da nova trajetória estará a;hocíada à progresslvc; consolidação do "Toyotismo". 
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eletrônico, que criou oportunidades de modernização da capacidade 

produtiva nas mais diversas atividades. A participação crescente 

dos sistemas eletrônicos nos investimentos industriais, 

anteriormente verificada (Tabela 31), confirma tal interpretação. 

J\ análise do potencial de difusão das inovações de produto e 

cie processo induzidas pelo comple~xo eletrônico, para além de suas 

tronteiras, mostra que o poder de indução de progresso técnico 

desse complexo é mais intenso na eletromecãnica (da qual o próprio 

comploxo eletrônico faz parte) que nos blocos de setores de 

processamento de recursos naturais e de setores tradicionais. 

Nos setores de processamento de recursos naturais, as 

inovações geradas no complexo eletrônico induzem, principalmente, 

mudanças nos processos produ ti vos, mediante a automatização das 

funções de supervisão e controle. As mudanças nos produtos resultam 

do aumento da eficiência e da precisão no controle do processo e 

consistemt basicamente, em aumenta da qualidade e das 

possibilidades de diferenciação, 

Nos setores tradicionais, as inovações originárias do complexo 

elet:cónico também induzem a mudanças nos processos de fabricação, 

5 ncrementando o grau de automatização dos equipamentos e reduzindo 

a segrnent.ação dos processos de fabricação, mediante a eliminação de 

etapas intermediárias de carga, descarga e operação de máquinas, 

antes realizadas manualmente. Também nesse caso, 

produtos são marginais e resultam das mudanças 

fabricação. 

as inovações nos 

nos processos de 

Na eletromecânica, o poder de indução tecnológico do complexo 

eletrônico é mais intenso, u:ma vez que, nesse caso, suas inovações 

induzeli:l a mudanças significativas, tanto nos produtos como nos 

processos de fabr.icação54 • Dessa forma, a contribuição do complexo 

eletrônico para a rev.italização desse bloco é maior. 

s:, Para um panorama geral dos Impactos da !n1CfO<!letrôniça na eletromecànica, ver Edquist .& Jacobssr.m 

(1983) e freeman (1985). 
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No que diz respeito aos produtos, a eletrônica 11 embarcada'' nos 

equipamentos eletromecânicos constitui uma aplicação secundária das 

inovações primárias geradas nos sistemas eletrônicos. Em 

determinados casos, 

mudanças radicais na 
a incorporação dessas inovações envolve 

arquitetura dos equipamentos eletromecânicos. 
Um exemplo ilustrativo são as calculadoras e as máquinas de 

escrever, 

mecânicos 

classificadas, até recentemente, como 

e que hoje constituem produtos tipícos 
equipamentos 

do complexo 
eletrônico. Mesmo quando as mudanças na arquitetura dos produtos 

não é tão radical, a substituição de dispositivos elétricos ou 

mecânicos convencionais por sistemas eletrônicos 11 embarcados" 

renova os equipamentos eletromecânicos tradicionais (automóveis, 

eletrodomésticos, máquinas e outros equipamentos industriais, 

etc.), com ganhos de flexibilidade, automatização, eficiência, etc. 

Estudos recentes de diversas indústrias, no interior da 

eletromecãnica (automobilistica, máquinas-ferramenta e equipamentos 

industriais, entre outras), coincidem em mostrar que as principais 

inovações de produto, da segunda metade dos anos 70 em diante, 

resultaram - em todos os casos - da incorporação de dispositivos 

eletrônicos. Os novos produtos ou as novas gerações dos produtos 

tradicionais, incorporando a eletrônica "embarcada", contribuíram 

para revi talizar esses mercados55. 

No que tange aos processos de fabricaçào na eletromecânica, as 

mudanças induzidas pelas inovações geradas no complexo eletrônico 

também são significativas. A 

eletromecânico da automação 11 

ruptura entre 

e o "paradigma 

o ''paradigma 

eletrônico da 

automação", nos termos de Ferreira (1987), ou entre as trajetórias 

da automação 11 rígida", "programável" e 11 flexivel", segundo a 

caracterização 

eletromecânica. 

de Arcangeli (1990)' são marcantes na 

55 Para a automobilística, ver Woumck et alii (1990); Bianchi {1989) e WatanaOO (1987). Pal'<l máquinas­

ferramenta, ver Sciberras & Payne (1985) e Jacobsson (1986}. Para equipamentos industriais, 11er 

Arcange(i (1990:cap.5) e Uli!DO {1984). 
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A fabricação de equipamentos eletromecãnicos é tipicamente um 

processo segmentado (discreto), que envolve sucessivas etapas de 

fabricação e montagem de peças. Até os anos 70, as soluções 

técnicas disponiveis permitiam atingir niveis altos de 

produtividade e automação na produção em massa (grandes lotes), 

mediante a utilização de máquinas especiais de produção. O ritmo de 

produção era intenso 1 porém a rigidez das instalações gerava 

demoras e custos elevados nas mudanças de projeto dos equipamentos 

e baixa capacidade de resposta face às oscilações do mercado. Ainda 

na produção em massa, a utilização intensiva de mão-de-obra na 

montagem seriada gerava certa flexibilidade, mas - em contrapartida 

- estabelecia limit.es à intensificação do processo e ao aumento da 

produtividade. Na produção em pequena escala, a utilização de 

equipamentos universais, operados por mão-de-obra gua li f i cada, e a 

montagem não seriada garantiam grande flexibilidade, porém criavam 

obstáculos intransponíveis ao aumento da produtividade e ao uso 

mais intensivo das instalações. 

A partir dos anos 70, a digitalização dos dispositivos de 

controle dos bens de capital permitiu alcançar, na eletromecânica, 

níveis de produtividade e flexibilidade razoáveis, em um leque de 

escalas de produção muito mais amplo do que anteriormente. Na 

produção em massa, a incorporação d-e controles eletrônicos nos 

equipamentos permitiu aumentar a flexibilidade, sem reduzir os 

níveis de automação e produtividade. Na montagem em série, a 

robotização manteve a flexibilidade, aumentando, ao mesmo tempo, a 

automação e a produtividade. Na produção em pequena escala, foi 

possível incrementar o nível de automação e produtividade, sem 

perder flexibilidade (necessária para a. mudança freqüente de 

lotes) 56• 

A automação dos processos de fabricação, via incorporação de 

sistemas eletrônicos, contribuiu para remover alguns dos problemas 

associados ao trade-off entre produtividade e flexibilidade e seus 

56 Ver B.essant & Rush {1988), para uma avaliação dos avanços obtidos ao longo dos anos 80, 
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impactos negativos sobre a rentabilidade na eletromecânica. A 

flexibilização das inst.alações permite reduzir as necessidades de 

capital de giro, via redução de estoque de partes e de produtos 

acabados. Desse modo, aumenta a participação do capital .fixo no 

capital tota157. Por outro lado 1 o barateamento acentuado dos 

sistemas eletrônicos, durante os anos ao, resultou em queda no 

custo desse item, cada vez mais importante, do capital fixo58. o 

aumento da produtividade que resulta do uso mais intensivo dos 

equipamentos flexíveis {redução dos tempos mortos e da ociosidade 

provocada pela rigidez das instalações) contribuiu decisivamente 

para fortalecer a rentabilidade do setor. 

Estudos recentes de diversas indústrias eletromecànicas 

coincidem em apontar a incorporação de equipamentos flexíveis e as 

mudanças organizacionais (just in time, qualidade total, etc.) como 

as principais 

metade dos 

produtividade, 

mudanças nos 

inovações de processo 

anos 7 o. A redução 

a redução do tempo 

ocorridas 

de custos, 

necessário 

produtos, as maiores oportunidades 

desde a segunda 

os ganhos de 

para introduzir 

de diferenciação 

dos produtos com manutenção das escalas, etc. são apontados como 

fatores importantes que contribuíram para a revitalização e para a 

reestruturação dessas indústrias59 • 

Nos anos 80, o progresso técnico gerado no complexo eletrônico 

contribuiu para a revitalização da eletromecânica de duas formas. 

Em primeiro lugar, de forma direta, pela expansão dos mercados para 

sistemas eletrônicos, os quais conforme visto no capí.tulo 

anterior desta tese - transformaram-se em um dos mais importantes 

tipos de equipamentos eletromecânicos produzidos e comercializados 

internacionalmente pelos grandes países industrializados. Nesse 

período, o complexo eletrônico gerou novos tipos de sistemas 

destinados ao consumo (sistemas de áudio e ví.deo ou equipamentos 

57 Ver Ferrelra (1987:58-60-). 

58 Ver Henderson & lietxllan (1992:73·74). 
59 Em todos os casos, a íntrodução dessas ínovações esteve associada a movimentos de reorganização das 

estruturas de mercado. Ver os mesmos estudos citados anteriormente sobre as indústrias automobi\fstica, 
de máquinas· ferramenta e de equipamentos industrhds. 
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fotográficos, por exemplo) e ao investimento (equipamentos de 

processamento de dados, de escritório, de telecomunicações 1• 

instrumentação científica, médica e industrial), cuja difusão 

implicou a criaçãojampliação dos mercados para a eletromecânica. A 

expansão da ele·troeletrónica e dos instrumentos de precisão - que 

apresentaram o comportamento mais dinâmico no interior da 

eletromecânica, conforme visto no Capítulo 2 - deve ser creditada 

ao fato de a produção de. sistemas eletrônicos estar localizada 

nesses dois setores. 

Em segundo luqar, o progresso técnico gerado no complexo 

eletrônico contribuiu .indiretamente para a revi talização da 

eletromecãnica, via efeitos da t?.letrónica H embarcada u sobre os 

produtos e os processos dos segmeni:os da eletromecânica localizados 

além das fronteiras do próprio complexo. Diversos tipos de 

equipamentos eletromecânicos (automóveis, eletrodomésticos, 

máquinas-ferramenta e outros equipamentos industriais) foram 

"rejuvenescidos 11 com a incorpora<;ão de sistemas eletrônicos de 

controle. As inovações de produto induzidas pela incorporação 

desses sistemas permitiraJn revitalizar mercados de consumo e de 

investimento relativamente setturados. Adic:ionalmente, a 

incorporação de formas de automação "programável 11 ou lfflexível'1 nos 

processos de fabricação resultou em ganhos de eficiência que também 

contribuíram para a recuperação da rentabilidade no setor. 

Em síntese, o progresso técnico gerado no complexo eletrônico 

teve significativos impactos econômicos diretos e indiretos sobre o 

desempenho da eletromecânica, nos anos 80, contribuindo para a 

revitalização desse setor. o potencial de inovação do complexo 

eletrônico contribuiu para a revit.alização da eletromecánica, via 

criação de novos mercados e renovação de mercados .importantes 

anteriormente saturados. Ademais f a automação com base na 

incorporação de sistemas eletrônicos nos processos de fabricação 

contribuiu para remover alguns dos problemas associados ao trade­

off entre produtividade e flexibilidade e seus impactos negativos 

sobre a rentabilidade na eletromecânica. 
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A incorporação das inovações geradas no complexo eletrônico, 

em um amplo leque de produtos e processos de fabricação na 

eletromecânica, em um perlodo relativamente curto de tempo, gerou 

efeitos de encadeamento entre a ampliação dos mercados e a 

renovação da capacidade produtiva, que contribuíram para a 

revitalização desse bloco, na década de 80. Esses efeitos foram 

relativamente mais intensos nos setores de produtos 

eletroeletrônicos e de instrumentos de precisão, responsáveis pela 

produção de sistemas eletrônicos e que, ao mesmo tempo, têm forte 

participação de sistemas eletrônicos na demanda de investirnentost 

conforme visto anteriormente (Gráfico 14). 
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4. COMPLEXO ELETRÔNICO: DINAMISMO E ASPECTOS ESTRUTURAIS 

O presente capítulo tem por objetivo complementar a discussão 

iniciada no capitulo anterior, a respeito da inserção do complexo 

eletrônico na estrutura industrial e de sua contribuição para a 

retomada do crescimento da indústria, nos anos 80. Pretende-se 

completar a caracterização do complexo eletrônico, fazendo uso da 

mesma base de dados utilizada no Capítulo 2 desta tese. 

No primeiro item, será avaliada a importância relativa do 

complexo eletrônico, na composição setorial da indústria de 

transformação e na pauta de exportações de produtos manufaturados 

dos principais países desenvolvidos - EUA, Japão, Alemanha, Reino 

Unido, Itália e França. 

No segundo item, serão analisadas com base em dados 

referidos aos mesmos países - algumas características estruturais 

do complexo eletrônico, que condicionam seu dinamismo. 

No terceiro i tem, será avaliada a evolução dos investimentos 

no interior do próprio complexo eletrônico, no decorrer dos anos 

80. 

Finalmente, no quarto e último item, serão sintetizadas as 

principais conclusões do presente capitulo, relativas â 

contribuição do complexo eletrônico para a retomada do crescimento 

industrial, nos anos 60. 

A participação na composição setorial e nas exportações, as 

características estruturais e os investimentos no complexo 

eletrônico serão contrastados com os correspondentes ao conjunto da 

eletromecânica, de modo a avaliar a contribuição da expansão desse 

complexo para a revitalízação desse bloco. 



Do mesmo modo, a indústria automobilística será utilizada como 

parâmetro de comparação na avaliação da .importância relativa do 

complexo eletrônico na revitalização da eletromecânica. A escolha 

da indústria automobilistica decorre do fato de esta ter caráter 

emblemático como setor que liderou o crescimento da eletromecânica 

e da indústria de transformação no pós-guerra. 

4~1~ Importância Relativa na Estrutura Industrial e nas Exportações 

As informações disponíveis para avaliar a participação do 

complexo eletrônico, na composição setorial e na pauta de 

exportações, são as que constam nas publicações das Nações Unidas e 

da OECD sobre o desempenho da indústria e do comércio internacional 

(utilizadas no Capítulo 2). o nível de agregação dessas informações 

não permite uma delimitação precisa de todos setores que fazem 

parte do complexo eletrônico. Para efeito da análise da composição 

setorial, optou-se por trabalhar com urna demarcação aproximada~ que 

corresponde à agregação dos dados referentes a dois setores de 

quatro dígitos e a um setor de três dígitos da classificação 

uniforme das Nações Unidas: Equipamentos de Processamento de Dados 

e de Escritório (ISIC 3825}, Equipamentos de Áudio e Vídeo e d-e 

Telecomunicações (ISIC 3832) e Instrumentos de Precisão (ISIC 

385) 1• 

A delimitação do complexo eletrônico aqui utilizada inclui, 

portantof apenas uma parte da categoria 11 eletroeletrônl.ca" e o 

conjunto da categoria "instrumentos de precisão", identificadas no 

Capitulo 2 como setores do bloco da eletromecânica. Essa 
caracterização do complexo eletrônico apresenta algumas limitações. 

utilizadas da classificação Em primeiro as categorias 

uniforme não 

lugar, 

incluem a produção de todos os sistemas eletrônicos 

listados no capítulo anterior e provavelmente incluem alguns 

produtos que não se enquadram nessa cate.goria. Uma demarcação mais 

Os dados do setor automobi! í st t co cor respondem à posição 3843 da mestM c1 ass i f i cação, Ver Apêndice 
M11<toda!6gicc. 
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precisa exigiria o uso de dados mais desagregados, principalmente 

no interior da categoria instrumentos de precisão, que não estão 
disponíveis. 

Em segundo lugar, existem dados disponíveis apenas para os 

quatro maiores países industrializados. A avaliação da participação 

média do complexo eletrônico na composição setorial não inclui, 

assim, a Itália e a França2. 

Outra limitação nas informações disponíveis é que estas não 

permitem identificar o setor fornecedor de componentes 

semicondutores (o valor dos componentes está incluído no valor da 

produção dos outros segmentos do complexo). A despeito dessas 

limitações, para efeito do presente trabalho a agregação das três 

categorias anteriormente mencionadas constitui uma aproximação 

adequada. 

A Tabela 33 mostra que~ em 1980, o complexo eletrônico 

contribuia, em média, com 6,8% do valor da produção, 9,5% da renda 

e 9,4% do emprego gerados na indústria de transformação. A 

participação 

superior à 

do 

da 

respectivamente) . 

produção (7,8%). 

complexo eletrônico na renda 

indústria autornobilistica 

e no emprego era 

(7,1% e 6,2%, 

Esta Gltima tinha participação maior no valor da 

A comparação do desvio padrão em torno das 

respectivas médias mostra que a dispersão era menor no complexo 

eletrônico do que na automobilistica. Em outras palavras, a 

participação do complexo eletrônico na composição setorial dos 

quatro paises era um pouco mais homogênea que a do setor 

automobilistico3. 

2 wo capítulo 5, mais adiante, serão uti!ltadas as informações disponíveis para a Itãtia, correspondentes 
a 1986, 

3 Os dados da participação do CQillJlexo eletrônico e do setor awtomobilístico em cada país constam nan 
Tabelas 14 a 16 do Apêndice Estatfstico. 



TABELA 33 

PAÍSES DESENVOLVIDOS 1 - PARTICIPAÇÃO MÉDIA DE SETORES SELECIONADOS 

NA COMPOSIÇÃO SETORIAL DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

1980 e 19872 

VARIA\IEL/ 1980 

SETORES MéDlA 
,. .. , ____ ., 

' .. -- .. --. ---------------
Produção 

E letrrnnecãni c a 36,5 

Automobi t i st ica 7,8 

Complexo Etetrónico 6,8 
Escr-itório a Proc. de Dados 1,2 

Audío, Vídeo e Tetecom. 4,1 

lnstr. d<õ Precisão 1,5 

Produto 

Eletromecãníca 42,3 

Aut01110bi { í st ica 7,1 

Comple.>w Eletrônico 9,5 

Escrító!'io e Proc. de Dados 1,7 

Audlo, Vldeo e Telecom. 5,5 

lnstr. de Precisão 2,2 

Emprego 

E ( etrornecãni c a 44,8 

AutomOOi li st i c a 6,2 
Complexo Eletrônico 9,4 

Escritório e Proc. de Dados 1,3 

Áudio, Vídeo e Telecom. 5,8 

lnstr. de Precisão 2,3 

1 EUA, Japão, Alemanha e Reino Unido. 

2 OS dados do Reino Unido cor-respondem a 1986. 

3 Desvio padrão. 

(%) 

1987 MEDIA 

O.f>, 3 MéDIA D.P) \lAR.% 
.. " ...... 

1,8 4z,:s 5,4 15,7 

2, 1 10,3 3,2 31,5 
1,6 9,6 3,0 40,4 
0,5 2,2 1 ,o 86,5 

0,9 5,4 2,2 31,3 
0,6 2,0 1,5 29,7 

1,8 44,E, 4,3 4,9 
2,6 8,2 2, 7 15,3 
2,0 11 ,4 2,5 20,6 
0,5 2,5 o, 7 45,6 

0,7 6,4 1,1 14,8 

1 ,a 2,6 2,2 15,1 

2,3 46,9 5' o 4,8 
2,2 7,2 2, 7 16,5 
2,0 10,9 2,1.1 15,3 
0,6 1,6 o, 7 27,9 
0,9 6,4 2,0 10,0 

0,7 2,8 1 ,a zo,6 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da OECD e das »ações Unidas. 

No 

era o 

interior do complexo 

de equipamentos de 

eletrônico, o segmento mais importante 

áudio, 

comparação do desvio em torno da 

vídeo e telecomunícações4 • A 

média mostra que a participação 

desse segmento era mais uniforme que a dos outros dois 

4 Esta constatação contradi:t informações apr·es;.'ntadas no Capítulo 3, que mostravam o segmento de 

equip<Jntentos de processamento de dados como o mais importante. A divergência deve· se, provavelmente, a 

diferenças nos critérios de classificação dos sistemas eletrónlcos. 
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(equipamentos de escritório e processamento de dados e instrumentos 
de precisão}, nos quatro países. 

A comparação dos dados de 1980 com os de 1987 mostra 

aumento da participação do complexo eletrônico e da 
que houve 

indü.stria 
automobilística na composição setorial. No valor da produção e na 

renda, o aumento da partic~pação do complexo eletrônico ultrapassou 

o da automobilística. Esta última teve, entretanto, incremento 

pouco maior que o complexo eletrônico 1 na participação no emprego. 

De modo geral, houve ampliação da dispersão em torno da média, 

tanto no complexo eletrônico como na automobilística, o que mostra 

que o aumento da participação não foi uniforme nos quatro países. 

Em 1987, a dispersão ainda era 

que no setor automobilístico. 

relativamente menor na eletrônica 

No interior do complexo eletrônico, o segmento mais importante 

era ainda o de equipamentos de áudíoF vídeo e telecomunicações, mas 

o aumento de sua participação foi inferior ao dos outros dois 

segmentos. O segmento de maior crescimento relativo foi o de 

equipamentos de escritório e de processamento de dados. 

A comparação das respectivas participações na composição 

setorial mostra que, já no inicio dos anos ao, a contribuição do 

complexo eletrônico na geração de renda e de emprego, na indústria 

de transformação, era relativamente mais importante que a da 

automobilística. Entre 1980 e 1987, o complexo eletrônico teve 

desempenho mais favorável, ampliando sua vantagem em relação à 

automobilistica, na renda, e melhorando sua posição no valor da 

produção. Em compensação, a automobilística melhorou sua posição 

relativa na geração de emprego. 

Tanto o complexo eletrônico como a automobilistica 

eletromecâníca. experimentaram crescimento 

Contribuíram, portanto, para 

maior que a 

que esse bloco - do qual ambos fazem 

parte se tornasse relativamente mais importante na estrutura 

industrial dos países desenvolvidosr conforme visto no Capitulo 2* 
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A contribuição do complexo eletrônico, tanto em função de suas 

dimensões como de seu crescimento, foi mais importante que a do 

setor automobilístico5 • 

A análise da participação do complexo eletrônico na pauta de 

exportações complem.enta a avalia~;:ão da importância relativa desse 

complexo, na estrutura industrial dos países desenvolvidos. Foram 

agregadas as exportações de equipamentos eletrônicos 

correspondentes a nove posições de três dígitos e uma de quatro 

dígitos da classificação uniforme de comércio das Nações Unidas: 

Circuitos Integrados (SITC 7764) 1 Equipamentos de Escritório {SITC 

751}, Equipamentos de Processamento de Dados (SITC 752), 

Equipamentos de Áudio e Vídeo (SITC 761, 762 e 763} Equipamentos 

de Telecomunicações (SITC 764), Instrumentos óticos (SITC 871), 

Instrumentos Médicos (SITC 872), Instrumentos de Medição e Controle 

(SITC 874), Instrumentos de Fotografia (SITC 881) e Relógios (SITC 

885) 6 • 

A delimitação utilizada para avaliar a importância relativa do 

complexo eletrônico nas exportações corresponde, portanto, a apenas 

uma parte das categorias "eletroeletrônica" e "instrumentos de 

precisão", de f .in idas como segmentos do total de exportações de 

equipamentos eletromecânicos, no capítulo 2. Essa delimitação 

apresenta problemas semelhantes aos mencionados na análise da 

composição setorial e constitui apenas uma aproximação útil para 

efeito da presente análise. Uma delimitação mais precisa exigiria a 

utilização de dados mais desagregados (quat.ro ou mais digites) que 

não se encontram disponlveis. No caso das exportações 1 existem 

dados para avaliar a importância relativa do comércio de 

componentes semicondutores e estão também disponíveis dados para a 

Itália e a França. 

5 Cabe destacar que tal constatação diz respei·to apenas i! contribuição "direta" (via sua próprja 

e11pansão) do compleM para a e~pansão da eletromecànica, A contribuição "índireta" (vla indvção de 

progresso técnico na eletroiTh'.'cãnica) também foi importante, segundo visto no Capitulo 3. 

6 Os dados do setor automobl l í st i co são o<; correspondentes à posIção 781 da mesma c l ass j fi cação. Ver 

Apêndice Metodológico. 
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A Tabela 34 compara a participação média da automobilística e 

do complexo eletrônico, nas exportações de produtos manufaturados e 
de equipamentos eletromecânicos dos seis maiores paises 
industrializados, em 1980 e 1987. 

TABELA 34 

PAÍSES DESENVOLVIDOS1 - PARTICIPAÇÃO MÉDIA DA AUTOMOBILÍSTICA E DO 

COMPLEXO ELETRÕNIC02 NAS EXPORTAÇÕES DE MANUFATURADOS E DE 

EQUIPAMENTOS ELETROMECÃNICOS 

1980 e 1987 

(%) 

GRUPO DE PROOUTU~/SETORES 1980 1987 VAR.% 
-.. -.. -----...... . --------- .. ---------- -----.- .. ---.--------- .. -.-----.---.--.---- ... ------------------------
Participação nas Exportações de Manufaturados: 

Automobi l f st i c a 

Complexo Eletrônico 
Total 

Participação nas Exportações de Equipamentos Eletromecânicos: 

13,7 

8,6 
22,3 

14,3 

11,6 

25,9 

'·' 35,7 

16,1 

26,0 25,3 Automobilística -3,5 
15,3 19,0 Corrplexo Eletrônico 23,9 

41,3 44,3 Totat 7,3 
--.----------------------------. + +---------------------------------------------- ·-----------------.----.- ------
1 EUA, Japão, Alemanha, Reino Unido, [tát ia e f rança. 

2 Automobitístlca ~ SITC 781 e Complexo Eletrônico: SlTC 751-2, 761·4, 7764, 871-2, 874, 881, 885. 
Fonte: Elaboração própria, com base em dados das Ilações Unidas. 

Em 1980, o complexo eletrônico contribuia, em média, com 8,6% 

das exportações de manufaturados e 15,3% das exportações de 

equipamentos eletromecânicos dos seis paises selecionados. A 

participação da automobilistica, nas exportações de manufaturados 

(13 6 7%} e de equipamentos eletromecânicos (26%), era superior à do 

complexo eletrônico. A 

representavam (em média) 

41, 3% das exportações 

paises7 • 

automobilistica e o complexo 1 somados, 

22,3% das exportações de manufaturados e 

de equipamentos eletromecânicos desses 

7 Os dados da partlcípação desses setores na pauta de exportações de cada pais constai'! na Tabela 17 do 

Apêndice Estatistico. 
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Entre 1980 e 1987, as exportações de automóveis e de sistemas 

eletrônicos cresceram mais que as do conjunto dos manufaturados. A 

contribuição conjunta do complexo e da automobilística aumentou, e.m 

1987, para 25,9% desse total. As exportações de sistemas 

eletrônicos cresceram mais que as de automóveis. Assim, em 1987, a 

diferença entre a participação da automobilística e a do complexo 

eletrônico, nas exportaç~es de manufaturados, tinha diminuído 

significativamente. 

Entre 1980 e 1987, as exportações de sistemas eletrônicos 

cresceram mais que as do conjunto dos equipamentos eletromecânicos, 

de modo que sua participação nesse total aumentou para 19, O%, em 

1987 (Tabela 34). Por outro lado, o crescimento das exportações de 

automóveis foi inferior ao da eletromecânica 1 resultando em queda 

na participação da automobilistica nesse total - para 25,3% em 1987 

(Tabela 34). Constata-se, desta forma, que o crescimento das 

exportações de sistemas eletrônicos contribuiu positivamente para a 

expansão das exportações totais de equipamentos eletromecânicos e 

para o aumento da participação da eletrornecânica na pauta ·cte 

exportações dos seis países. A contribuição da automobilística foi, 

comparativamente, mais fraca. 

A Tabela 35 compara o desempenho das exportações dos diversos 

tipos de sistemas 1 com base na sua participação média nas 

exportações totais de equipamentos eletrônicos, e.m 1980 e 1987. 

Em 1980, os instrumentos de medição e controle, os sistemas de 

telecomunicações, os sistemas de processamento de dados e os 

equipamentos de áudio e vídeo eram os sistemas eletrônicos com 

maior participação nas exportações de equipamentos eletrônicos dos 

grandes países desenvolvidos. Esses equipamentos representavam, 

naquele ano, mais de 70% do to·tal das exportações do complexo 

eletrônico dos seis países. 



152 

TABELA 35 

PAÍSES DESENVOLVIDOS' - COMPOSIÇÃO MÉDIA DAS EXPORTAÇÕES DE 

EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS POR TIPO DE SISTEMA' 

1980 e 1987 

PROOUTO 

Circuítos Integrados 

Equips. de Escritório 

Processamento de Dados 

Audio e Vídeo 

TelecOJWnicações 
!nstr, óticos 

!nstr. Médicos 

lnstr. de Medição e Controle 
lnstr. de Fotografia 

Relógios 

Total 

1 EUA, Japão, Alemanha, Reino Urtído, Itá\ ia e França. 

2 S!TC 751·2, 761·4, 7764, 871-2, 874, 881, 885. 

1980 

4' 1 
7,9 

18,5 

13,5 

20,3 
1 ,4 

'·' 21 '1 

4,6 

4,8 

100,0 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

(%) 

1987 VAR.% 

8,4 104,1 
4,7 -40,7 

26,0 40,4 
10,1 -25,3 

19,6 -3,1 

1,2 -a,a 
4,5 17,5 

20,0 -5,1 
2,8 -39,2 

2, 7 ·44,5 
100,0 

Em 1987, os sistemas de. processamento de dados assumiram o 

primeiro lugar no ranking das exportações de equipamentos 

eletrônicos. os instrumentos de medição e controle, os sistemas de 

telecomunicações e os equipamentos de áudio e vídeo ocupavam as 

três posições seguintes no ranking. Juntos, esses quatro tipos de 

sistemas representavam, em 1987, mais de 75% das exportações totais 

de equipamentos eletrônicos. 

os sistemas de processamento de dados tiveram, 

desempenho exportador mais favorável e foram os 

contribuíram em função de sua importância relativa 

portanto, 

que 

e de 

mais 

seu 

dinamismo para a expansão do conjunto das exportações de 

sistemas. Cabe destacar que as exportações de circuitos integrados 

também experimentaram grande crescimento, dobrando sua participação 

no total, em 1987. 
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Em sintese, a análise da participação do complexo eletrônico 

na composição setorial e na pauta de exportações dos países 

desenvolvidos mostra que esse agrupamento desempenhou papel 

importante na revitalização da eletromecânica, nos anos ao, tanto 

em função de sua importância relativa como de seu ritmo de 

crescimento. o desempenho favorável do complexo eletrônico em 

termos de produção, renda, emprego e exportações foi o principal 

responsável pelo aumento da import.ânc ia relativa da eletromecânica 

na estrutura industrial dos paises desenvolvidos, ao longo_ da 

década. Assim, a conclusão do Capítulo 2 de que a eletroeletrônica 

e, em menor medida 1 os instrumentos de precisão foram os setores 

responsáveis pela revítalização da eletromecánica nos anos 808 pode 

ser melhor qualificada, atribuindo mais especificamente ao complexo 

eletrônico esse papel. 

Do ponto de vista da contribuição direta para a ampliação da 

renda, do emprego e das exportações da eletromecâni.ca, por meio de 

sua própria expansão, o complexo eletrônico desempenhou papel 

comparativamente mais importante que o setor automobilístico. A 

contribuição do complexo eletrônico para o crescimento de outros 

setores (inclusive da e.letromecânica}, via seus encadeamentos 

produt í vos a montante, deve ter sido r entretanto, menor que a da 

automobilística 1 uma vez que esta ú.ltima apresenta seguramente 

maior poder de indução. Cabe lembrar~ entretanto, que - conforme 

visto no Capítulo 3 - a contribuição do complexo eletrônico para a 

revitalização da eletromecânica nos anos 80 envolveu também efeitos 

associados ao poder de indução de progresso técnico, que 

impulsionou a renovação de produ1:os e processos na eletromecânica 

e, notadamente, na própria automobilística. 

8 Ver comentários sob!'e as Tabela~ 14 e 15, no Caplt\Jlo 2, 
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4~2~ Aspectos Estruturais e Potencial de Acumulação 

As informações disponiveis nas publicações das Nações Unidas e 

da OECD permitem construir alguns indicadores, a partir dos quais é 

possivel identificar caracteristicas estruturais associadas à 

base técnico-produtiva e às formas de organização dos mercados nos 

diversos 

objetivo 

setores - que 

do presente 

marcam a dinâmica do complexo eletrônico. o 

estruturais da 

item é 

contribuição do 

identificar 

complexo 

os condicionantes 

eletrônico para a 

revitalização da eletromecânica e para a retomada do crescimento 

industrial . 

A identificação dos condicionantes estruturais da dinâmica 

exige que a 

fatores que 

unidade de análise seja 

se pretende destacar. 

compativel com o tipo de 

Assim, um enfoque que 

privilegiasse os efeitos das formas de organização dos mercados 

exigiria que a unidade de análise se aproximasse o máximo possível 

da categoria de indústria ou mercado. No presente trabalho, a 

unidade de análise utilizada (complexofsetor) privilegia os 

aspectos associados às características da base técnico-produtiva. 

o nível de desagregação com que os dados são apresentados 

permite utilizar uma caracterização do complexo eletrônico idêntica 

(e sujeita às mesmas limitações) à utilizada na análise da 

composição setorial, no item anterior9 • Mais uma vez, as 

características do complexo eletrônico serão contrastadas com as do 

conjunto da eletromecânica e com as do setor automobilístico. 

As informações disponíveis compreendem, entre outros: valor da 

produção (VP), valor adicionado ( VA) , salários totais (Wt), 

salários dos trabalhadores diretos {Wct), número de empregados (Nt) 

e nümero de empregados diretos (Nct) . Com base nessas informações, 

9 Existem informaçõe!:' sufícientemente desagregadas para identificar o complel\o eletrônico e o setor 

automobj l fstíco e!l! quatro patses: EUA, Japão, Alemanha e Reino Unído. Nos três primeiros, serão 

utiUzadas as informações correspondentes a 1980 e 1987. No Re1no Unidl'l, as informações disponíveis são 

dos anos de 1980 e 1986. 
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foram obtidas outras variáveis: lucros (L) ' definida como a 

diferença entre o valor adicionado e os salários totais; custos 

totais (CT), obtida mediante a subtração dos lucros do valor da 

produção; salários dos empregados não diretamente alocados na 

produção (Wi}, resultado da dife.rença entre os salários totais e os 

diretos; e, por último, número de empregados indiretos (Ni), obtido 

também por diferença. .Com base nessas informações, foram 

construidos dez indicadores10 : 

1. VA/VP coeficiente de transformação industrial. 

2. Wt/VA coeficiente de distribuição da renda. 

3. L/CT mark-up. 

4. Wt/C'f participação dos salários totais nos custos. 

5. Wct/CT participação dos salários diretos nos custos. 

6. VA/Nt produtividade. 

salário médio total. 

S. Wct/Nct salário médio direto. 

salário médio indireto. 

10. Ni/Nt: participação dos empregados indiretos no total. 

o coeficiente de transformação industrial indica a relação 

entre a renda (lucros e salários} auferida no setor {ou complexo) e 

o valor da produção. Em outras palavras 1 indica a capacidade do 

10 Esses indicadore~> refletem caracteristícas estruturar" e, tambem, aspectos conj<.>nt\wais. i!Ssoctados ao 

des<NI~enho das setores, A utilização de dados para 1980 e 1987 e para v<irios países pretende dar 

destaque aos fatores êStruturais sobt·e os conJL.mturahL Para um uso simil<'w de indicadores des:!Hl tipo, 

ver Tavare-s et a\íi (1978) e Furtado (1990). 
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setor de gerar renda, com base na transformação dos suprimentos 

adquiridos de outros setores. 

O coeficiente de distribuição revela o perfil de apropriação 

funcional da renda no setor, em termos da participação dos salários 

na renda. Quanto maior a participação dos salários na renda, menor 

a participação dos lucros (as outras formas de apropriação estão 

aqui incluídas nos lucros): 

L/VA ~ 1 - Wt/VA. 

O mark-up e a participação dos salários nos custos totais 

determinam, conjuntamente, a participação dos salários na renda do 

setor. O coeficiente de distribuição varia inversamente com o mark­

up e diretamente com a participação dos salários {totais e diretos) 

nos custos totais. O mark-up é aqui definido como a relação entre a 

massa de lucros efetivamente auferida e os custos totais e 

constitui, portanto, um indicador da rentabilidade "corrente" do 

setor (lucros sobre o giro no per iodo) 11 • A participação dos 

salários totais nos custos é um indicador da composição dos custos, 

ou seja, do peso dos salários vís-à-v.is os outros componentes dos 

custos no 

exemplo) 12 • 

setor (matérias-primas e outros suprimentos, por 

o perfil setorial de apropriação funcional da renda pode 

também ser explicado a partir da relação entre a produtividade 

(renda em relação ao número total de empregados} e o salário médio 

total (massa total de salários em relação ao número total de 

empregados). o coeficiente de distribuição varia diretamente com o 

salário médio e inversamente com a produtividade: 

11 A noção de mark~up aqui utilizada não é igual à de Kalecki (1954), uma vez que aquela é definida COIIlO a 

relação entre preço e custos diretos unitários, 

12 A participação dos salários nos custos totais varia inversamente com o coeficiente "1", utilizado por 
Kalecki na análise dos determinantes da distribuição da renda. Esse coeficiente é definido por Kalecki 
como a 1·etação entre custo de matérias-primas e de s-alários e indica, portanto, a composição dos custos 
diretos. 
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VA/Nt 

A produtividade (renda por empregado) e a densidade de capital 

(estoque de capital por empregado} definem a relação 

capital/produto do setor: 

K/Nt 
K/VA ~ 

VA/Nt 

A participação dos lucros na renda e a relação capital-produto 

podem ser vistas como determinando conjuntamente a rentabilidade do 

capital no setor: 

L/VA 
L/K --

K/VA 

Não existem nas publicações disponíveis informações sobre 

estoque de capital suficientemente desagregadas para permitir a 

avaliação da relação capital/produto e da rentabilidade do capital, 

no complexo eletrônico e no setor automobilístico. Assim, as 

considerações a esse respeito, formuladas adiante, são de caráter 

especulativo. 

A classificação - introduzida no Capítulo 2 - dos setores da 

indústria de transformação em três grandes blocos {tradicionaisr de 

processamento de recursos naturais e eletromecânica) permite um 

exercicio preliminar de uso dos indicadores para a identificação de 

alguns condicionantes estruturais do desempenho setorial. 

Os setores tradicionais, relativamente mais intensivos no uso 

de mão-de-obra, têm participação dos salários nos custos superior à 

do conjunto da indústria de transformação. Os salários médios (a 

despeito de inferiores ã média da indústria) são elevados em 

relaçà.o à produtividade e determinam que a participação dos 

salários na renda seja superior à dos outros setores .. A 
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produ ti v idade e a densidade de capital são comparativamente mais 

baixas que nos outros blocos. 

Nos setores de processamento de recursos naturais, a 
participação dos salários nos custos é inferior à do conjunto da 

indústria de transformação, uma vez que esses setores são 

comparativamente pouco intensivos no uso de mão-de-obra. o salário 

médio é superior ao da indústria de transformaçào, mas como a 

produtividade é ainda mais alta, esses setores apresentam 

participação dos salários na renda inferior à dos outros. A maior 

participação dos lucros na renda não significa, entretanto, que 

esses setores tenham rentabilidade do capital mais elevada, uma vez 

que a densidade de capital e a relação capitaljproduto são também 

maiores. 

Na eletromecânica, os salários médios mais altos e o uso mais 

intensivo de mão-de-obra particularmente de empregados não 

diretamente ligados à produção - determinam que a participação dos 

salários nos custos tenda a ser maior que na indústria de 

transformaçâo 

produtividade 

e, inclusive, 

nesse setor é 

que nos setores tradicionais. A 

pouco inferior à do conjunto da 

indústria de transformação - não atinge o nivel dos setores de 

processamento de recursos naturais, mas ultrapassa o dos setores 

tradicionais. 

A produtividade mais baixa e os salários médios mais altos 

geram, na eletromecânica, maior participação dos salários na renda 

que na média da indústria de transformação. A rentabilidade do 

capital nesse setor depende, assim, de que a baixa participação dos 

lucros na renda seja compensada por uma relação capital/produto 

favorável. Esta depende, por sua vez, de que a densidade de capital 

neutralize os efeitos da produtividade inferior à da indústria de 

transformaçâo. 

No interior da eletromecânica, a densidade de capital, a 

produ ti v idade e a participação dos salários nos custos e na renda 
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variam conforme a escala de produção. É possivel identificar duas 

situações extremas, em termos das características da base técnico­

produtiva. 

Na produção de bens de capital, as escalas são 

comparativamente pequenas. Nesse tipo de atividade, os salários têm 

participação elevada nos qustos, em função do uso de mão-de-obra 

especializada na produção e do uso mais intensivo de empregados não 

diretamente alocados na produção .. A produtividade é relativamente 

baixa e determina, conjuntamente com os salários médios elevados, 

uma participação alta dos salários na renda. A densidade de capital 

é relativamente baixa, mas a relação capital/produto não neutraliza 

os efeitos da baixa participação dos lucros na renda e afeta 

negativamente a rentabilidade do capital, nesse tipo de atividades. 

Na produção de bens duráveis de consumo, as grandes escalas 

estão associadas a maiores densidades de capital e a níveis de 

produtividade mais elevados. A participação dos salários nos custos 

e na renda é relativamente mais baixa. A rentabilidade do capital 

apóia-se em uma relação capital/produto mais elevada que na 

produção de bens de capital, compensada por maior participação dos 

lucros na renda. 

A produção de automóveis constitui exemplo típico do caso 

anterior. A produção ern massa permite atingir - com maior densidade 

de capital nível de produtividade superior ao do conjunto da 

eletromecãnica (Tabela 45). Os salários médios também ultrapassam 

os da eletromecânica {Tabela 40), mas a participação dos salários 

na renda é inferior (Tabela 37)13. 

A despeito dos salários médios mais altos, a participação dos 

salários nos custos é menor na automobilística que na 

eletromecànica {Tabela 38). Assim, do ponto de vista da composição 

dos custos, a automobilística é menos intensiva em mão-de-obra que 

13 Exceto nos EUA e no Reino Unido, em 1980. 
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a eletromecànica como um todo. A rentabilidade corrente (mark-up} 

mais baixa {Tabela 39} e o menor custo salarial geram um 

coeficiente de transformação inferior ao da eletromecânica14 (Tabela 
36) • 

Em síntese, o setor a'utomobilístico constitui um caso 

ilustrativo das atividade~, no interior da eletromecânica, que 

apresentam o quadro mais favorável em termos dos niveis de 

produtividade e de participação dos lucros na renda. Ambos permitem 

que a maior densidade não comprometa a rentabilidade do capital~ Em 

contrapartida, a renda gerada na automobilística é 

proporcionalmente menor que a do conjunto da eletromecânica, sendo 

que o setor é menos intensivo no uso de mão-de-obra. 

As considerações anteriores servem como pano de fundo para 

situar as caracteristicas estruturais do complexo eletrônico, em 

relação às do conjunto da eletromecânica e do setor 

automobilistico. No que diz respeito à comparação do complexo 

eletrônico com a eletromecânica, o primeiro apresenta rentabilidade 

corrente {mark-up} mais alta e maior participação dos salários nos 

custos15 {Tabelas 38 e 39). Essas duas caracteristicas explicam 

porque o coeficiente de transformação do complexo eletrônico é 

maior que o da eletromecànica (Tabela 36). 

A maior participação dos salários nos custos do complexo 

eletrônico indica que esse agrupamento de setores é, do ponto de 

vista da composição dos custos, mais intensivo no uso de mão-de­

obra que o conjunto da eletromecânica. Cabe observar, em relação a 

essa questão, que a participação dos salários diretos nos custos do 

complexo é inferior à da eletromecânica como um todo (Tabela 42). 

Assim, a maior participação dos salários nos custos está 

relacionada ao custo salarial dos trabalhadores não diretamente 

alocados na produção. Esses trabalhadores representam, no complexo 

14 Exceto na Alemanha, em 1980. 

15 Exceto no Japão, em 1987. 
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eletrônico, proporção maior do total que na eletromecânica16 (Tabela 

44) e ganham salários médios mais altos que os dos trabalhadores 

diretos do próprio complexo (Tabelas 41 e 43). Pode-se concluir que 

o complexo eletrônico é 

utilização de mão-de-obra 

comparativamente mais 

não diretamente alocada 

mais bem paga) que a eletromecâníca como um todo. 

intensivo 
na produção 

na 

(e 

O diferencial na rentabilidade corrente, em favor do complexo, 

é mais do que suficiente para compensar a maior participação dos 

salários nos custos e resulta em menor participação dos salários na 

renda que na eletromecânica {Tabela 37). Essa caracteristica 

explica-se, também, pelo fato de o complexo eletrônico ter 

produtividade pouco mais alta (Tabela 45) e salários médios muito 

próximos aos da eletromecânica {Tabela 40) 17 • 

Em síntese, o complexo eletrônico apresenta características 

estruturais mais favoráveis 

em termos da 

comparativamente às do conjunto da 

participação dos lucros na renda e da eletromecânica, 

produtividade. A renda gerada é proporcionalmente maior que na 

eletromecânica e o complexo é mais intensivo no uso de mão-de-obra 

indireta, que recebe salários superiores aos dos trabalhadores 

diretamente alocados na produção. 

Quanto à comparação com o setor automobilístico, o coeficiente 

de distribuição mostra, em primeiro lugar, que a parcela da renda 

que corresponde aos salários é menor no complexo eletrônico (Tabela 

37) 18. A análise dos determinantes da distribuição explica as 

diferenças no perfil de apropriação da renda nos dois setores. A 

participação dos salários nos custos totais (Tabela 38} é mais 

elevada no complexo eletrônico que na automobilística. o mark-up 

mais elevado {Tabela 39) neutraliza a maior participação dos 

16 Exceto no Japão, em 1987. 

17 Na produtividade, a exceção era o Japão, em 1980 n 1987. Os salários médios do complexo eletrôníco eram 

pouco inferiores aos da eletromecânica, em 1980, mf.IS em 1987 tornaram-se pouco <Juperiores, exceto no 

Jap.ão. 
18 Exceto no Japão, em 1980 ~ 1987, e nos EUA, em 1987, 
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salários nos custos e resulta em menor participação dos salários na 
renda do complexo eletrônico. 

A maior participação dos salários nos custos do complexo 

eletrônico indica que os outros componentes dos custos (matérias­

primas, partes e peças e outros suprimentos) são, nesse caso, 

relativamente menos expressivos que na automobilistica. Em outras 

palavras, do ponto de vista da composição dos custos, o complexo 

eletrônico parece ser mais intensivo no uso de mão-de-obra que a 

automobilística. 

Os custos salariais relativamente mais elevados do complexo 

não decorrem do pagamento 

salários médios totais 
de salários mais altos, urna vez que os 

e diretos são inferiores aos da 

automobilistica (Tabelas 40 e 41). A participação dos salários 

diretos nos custos também é maior no complexo (Tabela 42) 1 mas a 

diferença com o setor automobilístico é menor que a verificada nos 

salários totais (Tabela 38). Assim, é possivel afirmar que a maior 

participação dos salários nos custos, no complexo eletrônico, está 

relacionada ao maior peso dos salários dos empregados não 

diretamente alocados na produção. 

A Tabela 43 mostra que o salário médio indireto é também 

inferior ao salário pago no setor automobilistico. Portanto, o 

maior custo de salários indiretos não resulta de salários médios 

indiretos mais altos que no outro setor, mas do uso mais intensivo 

de trabalhadores não diretamente alocados na produção. A Tabela 44 

confirma que esses trabalhadores representam percentagem maior do 

total de empregados no complexo eletrônico que na automobilística. 

o maior custo salarial e o mark-up mais elevado determinam, 

conjuntamente, que o coeficiente de transformação industrial seja 

mais elevado no complexo eletrônico {Tabela 36). Explica-se assim 

que, segundo constatado no item anterior deste capítulo, o complexo 

eletrônico tenha participação mais expressiva na composição 
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setorial da renda e do emprego que no valor da produção, 

contrariamente ao que ocorre coro o setor automobilístico. 

Os diferentes perfis setoriais de apropriação da renda podem 

ser explicados também a partir da comparação da produtividade e dos 

salários médios totais, na eletrônica e na automobilística. A 

produtividade no complexo eletrônico é um pouco mais baixa (Tabela 

45) 19, mas essa diferença é mais do que compensada pelo salário 

médio inferior ao da automobilística (Tabela 40) ~ o resultado é a 

menor participação dos salários {e a maior participação dos lucros} 

na renda gerada no complexo eletrônico. 

Constata-se, assim, que o complexo eletrônico apresenta 

características estruturais mais favoráveis comparativamente às do 

setor automobilístico, em termos do coeficiente de transformação e 

da participação dos lucros na renda. A produtividade é pouco 

inferior à da automobilistica. Do ponto de vista da composição dos 

custos, o complexo eletrônico é mais intensivo no uso de mão-de­

obra e gera proporcionalmente mais empregos indiretos e mais be:m 

pagos. 

O mark-up mais alto indica rentabilidade "corrente" mais 

favorável no complexo eletrônico que no setor automobilistico. 

Quanto à rentabilidade do capital, podem-se formular apenas alguma.s 

considerações de tipo especulativo. 

O complexo eletrônico é geralmente caracterizado como tendo 

baixa densidade de capital, a despeito desta ter crescido nos 

últimos anos2°. De outro lado, o setor automobilístico, conforme já 

mencionado, é geralmente caracterizado como um setor relativament.e 

denso no uso de capital por trabalhador, no contexto da 

eletromecânica. parece mais plausível supor que a 

"densidade" de capital seja mais baixa no complexo. Nesse caso, a 

despe i to da produtividade um pouco mais baixa, a relação 
---------
19 E~ceto na Alemanha, em 1987. 

ZO \ler, por exemplo, u.s. Department of C!)«JJlerce (1990:2·3). 
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capital/produto poderia ser igual ou inferior à da automobilística. 

Portanto, a rentabilidade do capital no complexo seria mais 

elevada, dada a maior participação dos lucros na renda. 

A conclusão anterior baseia-se na hipótese plausível de que a 

relação capital/produto no complexo eletrônico seja inferior à da 

automobilística. Entretanto, cabe salientar que, excetuando o Japão 

(e os EUA, em 1987), nos outros paises a diferença na participação 

dos salários na renda é tão favorãvel ao complexo, que seria pouco 

provável que a relação capital/produto pudesse ser suficientemente 

mais alta no complexo, a ponto de gerar taxa de rentabilidade do 

capital inferior à do setor automobilistico. Parece mais razoável 

concluir que a rentabilidade do capital é maior na eletrônica que 

na automobilistica21 • 

Em suma, o complexo eletrônico apresenta condições estruturais 

mais favoráveis para a acumulação de lucros que a automobilística e 

o conjunto da eletromecânica. Ademais, gera-se no complexo 

eletrônico um número proporcionalmente maior de empregos indiretos 

e mais bem pagos que na automobilística e na eletromecânica. 

As considerações anteriores dizem 

estruturais do complexo eletrônico 

respeito às características 

como um todo, mas esse 

agrupamento apresenta, no seu interior, grande heterogeneidade 

quanto aos niveis de produtividade, salários médios, rentabilidade 

corrente 1 composição dos custos 1 etc. Essa heterogeneidade resulta 

do fato de a produção de sistemas eletrônicos ter, em alguns casos, 

caracteristicas semelhantes às da produção em massa de bens de 

consumo duráveis {equipamentos de áudio e vide o ou equipamentos 

fotográficos, por exemplo) e, em outros casos, às da produção em 

pequena escala de bens de capit-al (como nos equipamentos de 

processamento de dados mais sofisticados). 

2'1 Confirmação Indireta desse fato foi obtida comparando a rentabilidade dos maiores fabricantes de 

automóveis e das principais empresas da eletróníca dos EUA, com base em dados de balanço publicados 

pela revista Businessweek. Entre 1987 e 1991, a rentabilidade das empresas da eletrônica foi superior à 

das empresas da automobilístíca. 
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Os dados disponíveis não permitem caracterizar de maneira 

satisfatória a heterogeneidade existente no interior do complexo 

eletrônico, uma vez que o nível de agregação resulta na delimitação 

de três segmentos pouco homogêneos (equipamentos de escritório e 

processamento de 

telecomunicações e 

dados 1 equipamentos de 

instrumentos de precisão) . 

áudio, video e 

No interior desses 

segmentos existem a ti v idades mui to di versas do ponto de vista da 

escala, da intensidade de capltal, da produtividade, etc. A 

despeito desse problema, é possível identificar algumas diferenças 

significativas nos respectivos indicadores. Os indicadores do 

segmento de equipamentos de processament.o de dados e de escritórío, 

por exemplo, apresentam especificidades importantes em relação aos 

do conjunto do complexo. 

A rentabilidade corrente (mark-up) no segmento de equipamentos 

de escritório e processamento de dados é mais alta que a média do 

complexo eletrônico {Tabela 39) 22. A participação dos salários na. 

renda é inferior (Tabela 37). 

A participação dos salár los di retos nos custos é menor que no 

complexo como um todo e, inclusive, que no setor aut.omobLlístico 

{Tabela 42). Esse fato resulta do uso menos intensivo de mão-de­

obra dire·ta, uma vez que o salário médio direto (Tabela 41) é maio_r-

que no conjunto do complexo {embora seja inferior ao da 

automobilística) . 

O salário médio indireto no 

escritório e processamento de dados 

conjunto do complexo e mais 

segment.o 

também é 

próximo 

dos equipamentos de 

mais alto que o do 

do verificado na 

a.utomobilistica (Tabela 43). A proporção de trabalhadores indiretos 

empregados é 

(Tabela 44), 

empregados 

igualmente maior que no comple.xo e na automobilística 

Pode-se inferir, portanto, que o custo salarial dos 

não diretamente alocados na produção é mais 

22 Exçeto nos EUA, em 1987. 
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significativo que na média do complexo eletrônico e que na 
automobilística. 

O segmento de equipamentos de escritório e processamento de 

dados é menos intensivo no uso de mão-de-obra direta e mais 

intensivo na utilização de mão-de-obra indireta que a indústria 

automobilística e que o ·próprio complexo23. os salários médios 

pagost tanto aos empregados diretos quanto aos indiretos, são 

superiores aos do conjunto do complexo e mais próximos dos vigentes 

no setor automobilístico. 

Em 

corrente, 

resumo, 

menor 

esse segmento apresenta 

participação dos salários 

maior rentabilidade 

diretos e maior 

participação dos salários indiretos nos custos que o conjunto do 

complexo e que o setor automobilistico. Dessa forma, explica-se a 

maior participação dos lucros na renda gerada nesse segmento. 

No item anterior, constatou-se que, nos anos 80, o segmento de 

equipamentos de escritório e de processamento de dados experimentou 

maior crescimento que o complexo como um todo. Suas características 

estruturais determinaram que esse segmento cri asse, em relação ao 

total de empregos gerados, quantidade proporcionalmente maior de 

empregos indiretos e mais bem pagos que a automobilística e que o 

complexo eletrônico como um todo. 

A produtividade nesse segmento é superior não apenas à do 

conjunto do complexo mas, inclusive, à da automobilística (Tabela 

45). A vantagem em termos da produtividade permite que o segmento 

tenha maior participação dos lucros na renda, a despeito de ter 

salários médios totais mais elevados que o complexo e em 

determinados casos - que a própria automobilística (Tabela 40) . 

Quanto à rentabilidade do capital, no segmento de equipamentos 

de escritório e processamento de dados, a participação dos lucros 

23 Essa constatação confirma os resultados de outros estudos sobre a indústria de equipamentos para 

processamento de dados. Ver Baptista et al li C1990:50). 
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na renda é mais alta. Supondo, como parece plausível, que a 

densidade de capital nesse segmento é semelhante à dos outros 

segmentos do complexo, pode-se dizer que a produtividade mais 

elevada resulta em urna relação capital/produto mais baixa e, 

portanto, em rentabilidade do capital mais elevada que a do 

complexo como um todo. Desse modo, o segmento de equipamentos de 

escritório e processamento- de dados apresenta maior potencial de 

acumulação que o complexo eletrônico e que a automobllistica. 

Os dados apresentados na Tabela 45 per-mitem avaliar, ainda, a 

variação da produtividade nos diversos setores selecionados. A 

Tabela 46, const.ruída com base nesses dados, mostra os índices de 

produtividade correspondente a 1987 (1986, no Reino Unido), a 

preços correntes24 • o complexo eletrônico teve aumento maior da 

produtividade que a indústria de transformação e que o conjunto da 

eletromecànica (exceto na Alemanha, onde a variação da 

produtividade foi igual à da eletromecânica). Assim, o complexo 

eletrônico fortaleceu ainda mais suas vantagens em termos do 

potencial de acumulação, em relação à eletromecânica e à indústria 

de transformação. 

24 A compar·ação dos nfve j s de Pf'OC!Ut f vi dade observados em 1980 e em 1987 fornece apenas indicações 

l)<lrdail< sobre a evolução dessa varlavH, ao longo do'> anos 80, no;; setores setecionados. uma avaUaçào 

mais conclusiva e~igiria nmi!íse df, evolução da p•-odutiv\dade, nos quatro paise!i, ao longo de todo o 

perícdo. 
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TABELA 36 

ELETROMECÃNICA, COMPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO: 

COEFICIENTE DE TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL (VA/VP) 

(%) 
----------------------------- ·-- --------- -------- ----- -- .. -------------------------". ----------------------
PAÍS/ANO 

EUA/1980 

EUA/1987 

Japão/1980 

Japão/1987 
Atemanha/1980 

Alemanha/1987 

R.Unido/1980 

R.Unido/1986 

ELETRO· 

MECÂNICA 

50,1 

50,5 
37,9 

38,3 

48,0 
52,7 

47,6 
46,5 

AUTOMO­

!IILÍSTJCA 

30,8 

33,0 

27,5 

28,5 
45,8 

43,3 

38,4 

37,9 

COMPLEKO 

ELETRÔNICO 

58,7 

60,0 

40,3 
39,1 

72,2 
73,\ 

52,9 
48,2 

ESCRIT. E AUO!O, VÍDEO E INSTR. DE 
P.DE DADOS TELECOM. PRECISÃO 

62,3 58,5 62,3 
53,1 58,3 65,8 
45,5 38,6 41,2 
37,9 39,0 42,7 
92,3 69,1 71,2 
82,4 75,3 57,5 

52,9 52,7 53,5 
44,3 48,1 54,3 

--------------------.-------------------------------- -- ... ---------------" ·-'.- .... ---- " ... -- -------------- ..... 
Fonte: Elaboração pr-óp!"ia, com base em dados das Naçóes Unida-s e dê! OECO. 

TABELA 37 

ELETROMECÁNICA, COMPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO: 

PAiS/ANO 

COEFICIENTE DE DISTRIBUIÇÃO DA RENDA (Wt/VA) 

ELETRO­

MECÁN!CA 

AUTOMO­

SILÍST!CA 

COMPLEXO 

ELEYRÓN!CO 

ESCRIT. E 

P.DE DADOS 

ÁUDIO, VlOEO E 

TELECOM. 
INSTR. OE 

PRECISÃO 

(%) 

----·--------------- ------------- ---- .. ---- ... -"-.---------------------.--.------.-.----------------------- ----
EUA/1980 45,6 52,1 42,4 38,2 45,7 38,2 

EUA/1987 42,6 38,8 39,1 32,8 40,6 41 ,o 
Japão/1980 38,5 36,5 36,5 31,9 35,8 44,2 

Japão/1987 37,9 34,8 34,6 27,8 35 ,o 47,2 

Alemanha/1980 58,9 51,4 45,4 43,6 45,7 45,9 

Alemanha/1987 49,3 46,9 39,5 36,6 37,1 53,6 

R.Unido/1980 55,7 65,5 49,0 33,4 52,0 52,7 

R.Unido/1986 49,2 46,8 43,6 27,7 47,3 50,1 

fonte: Elaboração própria, com base em dados das NaçõeB Unidas e da OECD. 



TABELA 38 

ELETROMECÂNICA, COMPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBI!,ÍSTICO: 

PARTICIPAÇÃO DOS SALÁRIOS TOTAIS NOS CUSTOS (Wt/CT) 

""" . ~."- --------- . -----"----- ·---------·----- ..... ''---- -
PAIS/ANO flETRO- AUTOMO- COMPLE:XO ESCRJ r, E AUOIO, VÍDEO E lNSTR. DE 

MECÂNICA S!LfST!CA ELETRÕNfCO P.DE DADOS TELECOM. PRECISÃO 
........... ---- ·---- - -------- ---- -- .. ..... . -." 

EUA/1980 31,4 18,8 37.5 38,7 39,2 32,4 
EUA/1987 30,3 16,1 3"1 ,O 27,1 36,2 44,1 

.Japão/1980 19,1 12, 1 19,7 21,0 18,4 23.7 
.lapão; 191.17 19' 1 12,2 18,2 14,5 18,3 .26,0 

Memanha/1980 35,3 30,2 54, 1 83,9 Sú,& '>3,2 
Alemanha/1987 35,5 26,4 51.7 63,2 53, 1 ,.z,o 
R.Unido/1980 33,6 29, o 55' 5 27,3 .$6,:1 '37,7 
R.Unido/1986 30,0 22,2 28,8 18,1 30,5 37,3 

fonte: Elaboração própria, com base em dados das fia~õe~ Unidas e da OEC!L 

TABELA 39 

ELE'rROMECÁNICA, COMPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO: 

MARK-UP ( L/C'f) 

. '-" ~ -·" -~ . ""'"·-··· --. .. "" 

f'AlS/At-10 ELETRO- AUTOMO- COMPLEXO ESCRlT. E 

IIECÂNlr..A BllÍSTlCA ElETR.ÓNICO P.DE DADOS 
------- . " -- -"''""'' ,._ .. ----
EUA/1980 37,3 17,3 ~ 1' 1 62,/:J. 

EUA/1987 -40,7 25,4 57' 5 '•5 ,4 

Japão/1980 30,4 21' 1 34,3 <+4,9 
Japão/1987 31' 2 22,8 34,3 J7,7 
A\emanhn/1980 24,6 28,6 65' o 108,6 
A!emant>a/1987 36,3 29,9 79,3 109,3 

R.Urndo/1980 26,7 15,3 56,9 54,5 
!LUnido/1986 30,9 25,2 37,3 47,0 

fonte-: ElaboraçiiQ própria, com base em dados das Naçi:ie,; Unidas e d.o OECD. 

A.lJOlü, V(OEO 

TELECOH, 

46, '-' 

52,9 

33,0 

33,9 

60, 'I 

90, o 
33,8 

34,0 

E !NSTR. DE 

PRECISÃO 

41,7 

&3,4 

29,9 

29,1 

62,7 
36,4 

:B,B 
37,2 

169 

{%) 

(%) 
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TABELA 40 

ELETROMECÂNICA, COMPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO: 

SALÂRIO MtDIO TOTAL (Wt/Nt) 

(US$ mil) 
.. ----.- .. --.---.------------.---------------- ----------------------------- .. ----------.-----------------------
PAÍS/ANO ELETRO- AUTOOO- COMPLEXO ESCRH. ' ÁUDIO, V!OEO E !NSTR. OE 

MECÂNICA S!LlST!CA ELETRÔNICO P .OE OAOOS TELECOM • PRECISÃO 
. --- -----.-----.- .. ---- .. ----- .. --- ----.--.--------. ------- .. ------"'---'"---.--.--------.-- .. ----------------
EUA/1980 19,7 22,1 17,6 19,2 17,2 17,3 
EUAJ1987 27,4 31 ,O 28,3 32,4 25,9 29,2 
Japão/1980 12,3 13,7 10,6 12,3 10,1 10,6 
Japão/1987 24,2 29,0 21 ,4 23,5 20,7 22,8 
Alemanha/1980 19,4 21,3 18,7 23,0 18,6 17,0 
Alemanha/1987 25,9 28,4 26,0 32,2 25,9 22,7 
R.Unido/1980 12,8 20,2 12,3 14,2 12,3 11,6 
R.Unldo/1986 n, a 15,, 13,9 16,7 13,8 12,9 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados das ~ações Unidas e da OECO. 

TABELA 41 

ELETROMECÂNICA, COMPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO: 

SALÁRIO MÉDIO DIRETO (Wct/Nct) 

(US$ mil) 

PldS/ANO ELETRO- AUTOMO- COMPLEXO ESCRIT. ' ÃUD!O, VíDEO E !NSTR. " MECÂNICA BlliSTICA ELETRÔNICO P .OE DADOS TELECOM. PRECISÃO 

··----------- ------------------.----.------.-----------------.----------.-------------------------------------
EUA/1980 15,8 21 ', 13,6 14,0 13,6 13,5 

EUA/1986 22,7 30,9 20,5 21,1 20,6 19,9 

Japâo/1980 
Japão/1987 22,8 28,3 18.7 20,7 18,0 20,7 

Atemanha/1980 16,7 14,8 14,3 

Alemanha/1987 21,6 19,0 18,1 

ILUr<id<J/1980 11,9 13,0 10,5 11 ,2 10,7 10,0 

R.Unido/1986 12,3 13,6 11,3 12,3 11,3 11' 1 
------------------------------------------------ .. ------------- .. -.------.----.------ .. -------------- ----------
Fonte: Elaboração própria, com base em dados das t.lações Unidas e da OECO. 
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TABELA 42 

ELETROMECÂNICA, COMPLEXO ELETRÕNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO: 

PARTICIPAÇÃO DOS SALÁRIOS DIRETOS NOS CUSTOS (Wct/CT) 

(%) 
--.-- . -- .. - '' ... "".-- ., ~ ~ ~ -... -" ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

.......... - . -- .. ~ ~ ······-----------
PAIS/ANO ELETRO· AUTOOO· COMPLEXO ESCRlT. E ÁUDIO, VÍDEO E li<STil:. " M.ECAN!CA BlLlST!CA ElETRONJCO P .DE DADOS TELECOM. PR:EC!SÃO 

. " .. - .. -- -- - .. ---- ---- . "-. -" " . --------------
EUA/1980 18,6 14,3 17,0 10,6 19,0 18,2 

EUA/1986 16,6 12,6 14,5 7,0 16,5 18,2 

,Japào/1980 

Japão/1987 9, o 7,6 8,8 6,2 9,3 11,9 

AlemanhaJ1980 20,8 24,7 >0,2 

Alemanha/1986 19,7 1B,4 11,9 13,6 17,5 21 ,7 

R.Unido/1980 20,4 14,2 17,3 9,9 18,1 20,4 

R.Unjdo/1986 16,7 14,7 1<',5 4,8 13,6 19,1 

. ------ "'--
_______ ,__ 

- .. "-.- "-- .. ---- ... 

fonte: Elaboração própria, com base em dados d!l.s llaçõeo; U0idas e da OECD. 

'I'ABELA 43 

ELETROMECÂNICA, COMPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO: 

PAÍS/MlO ELETRO· 

MEC.i.NlCA 

EUA/1980 23,4 

EUA/1986 34,5 

Ji'>pào/1980 

Japâo/1987 22,8 

Alemanha/1980 25,4 

A t emanhfl/ 1987 34,6 

R.UnidoJ1980 14,9 
R,Unido/1986 18,2 
·----.--

SALÁRIO MÉDIO INDIRETO (W ~ /N ~) l 1 

- - . - .. - -. ~ ~ 

AUTOMO- COMPLEXO ESCR!T. E AUDlO, V!OEO E 

B!L!SriCA ElEfRÔN!CO P.OE DADOS TELECOO. 

--" "" ""-
25,8 23,2 23,6 23, o 
37,6 35,9 37,7 33' 9 

30,4 25,5 27,0 25,6 

30,0 

39,9 

42,3 14,9 16,5 14,6 

21,1 19 ,o 21,6 18,7 
_______ ,, . ~ 

Fonte: Elabor;;çiic própria, c:om base em dados das NaçOes U,1idas e da OECD. 

(US$ míl} 
--------.-

!NSTR. DE 

PRECISÃO 
.. ,. ........ ,. .... 

23,1 
32,5 

25,6 

22,9 

31,4 

14,4 

17,5 
--------------



TABELA 44 

ELETROMECÂNICA, COMPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO: 

PARTICIPAÇÂO DOS EMPREGADOS INDIRETOS NO TOTAL DO EMPREGO (Ni/Nt) 

(%) 

PAÍS/ANO ELETRO· 
MECÂNICA 

AUTOMO· 

SlLíST!CA 

COMPLEXO 

ELETRÔNICO 
ESCR!T. E ÁUDiO, VíDEO E INSTR. DE 
P.OE DADOS TELECOM. PRECISÃO 

-'" .. -----.----------".-------.------------------------- -------------------------------------------------------
EUA/1980 31 '7 20,7 41,7 54,9 38,5 39,8 

EUA/19!!6 35,0 18,9 47,2 62,3 46,9 42,7 
Japão/1980 

Japão/1987 so,o 36,5 43,5 51,0 40,3 49,1 

Atemanha/1980 31,3 54,2 32,2 
Atemanha/1987 33,3 63,4 15,9 

IU.Jnido/1980 33,9 24,5 42,6 54,4 42,7 37 ,o 
R.Unido/1986 37,6 27,2 46,4 63,6 45,4 40,3 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados das ~a~ões Unídas e da OECD. 

TABELA 45 

ELETROMECANICA, COMPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO: 

PAÍS/AI.IO ELETRO· 

MECÂNICA 

PRODUTIVIDADE (VA/Nt) 

AUTOMO­

B!L!STICA 

COMPLEXO 

ELETRÔMJCO 

ESCR!T, E ÁUO!O, VÍDEO E 

P.OE DAOOS 1ELECOM . 

(US$ mil) 

!NSTR. DE 
PRECISÃO 

"'""" ------ --------- ---·-- ·-· -------------------------- --·--------- -----.---------- . --------------------------
EUA/1980 39,8 42,3 41,6 47,7 37,7 45,3 

EUA/1987 64,2 80,1 72,4 98,6 63,8 71,1 

Japão/1980 31,7 38,4 28,7 39,2 28,2 23,8 

Japão/1987 65 ,o 84,3 62,9 85,7 59,4 49,1 

Alemanha/1980 32,9 41 ,5 41,2 52,8 40,8 37,2 

Atemanha/1987 52,5 60,5 65,9 87,9 69,7 42,4 

R.Unido/1980 23,0 30,9 25,1 42,3 23,7 22,1 

R.Unido/1986 28,0 32,3 32,0 60,7 29,0 26,0 

fonte; Etaboração própria, com bõlse em dados das Nações Unidas e dõl OECO. 
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TABELA 46 

SETORES SELECIONADOS - ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE' 

1987 

(Base: 1980~100) 

SETOR F.UA 

Indústria de Transformação '164 

Eletromecànícil 161 

A11tomobi l istica 189 

Complexo Eletr6nico 174 

Escritório e Processamento de Dados 

Audlo, \líd<to e Telecomunicaçõe,; 

lnstrumento~ de Precisão 

1 Preços corrente~. 
2 Os d<tdos ck~ l<:eino IJnldo correspondem a 1986 

207 

169 

157 

JAPÃO 

128 

130 

140 

140 

140 

134 

131 

fonte: Elaboração própria, com base em dados das Naçoes Ur\ldas e da OECD .. 

ALEMANHA 

156 190 

158 193 

'" 165 

158 202 

164 227 
169 194 
113 186 

". ---· ·---------··· 

Na Alemanha 

eletrônico teve 

e no Reino Unido, a produtividade do complexo 

aumento superior ao da produtividade na 

automobilística. No Japão, os dois setores tiveram idêntico 

aumento. Nos EUA, o aumento da produtividade na automobilística foi 

maior25 • 

No interior do complexo eletrônico, o segmento de equipamentos 

de escritório e processamento de dados teve maior aumento da 

produtividade que os outros dois segmentos26 • o aumento da 

produtividade nesse segmento foi, portanto, maior que no complexo 

como um todo27. Foi também maior em todos os países que na 

automobilística, na eletromecãnica e no conjunto da indústria de 

transformação. Assim, o segmento de equipamentos de escritório e 

processamento 

potencial de 

de dados 

acumulação, 

fortaleceu suas 

em ·relação ao 

vantagens 

conjunto 

eletrônico e também em relação aos outros setores. 

quanto ao 

do complexo 

2S o aumento da produtividade em 1987 (em rel.açào a 1980) n.ão pode ser· c<~raderizado apenas como res.ultado 

de mudanças nas condiçôe1; estruturais, poi~ teflete também fatores conjuntut·ais (nivel de atividades e 

de pn!ÇOS}. <sso explicaria porque as dlferr.mças no de;:empenho dos setores/países silo tão 

~ 1 grn f u:ati v as. 

26 Exceto na Alemanha. 

27 EJ\ceto no Japão. 
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A variação da produtividade no complexo eletrônico e nos 

outros setores pode ser melhor avaliada a preços constantes. 

Existem dados disponíveis apenas para dois dos quatro 

estudados: EUA e Alemanha. A Tabela 47 mostra a 

países aqui 

variação da 

produtividade a preços de 1980 e a evolução dos preços relativos 

para os setores selecionados, nesses dois países. 

TABELA 47 

EUA E ALEMANHA - ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE' E DE PREÇOS' EM SETORES 

SELECIONADOS 

1987 

(Base: 1980=100) 
---·---------------------------------------------- -------------------------------------------------------------
SETOR EUA 

Produtívidade Preços 

Escritório e Proc.de Dados 178,2 116,0 

Audio, Vídeo e Te\ecom. 155,4 108,9 
Instrumentos de Precisão 68,7 128,3 

Automobi l í .st ica 128,2 147,6 
Etetromecãnica 135,1 119,4 

lnd. de Transfor~ção 134,8 121,7 

1 Estimado com base nos índices de produto a preços de 1980 e de emprego. 

2 Estimado com base MS deftatores impl leitos do produto de cada setor. 
Fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas e da OECO. 

ALEMANHA 

Produtivídade Preços 

180,7 91,1 

136,2 124,0 

120,9 93,3 
118,5 121 '7 
113,2 139,3 

116,0 134,6 

Nos EUA, houve queda dos preços relativos da eletromecânica. A 

produtividade nesse setor, a preços de 1980, teve incremento pouco 

superior ao da indú.stria de transformação. Para o setor 

automobilístico, houve aumento dos preços relativos, tanto em 

relação à eletromecânica quanto ã indústria de transformação. A 

preços de 1980, o aumento da produtividade na automobilística foi 

inferior ao dos outros dois. Constata-se, assim, que o melhor 

desempenho da produtividade na automobilística norte-americana 

(verificado na Tabela 46}, em relação a esses setores, de fato 

reflete o movimento dos preços relativos. 



No complexo eletrônico, o segmento de equipamentos de 

escritório e processamento de dados e o segmento de equipamentos de 

áudio, vídeo e telecomunicações tiveram comportamento oposto ao da 

automobíl ística. Os preços relativos sofreram queda, tanto em 

relação ã eletromecânica como à indústria de transformação, e a 

produtividade 1 a preços constantes, teve incremento maior28. O 

segmento de instrumentos de precisão teve comportamento diferente 

os preços tiveram 

automobilistica} 

da indústria de 

dos outros segmentos do complexo. Nesse segmento, 

aument.o (ainda que não tão grande como os da 

superior aos do conjunto da eletromecânica e 

transformação. A preços constantes, o segmento de instrumentos de 

precisão teve queda na produtividade. 

Na Alemanha, os preços relativos da eletromecànica aumentaram. 

A preços constantes, a produtividade nesse setor teve incremento 

inferior ao da indústria de transformação (con-trariamente ao 

verificado a preços correntes, na Tabela 46). Os preços relativos 

da automobi 1 ística caíram. Assim, a preços constantes, a 

produtividade desse setor teve ampliação maior que a preços 

correntes e ultrapassou o desempenho do conjunto da eletromecânica 

e da indústria de transformação. 

Os preços relativos dos t_eés segmentos do complexo eletrônico 

cairam. No segmento de equipamentos de escritório e de 

processamento de dados e no de instrumentos de precisão, o índice 

de preços em 1987 era inferior ao de 1980. Nos três casos 

(principalmente no de equipamentos de escritório e processamento de 

dados), a produtividade teve aumento superior aos da 

automobilística, da eletromecâni.ca e da indústria de transformação. 

Tanto nos EUA como na Alemanha {excetuando o segmento de 

instrumentos de precisão, nos EUA), os segmentos do complexo 

eletrônico apresentaram maiot" aumento da produtividade, a preços 

constantes, que o aumento observado no setor automobilístico, no 

28 A queda dos preços relativos nesc;es wg1nent\h C·J\IlCTde com il constatação de Henderson & Liebman (1992) 

do barateam<>MCl dos sistemas eletrónic-os, nos EU~, nos anos 80. 



conjunto da eletromecânica e na indústria de transformação como um 

todo. 

A preços correntes/ portanto, a produtividade desses segmentos 

é subestimada em relação à dos outros setores, porque houve queda 

dos preços relativos dos produtos eletrônicos. Mesmo assim, também 

a preços correntes, a evolução da produtividade foi maior no 

complexo eletrônico 

transformação {Tabela 

que na 

46)29. 

eletromecânica e na indústria de 

Em síntese, a produtividade no complexo eletrónico teve maior 

crescimento que na eletromecânica e na indústria de transformação, 

tanto a preços constantes como a preços correntes {a despe i to da 

queda dos preços relativos}. Assim, o complexo fortaleceu suas 

vantagens, em termos do potencial de acumula.ção vis-à-vis esses 

setores. A preços constantes, o aumento da produtividade no 

complexo também foi maior que no setor automobilístico. A preços 

correntes 1 a 

automobilística) 

evolução dos 

determinou que, 

preços 

pelo 

relativos (favorável à 

menos nos EUA, o aumento da 

produtividade no complexo fosse menor. 

4~3~ Investimentos no Complexo Eletrõnio? 

Verificou-se anteriormente que o complexo eletrônico induziu a 

criação de importantes oportunidades de investimento, além de suas 

próprias fronteiras tanto na indústria de transformação 

(principalmente na eletromecânica) como nos serviços e na 

agricultura contribuindo, dessa forma, para a retomada do 

crescimento nos anos 80. O presente item pretende avaliar a 

evolução dos 

eletrônico e 

investimentos no 

sua importância 

interior 

relativa 

do 

no 

próprio complexo 

fluxo total ds 

investimentos na indústria de transformação, nesse periodo. Mais 

29 A constatação da queda dos preços relatívos do complexo eletrónico permite inferir que, a preç&~~ 

constantes, a partlcípação desses setores na composição setodal do vator da produção e da renda seriAl 

ainda maíor que a verífícada no item 4.~. deste t:apftulo. 



uma vez, a participação do complexo eletrônico será comparada à do 

conjunto da eletromecânica e à do setor automobilistico30 . 

De modo geral, nos quatro países, os investimentos na 

eletromecânica tiveram desempenho relativamente mais favorável que 

os do conjunto da indústria de transformação. Proporcionalmente, os 

investimentos nesse bloco tiveram cortes pouco menores que os da 

indústria de transformação como um todo, na fase recessiva, e 

expansão pouco maior nas fases de recuperação e aceleração (Gráfico 

19) . 

Os investimentos no setor automobilístico acompanharam, em 

linhas gerais, 

(Gráfico 19). 

mais favorável 

o comportamento dos investimentos na eletromecânica 

Desse modo, apresentaram comportamento relativamente 

que os investimentos no conjunto da indústria de 

transformação. o caso mais ilustrativo é o do Reino Unido, onde o 

investimento na automobilística acompanhou, com oscilações menos 

eletromecânica. Nos acentuadas, a evolução dos investimentos na 

EUA, na Alemanha e no Japão, as flutuações dos 

automobil_istica amplificaram as oscilações dos 

eletromecãníca. 

investimentos 

investimentos 

na 

na 

Os investimentos no complexo eletrônico, por sua vez, tiveram 

desempenho claramente mais favorável -

da eletromecâníca e da automobillstica 

ilustrativo é o do Japão, onde os 

nos quatro países - que os 

(Gráfico 19). O caso ma.Ls 

investimentos no 

eletrônico cresceram, no período recessivo, 

cortes, como se verificou em outros setores. 

em vez 

complexo 

de sofrer 

A expansão continuou 

até 1985. Em 1986/87, houve retração acentuada dos investimentos do 

complexo eletrônico, na fase de valorização do iene. Em 1988, tais 

investimentos voltaram a crescer e em ritmo maior que os dos outros 

setores. 

30 Os Gn!ificos 16 e 17 do Apêndice Estatíst1co mostram a evolução dos investimentos nos tré,: segmentos q11e 

o,; dados dispon1veis permitem identificar, no interior do co111plexo. Os índices a partir dos quais foram 

elaborados os gráficos sobre os investimentos constam das labelas 18 a 21 do Apêndice Estatístico. 



GRÁFICO 1.9 
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1 Preços de 1980. 
2 No caso do Japão, 1988. 

FontE!: Elaboração própría, co•~ baM• efl1 dados da OECO e das Nações un;das. 
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No Reino Unido, os investimentos no 

semelhante à do Japão. Depois de 
complexo tiveram evolução 

cortes proporcionalmente 
inferiores aos dos outros setores (em 1981), os investimentos no 

complexo cresceram aceleradamente, entre 1982 e 1985. Houve 
retração em 1986 e pequeno crescimento em 1987. 

Nos EUA, a evolução dos investimentos no complexo eletrônico 

apresentou características semelhantes. Depois da expansão de 

1981/82, <2-:~ses investimentos exibiram pequena retração em 1983, 

cresceram novan1ente em 1984/85 e sofreram cortes em 1986/87~ 

Na Alemanha, houve qw.:!,L1 nos investimentos 

eletrônico, em 1981 e 1982. Entre 1983 e 1986, 

no complexo 

houve forte 

recuperação e, em 1987, esses investimentos sofreram pequena 

retração. 

A comparação do comportamento do investimento no complexo 

eletrônico, no setor automobilístico e no conjunto da 

eletromecânica mostra que o primeiro teve nos quatro maiores 

paises desenvolvidos - desempenho mais favorável, tanto no período 

recessivo de 1981/83 como na recuperação de 1984/85. Durante a 

recessão, os investimentos no complexo eletrônico sofreram cortes 

proporcionalmente menores que nos outros setores. Durante a 

recuperação 1 

do complexo 

as oportunidades de investimento criadas no interior 

eletrônico garantiram expansão do fluxo de 

investimentos mais acentuada, nesse setor, que na automobilística e 

no conjunto da eletromecânica. 

Em 1986/87, depois de dois anos de acentuada expansão, os 

investimentos 

relativamente 

no 

mais 

complexo 

fraco 

eletrônico tiveram desempenho 

que na automobilística e na 

eletromecânica, nos quatro países31 • Os únicos dados disponíveis 

para 1988 (correspondentes ao Japão) mostram que, nesse ano, os 

31 EKceto no Reino Unldo, onde o desel!lpenho dos itwesrimentos no compleKo, em 1987, foí supetlor ao da 

automobi l istica. 
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investimentos no complexo elet.rôníco apresentaram novamente maior 

crescimento que nos outros setores. 

As diferenças no desempenho relativo dos investimentos na 

eletromecànica, na automobilística e no complexo eletrônico 

provocaram mudanças na composição dos investimentos na indústria de 

transformação dos quatro países (Gráfico 20). 

o desempenho mais favorável dos investimentos na 

eletromecânica provocou aume.nto de sua participação no total dos 

investl.mentos da indUstria de transformação: situada em 

aproximadamente 40%, em 1980, essa participação tendeu, em geral, a 

ampl iar-·se progressivamente, 

países32 • 

durante os anos 80, nos quatro 

o avanço relativo da elet.romecânica foi mais acentuado no 

Alemanha, onde esse bloco at.ingiu, em 1986/87, Japão e na 

participação super1.or a 50% do total de investimentos na indústria 

de transformação. Nos EUA, houve queda na participação da 

eletromecàni.ca, em 1982, e recuperação, entre 1983 e 1986. No Reino 

Unido, onde a participação da eletromecãnica nos investimentos era 

inferior à dos outros países, houve aumento dessa participação até 

1984. A partir desse ano, a participação da eletromecânica diminuiu . 
até ficar abaixo do nível iniciaL 

Nos quatro países, os investimentos no setor automobilístico e 

no complexo eletrônico represent.avam parcelas importantes do total 

de investimentos na eletromecãnica e na indústria de transformação, 

no início dos anos 8033 • o melhor desempenho dos investimentos no 

complexo eletrônico, na recessão e na recuperação, tornou sua 

contribuição para o total de investimentos ainda mais importante. 

32 Esta const<Jtaçào reafirma a importimcia da revi ta! ização da eletromeciinica na dinâmica industriat dos 

países desenvolvidos, nos <mos 80, 

33 No Japãv, a automobilística e o comple•w repn:sentava1~, SOil!<!dOs, mais de 60% dos investimentos totais 

na et.etromecan\ca, Na Alemanha e nos EUA, a partfcipação de!i,;es setores tambem era elevada (mais de 50% 

do total de i<westimentos no bloco). No Reino Unido, o pt:>so da automobilística e do complexo nos 

ínv(ostimentos da e\etromecânica era. um pouco 1nfE>rio•" 
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GRÁFICO 20 

SETORES SELECIONADOS - PARTICIPAÇÃO NOS INVESTIMENTOS DA INDÚSTRIA 

DE TRANSFORMAÇÃO 
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1 No caso do Japão, 1988. 
fonte: Elaboração própria, com base em dados da OEC!) e das Nações Unidas. 
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Nos EUA, a participação do complexo eletrônico no total de 

investimentos na indústria de transformação (e na eletromecânica) 

" lt v "ID 1980 a do setor automobilístico. o melhor Ja u rapassa a, ,.. , 

desempenho dos investimentos no complexo ampliou a diferença ao seu 

favor, na primeira metade da década. Essa diferença diminuiu a 

partir de 1985, mas a contribuição do complexo eletrônico continuou 

sendo maior que a do setor automobilístico . 

.A. Alemanha constitui exempJo oposto ao dos EUA. Este é o ünico 

dos quatro maiores pa.ises industrializados no qual a participação 

da automob.i l lstica nos invest-imentos da indústria de transformação 

foi superior à do complexo, no decorrer dos anos 80. Ainda assim, 

cabe destacar que o complexo eletrônico diminuiu a distância em 

relação ao setor automobilístico, entre 1983 e 1985. 

No ,Japão e no Reino Unido, no início da década, a 

particl_pação da automobilistica era superior ã do complexo 

eletrônico. A partir de 1983, a contribuição dos investimentos no 

complexo eletrônico tornou-se mais importante gue a da 

automobilística. No Japão, a contribuição dos dois setores tornou­

se praticamente igual, em 1987, em função da retração dos 

investimentos no complexo. Em 1988, a vantagem em favor do complexo 

voltou a aumentar. No Reino Unido, a participação dos dois setores 

foi semelhante 1 em 1986 1 mas o complexo eletrônico ficou novamente 

em posição mais favoráveL em 1987. 

A análise anterior mostra, portanto, que as oportunidades de 

investimento 

significaram 

geradas 

importante 

no interior 

contribuição 

do complexo eletrônico 
para o desempenho dos 

investimentos no conjunto da eletromecànica e da indústria de 

transformação, nos maiores paises desenvolvidos. Com a única 

exceção da Alemanha, a contribuição dos investimentos no complexo 

eletrônico foi ma.is importante que a da aut.omobilística. 

A contribuição dos investimentos no complexo eletrônico foi 

importante tant.o no período recessivo do i.níci.o da década como na 
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recuperação, até 1985. Nesse último per iodo, os investimentos no 

complexo eletrônico tiveram crescimento vertiginoso, aumentando sua 

participação no total. Em 1986/87, os investimentos no complexo 

tiveram desempenho mais fraco. Não existem dados disponíveis que 

permitam avaliar a evolução do complexo nos quatro paises, depois 

dessa data. No caso do Japão, o complexo eletrônico voltou a 

assumir, em 1988, a liderança nos investimentos na eletromecânica. 

4 * 4 * o complexo Eletrônico como Motor da Revi talização da 

Eletrom.ecânica 

Os três itens anteriores fornecem elementos que contribuem 

para completar a caracterização do complexo eletrônico e de seu 

papel na retomada do crescimento nos anos 80, iniciada no capitulo 

anterior. 

Constatou-set naquele capitular que o potencial inovador do 

complexo eletrônico constitui o principal motor de seu crescimento, 

via criação de novas aplicações para os sistemas eletrônicos e 

renovação periódica das existentes. Observou-se~ ademais, que o 

complexo eletrônico constitui um agrupamento de setores 

relativamente auto-suficiente, em termos dos equipamentos e 

suprimentos necessários para a ampliação de sua produção. Esse 

agrupamento é igualmente auto-suficiente, em termos da geração de 

inovações 1 além de difundir progresso técnico para um leque amplo e 

crescente de outros setores. 

Constatou-se, por último, que o complexo eletrônico realizou 

importante contribuição para a revitalização da eletromecãnica, nos 

anos 80. A participação do complexo eletrônico, nesse processo, 

verificou-se de duas mane1ras. Em primeiro lugar, a expansão do 

próprio complexo, situado no interior da eletromecânica, 

representou contribuição direta importante para o crescimento do 

bloco. Em segundo lugar, o complexo eletrônico impulsionou a 

eletromecânica também pela renovação dos produtos e processos de 
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fabricação desse bloco. De fato, as principais inovações de produto 

incorporadas nos equipamentos eletromecânicos (de capital e de 

consumo durável) r que contribuíram fortemente para a redinamização 

de mercados anteriormente saturad.os, foram induzidas pelo complexo 

eletrônico, via difusão da "eletrônica embarcada 11
• Os processos de 

fabricação no bloco eletromecânico foram também renovados por meio 

da disseminação de equipamentos _flexíveis automatizados. Em 

síntese, o progresso técnico gerado no complexo eletrônico induziu 

mudanças significativas na base técnica (produtos e processos) da 

eletromecànica, contribuindo, de maneira indireta, para sua 

revitalização. 

A anâlise desenvolvida neste capitulo reafirma e complementa 

as conclusões anteriores. Em pr i me.iro lugar, pôde-se ver i f i c ar que 

o complexo eletrônico de fato realizou uma contribuição direta. (por 

meio de sua própria expansão) para a revitalização da 

eletromecânica 1 nos países avançados. O crescimento do complexo 

eletrônico, nos anos 80, ultrapassou o da indústria de 

transformação e o do bloco da eletromecãnica. Tanto em função de 

seu maior peso relativo como de seu maior dinamismo, a contribuição 

do complexo eletrônico foi mais importante que a do setor 

automobilístico, líder da eletromecânica na fase de crescimento 

anterior. 

Em segundo lugar, foi possível constatar que o complexo 

eletrànico apresentou maior potencial de acumulação que o conjunto 

da eletromecânica e que o setor automobi 1 istlco. Esse potencial 

esteve associado a vantagens em termos de produtividade, 

participação dos lucros na renda e rentabilidade. Tais vantagens 

podem ser caracterizadas como "estruturais" associadas à base 

técnica/produtiva -, uma vez que se verificaram, em maior ou menor 

grau, em diversos momentos e paises, 

A análise das características estruturais permitiu constatar, 

ademais, que no complexo eletrônico foram gerados proporcionalmente 
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mais empregos não diretamente ligados à produção e mais bem pagos 

que no conjunto da eletromecânica e no setor automobilístico. 

O segmento de equipamentos de esc.ritório e de processamento de 

dados apresenta, em relação à eletromecânica e à automobilistica, 

condições estruturais ainda mais favoráveis que o complexo como um 

todo. Esse segmento conseg';líu fortalecer suas vantagens, nos anos 

ao f por meio de maior aumento da produtividade, :mesmo a preços 

correntes {a despeito da queda dos preços relativos desses 

equipamentos). 

Em terceiro lugar, pode-se verificar que os investimentos no 

complexo eletrônico representaram parcela importante do fluxo total 

de investimentos no bloco da eletromecãnica e na indústria de 

transformação, nos anos so. 

Os investimentos no complexo eletrônico tiveram comportamento 

maís favorável que os investimentos na indústria de transformação, 

na eletrome.cânica e no setor automobilistico. No perlodo recessivo 

do início da década, os investimentos no complexo eletrônico 

tiveram cortes proporcionalment.e menores que os da automobilística 

e do bloco da eletromecâníca. Na recuperação, os investimentos no 

complexo eletrônico tiveram expansão muito maior que os outros~ 

o dinamismo dos investimentos no complexo eletrônico, nesse 

periodo, resultou de vários fatores. Em primeiro lugar 1 o potencial 

de inovação do complexo garantiu a presença de um forte componente 

autônomo nesses investimentos. Em segundo lugar, as condições mais 

favoráveis para o autofinanciamento a partir da acumulação de 

lucros contribuíram para a expansão dos investimentos no complexo 

eletrônico. Por último, a acentuada expansão de seus mercados 

induziu a ampliação da capacidade de produção no complexo. 

Na medida em que o complexo eletrônico é relativamente auto­

suficiente no fornecimento de seus bens de capital, pode-se 

concluir que o fluxo de investimentos realizados no complexo 



eletrônico, nesse periodo, constituiu um estímulo 

expansão da renda e do emprego no próprio complexo. 
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para a 

Em resumo, tanto em função de. seu peso relativo corno de seu 

ritmo acelerado de crescimento (sustentado na sua capacidade de 

gerar inovações), o complexo eletrônico pode ser caracterizado como 

o principal motor da revitalização da eletromecânica, nos grandes 

países industrializados, nos anos 80. 

Nesse papel, a contribuição do complexo eletrônico foi mais 

importante que 

automobilística 

a do setor automobilístico. 

pesam o maior poder de indução, 

Em favor da 

via encadeament.os 

produtivos a montante, seguramente mais importantes que os do 

complexo eletrônico* Entreta nt.o, os encadeamentos produtivos 

relativamente fracos com outros setores não refletem a verdadeira 

importância do 

eletromecànica. 

complexo eletrônico para a revitalização da 

Sua importância depende principalmente de seu 

potencial mais amplo de indução de progresso técnico34 • 

34 No trabalho de Soete {1986), utillla.do para caracterizar os encadeamentos tecnológicos do c~lexo 

eletrônico com outros setores (no Capítulo 3), o setm· automobilístico ;i classificado como "usuário" 

{saldo negativo no uso/geração dê inovaçõ;:,.~;) relativam-ente "auto-suficiente" {9€Ta grandll! parte das 

inovações que utiliza). 
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5 • COMPLEXO ELl3TRÔNICO; RIVALIDADE E DIFERENCIAÇÃO ENTRE OS 

PRINCIPAIS PAÍSES DESENVOLVIDOS 

Nos Capitules 1 e 2, foram identificados dois traços 

importantes da dinâmica industrial dos paises desenvolvidos, nos 

anos 80: a revitalização- da eletromecânica e a diferenciação 

crescente da estrutura e do desempenho da indústria de 

transformação nesses países. 

o complexo eletrônico teve 

Nos Capitulas 3 e 4r constatou-se que 

destacada participação no primeiro 

desses dois processos. O objetivo do presente capitulo é avaliar o 

papel desse complexo na segunda tendência, qual seja, a da 

diferenciação crescente entre as grandes potências industriais. 

Para tanto, será avaliado o grau de sucesso alcançado pelos 

principais paises desenvolvidos na internalização do complexo 

eletrônico nas suas respectivas estruturas industriais e na 

ocupação de espaços no mercado mundial de equipamentos eletrônicos, 

nos anos ao. Dessa forma, as questões relativas à interdependência, 

à rivalidade e à especialização dos países desenvolvidos 

{abordadas, numa perspectiva mais geral, no Capitulo 2) serão aqui 

retomadas no âmbito mais específico do complexo eletrônico. 

o capitulo está organizado em quatro ítens. No primeiro, será 

analisada a importância relativa do complexo eletrônico na 

composição setorial e na pauta de exportações dos principais paises 

desenvolvidos, de modo a avaliar os diversos graus de sucesso 

desses paisesf na disputa por espaços no mercado mundial de 

equipamentos eletrônicos. 

No segundo item, serão identificados os 

especialização, no interior 

estudados. A análise das 

do complexo eletrônico, 

mudanças nas pautas de 

permitirá avaliar a intensificação da rivalidade 

perfis de 

dos paises 

exportação 

entre os 

principais palses desenvolvidos, no mercado mundial de equipamentos 

eletrônicos. 
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No terceiro item, as mudanças na inserção de cada um dos seis 

países nesse 

desagregada, 

mercado, nos anos 80, serão analisadas de forma mais 

identificando os segmentos de me-rcado mais disputados 

e que mais condicionaram o desempenho global. 

No quarto e último item, serão apresentadas as conclusões do 

capitulo~ 

5~1- Importância Relativa do complexo Eletrônico 

s.1.1. Composição setorial da indústria de transformação 

No capítulo anterior, const.atou-se que o complexo eletrônico 

tinha, em 1980 e 1987, participação importante na composição 

setorial da indústria de transformação, nos grandes países 

industrializados. o Gráfico 21 permite comparar a importância 

relativa do complexo eletrônico, em cada um desses países1 • 

O Gráfico 21 mostra que, em 1980, os EUA eram o único país 

onde a participação do complexo eletrônico no valor da produção, do 

produto e do emprego ultrapassava a participação média, nos quatro 

países do grupo2. No Japão, o complexo eletrônico apresentava, 

nesse mesmo ano, participação superior a média apenas no valor da 

produção e no emprego. Na Alemanha, o complexo ultrapassava a 

participação média apenas no valor da renda. No Reino Unido, a 

participação do complexo era inferior à média, nas três variáveis. 

Existem informações dlsp,míveis pata EUA, Japão, Alemanha e Reino Unido. Os dados correspondentes ill 

!tálía, no ano de 1986, também serão in<:lo,.ddos nos gráficos, para efeitos de comparação. Os dados a 
partir dos quais fQÍ construído o Gráfico 21 constam das Tabelas 26 a 28 do Apêndice Estatlstico. 

2 A par·ticipaçi'io mérlía, nos quatnl paises, encontra·se na Tabela 20, apresentada no capft1.1lo anterior. 
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GRÁFICO 21 

COMPLEXO ELETRÔNICO - PARTICIPAÇÃO NA PRODUÇÃO, NO PRODUTO E NO 
EMPREGO DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

1980 e 1987 

1) V. da Producco 
(%) 

- 1980 f2Zil$87 

2) V. do Produto 

3) Errprego 
(%) 

-1'300 

1 Dado~ para 1980 e 1986. 

Fonte' E(ab?r-açiio própria, 1;001 base em dado>! da OECO e d<Js N;;u:;ões Unidas. 
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Entre 1980 e 1987, o peso do complexo eletrônico na composição 

setorial aumentou mais no Japão que nos outros três paises. Em 

1987, a participação do complexo, na composição setorial da 

indústria japonesa, já ultrapassava a média do grupo nas três 

variáveis. Na Alemanha e no Reino Unido, a participação do complexo 

continuou abaixo da média3 • 

os EUA e o Japão eram, portanto, os dois paises do grupo com 

maior presença do complexo eletrônico na composição setorial da 

indústria de transformação, em 1980 e 19874. Em outras palavras, 

eram os paises que apresentavam maior grau de sucesso na 

internalização do complexo eletrônico nas respectivas estruturas 

industriais. 

Em 1980, o complexo eletrônico tinha maior presença na 

composição setorial na .indústria norte-americana que na japonesa .. 

Em 1987, a importância relativa do complexo eletrônico era maior no 

Japão que nos EUA. Houve, portanto, inversão das posições desses 

dois países em relação ao grau de internalização do complexo 

eletrônico nas suas estruturas industriais. 

5.1.2. comércio exterior 

No capítulo 4, constatou-se que os equipamentos eletrônicos 

representavam, em 1980 e 1987, parcela importante das exportações 

totais de equipamentos eletromecãnicos e de produtos manufaturados, 

nos seis paises do grupo. O Gráfico 22 compara a participação das 

exportações de equipamentos eletrônicos na pauta de equipamentos 

-----
3 Em relação à baixa participação do complexo eletrônico na Alemanha é preciso lembrar (CapJtu(o 4) QI.Je, 

nesse pais, o movimento dos preços relativos foi muito desfav1.wâvel ao complexo eletrônico. A preços 

constantes, a particlpação do complexo na composição do valor d<'J renda tería sido maior que a preços 

correntes. 
4 Segundo o ,critério utilnado no Capltulo 2, o:> EUA e o Japão eram, portanto, especializados no compleJ~ô 

eletrônico, do ponto de vísta da composição setorial da indústria. O Japão e a Alemanha eram, tanto em 

1980 como em 1987, os pafses do grupo com especialização no setot· automobitístico. Ver Tabelas 26 a 28 

do Apêndice Estatistico. 
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eletroruecânicos e na pauta de manufaturados de cada um dos seis 

pa.ises com a média do grupo f nesses dois anos5. 

Em 1980, a participação dos equipamentos eletrônicos, nas 

exportações japonesas e norte-americanas de equipamentos 

eletromecânicos e de produtos manufaturados, era superior à média 

do grupo. No Japão, as exportações de equipamentos eletrônicos 

representavam, nesse ano, 25-% da exportações da eletromecânica e 

16% das exportações de manufaturados. Nos EUA, os equipamentos 

eletrônicos representavam 17,4% das exportações da eletromecânica e 

10, 9% das exportações de 

tere e iro lugar do grupo 

exportações de produtos 

Itália e da França. 

manufaturados. o Reino Unido ocupava o 

em termos da importância relativa das 

eletrônicos, na frente da Alemanha, da 

Em 1987, a participação das exportações de sistemas 

eletrônicos, no total da eletromecànica e dos manufaturados, tinha 

aumentado nos seís paises, principalmente no Reino Unido e na 

França. Os paises que apresentavam maior concentração das 

exportações nos equipamentos eletrônicos ainda eram o Japão, os EUA 

e o Reino Unido6 ~ 

Em 1980, o grupo dos seis palses ocupava 

comércio mundial de equipamentos eletrônicos. 

posição destacada no 

A Tabela 48 mostra 

que as exportações do grupo representavam, nesse ano, 69,2% das 

exportações mundiais de equipamentos desse tipo. As importações de 

equipamentos eletrônicos do grupo representavam, nesse mesmo ano, 

pouco mais de 52,6% do total. 

5 A média dos seis países encontra-se nil Tab\'lla 3<\, apresentada no Cl'lpítulo omterior. Os dados 

correspondentes ao Gráfico 22 c:onstam da Tabela Z9 do Apêndice Estatístico. 

6 Essa constatação reafirma as conclusões apr·esentadas no Capitulo 2 (Gráfiço 9) sobre a importância dos 

equlpamentos eletr6nicos na pauta de exportações da eletromecànica nesses três p<~(ses. 



GRÁFICO 22 

EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS SELECIONADOS' - PARTICIPAÇÃO NAS 
EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS MANUFATURADOS E DE EQUIPAMENTOS 

ELETROMECÃNICOS 
1980 e 1987 

1) Pcrtidpacoo na Eletrorrecaica 

- 188(1 !'22:1 H".l 

2) Paiídp:xx:o nos tvbnufal:urcdos 
··-·----~~----------~-~- 'I 

i 

-

![il· .. . ,.. iJ 
..... fi . ...... I 

L lfq ro o 

1 SITC 751·2, 761-4, 7764, 871·2, 874, 881, 885. 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados das !-laç6e~ Umdas. 
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Em 1987, a participação do grupo nas exportações mundiais caiu 

para 65,6%. Em contrapartida, a participação nas importações 

experimentou pequeno aumento, atingindo 55,5% das importações 

mundiais. 

A comparação da Tabela 48 com a Tabela 17, apresentada no 

capitulo 2, mostra que, tanto em 1980 como em 1987, a participação 

do grupo nas exportações mundiais de produtos eletrônicos era 

inferior à sua participação nas exportações mundiais de 

equipamentos eletromecãnicos. Ou seja, o desempenho do grupo dos 

seis maiores países industrializados co:mo exportadores de produtos 

eletrônicos, em termos do market-share no mercado mundial, era 

inferior ao seu desempenho como exportadores de equipamentos 

eletromecânicos em geral. 

PAIS 

TABELA 48 

PRODUTOS ELETRÔNICOS SELECIONADOS' - PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS 

EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES DAS ECONOMIAS DE MERCADO 

1980 e 1987 

1980 1987 VAI!..% 

(%) 

-···- --------------- ·------ ····--·····------- ---· ·-·---- ----- -----------···- -------.------- .. ----- .... ----. ·-·--
Exportações 

EUA 
Japão 
Alemanha 

R.Unido 

I tálla 

f rança 
Total 

J~rtações 

EUA 
Japão 

Alemanha 
R.Unldo 

ltã! ía 

França 
rota\ 

1 SlTC 751-2, 761·4, 7764, 871·2, 874, 881, 885. 

18,0 

23,2 

12,7 
7,3 
.3, 1 

4,9 
69,2 

17,2 

3,5 
10,8 

3,2 

5,2 
7,6 

52,6 

fonte: Etabotação própria, com base em dados das Nações Unidas. 

14,0 -22,2 

27,0 16,5 

11,2 -12,2 

6,0 -17,1 

2,7 -12,4 

4,7 -5,3 

65,6 ·5,2 

23,' 33,8 

3,2 -9,5 

9,' -16,1 

8,5 4,0 

5,1 -2,3 

6,5 -13,8 

55,5 5,5 
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nos produtos eletrônicos 

eletromecânica. No caso dos 
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exceção era o Japão, cujo market-share 

era superior ao do conjunto da 

EUA e do Reino Unido, as diferença.s 

eram pequenas; mas na Alemanha, na Itália e na França, o market­

share nos equipamentos eletrônicos era claramente inferior ao dos 

equipamentos eletromecânicos como um todo. 

O :fato de a participação dos seis maiores pa.ises desenvolvidos 

nas importações mundiais de equipamentos eletrônicos (Tabela 48) 

ser maior, tanto em 1980 como em 1987, do que a participação desses 

países nas importações de equipamentos eletromecànicos em geral 

('l'abela 15) constitui evidência adicional de que seu desempenho 

comercial era comparativamente mais fraco no primeiro caso. 

O desempenho relatívament.e mais fraco do grupo dos principais 

países desenvolvidos no mercado mundial de equipamentos eletrônicos 

resultava da existência, nesse mercado, de oportunidades 

comparatívamente mais acessíveis para paises em desenvolvimento, 

que na eletromecânica como um todo. Com base no aproveitamento 

dessas oportunidades, a participação dos NICs asiáticos, nas 

exportações mundiais de equipamentos eletrônicos, e sua penetração 

nos mercados dos países desenvolvidos cresceram significativamente, 

nas décadas de 70 e so7. 

A Tabela 48 mostra, ademais,. que o Japão ocupava o primeiro 

lugar no ranking do grupo, em termos do market-share no mercado 

mundial. Os EUA e a Alemanha ocupavam o segundo e terceiro lugares, 

respectivamente. A liderança japonesa no ranking dos exportadores 

contrastava com sua posição no último lugar no ranking dos 

importadores de equipamentos eletrônicos. 

Em 1987 1 houve mudanças importantes na participação dos seis 

paises nas exportações mundiais, em relação a 1980. o Japão foi o 

único pais do grupo que conseguiu ampliar sua participação como 

7 A paru'cipação de Hong Kong, CJngaptwa, Cor€ia co Sul e Taíwan nas exponações mundiais de equípamento)s 

eletrônicos aumentou de 2%, em 1967, para 12%, em 1986. Ver· Boudard (1988:61). 



196 

exportador no mercado mundial. A participação dos outros cinco 

paises diminuiu. A queda foi mais acentuada nos EUA e no Reino 

Unido que na Alemanha e na Itália. 

Nos EUA, a retração na participação nas exportações mundiais 

foi muito significativa (-22%). Essa redução foi acompanhada por 

ampliação mais significat~va ainda na participação dos EUA nas 

importações mundiais de equipamentos eletrônicos (34%). o aumento 

da participação japonesa no mercado mundial explica-se basicamente 

em função do avanço significativo das exportações desse pais no 

mercado norte-americano, que se tornou o principal importador 

mundial de equipamentos eletrônicos (representava aproximadamente 

um quarto das importações mundiais, em 1987)a. 

O argumento anterior é reforçado pelo fato de a participação 

da Alemanha 1 da França e da Itália nas importações mundiais ter 

diminuído e a do Reino Unido ter experimentado apenas pequena 

ampliação~ 

A Tabela 49 mostra que a penetração das exportações japonesas 

(e dos NICs asiáticos) no mercado norte-americano tornou os EUA 

deficitários no comércio de equipamentos eletrônicos, ao longo dos 

anos 80. Cabe destacar 1 nessa tabela, que o déficit norte-americano 

continuou crescendo, em valor e em relação às exportações, mesmo 

depois da desvalorização do dólar, em 1985. 

Em 1987, o déficit comercial norte-americano nos equipamentos 

eletrônicos (US$ 18,3 bilhões) equivalia aproximadamente a 70% do 

valor das exportações desse tipo de produtos. Os dados 

correspondentes ao superávit japonês são tão expressivos como os do 

déficit norte-americano. Ern 1987, o superávit japonês no comércio 

de equipamentos eletrônicos (US$ 44,8 bilhões) era equivalente a 

88% do valor das exportações desses equipamentos. Excetuando a 

S Soudard (1988) mostra, em 1986, que 50% das exportações japonesas de equipamentos eletrônicos 

destinavam-se aos EUA. As exportações japonesas destinadas aos países asíáticos representavam 40% do 

total. Grande par· te das exportações desses países destinava-se também ao mercado norte-americano. 
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Alemanhat os outros paises do grupo também tiveram 1 em 1980, 1984 e 

1987 1 déficits crescentes. 

TABELA 49 

SALDO NO COMÉRCIO DE PRODU'rOS ELETRÔNICOS SELECIONADOS1 

19BO e 1987 

ust Bilhões 
EUA 
Japão 
Alemanha 

f!'.Unido 

! tâl i a 

França 

(EX- !M)/EX-100 

EUA 
Japão 
Alemanha 

í!.Unido 

ltál ia 
França 

1 SITC 751-2, 761~4, 7764, 871-2, 874, 881, 88'5. 

1980 

1' 1 
17,6 

2,0 
~Q,6 

1,7 

"2,2 

6,9 
85,2 

17,6 

8,8 

-62,1 

-49,5 

Fonte: E1aboraçi1k• própria, com ba~e em dado~ das Nações Unidas. 

1984 

-12,5 

33,3 
1,3 

-3,0 

~ 1,7 

1,8 

59' :s 
89,0 

11,9 

-44,4 

·57 ,6 

-38,8 

1987 

-18,3 

44,8 

3,5 
-5,0 

-4,7 

-3,9 

-69,4 

87,8 

16,7 

-44,3 

-91,2 

-44,0 

A comparação da Tabela 49 com a Tabela 18, apresentada no 

Capitulo 2, permite avaliar a .importância dos produtos eletrônicos 

para o saldo comercial do conjunto de equipamentos eletromecânicos. 

No Japão, o 

representou 24% 

superávit no comércio de equipamentos eletrônicos 

do 

aproximadamente 30%, em 

superávit comercial 

saldo da eletromecânica, 

1984 e 1987. Na Alemanha, a 

na eletrônica para o 

em 1980, e 

contribuição do 

superávit da 

eletromecànica, nos três anos, foi pequena (aproximadamente 4%). 

Nos EUA, o déficit na eletrônica representou 44% do déficit na 

eletromecãnica, em 1984, e 27%, em 1987. No Reino Unido, a 

eletrônica representou 90% do déficit na eletromecànica, em 1984, e 
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SO%, em 1987. Na Itália e na França, o déficit na eletrônica 

contrastava com o superávit obtido no conjunto da eletromecânica. 

Não fosse o déficit na eletrônica, o superávit italiano na 

eletromecâníca teria dobrado para aproximadamente US$ 10 bilhões 
' 

em 1987. Na França, o superávit. na eletromecânica teria aumentado 

de US$ 100 milhões para US$ 4 bilhões, nesse -mesmo ano. 

Em síntese 1 a análise do desempenho comercial dos seis países, 

no mercado de equipamentos eletrônicos como um todo, mostra que o 

Japão apresentou o melhor dese:mpenho do grupo, nos anos 80. o Japào 

ocupou o primeiro lugar do grupo em termos do market-share no 

mercado mundial 1 tanto em 1980 como em 1987, e foi o único país do 

grupo cuja participação no mercado mundial aumentou nesses dois 

anos. O comércio japonês de equipamentos eletrônicos gerou, 

ademais 1 superávit.s expressivos, que contribuíram para o superávit 

global na ele:tromecâníca. o desempenho favorável das exportações 

japonesas de equipamentos eletrônicos explica o crescimento 

significativo do complexo eletrônico nesse pais e o aumento de sua 

participação na composição setorial da indústria de transformação, 

constatados anteriormente. 

os EUA e o Reino Unido tinham, como o Japão, forte 

concentração de suas exportações nos equipamentos eletrônicos, mas 

seu desempenho nesse mercado foi fraco e sofreu forte deterioração 

entre 1980 e 1987. Em ambos os casos, houve déficits comerciais 

crescentes e redução do market-share no mercado mundial. A despeito 

do fraco desempenho exportador, o complexo eletrônico tinha grande 

importância relativa na composição setorial da indústria norte­

americana (embora não tão significativa como no Japão). 

A Alemanha, a despeito de ser importante exportador de 

equipamentos eletrônicos, dependia menos desses produtos que os 

três paises anteriores9. Ao longo dos anos 80, a Alemanha conseguiu 

manter saldos positivos na balança comercial de equipamentos 
-----
9 Conforme visto no f:apltu\o 2, a pí!<uta de exportaçõ.;:,a de equipamentos eletromecõn\cos da Atemanh1'1 era 

relativamente dlversiflcnda< 
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eletrônicos, a despeito da redução de sua participação nas 

exportações mundiais. 

Na Itália e na França, a participação dos equipamentos 

eletrônicos na pauta era ainda inferior à da Alemanha. o desempenho 

dos dois países foi fraco; o saldo comercial foi negativo e o 

market-share, relativamente pequeno, teve redução. 

5.2. Espaciali~ação e Convergência das Pautas de Exportação 

A identificação do perfil de especialização de cada país exige 

uma avaliação mais desagregada do peso 

complexo eletrônico. conforme visto 

relativo de cada 

anteriormente, 

setor do 

os dados 

disponíveis sobre a composição setorial permitem identificar apenas 

três grandes segmentos (escritórios e processamento de dados; 

áudio, vídeo e telecomunicações e instrumentos de precisão) e são, 

portantor inadequados para esse fim 10 • 

O nível de desagregação dos dados de- comércio internacional 

permite identificar, com maior grau de detalhe, os principais 

setores no interior do complexo eletrônico. Dessa forma, a análise 

.da paut.a de exportações de equipamentos eletrônicos permite 

caracterizar, de forma mais adequada, o perf"il de especialização de 

cada um dos países, no interJor do complexo eletr6nico11. 

Os Gráficos 23 e 24 apresentam as informações correspondentes 

à participação dos diversos tipos de equipamentos na pauta de 

exportações de sistemas eletrônicos de cada pais e na média do 

10 Os Gráfico,; 13, 14 e 15 dn Apêndice Estaustico comparam a participação desses trê-s segmentos na 

composição setorial de cada um dos países com a média do grupo. Os dados a pcarti•· dos quais forem 

construidos tais gniticos constam das Tabel<Js 26 a 28 do Apêndice Estatí~tiço. 

11 A metodologia wtilitada para estabelecer- o perfil de especialização é a 1nesma do capítulo 2. As 

informações e a classificação dos produtos eletrônicos são as mesmas utilizadas no primeiro item do 

Capitulo 4. As informaçó~s disponi"ve-is permitem a inc-lusão da !talía e da França no grupo de pah(\'s 

estudados. 



grupo 1 em 1980 e em 198712 • No Gráfico 23, são 

informações relativas à participação dos circuitos 

principais tipos de sistemas: equipamentos de 

processamento de dados, de áudio e vídeo e, 

telecomunicações~ No Gráfico 24, são apresentadas 

correspondentes à participação das exportações de 
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apresentadas as 

integrados e dos 

escritório, de 

por último, de 

as informações 

instrumentos de 

precisão: óticos, médicos, de mediçào e controle, de fotografia e 

de relojoaria. 

A comparação da composição da pauta de exportações de cada 

país com a média do grupo permite caracterizar as áreas de 

especialização de cada um dos países, no interior do complexo. o 

Gráfico 25, construido com base nas informações dos Gráficos 23 e 

24 1 identifica os perfis de especialização dos seis paísesB. 

Os EUA especializavam-se 1 e:rn 1980 e 1987, nas exportações de 

circuitos integrados 1 de equipamentos de processamento de dados e 

de instrumentos de medição e controle14 • o Japãoj nas exportações de 

equipamentos de escritório, de equipamentos de áudio e vídeo, de 

instrumentos de fotografia e de relojoaria15. A Alemanha era 

especializada nos equipamentos de áudio e vídeo e nos instrumentos 

de precisão16 • O Reino Unido, nos equipamentos de escritório, nos de 

processamento de dados, nos instrumentos de medição e controle e 

nos equipamentos fotográficos. A Itália especializava-se nos 

equipamentos de escritório, nos de processamento 

telecomunicações e nos instrumentos médicos. 

de dados, nos de 

A França, nos 

instrumentos de medição e controle e nos equipamentos de 

telecomunicações, bem como nos equipamentos de processamento de 

dados, nos instrumentos médicos e nos relógios. 

---------
t2 A participação média, nos seis paises, encontra-s~ na Tabelil 35, apresentada no Capítuto 4. As pauta de 

cada um dos seis pafses são apresentadas adiante, na~ Tabelas 51, 54, 57, 60, 63 e 66. 
13 o uso de dados mais desagregados permite identificar as áreas de especialização de cada pais com maior 

precisão que no Capítulo 2. 

14 Em '!980, os EUA especializavam~se, ademais, nas exportações de instrumentos de precisão de uso médico. 
15 Em 1987, o Japão especializava-se, também, nas exportações de equípamentos de tetecmw.micações. 

16 Em 1980, a Alemanha especializava-se, ademais, nas exportações de circuitos integrados, Em 1987, 
tornou·se especiali.tada nas exportações de equipamentos de escritório. 



GRÁFICO 2:3 

EQUIPAMENTOS ELETFÕNICOS SELECIONADOS' - Pll,RTICIPAÇÃO NAS 
EXPORTAÇOES DE EQUIPAMENTOS ELETRONICOS 

1980 e 1987 

4) lu:Jo e 'vi~ 

11191)1)_ EZ'l_l\181_ 

1 SJTC 751-2, 761-4, 7764. 

Fonte e l:laboraçiío pr6pda, cO\ll base em dado;; dilS !<açóe~ Unidas. 
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GRÁFICO 24 

EQUIPAMENTOS ELETFÓNICOS SELECIONADOS' - PhRTICIPAÇÃO NAS 
EXPORTAÇOES DE EQUIPAMENTOS ELETRONICOS 

1980 e 1987 

I~ 
2)1~Mrlcrn 

4) ln&rurr:rloo de Fctogdia 
I~ 

1 S!TC 871-2, 874, 881, 885. 
fonte: Elaboração própria, com base em dados das !Jações Unidas. 
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GRÁFICO 25 

PERFIL DE ESPECIALIZAÇÃO' NAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS ELETRÔNICOS 
SELECIONADOS 
1980 e 1987 

~ 
EUA ,Japoo Alemanha R Unido i tal ia r rance s 

: : : : 
J9.!m; t987 1980i 10?;/ t8t.m; 1987 1980: 1987 1980: 1887 1980: 1987 

' 

Grcuttos lntegrodos • : • ., : • : • • ' : 

Equip. de Escrdono ' • • • • • • • ' : 
' : ' ' 

Proces, de Dados • • ' • • • • • ' • : . 
Audio e V1deo • • •: • ' 

: : 
Telecorrumcocoes ' ' • ' ' • • • ' • ' . ' : ' : . 
I. C>ticos ' ' • : • : ' ·. 

: . . . ' I. Medi c os • . ., • • . • • . • • • . . . . . . . : . 
I_ Medi c ao e Cont rei e • :• •: • • • • • . . . ' . 
Fotografia . • • •: • . . . . . . . . 

: : . : . . . . 
Relogíos 

. . ' . • • • . • . • . . . . . . . . : . 

O critério para estabelecer a especial iz.açâo é que a participação do produto i na pauta do pafs j seja 

superior ~ participação média desse mesmo produto na pauta dos seis países selecionados. 
Fonte: ~õl.aboração própria, a partir· dos Gráficos 23 e 24, 

Constata-se, assim, a existência de áreas de especialização 

bem delimitadas no interior do complexo eletrônico, no grupo dos 

principais países desenvolvidos. o Japão mostrava ser especializado 

nos equipamentos eletrônicos de consumo (áudio e video, fotografia 

e relógios). Os EUA especializavam-se nos equipamentos de 

processamento de dados e nos instrument.os de uso industrial 
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(:medição e controle). A Alemanha era mais especializada na área de 

.instrumentos de precisão. Os out.ros três paises europeus tinham os 

instrumentos médicos e os equipamentos de processamento de daõ.os 

como área comum de especialização. Adicionalmente, apresentavam 

outras áreas de especialização: equipamentos de escritórios (Itália 
e Reino Unido), instrumentos de medição e controle (Reino Unido e 

França) e equipamentos de telecomunicações (França e Itália). 

O Gráfico 25 mostra 1 também, que não houve mudanças 

significativas no perfil de especialização dos seis países em 1987, 

em relação a 1980. Os EUA perderam a especialização nos 

instrumentos médicos, que se tornaram área de especialização 

exclusiva dos países europeus. O Japão tornou-se especializado nos 

equipamentos de telecomunicações/ que constitu.íaru anteriormente 

área de especialização exclusiva da França e da Itália. A Alemanha 

tornou-se 

França 

especializada 

completando 

em relógios somando-se ao Japão 

tipos 

e à 

sua especialização em todos os de 

instrumentos de precisão. Tornou-se especializada também nos 

equipamentos de escritório 1 nos quais 

especializados anteriormente 

Itália. A Alemanha perdeu, em 

eram o Japão 1 

contrapartida, 

os únicos países 

o Reino Unido e a 

sua especialização nos 

circuitos integrados 1 que em 1980 part,ilhava apenas com os EUA. Em 

1987, os circuitos integrados constituíam área de especialização 

dos EUA, do Reino Unido~ da Itália e da França. 

A despeito de nào terem ocorrido mudanças significativas nos 

houve alterações na intensidade da perfis de especialização, 

especialização dos países do grupo. A Tabela 50 compara os 

e 1987. Tais 

índices 

índices de especialização dos seis países, em 1980 

avaliam o grau em que a pauta de exportações de produtos 

eletrônicos de cada um dos paises se diferencia da pauta média do 

grupo11 . 

17 Os indiccs indlcam a valnr da soma das díferenças enue a participação na pauta de cada país e a pauta 

média do grupo, nos produtos o~ o pais etll questão se espe!;ial i ta. Sobre a construção e o usa de 

lndices seme\bant~s, ver Asensio (1989), 
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Em 1980, o Japão era o pais do grupo com especialização mais 

acentuada. Em outras palavras, a composição da pauta japonesa de 

exportações de equipamentos eletrônicos d.iferenclâva-se, mais que a 

dos outros países, da pauta do grupo como um todo. Os EUA e a 

França também apresentavam forte 

tão acentuado como o Japão. 

grau de espec_i_allzaçào 1 embora não 

Na Alemanha 1 a intensidade da 

especialização era a mais baixa do grupo. O Reino Unido e a Itália 

tinham grau de especial izaçdo semelhante e ocupavam posição 

intermediária no grupo. 

't'ABELA 50 

ÍNDICES DE ESPECIALIZAÇÃO' NA PAll'l'A DE EXPORTAÇÕES DE EQUIPAMENTOS 

ELETRÓNlCOS SELECIONADOS2 

PAiS 

EUA 
Japão 
Alemanha 

R.Unidr.> 

l tá\ ia 

fra.nçe 

Total 

1980 e 1987 

1980 

19,9 

37 ,s 
6,5 

11,9 

11,7 

18,7 

1\ló,2 

1987 

13,7 

26,2 

11 '3 
9 ,? 

5,3 

8,? 
73,9 

1 Os indices <;;ão iguais a soma dos desvios pos.it•vos i"ntrB a participH,;.iio do produto n:a pautl!l !',lo pais j e a 

partícípaçâo media de~se produto na pauta tlos sei~ pal->e~ selecionado,;. 
2 SITC 751·2, 761·4, 7764, 871 2, 8'1<., 881, 88'>-

fonte: Elaboração própria. 

Em 1987, os países do grupo, exceto a Alemanha, mostravam 

especialização menos acentuada que no início da década. A redução 

do grau de especializaçao indicd rnenor dispersão dos seis países ém 

torno da pauta de exportações de equipdmentos e letrónicos do grupo 

como um todo. O Japão ainda era o país do grupo com especialização 

mais intensa. A Itália apresentava baixo ní.vel de e.specialização, 

indicando que sua pauta aproximava-se mais da pauta do grupo que a 
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dos outros países. Os EUA, a Alemanha, o Reino Unido e a França 

encontravam-se em posição intermediária. 

A evolução dos índices mostra, portanto, que houve 

convergência nas pautas de exportações de equipamentos eletrônicos 

e que esta se refletiu na redução do grau de especialização dos 

países do grupo. A crescente semelhança das pautas de exportações 

revela acirramento da rivalidade entre os grandes paises 

desenvolvidos, no mercado mundial de equipamentos eletrônicos. o 

acirramento da rivalidade entre os seis países e - adicionalmente -

a presença crescente dos NICs asiáticos, condicionaram o desempenho 

dos grandes países desenvolvidos nesse mercado. 

Conforme visto no item anterior, o desempenho dos seis países, 

nesse mercado, não foi uniformemente bem-sucedido. o Japão e, em 

menor medida, a Alemanha apresentaram bom desempenho. Esses foram 

os únicos países do grupo que tiveram bom desempenho, nas condições 

de acirramento da rivalidade nesse mercado. No caso do Japão houve 1 

na verdade, fortalecimento de sua liderança no mercado mundial de 

equipamentos eletrônicos. Na Alemanha, houve apenas a manutenção da 

posição inicial. Os EUA e o Reino Unido, que no início da década 

mostravam desempenho favorável, experimentaram forte deterioração 

de suas posições. A França e a Itália apresentavam desempenho fraco 

já no começo dos anos 80 e experimentaram, ainda, enfraquecimento 

de suas posições 1 ao longo da década. 

5~3~ Inserção e Desempenho comercial 

Uma análise mais desagregada do desempenho comercial de cada 

um dos seis paises, nos diversos segmentos do mercado, permite 

avaliar melhor a evolução de suas -posições no mercado mundial da 

eletrônica 18 • 

18 os indicadores mais desagregados de desempenho são os mesmos utilizados na Capítulo 2: composição do 
saldo comercial no comércio de equipamentos e\etrónh:os e rnarket-share de cada país nas exportações 

mundiais, por tipo de equipamento. 
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5.3~1. o declínio dos EUA 

06 equipamentos de processamento de dados e os instrumentos de 

medição e controle ocupavam posições-chave para o desempenho 

comercial norte-americano no mercado de eletrônica, no inicio da 

década. A Tabela 51 mostra que as exportações desse país 

concentravam-se nos equipamentos de processamento de dados (28,8%} 

e nos instrumentos de precisão e. controle ( 28, 3%) 

produtos representavam, somados, 57,1% da pauta. 

Esses dois 

TABELA 51 

EUA - PAUTA DE EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS ELETRÕNICOS SELECIONADOS1 

1980 e 1987 

PRODUTOS 

Circuitos integrados 

Equipamentos de Escritório 

Processamento de Dados 
Aw:.lio e Vídeo 
telecomunicações 

lnstr. Otlcos. 
lnstr. Médicos 

lnstr. de Medição e Controle 
lnstr. de fotografia 

Rel6gf os 

Total 

1 S!TC 751·2, 76!·4, 7764, 871·2, 874, 881, 885, 

1980 

6,4 

'·' 28,8 

5,8 

17' 1 
1 ,o 

'· 9 
28,3 

4,4 

1,0 

100,0 

Fonte: !:laboração própria, com base em dado;; das N<!çÕes Uniria><. 

A Tabela 52 mostra que, em 1980, 

1987 

9,4 

2,0 

35,2 

3,5 
17,8 

1,2 

4,4 

23,5 
2,5 

0,6 

100,0 

IJAR.% 

46,4 
-39,3 
22,4 

·39,8 

'·' 25,6 
12,8 

·17,0 

-44,2 
·45, 2 

(%) 

esses dois tipos de 

equipnmentos eram responsáveis por 95% do superávit norte-americano 

no comércio de produtos eletrônicos. De fato, os EUA eram os 

princi.pa.is exportadores mundiais desses equipamentos19: as 

exportações norte-americanas de equipamentos de processamento de 

19 Ver Tabet&S 36 e 41 do Apêndice Estatfstlco, para a comparação do marKet·share dos seis países nesses 

dou; m.s-rcados. 
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instrumentos de medição e controle equivaliam a 
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mundiais; as de 

30,7% do mercado 

mundial. O market-share norte-americano, nesses dois casos, era 

maior que nos outros equipamentos eletrônicos (Tabela 53}. 

os outros dois tipos de produtos nos quais os EUA se 

especializavam, em 1980, instrumentos médicos e circuitos 

integrados - não ocupavam posição tão destacada. Os instrumentos 

médicos representavam pequena parcela do mercado mundial de 

eletrônica (Gráfico 24), embora contribuíssem com pequena parte do 

superávit {Tabela 52) e o market-share norte-americano nesse 

mercado fosse relativamente elevado (Tabela 53). Nos circuitos 

integrados, os EUA lideravam as exportações mundiais com 21,6% do 

mercado mundia12° e seu market-share nesse mercado também era 

superior ao do conjunto dos equipamentos eletrônicos (Tabela 53). 

Esses produtos, porém, representavam segmento pequeno do mercado 

mundial {Gráfico 23) e o saldo comercial norte-americano era 

negativo {Tabela 52}. 

Nos equipamentos de telecomunicações, que tinham participação 

importante na pauta t os EUA também não apresentavam um quadro 

favorãvel 1 já que o saldo comercial era negativo (Tabela 52) e sua 

participação nesse mercado era baixa, comparada ao market-share 

norte-americano na eletrônica como um todo (Tabela 53). 

Os produtos nos quais a posição norte-americana mostrava-se 

mais fraca eram os equipamentos de escritório e de áudio e vídeo. 

Em ambos os casos, o saldo comercial era negativo e o market-share 

norte-americano baixo, tanto em relação à participação norte­

americana na eletrônica corno em relação à participação dos outros 

paises do grupo21 ~ 

20 Ver Tabdl'l 34 do Apéndice Estatfstícll, para a comparação do mar·ket-uhare dos seis pa!se.\! nesse me<rcado. 
21 Ver Tabelas 35 e 37 do Apêndice Estatístíco, para .a comparação do market-share dos seis paJses nesses 

dois n~ercados. 
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TABELA 52 

EUA - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE PRODUTOS 

ELETRÔNICOS SELECIONADOS 1 

PRODUTOS 

Circuitos Integrados 
Equipamentos de Escrirório 
Processamento de Dados 

Audío e Vfdeo 

Telecomunicações 
lnstr. ót!-cos 
lnstr. Médicos 

lnstr. de Medição e Controle 
!nstr. de fotografia 
RelOgíos 
Total 

1980 e 1987 

1980 

50,7 

4,ó 

43,9 

0,8 

100,0 

SUPER AV!! 

1987 

38,1 

s ,6 

56,2 

100,0 

1 SfTC 751-2, 761~4, 7764, 871·2, 874, 881, 385. 

fonte: Elaboração própria, cem base em dado~ das ijações Unidas. 

TABELA 53 

1980 

26,0 

12,4 

40,8 

6,7 

0,0 

14,0 

100,0 

Of:FlCJl' 

1987 

15,3 

8,3 

45,8 
20,6 

0,3 

2,9 
6,8 

100,0 

(%) 

EUA - PARTICIPAÇÃO DE PRODUTOS ELE'rRÕN ICOS SELECIONADOS 1 NO TOTAL 

DAS EXPORTAÇÕES DAS ECONOMIAS DE MERCADO 

PROOUTOS 

Total E(etrónica 

Circuitos Integrado~ 

Equipamentos de Escritório 

Processa1nento de Oados 

Audío e Vídeo 
Tetecomunicaçóes 

!nstr. Óticos 

Jnstr. Médicos 

li1Str". de Medição e Controle 

lnstr. de Fotografia 

Relógios 

1980 e 1987 

W80 

18,0 

21,6 

8, I 

36,8 

5,4 

15,6 

13,0 

21 ,o 
30,7 

16,4 

2,2 

i SITC 751·2, 761·4, 7764, 871-2, 874, 881, 885. 

fonte' Elaboração própria, com base em da<fus das Naçõe~ Unid<!s. 

(%) 

1987 VAR.% 

14,0 ·22,2 

13,1 -39,2 
6,2 -23,7 

21 ,8 ··40,8 

3,\ ·43,5 

12,4 -20,7 
14, 1 9,\ 
17,9 ·14,9 

23,2 ·24,4 
11,3 . 31' 1 

I ,S ·29,4 
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A avaliação mais desagregada do desempenho comercial norte­

americano mostra, portanto, que, em 1980, o superávit desse pais, 

no comércio de produtos eletrônicos, dependia basicamente de que as 

exportações de equipamentos de processamento de dados e de 

instrumentos de medição 

suficientemente grandes para 

e controle 

compensar o 

gerassem 

déficit no 

superávits 

comércio de 

equipamentos de áudio e .yideo, de circuitos integrados e de 

equipamentos de escritório22. 

Conforme já mencionado, os dados de 1987 evidenciam forte 

deterioração da posição comercial norte-americana na eletrõnicar em 

relação a 

exportações 

importações 

deficitário. 

1980. Houve redução da participação dos EUA nas 

mundiais junto com aumento da participação nas 

e o saldo comercial norte-americano tornou-se 

A desagregação dos dados permite localizar melhor as causas da 

deterioração da posição norte-americana. Em 1987, os equipamentos 

de processamento de dados e os instrumentos de medição e controle 

ainda ocupavam posiçào-chave para o desempenho comercial dos EUA, 

em termos da participação na pauta (Tabela 51), da contribuição 

para o superávit (Tabela 52) e do market-share norte-americano no 

mercado :mundial (Tabela 53). 

A pauta norte-americana sofreu alterações (Tabela 51). A mais 

importante foi o aumento da participação dos equipamentos de 

processamento de dados. Esse aumento foi contrabalançado pela 

retração da part.ícipação dos instrumentos de medição e controle. 

Houve, ainda, aumento na part.icipação dos circuitos integrados e 

dos instrumentos médicos. 

A despeito da maior participação na houve 

enfraquecimento do grau de especialização dos EUA nos equipamentos 

de processamento de dados, nos circuitos inteqrados e nos 

----
2:2 O q<.<R de fati:l ocorreu n<!'sse 1:1rw, conforme llll.lstrov a Tabela 57. 
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instrumentos médicos, uma vez que o aumento na part_icipação desses 

equipamentos na pauta dos outros países foi mais intenso23. Houve 

também queda no grau de especializaqão nos instrumentos de medição 

e controle, cuja participação na pauta caiu mais nos EUA que nc)s 

outros países do grupoZ4 • Explica-se, assim, por~ue os EUA 

apresentaram, em 1987, índice de especialização mais baixo que em 

1980; em outras palavras, porque a pauta norte-americana aproximou­

se mais das pautas dos outros países do grupo. 

A redução do market-share dos EUA no mercado mundial atingiu 

todos os tipos de produtos eletrônicos (exceto os instrumentos 

médicos), mas foi proporcionalmente maior nos equipamentos de áudio 

e vídeo (-43,5%), de processamento de dados (-40,8%) e nos 

circuitos integrados (-39%). 

que 

A posição norte-americana 

já era fraca em 1980, 

nos equlpamentos de áudio e vídeo, 

tornou-se ainda mais frágil. A 

contribuição desses equipame.nt.os para o déficit aumentou em relação 

ao inicio da década. 

Conseqüências mais graves para a posição dos EUA teve, 

entretanto, a deterioração do desempenho nos equipamentos de 

processamento de dados e nos ctrcuitos integrados. Nos dois casos, 

os EUA perderam a posição de l.í.deres no mercado mundial para o 

Japão25 • 

A participação dos equiparne.ntos de processamento de dados na 

pauta era ainda maior que em 1980. Assim 1 a posição da balança 

comercial dos EUA na eletrônica tornou-se ainda mais dependente 

dessas exportações. Ao mesmo tempo, diminuiu a capacidade norte­

americana de gerar superávits no comércio desses equipamentos 

(Tabela 52) e também sua participação no mercado mundial (Tabela 

23 Ver Gn§flco 23. 

24 Ver· Gráfico 24. 

25 Ver ff:lbelas 34 e 36 do Apêndice: Estatístico, para a comparação do market"Share dos seis paises r1esses 

dois me~c11do~. 



53). Nos 

diferença 

circuitos 

que o 

integrados, ocorreu mudança 

saldo já era negativo, em 

semelhante, 

1980, e 

contribuição dos circuitos para o déficit diminuiu 1 em 1987. 

com a 

que a 

O desempenho nos instrumentos de medição e controle foi mais 

favorável. Essas export.ações sofreram redução na participação na 

pauta 1 mas sua contribuição para o superávit tornou-se mais 

importante (Tabela 52). Houve, também nesse caso, queda do market­

s[lare norte-americano; mas os EUA mantiveram a liderança no mercado 

mundial, a despeito do avanço da Alemanha e do Japão26. 

A análise anterior permite atribuir, portanto 1 a deterioração 

do desempenho norte-americano no mercado mundial de equipamentos 

eletrônicos principalmente ao enfraquecimento de sua liderança nos 

equipamentos de processamento de dados. A posição global dos EUA na 

eletrônica já era relativamente vulnerável, no início dos anos 80, 

na medida em que dependia excessivamente do desempenho no mercado 

de equipamentos de processamento de dados para contrabalançar a 

fragilidade nos outros mercados. Essa fragilidade era, 

fundamentalmente, conseqüência da perda da Liderança no mercado de 

eletrônica de consumo para o Japão 1 nos anos 7027 . O enfraquecimento 

da liderança norte-americana nos equipamentos de processamento de 

dados 1 na década de 80 1 tornou a posição norte-americana 

globalmente deficítária28. 

26 Ver Tabela 41 do Apêndice Estatisti~o, para a cmoparação do market·share dos seis p&ises nesse mercado, 

27 Sobre o i!Vanço das emp!"esat'l japonesas no mercado de eletcón.ici'l de cOt\SUfll<l, nos ;;;nos '10, ver Baptista 

(1987L 

2& Estudo realizado conjuntamente pela Nationa\ Academy of Engineering e pelo National Research Councit, 

no início dos anos 80, alertó'IVB justaiJWnte para os riscos do Japao avançar nos segmentos que 

constituíam o "Último reduto" das empresas norte-americanas na elr.trórdca: equipafllf.lntos de 

processamento de dados, circuítos integrados e te\ecOlW.lrncações. Ver National Acadei!IY of Engineerír19 & 

!;jationa\ Research Council (i984L 
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5.3.2. o avanço do Japão 

A inserção japonesa no mercado mundial de produtos eletrônicos 

apresentava, em 1980, pouca semelhança com a dos outros países do 

grupo. Segundo vimos anteriormente, o Japão especializava-se 

fortemente nos equipamentos eletrônicos destinados ao mercado de 

consumo. As exportações japonesas (Tabela 54) concentravam-se 

nesses equipamentos: sistemas de áudio e video (40,8%), relógios 

{8,4%) e equipamentos de fotografia (7,7%). Somados, os 

equipamentos de consumo representavam mais da metade (56 1 9%) da 

pauta de exportações de equipamentos eletrônicos. 

TABELA 54 

JAPÃO - PAUTA DE EXPOR'fAÇÓES DE PRODUTOS ELETRÔNTCOS SELECIONADOS' 

1980 e 1987 

PRODUTOS 

Cfrcuítos Integrados 
Equipamentos de Escritório 

Processamento de nados 

Áudio e Vídeo 
Te( eeolll!..lnícações. 

lnstr. óticos 

lnstr. Médicos 
!nstr. de Medição e Controle 
lnstr. de fotografi~ 
Relógios 

Total 

1 SITC 751-2, 761-4, 7764, 871-2, 874, 881, 885. 

1980 

l, 9 

11,4 

2,6 

40,8 

18,2 

1' 2 

1 '5 

4,3 

7, 7 

8,4 
100,0 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

1987 

8,0 

7,5 
15,4 

25,4 

24J· 

1 ,o 
1,4 

5,0 

4, 9 

3,9 

100,0 

VAIL% 

105,6 
-34,6 

601,7 
-37,7 
34,1 

-12,0 

< 4,8 

16,6 

-36,0 
-53,6 

(%) 

O Japão era líder mundial nas exportações de produtos 

eletrônicos de consumo 1 de telecomunicações e de esc r ítório29 • As 

exportações de equipamentos de áudio e vídeo representavam 48,9% 

29 ver Tabelas 35, 37, 38, 42 e 43 do Apêndice Estatístico, para a comparação dô market-share- dos seis 

países nesses mercados. 
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das exportações mundiais (Tabela 56) • o market-share nos 
equipamentos de escritório era 37 ,o%; nos instrumentos de 

fotografia e nos relógios era 36,5% e 23,2%, respectivamente 

(Tabela 56) . Nos equipamentos de telecomunicações, as exportações 

japonesas equivaliam a 21,4% do total mundial (Tabela 56). 

o Japão apresentava superávit no comércio de todos os tipos de 

produtos eletrônicos 1 exceto nos equipamentos de processamento de 

dados {Tabela 55). Os equipamentos de áudio e vídeo contribuíam com 

pouco menos da metade do superávit total. Os de telecomunicações 

geravam pouco mais de 20% do superávit. os equipamentos de 

escritório e os instrumentos de fotografia e relógios contribuiam 

também com parcelas importantes do resto do saldo. 

Fora do mercado de equipamentos de consumo, a inserção 

japonesa complementava-se com posições também sólidas nos mercados 

de equipamentos de telecomunicações e de escritório3°. o desempenho 

nessas três áreas gerava superávits mais que suficientes para 

compensar o déficit nos equipamentos de processamento de dados. 

os dados sobre o desempenho no mercado de produtos eletrônicos 

como um todo, analisados no i tem 5. 1, mostraram grande 

fortalecimento da posição japonesa em 1987, em relação ao início da 

década. A análise dos dados desagregados permite localizar melhor 

os segmentos onde o fortalecimento da posição desse país foi mais 

expressivo. 

30 No !l>ercado de cir-cuitos integrados, o Japão tfnha saldo comercial posftivo, mas ocupava o segundo tugar 
no ranklng dos exportador-es (depois dos EUA) e tinha market-share inferior ao do conjunto da 

eletrônica. 
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TABELA 55 

COMPOSIÇÃO DO SUPERÃVI'l' E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELETRÔNICOS SELECIONADOS 1 

1980 e 1987 

(%) 
"-- --.". "."" .. -- ... -.. -.. ---.-- .. --.--.- .. , .. ------- ........ --- ...... ----.-.------ .. ----- ""- .. ----------

PRODUTOS 

C i rcui t(J:> integrados 

EquipM<e-t<n:-R d"' Esc-rit6rio 

ProçeS"<JHi<ont o de Dados 

Audir.l e V-ideo 

iel i'Vlm,;nJ cações 

lnstr. Dt:icch 

lnstr. Médicos 

:nstr. de Medição e Controle 

instr. de htagrafii\ 

Relógios 

T(Jtal 

1 snc ?51;;, 761-t., 7764, 871-2, 874, 881, aas. 

1980 

1,8 

12,8 

46,7 

19,5 

1,2 

0,8 

O,S 
7,9 
8,5 

100,0 

Sl!PERÁV!T 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados das '-!ações Unidas. 

'TABELA 56 

1987 

6,6 

8,2 

17,8 

28,1 

25,9 

1 ,o 
1 ,o 
2,7 
5,1 

3,5 

100,0 

DÉFICIT 

1980 1987 

100,0 

JAPÃO PARTICIPAÇÃO DE PRODU'l'OS ELE'l'RÕNICOS SELECIONADOS 1 NO TOTAL 

DAS EXPORTAÇÕES DAS ECONOMIAS DE MERCADO 

PROOUTDS 

Circvltos lrttegrados 

Equlpuwentos de Escritório 

ProcesBmmcntc de Dados 

Audio e \lide-o 
Telecomunicações 

!nstr. óticos 

lnstr. Médlcr.;s 

lnstr. de Medição e Controle 
lnstr. de Fotografia 

Rd6gios 

1980 e 1987 

1980 

23,? 

17,1 

37,0 

4, J 

48,9 

21,4 

20,9 

10,3 

6, 1 

36,5 

23,2 

1 S!TC 751 2, 761 4, 7764, 871·2, 874, 881, 885. 

fonte; t.labocaç§o própria, com base "'m dados das !<açiíe~ Unidas. 

1987 

27 ,O 

21 ,a 
45,6 

22,0 
42,8 

32,7 

23,9 

11 '1 
9,6 

43,2 
20,7 

VAR.% 

16,5 

27,7 
23,0 

407,6 

·12,5 
53,1 

14,4 

7,5 

59,0 
18,3 

-10,6 

(%) 
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Houve mudanças importantes na composição da pauta de 

exportações (Tabela 54). Em primeiro lugar, a participação dos bens 

eletrônicos de consumo (áudl.o e vídeo 1 fotografia e relógios) 

diminuiu para 34,2% do total. Os equipamentos de escritório também 

perderam importância relativa. Houve, em contrapartida, aumento do 

peso relativo dos equipamentos de 

importante, entretanto, foi o aumento 

telecomunicações. 

da part.icipação 

Mais 

dos 

equipamentos de processamento de dados, 

2,6% da pauta, em 1980, para 18,4% 

que representavam apenas 

do total. Os circuitos 

integrados também tiveram expressivo crescimento, de 3 1 9% para 8%: 

da pauta. Em 1987, as exportações de circuitos integrados, de 

equipamentos de processamento de dados e de telecomunicações 

representavam, somadas, metade (50,8%) das exportações totaís. 

As mudanças na pauta de exportações mostram, portanto, a 

ocorrência de um upgrading importante na inserção japonesa no 

mercado mundial de equipamentos eletrônicos em relação ao início da 

década. Em função dessas mudanças, o Japão tornou-se menos 

dependente dos mercados de eletrônica de consumo e realizou avanços 

importantes nos mercados de eletrônica profissional, principalmente 

no de equipamentos de processamento de dados, que foram os 

equipamentos que apresentaram maior dinamismo nos anos 80, nos seis 

países. 

o avanço nos equipamentos profissionais aproximou a pauta 

japonesa da pauta dos outros paises, o que explica a redução do 

grau de especialização em relação a 1980. O fato de a alteração na 

pauta não se ter refletido em mudança igualmente importante no 

perfil de especialização desse país, conforme mostrou o Gráfico 25~ 

explica-se em 

aos outros 

função 

países 

do atraso que o Japão apresentava em relação 

desenvolvidos, nas áreas de eletrônica 

profissional, no início da década. Assim, a despeito do importante 

avanço realizado, a participação desses equipamentos na pauta de 
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exportações japonesa ainda era, em 1987, pouco inferior à média dos 

seis países, exceto nos equipamentos de telecomunicações31 • 

Os equipamentos de telecomunicações aumentaram, em 1987, sua 

contribuição para o superávit de 19,5% para 25,9% (Tabela 55). Nos 

equipamentos de processamento de dados, o J'apão passou de uma 

posição deficitária para uma posição superavitária32• Em 1987, esses 

equipamentos contribuíram com 17,8% do superávit total (Tabela 55). 

O Japão manteve a liderança nas exportações mundiais de bens 

de consumo e de equipamentos de escritório33 . o market-share nos 

equipamentos de escritório aumentou para 45,6% das exportações 

mundiais e o dos instrumentos fotográficos aumentou para 43,2% do 

total (Tabela 56} Houve redução da participação nos mercados de 

equipamentos de áudio e vídeo e de 

posição do Japão como líder 

relógios, 

mundial. 

mas sem comprometer a 

o market-share nos 

equipamentos de telecomunicações aumentou para 32,7%, fortalecendo 

a liderança japonesa nesse mercado (Tabela 56). 

O aumento mais significativo 

participação japonesa nas exportações 

ocorreu, entretanto, na 

mundiais de equipamentos de 

processamento de dados. Em 1987, o market-share do Japão pas-sou de 

4,3% para 22,0% do mercado mundial (Tabela 56), enquanto a 

participação dos EUA caiu de 36,8% para 21 1 8% {Tabela 53). Dessa 

forma, em 1987, o Japão substituiu os EUA no papel de maior 

exportador mundial de equipamentos de processamento de dados. 

Nesse mesmo ano, o Japão deslocou também os EUA da liderança 

nas exportações mundiais de circuitos integrados. A participação 

japonesa nesse mercado cresceu de 17,1% para 21,8%, enquanto a 

norte-amer Jcana caiu de 21, 6% para 13, 1% do total (Tabelas 53 e 

56). 

31 ver Gn\ficos 23 e 24. 
32 Dessa forma, o Japão tornou-se o único pais do grupo com swperãvit no comércio de todos os tipos de 

equipamentos eletrônicos, 

33 Ver Tabelas 35, 37, 42 e 43 do Ap<!ndice Estatístico. 
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O avanço nos mercados de equipamentos de processamento de 

dados e de circuitos integrados colocou o Japão, em 1987, na 

condição de lider mundial nas exportações de todos os tipos de 

produtos 

médicos e 

eletrónicos 1 excetuando os mercados de instrumentos 
de medição e controle, liderados pela Alemanha e pelos 

EUA, respectivamente34, 

A análise desagregada do desempenho comercial permite, assim, 

atribuir o fortalecimento 

equipamentos eletrônico 

da posição japonesa 

ao u pgrading da 

no mercado mundial de 

pauta desse pais, 
articulado com um esforço bem-sucedido de conquista de novos 

espaços nos mercados mundiais de equipamentos profissionais. o 

avanço do ,Japão foi particularmente expressivo no mercado de 

equipamentos de processamento de dados, o qual, conforme visto 

anteriormente, foi o que apresentou comportamento mais dinâmico nos 

anos BO. Dessa forma, o Japão consolidou, nos anos ao, sua 

liderança no mercado mundial de equipamentos eletrônicos, 

extrapolando os limites das posições conquistadas na década de 70, 

nos equipamentos de consumo3s. 

5~3~3* A fragilização da inserção da Alemanha 

conforme visto anteriormente, a Alemanha especializava-se, no 

início da década de 80, na área de instrumentos de precisão. A 

Tabela 57 mostra que, em 1980, as exportações alemãs de 

equipamentos eletrônicos concentravam-se nesses 

equipamentos de telecomunicações. os primeiros, 

instrumentos e nos 

entre os quais os 

mais importantes eram os de medição e controle, 

da pauta. Os segundos equivaliam a 19,6%. 

representavam 41% 

Somados, esses 

equipamentos representavam 59,6% das exportações alemãs de produtos 

eletrônicos. 

34 No caso dos lnstrl.llllentos de medição e controle, o Japão ampl io\l slgnifícatiVaM;nte sua participação no 

mercado rmmdial, embora sem ameaçar a liderança norte· americana. 

35 Ver Baptista (198'7). 



TABELA 57 

ALEMANHA - PAUTA DE EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS ELETRÔNICOS 

SELECIONADOS 1 

1980 e 1987 

(%) 

PRODUTOS 1980 1987 VAR.% 

Circuitos Integrados 4,2 

Equipamentos de Escritório 7,4 

Processamento de Dados 13,3 

Áudio e Video 14,5 

Te!ecol!luniçaçóe;; 19,6 

JnStr. Oti('OS 2,7 

lnstr- Medicot< 5,0 

lnstr. de Medição e Connoltl 22,5 

lnstr. de fotografiA 6,1 

Relógios 4, 7 

rota! ·:oo,o 

1 S!TC 751-2, 76ht., 7764, 871-2, 874, 881, 885. 

fonto: Elab(waç.iio própt·ia, com ba!'.<i' em dados das Na~ões Unidas. 

Os instrumentos 

contribuição 

eletrônicos. 

importante 

somados, 

superávit comercial na 

de precisão 

para o saldo 

representavam 

eletrônica. Os 

5,3 26, j 

S,O -32,7 

20,0 50,9 

11,9 ·18,3 

17,3 -11,4 

2,4 -10,5 

6,3 26,2 

24,8 10,6 

3,6 ·41' 1 
3,3 ·30,3 

100,0 
·-- ...... -·------------------

apresentavam, 

comercial nos 

aproximadamente 

de medição e 

ademais, 

produtos 

60% do 

controle 

contribuíam com 36,5% do superávit total. Os relógios eram os 

únicos instrumentos de precisão deficitários {Tabela 58). 

A Alemanha liderava as exportações mundiais de instrumentos 

óticos e ocupava o segundo lugar, depois dos EUA, nos instrumentos 

de uso médico e de medição e controle36. Nos equipamentos 

fotográficos, ocupava o terceiro lugar no ranking, depois do Japão 

e dos EUA37. Nesses quatro instrumentos, o ma.rket-share era superior 

à participação alemã no mercado de produtos eletrônicos como um 

todo (Tabela 59), 

36 Ver Tabelas 39, 40., 41 do Apêndice Estatístico, 

37 Ver- Tabf!\(1 42 do Apêndice Estatístico. 
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TABELA 58 

ALEMANHA - COMPOSIÇÃO DO SUPERÃVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELETRÔNICOS SELECIONADOS' 

1980 e 1987 

(%) 
---·--···--------------------------------------------·----------------------------------------------------------
PRODUTOS SUPERÁVIT 

1980 

Circuitos Integrados 
Equipamentos de Escritório 5, 9 
Processamento de Dados 

Áudlo e Vídeo 
Te! ecomuni c ações 36,0 

lnstr. óticos 5,9 

lnstr. Médicos 9,5 

lnstr, de Medição e Controle 36,5 

lnstr. de Fotografia 6,1 

Retâgios 

Total 100,0 

1 S!TC 751·2, 761·4, 7764, 871·2, 874, 881, 885. 

fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

TABELA 59 

1987 

5,2 

1,9 
20,7 
4,9 

13,5 

49,6 
2,7 
1,4 

100,0 

1980 

54,7 

35,7 

6,8 

2,8 
100,0 

OEFJC!T 

1987 

42,3 

57,7 

100,0 

ALEMANHA - PARTICIPAÇÃO DE PRODUTOS ELETRÔNICOS SELECIONADOS1 NO 

TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DAS ECONOMIAS DE MERCADO 

1980 e 1987 

(%) 
----- .. -.-------.---.-- ---------- ---.-.----.-.------.----. " .. ~ .. -~-·-· .... " ...................... ". ·- .... -... -·-
PROOUTOS 1980 1987 VAR.% 

Total E\etrónica 12,7 11,2 -12,2 

Cj rcuitos Integrados 10,1 6,0 ·40,9 

Equipamentos de Escritório 13,2 12,6 -4,6 

Processamento de Dados 12,0 9,9 ·17,7 

Áudio e Vfdeo 9,6 8,3 ·13,5 

Telecomunicações 12,6 9,6 -23,7 

lnstr. óticos 25,7 22,5 ·12,3 

Instr. Hêdlcos 19,1 20,6 7,5 

lnstr. de Medição e Controle 17,3 19,6 13,7 

Jnstr. de Fotografia 16,0 13,1 -17,9 

Relôgios 7,2 7,3 1,3 

i S!TC 751·2, 761-4, 7764, 871·2, 874, 881, 885. 
Fonte: Elaboração prôpria, com base em dados das Nações Unidas. 
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A inserção nos outros tipos de equipamentos eletrônicos não 

era tão bem-sucedida como nos instrumentos de precisão~ Nos 

equipamentos de áudio e vídeo, a Alemanha ocupava o segundo lugar 

no mercado mundial, depois do Japão38 , mas o saldo era negativo 

(Tabela 58) e o market-share inferior ao dos outros equipamentos 

eletrônicos (Tabela 59}. 

Nos circuitos integrados, a Alemanha ocupava o terceiro lugar 

no mercado mundial r depois dos EUA e do Japão39 • Nos equipamentos de 

processamento de dados, ocupava o sequndo lugar no ranking, depois 

dos EUA4o. Esses dois produtos representavam 90% do déficit 

comercial na eletrônica, em 1980 (Tabela 58). 

Nos equipamentos de escritório e de telecomunicações, a 

situação da Alemanha 

saldo era positivo 

era pouco mais favorável. No primeiro caso 1 o 

e a participação nas exportações mundiais 

superior ao market-share ' -a ..~.-ema o, na eletrônica como um todo. No 

segundo caso, o saldo também era positivo e a participação no 
mercado mundial, embora inferior, era próxima da participação da 

Alemanha no conjunto dos produtos eletrônicos. 

Em suma 1 a posição do saldo comercial da Alemanha na 

eletrônica, no início da década, dependia, basicamente, de que 

fosse gerado superávit suficientemente grande nos instrumentos de 

precisão e nos equipamE"mtos de telecomunicações, para compensar o 

déficit nos equipamentos de processamento de dados e nos circuitos 

integrados41 • A inserção favorável nos mercados de .instrumentos de 

precisão era o principal apoio, em 1980, do superávit comercial da 

Alemanha na eletrônica. 

A análise do item 5.1 mostrou que a A1emanha conseguiu manter 1 

em 1987, desempenho relativamente favorável no mercado de produtos 

------
38 Ver Tabela 37 do Apêndice Estatístico. 

39 Var Tabela 34 do Apêndice Estatistico. 

40 Ver Tabela 36 do Apêndice Estatistico. 

41 O que df' fato aconteceu em 1980, coflforme i>10strou a Tabela 56. 



eletrônicos como um todo. Houve pequena redução na participação nas 

exportações e nas importações mundiais, mas o saldo comercial 

manteve-se superavitário. 

Os instrumentos de precisão tornaram-se ainda mais importantes 

para o desempenho global da Alemanha, no mercado de produtos 

eletrônicos. Em 1987, a .pauta de exportações de equipamentos 

eletrônicos da Alemanha diferenciava-se mais da pauta dos outros 

pa1ses que em 1980, uma vez que a participação dos instrumentos de 

precisão não acompanhou a evolução média do grupo. Na Alemanha, a 

participação dos instrumentos de medição e controle aumentou, no 

lugar de cair, como nos outros países~ Os instrumentos médicos 

tiveram aumento maior e os relógios queda menor que nos outros 

países. Assim, a especialização da Alemanha nos instrumentos de 

precisão tornou-se mais acentuada. 

Em 1987, o conjunto dos instrumentos de precisão ainda 

representava 40,4% das exportações alemãs de equipamentos 

eletrônicos. Houve aumento na participação dos equipamentos de 

processamento de dados e dos circuitos integrados, contrabalançada 

pela queda dos equipamentos de escritório, de áudio e video e de 

telecomunicações~ 

Em sintese, a Alemanha reforçou sua especialização nos 

instrumentos de precisão e realizou 

significativo como o japonês) da 

também um 

pauta de 

upgrading (não 

exportações, 

tão 

via 

ampliação da participação dos equipamentos de processamento de 

dados, anteriormente muito inferior às dos outros países do grupo. 

A contribuição 

superávit comercial 

mais de 70% (Tabela 

do conjunto dos instrumentos de precisão para o 

também aumentou - de aproximadamente 60% para 

58). Esse aumento foi 

contribuição dos instrumentos de medição e 

impulsionado pela maior 

controle (que passou de 



36,5% para 49,6%) e da contribuição dos instrumentos médicos (que 

cresceu de 9,5% para 13,5% do superávit) 42 • 

A participação das exportações alemãs no mercado mundial de 

instrumentos médicos, de medição e controle e de relógios aumentou, 

contrastando com a redução do market-share nos outros produtos 

{'I'abela 59}. A Alemanha manteve a liderança no mercado de 

instrumentos médicos, mas perdeu a condição de maior exportador de 

instrumentos óticos para o Japào43 • Em contrapartida, a ampliação da 

participação no mercado de instrumentos de medi.ção e controle 

aproximou a Alemanha do market-share dos EUA, lider nesse mercado44. 

Os equipamentos de telecomunicações tiveram evolução pouco 

favorável: sua contribuição para o saldo diminuiu (Tabela 58) e o 

market-share alemão no mercado mundial caiu ('rabela 59). Nos 

equipamentos de escritório, a evolução foi semelhante. Nos de áudio 

e vídeo, houve relativa melhora, uma vez que a despeito da queda do 

market-share (Tabela 59}, a Alemanha tornou-se superavitãria 

(Tabela 58) . 

Os produtos nos quais a Alemanha apresentava pior desempenho 

eram os circuitos integrados e os equipamentos de processamento de 

dados. A participação desses produtos na pauta aumentou, mas 

continuaram deficitários (Tabela 58) e, em ambos casos, houve queda 

da participação alemã no mercado mundial (Tabela 59). 

Ass:lm, a despeito da maior participação dos equipamentos de 

processamento de dados, que significou um upg.rading da pauta de 

exportações, a posição alemã nesse importante mercado tornou-se 

mais fraca que no início da década. Na Alemanha, contrariamente ao 

constatado no caso do Japão, o upgrading da pauta não foi 

acompanhado pela conquista de maior participação no mercado 

mundial. Nesse sentido, houve fragilização da 1nserção da Alemanha 

42 A contribuição dos autrol1 tipos de instrumentos de precisão diminUJu em n;•laçdo B 1980. 

43 Ver iabe!as 39 e 40 do Apêndice Estaristic-D. 

44 Ver Tabela 41 do Apéndlce E!>tatístico. 
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no mercado de equipamentos elet.rónicos, uma vez que a posição do 

saldo tornou-se mals dependente ainda do desempenho dos 

instrumentos de precisão. 

Em 1987 1 a ínserção da Alemanha nesse me.r.-cado ainda permitia 

neutralizar a fragilidade nos outros equipamentos, mas, de modo 

geral f a inserção alemã no mercado mundial de equipamentos 

eletrônicos mostrava-se maJs vulnerável que no inicio da década, 

uma vez que a par-ticipação desses equipamentos no mercado mundial 

de eletrónica te.ndia a diminuir. At.é certo ponto, a situação da 

Alemanha, em 1987, era semelhante à dos EUA, no início da década, 

no sentido de que os dois países mostravam um tipo de inserção 

excessivamente pontual e perderam posições nos segmentos mais 

dinâmicos do mercado45. 

5.3.4~ A marginalização do Reino Unido, da França e da Itália 

Conforme visto anteriormente, o Reino Unido, a França e a 

Itália tiveram desempenho igualmente desfavorável no comércio de 

equipamentos eletrônicos, nos anos 80. A posição desses três 

paises! que já era deficitária no inicio da década, tornotl-se cada 

vez mais desfavorável. 

O He.ino Unído especializava-se 1 ern 1980, nos 1nstrumentos de 

medição e controle e nos equipamentos de processamento de dados. o 

perfil de especialização era semelhante, embora de menor 

intensidade, que o dos EUA. As exportações concentravam-se {Tabela 

60) nos instrumentos de medição e controle (22,5%) e nos 

equipamentos de processamento de dados (21,9%) Os equipamentos de 

telecomunicações tinham também participação importante na pauta 

( 19%) • 

45 Em 191ft. ii Atemr;nha enconvava-se "''' <:>Jtuaçao nelatíVill)ltmte ma1s favoravel, e•n <unçiw do relatJvo 

equilíbrio .::omer·cial nos equipamentos de audio e vídeo, far::i\itada certawente pe\at< harreiras. da CEE 

aos produtos japoneses~ dos M!Cs asiat>cos. 



TABElA 60 

REINO UNIDO - PAUTA DE EXPOR'rAÇÕES DE PRODUTOS 

ELETRÔNICOS SELECIONADOS1 

1980 e 1987 

?RODU10S 

C1rcuirou int~gr~dos 

Equipamentos d<" Escrítór!.:;, 

Procet:Si'ml<i'nto de Dados 

4udio e Video 

lnstr. Oticc>~ 

lnstr. Médico>' 

lnstr. de M~di~ão e Controle 

!nstr. de Fotogri!.fi~ 

Re\ógio'l 

Total 

1 S!TC 751 ·2, 761 4, 7764, 871·2, B74, 881, 865. 

1980 

I,, 1 

9,5 

21 '9 

6,5 

19,0 

1 ,o 
4,7 

27' 1 
4,1 

Z, 1 

'.OD ,O 

Fonte: E\~bor;,çào pn'>pria, com bi\Se em dad"" dfl~ Ni!çÓe;; Unida,;, 
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1987 

'·' 5,4 

26, 1 

1,5 

15' 1 
I ,2 

4,8 

27,1 

2,3 

I, I 

100,0 

VA!L% 

128,8 

·43, 1 

19,2 

15,9 

·20,9 

18,5 
0,3 
0,1 

·43,1 

-·46,3 

225 

(%) 

REINO UNIDO - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E: DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELE'TRÔNICOS SELECIONADOS1 

1980 e 1987 

PRODUTOS SUPERÁVIT 

1980 1987 1980 1987 

to, 1 9,l Circuitos integrados 

Equipamentos de Escritório 
f'rocessame,to de Dados 

AudH> "'" Vídeo 

8,6 0,9 

Te[ ecomun i car;ôes 

lnstr, Oticos 

!nstr, Médicofo 

lnstr. de Ml."dição e Controle 
Jnstr. de Fotografi~ 

Relógios 

Totat 

l SJTC 751 2, 761-4, 7764, 871·2, 874, 881, 885. 

!,5 ,6 

12,6 

33,1 

100,0 

Fonte: E!aboraçiio própria, com base em dados da"' !.!ações Unidas. 

23,7 

76,1 

100,0 

21,1 41,0 

45,2 

0,8 

a, 1 

14,8 

100,0 

27,6 

10,9 

0,2 

4,, 
5,9 

100,0 

(%) 



226 

TABELA 62 

REINO UNIDO - PARTICIPAÇÃO DE PRODUTOS ELETRÓNlCOS SELECIONADOS' NO 

TOTAL DAS EXPORTAÇÓES DAS ECONOMIAS DE MERCADO 

1980 e 1987 

( %) 

PRODUTOS 1980 1987 VAlL% 
~" --" "--. --- """ """""" --""-""" "" .... -- "­ ----------------

Total Eletrônica 

Cln:uitos integrados 

Equlp. d~ Escritório 
Processamento de Dados 
Audio e Vídeo 
r elecomunicaçf.ies 

lnstr. óticos 
lm>tr. Méd\cos 

lnstr. de Medição e Controle 
tnstr. de Fotografia 

Relógios 

1 S!TC 751-2, 761-4, 7764, 871-2, 874, 881, 885. 

7,3 

5,6 

9,6 

11,3 

2,4 

7,0 

5,4 

10,5 

11,9 

6, 1 

1 ·' 

for'lte: Etaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

6,0 -17,1 

'· 7 1' 1 
7,3 -23,8 
7,0 -38,6 
2,8 15,8 
4,5 -35,7 
5,9 9,6 
8,4 -19,4 

11,6 ·2,9 
4,6 ·25, 1 

1 ·' 
-26,3 

-""------ '-- """ --------------

O desempenho do Reino Unido nos mercados de instrumentos de 

medição e controle e de instrumentos médicos era importante para o 

equilíbrio da balança comercial na eletrônica. O superávit, nesses 

dois equipamentos, compensava o déficit nos bens eletrônicos de 

consumo {equipamentos de áudio e video, equipamentos fotográficos e 

relógios), nos equipamentos de processamento de dados e nos 

circuitos integrados (Tabela 61.). 

O market-share nos instrumentos de medição e controle e nos 

instrumentos médicos era maior que nos outros equipamentos 

eletrônicos (Tabela 62). Em ambos os casos, o Reino Unido ocupava o 

terceiro lugar no ranking dos exportadores, depois dos EUA e da 

Alemanha46 • 

46 \ler Tabelas 40 E 41 do Apêndice Estatístico. 
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os equipamentos de telecomunicações também desempenhavam papel 

importante, já que tinham participação destacada na pauta e 

realizavam expressiva contribuição para o saldo comercial (Tabela 

61). os equipamentos de escritório apresentavam bom desempenho em 

termos da participação no mercado mundial {Tabela 62) e tinham 

saldo positivo, mas representavam parcela relativamente pequena da 

pauta. 

os produtos nos quais a posição do Reino Unido era mais fraca 

eram os bens de consumo (em particular os equipamentos de áudio e 

vídeo), os equipamentos de processamento de dados e os circuitos 

integrados. Os bens de consumo e os circuitos integrados tinham 

saldo negativo e market-share ba i:x:o em relação à participação do 

Reino Unido no mercado mundial dos outros produtos eletrônicos. Os 

equipamentos de processamento de dados ocupavam lugar importante na 

pauta (o Reino Unido era especializado nessas exportações) e 

apresentavam market-share favorável, mas o saldo comercial era 

negativo. 

Em 1980, a inserção do Reino Unido no mercado mundial de 

equipamentos eletrônicos mostrava-se, assim, comparativamente mais 

vulnerável que a dos EUA e a da Alemanha. o perfil de 

especialização era semelhante ao norte-americano, mas enquanto os 

EUA tinham superávit tanto nos instrumentos de medição e controle 

como nos equipamentos de processamento de dados, o Reino Unido era. 

superavitãrio apenas nos primeiros. A Alemanha tinha também déficit 

nos equipamentos de processame.nto de dados, mas, em compensação, 

tinha superávit nos equipamentos de telecomunicações e relativo 

equilíbrio nos de escritório e de áudio e vídeo. O Reino Unido 

tinha superávit nos equipamentos de telecomunicações, mas 

importante déficit nos de áudio e v1deo e de escritório. Explica­

se, assim 1 que a posição do saldo comercial do Reino Unido, no 

conjunto dos equipamentos eletrônicos, fosse deficitária, em 1980, 

enquanto os EUA e a Alemanha tinham superávit. 
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Em 1987, conforme visto no item 5.1, a posição do Reino unido 

no mercado mundial de produtos eletrônicos apresentava forte 

deterioraçãot em relação a 1980. Houve queda na participação nas 

exportações mundiais e o déficit comercial aumentou 

significativamente, no decorrer dos anos 80. Ao mesmo tempo, a 

pauta do exportações tornou-se mais concentrada nas exportações do 

produtos eletrônicos, e:mbo17a sem atingir o nível do Japão ou dos 

EUA. 

Não houve alterações importantes no perfil de especialização. 

A mudança mais significativa na pauta foi o aumento da participação 

dos equipamentos de processamento de dados, que se tornaram tão 

importantes quanto os instrumentos de medição e controle. Em 

contrapartida, os equipamentos de telecomunicações perderam 

importância relativa. 

Ero 1987f a especialização nos instrumentos de medição e 

controle tornou-se mais acentuada, uma vez que a participação 

desses equipamentos na pauta não diminuiu, como nos outros paises. 

O Reino Unido tornou-se, ademais, especializado nos circuitos 

integrados. Em contrapartida, a especialização nos equipamentos de 

processamento de dados diminuiu, em função da participação destes 

ter aumentado menos que nos outros paises do grupo. O mesmo 

aconteceu nos instrumentos médicos. Assim, o grau de especialização 

do Reino Unido era inferior ao de 1980, indicando que a pauta de 

exportações desse pais aproximava-se mais da pauta média do grupo 

que no inicio da década. 

Os instrumentos de medição e controle e os instrumentos 

médicos continuavam desempenhando papel-chave na inserção do Reino 

Unido no comércio mundial de equipamentos eletrônicos~ Essas duas 

classes de instrumentos tornaram-se as ünicas nas quais o Reino 

Unido ainda apresentava posição superavitária (Tabela 61}. Eram 

também as classes em que as exportações británicas apresentavam 



melhor desempenho relativo em termos do market-share no mercado 

mundial (Tabela 62) 47 • 

o desempenho relativamente favorável nesses dois mercados foi 

insufi.cJente para compensar a vulnerabilidade da posição britânica 

nos outros produtos eletrônicos. A contribuição dos equipamentos de 

procüssamento de dados para o déficit ampliou-se acentuadamente, a 

despH i to do crescimento das exportações. Em 1987, esses 

equiptunentos substituíram os bens de 

responsáveis pelo déficit global na 

participação do Reino Unido nas 

consumo como os principais 

eletrônica (Tabela 61). A 

exportações mundiais de 

equipamentos de processamento de dados sofreu queda acentuada 

(Tabela 62) . 

os equipamentos de telecomunicações e de escritório, que eram 

anteriormente superavitários, tornaram-se deficitários (Tabela 61). 

Em ambos os casos, houve redução do market-share das exportações 

britânicas (Tabela 62). 

Nos circuitos integrados, nos equipamentos de áudio e vídeo e 

nos instrumentos óticos, a evolução foi mais favorável, pois houve 

aumento do market-share no mercado mundial. Esse avanço não 

alterou, entretanto, a posição do saldo desses dois produtos, que 

continuou deficítãria.. 

Em síntese, a análise anterior mostra que o fraco desempenho 

do Reino Unido no mercado mundial de equipamentos eletrônicos foi 

conseqüência de sua inserção crescentemente marginal nesse mercado. 

No início da década, a inserção britânica já era frágil, na medida 

em que era relativamente bem-sucedida apenas nos instrumentos de 

medição e controle 1 nos instrumentos médicos e nos equipamentos de 

telecomunicações. Em 1987, abrangia apenas os instrumentos de 

medição e controle e os instrumentos médicos. Mesmo nesses dois 

casos, a participação do Reino Unido no mercado mundial era 

47 Cabe observar que houve redução do market-share das exportações do Reino Unido, nesses dois mercados. 
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inferior à do 

marginalização do 

início da década, 

Reino Unido no mercado 
configurando progressiva 

mundial da eletrônica48. 

o caso da França apresenta semelhanças com o do Reino unido. 

Conforme vís:to no item anterior, em 1980, a França especializava-se 

nos instrumentos de medíçâo e controle, relógios e instrumentos 

médicos 1 além dos 

telecomun.icações. 

ano (Tabela 63), 

equipamentos de processamento de dados 

As exportações francesas concentravam-ser 

nos instrumentos de precisão (42,6%) 

equipamentos de telecomunicações (26 1 2%). 

e de 

nesse 

e nos 

Os equipamentos de telecomunicações e os instrumentos de 

medição e controle eram os produtos nos quais a França apresentava 

melhores resultados em termos de comércio exterior. o saldo 

comercial era positivo nos dois casos (Tabela 64) e a participação 

das exportações francesas no mercado mundial era maior que nos 

outros produtos (Tabela 65). 

os equipamentos nos quais a posição da França mostrava-se mais 

fraca eram os bens de consumo (principalmente equipamentos de áudio 

e vídeo e de fotografia), os equipamentos de escritório e os 

circuitos integrados. Em todos esses casos, o saldo comercial era 

negativo (Tabela 64) e o market-share ba.ixo em relação aos outros 

produtos eletrônicos (Tabela 65). Nos equipamentos de processamento 

de dados, o market-share era relat.ivamente alto, mas o saldo era 

negativo. Nos instrumentos médicos, o quadro era semelhante. 

48 A despeíto dos investiu~ntos realizados, nesse pals, petas emprJ.!\HIS japonei>aS que VÍF.avqm cor>tornar as 

bôlrrelnw levantadas peta CEE. à entrada de seus pr·odutos. Ver f!Oudard (1988). 
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TABELA 63 

FRANÇA - PAUTA DE EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS ELETRÕNICOS SELECIONADOS1 

1980 e 1987 

PROOUTOS 

Circuitos Integrados 
Equipamentos de Escritórío 
>'rocessamentll de Dados 

Áudio e Video 

Telecomunicações 

li"'str. óticos 
lnstr. Médicos 
!nstr. de Medtção e controle 
lnstr, de fotografia 
Relógios 

Total 

1 S!TC 751·2, 761·4, 7764, 871·2, 874, 881, 885. 

1980 

3, 1 

2, 9 

20,9 

4,2 

?.6,2 

o, 9 

l, 9 

27,9 

1,6 

8,3 
!00,0 

Fonte: Elaboração própria, com base em dadof'i da~ ilaçóes Unida». 

TABE!,A 64 

1987 

8,5 
3,5 

27,3 
4,9 

23,4 

1,2 

4,8 

20,8 

1 ,o 
:.,6 

100,0 

VAIL% 

172,9 

21,8 
30,6 
16,1 

·10,8 

26,3 
23,4 

·25,2 

·38,8 
·44,8 

FRANÇA - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELETRÔNICOS SELEClONADOSl 

1980 e 1987 

PRODUTOS 

Círcuitos Integrados 

Eq..Jipamentos de Escritório 

Processat'llel!to de Dados 

Audio e Vídeo 
Te! ec01nuni cações 

Jnstr. óticos 
lnstr. Médico':> 

lnstr. de Medição e controle 
tnstr. de Fotografia 
Relógios 
Total 

l S!TC 751-2, 761-4, 7764, 871-2, 874, 881, 885. 

SUPERÁVIT 

1980 

68,8 

11,2 

100, o 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados das ~açõe~ Unidas. 

1987 

100,0 

100,0 

OÉFlCIT 

1980 1987 

11, 1 6,8 
20,1 8,6 
21,1 37,4 
30,5 30,7 

1,4 1,4 
3,6 3,1 

2,8 

11 ,o 7,5 

1' 2 1,5 
100,0 100,0 

(%) 

(%) 



TABELA 65 

FRANÇA - PARTICIPAÇÃO DE PRODUTOS ELETRÔNICOS SELECIONADOS' NO 

TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DAS ECONOMIAS DE MERCADO 

1980 e 1987 

F'ROOUTOS 1980 1987 \lAR,% 

Total Eletrônica 4, 9 4,7 -'i,3 

tlrcuitos integrados 2,9 4,0 37,9 
Equipamentos de Escritório 2,0 3,7 86,4 
?nx.:essamento de Dados 7,3 5,6 -23,2 
Audio e Vídeo 1 '1 1,4 32,6 
Telecomunicações 6,5 5,4 -17,1 
lnstr. óticos 3,5 4,7 33,5 
!nstr. Médicos 5,8 6,6 13,4 
lnstr. de Medição e Controle 8,3 6,9 -17,1 
Instr. de Fotografia 1,6 1,5 -8,0 
Relógios 4,9 4,2 "13,5 

'" 

-------------------------------------------------------------------· -----------------------------------·-------
1 S!TC 751·2, 761-4, 7764, 871-2, 874, 881, 885. 
fonte~ Etaboração própria, com base em dados das Wações Unidas. 

Assim, em 1980, a inserção da França apresentava certa 

semelhança com a do Reino Unido. Nos dois países, os instrumentos 

de medição e controle e os equipamentos de telecomunicações 

apresentavam os melhores resultados em termos de comércio exter.ior. 

Em ambos, a inserção relativamente bem-sucedida no mercado mundial 

de equipamentos eletrônicos era excessivamente pontual e 
insuficiente para gerar uma posição global superavitária nesse 

mercado. 

Em 19B7 1 houve aumento da participação dos equipamentos de 

processamento de dados e de escritório e dos circuitos integrados 

na pauta. Em contrapartida, diminuiu a importância rela·tiva do 

conjunto dos instrumentos de precisão {para 32,4%) e dos 

equipamentos de telecomunicações (para 23,4%). 

A especialização nos instrumentos de medição e controle e nos 

equipamentos de telecomunicações tornou-se mais fraca, uma vez que 
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a retração da participação desses equipamentos na pauta foi mais 

acentuada que nos outros paises49. Nos equipamentos de processamento 

de dados, houve pequena redução na distância que separava a França 

dos outros países do grupo. Assim, o grau de espec.ialização da 

França tornou-se mais fraco que no início da década, a despeito da 

manutenção do perfil de especialização inicial. 

Em 1987, a inserçao francesa mostrava-se ainda mais frágil que 

no início da década, já que houve queda na participação nos dois 

mercados onde tinha resultados comparativamente mais favoráveis: 

equipan1entos de telecomunicações e instrumentos de medição e 

controle (Tabela 65). 

A despeito da redução do market-share, os equipamentos de 

telecomunicações ainda constituíam os produtos eletrônicos nos 
quais a posição da França era mais favorável. Em 1987, esses eram 

os únicos equipamentos nos quais a França tinha saldo positivo 

(Tabela 64). A participação nesse mercado ainda era superior ao 

market-share da França, no conjunto da eletrônica {Tabela 65). 

Os instrumentos de medição e controle também apresentavam bom 

desempenho em termos do market-share (Tabela 6.5), mas em 1987 o 

saldo tornou-se negativo {Tabela 64). Houve ampliação da 

participação no mercado mundial de instrumentos óticos e nos de uso 

médico, mas o saldo continuou sendo, nesses dois casos, 

deficitário. 

Os equipamentos de processamento de dados ampliaram sua 

participação na pauta 1 mas o market-share nesse mercado diminuiu. 

Em 1987 1 esses equipamentos substituíram os de áudio e vídeo como 

os principais responsáveis pelo déficit comercial de produtos 

eletrônicos. 

"-9 Ver Grâf 1 c os 23 e 24. 
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Na área dos bens de consumo (áudio e vídeo, fotografia e 

relógios), a situação da França continuou muito vulnerável. A 

participação no mercado mundial era baixa e a contribuição desses 

produtos para o déficit era muito elevada. 

Nos circuitos integrados, a evolução foi mais favorável já que 

as exportações francesas aumentaram sua participação na pauta e 

ampliaram o market-share no mercado mundial. Paralelamentef a 

contribuição dos circuitos integrados para o déficit diminuiu. 

A deterioração do desempenho da França no mercado de 

equipamentos eletrônicos, nos anos 80, explica-se, assim, em função 

do caráter cada vez mais pontual da inserção relativamente bem­

sucedida desse pais naquele mercado. Em 1987, os únicos tipos de 

equipamento eletrônico nos quais a França mostrava resultados 

relativamente favoráveis eram os de telecomunicações e, em menor 

medida, os instrumentos de medição e controle. Nos equipamentos de 

processamento de dados, segmento mais dinâmico do mercado nesse 

período, os resultados eram desfavoráveis. 

A Itália apresenta quadro mais desfavorável ainda que os do 

Reino Unido e da França~ Em 1980, a posição italiana no comércio 

de equipamentos eletrônicos era deficitária. Os equipamentos 

eletrônicos nos quais a Itália se especializava eram os de 

escritório, de processamento de dados, de telecomunicações e os 

instrumentos médicos. 

Os equipamentos de escritório, de processamento de dados e de 

telecomunicações representavam 58,2% da pauta (Tabela 66). Os de 

escritório eram aqueles para os quais a Itália apresentava inserção 

relativamente melhor sucedida. o 
equipamentos era positivo {Tabela 67) 

tinham market-share mais elevado 

saldo no comércio desses 

e as 

que 

exportações 

nos outros 

italianas 

produtos 

eletrônicos (Tabela 68). os equipamentos para telecomunicações 

também apresentavam saldo positivo e market-share relativamente 



elevado. Em todos os outros equipamentos, a posição da Itália era 

deficitária. 

os produtos onde a posição italiana apresentava-se mais fraca 

eram os bens eletrônicos de consumo (áudio e vídeo, fotografia e 

relógios). Esses produtos geravam parte importante do déficit 

comercial e o market-share era baixo. 

Nos instrumentos de medição e controle (que tinham peso 

importante na pauta) e nos instrumentos médicos {cuja participação 

na pauta, embora baixa, era maior que nos outros paises), o market­

share era relativamente elevado, mas o saldo comercial era 

negativo. Nos equipamentos de processamento de dados, que ocupavam 

o primeiro lugar na pauta, o max-ket-share era relativamente 

elevado, mas o saldo era também deficitário. 

A posição da Itália no mercado mundial de equipamentos 

eletrônicos era, portanto, muito frágil em 1980. A inserção 

italiana era relativamente bem-sucedida nos equipamentos de 

escritório e nos de telecomunicações, mas a posição que esse país 

ocupava no mercado mundial 

equipamentos de escritório 

era, nos dois casos, 

constituíam, ademais, 

marginal. Os 

um segmento 

relativamente pequeno e com tendência à perda de importância 

relativa no mercado de equipamentos eletrônicos. Assim, as 

vantagens obtidas nesse mercado eram insuficientes para compensar a 

fragilidade nos outros equipamentos. 

Em 1987, a posição da Itália tornou-se ainda mais 
desfavorável. A participação nas exportações mundiais diminuiu e o 

déficit aumentou. A Itália tornou-se deficitária em todos os tipos 

de produtos eletrônicos, inclusive nos equipamentos de escritório e 

de telecomunicações, nos quaís era anteriormente superavitãria~ 
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TABELA 66 

ITÁLIA - PAUTA DE EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS ELETRÔNICOS SELECIONADOS' 

1980 e 1987 

PROOUTOS 1980 

Circuitos lnt~grad()S 2,8 
Equipamentos de Escritório 13,1 

Processamento de Oa~ 23,8 

Audto e Vldeo- 9,0 
Teiacomvnicações 21,3 

lnstr. óticos 1,' 
lnstr. Médh;os 4,0 

!Mtf. de Medição e Controle 16,4 
lnstr. de fotoS,~raf\~ 3,7 

Relógios 4,3 

Total 100,0 

1 snc rs1-2, 761·4, 1764, B71-2, 874, 881, ass. 

Fonte: Elstmraçí§o própria, com base em dados das Nações Unidas. 

TABELA 67 

1987 

9,6 
4,8 

29,1 

7,2 

19,7 

o,' 
5,3 

18,6 

2,5 
2,5 

100,0 

VAR.%. 

237,6 

·63,2 
22,7 

·20, 1 

. 7,5 
·68,5 

33,9 
13,4 

·32,6 
-1,1' 1 

ITÁLIA - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELETRÔNICOS SELECIONADOS' 

PRODUTOS 

Circuitos Integrados 
Equfpamen.tofl de Escritório 

Processamento de Dados 
Audio e Vídeo 
TetecOI!IIJnicaçi'ies 
Instr. óticos 
lnstr. Médicos 

Jnstr. de Medição e Contrate 

!nstr. de fotografia 
l!.elói,;i<)!l. 

Totat 

1980 e H87 

SUPERÁVIT 

19SO 1987 

91, o 

9, o 

100,0 100,0 

oé:ncn 
1980 1987 

10,8 12,1 

6,0 

13,6 24,7 
34,7 27,4 

0,2 

1 '1 1,3 

4,1 3,9 

19,1 16,1 

3,0 2,1 

U,b 6,1 

100,0 100,0 

(%) 

(%) 

. " " . - ' . ~ . -.. -----------. -------
1 S!TC 751·2, 761·4, 7764, 871-2, 874, 881, 885. 
Fonte: Elaboração prôpria, com base em dados das Nações Unidas. 



TABELA 68 

ITÁLIA - PARTICIPAÇÃO DE PRODUT'OS ELETRÔNICOS SELECIONADOS' NO 

TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DAS ECONOMIAS DE MERCADO 

1980 e 1987 

PRODUTOS 1980 

Total EletrOnic:!l 

Circuitos lntegFados 

Equipamentos de Escritório 

Proce'i!'ófii!W:nto de 011dos 

Álldio e Video 

Telecomunicações 
lnstr. ótlcos 

!nstr. Mêdh;;os 

!nstr, de Medição e Contr·ote 

lnstr. de fotografí& 

Relógios 

l SITC 751-2, 76'H-, 7764, 871·2, 874, 881, 885. 

3, I 

1,1 
5,7 
5,3 
I, 5 

3,4 

~.3 

3,7 

l' 1 
2,4 

1,6 

Fonte: €labof'ação pr-ópría, com base em dados das Nações Unidas. 

1987 

2,7 

2,6 

3,0 

3,5 

1 'z 
2,7 
I ,O 

4,3 

3,6 

I ,3 
1,4 

VAR.% 

-12,4 

57,8 
.. 47,9 

-33,2 

-15,6 

. 20,5 

·69,2 

13,7 
16,3 
·6,3 

-14,5 

(%) 

As principais mudanças na pauta foram: queda da participação 

dos equipamentos de esc r i tório e de telecomunicações, 

contrabalançada pelo aumento dos equipamentos de processamento de 

dados. A contribuição agregada desses três tipos de equipamentos na 

pauta diminuiu para 53,6%. Houve, também, ampliação da importância 

relativa das exportações de circuitos integrados. 

A redução do indice de especialização da Itália, nesse ano, 

explica-se pelo fato de, comparativamente aos outros palses do 

grupo~ a queda da participação dos equipamentos de escritório e de 

telecomunicações ter sido mais acentuada5° e o aumento da 

participaçào dos equipamentos de processamento de dados menos 

acentuado51. 

50 Ver Gráfico 23. 

51 Ver Gráfic(l 24. 
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O único segmento em que a inserção italiana mostrou-se 

relativamente mais forte que no início da década foi o de circuitos 

integrados. O saldo comercial nessa área continuou deficitário, mas 

o market-share da Itálía 1 nesse mercado, aumentou de 1,7% para 2,6% 
(Tabela 68) • 

Houve queda expressiva da participação nas exportações 
mundiais da maioria dos produtos eletrônicos. As exceções foram os 

circuitos integrados, os instrumentos médicos e os de medição e 

controle (Tabela 68). Nos equipamentos de escritório, onde a Itália 

apresentava situação favorável no inicio da década, a queda do 

market-share foi significativa~ 

Constata-se, assim, que o fraco desempenho da Itália no 

mercado mundial de equipamentos eletrônicos explica-se em função de 

sua inserção apenas marginal em segmentos pouco expressivos desse 

mercado. A deterioração da posição italiana, ao longo dos anos 80, 

está associada à perda de importância relativa desses segmentos e 

ao aumento da importância de outros onde a inserção italiana era 

muito vulnerável. 

5$4~ complexo Eletrônico e Diferenciação 

Os três itens anteriores fornecem elementos 

avaliar a contribuição do complexo eletrônico 

diferenciação da estrutura e do desempenho da 

principais paises centrais, nos anos 80. 

que permitem 

ao avanço da 

indústria, nos 

Constatou-se que houve grandes diferenças nos resultados 

obtidos por esses países na disputa por espaços no mercado mundial 

de equipamentos eletrônicos. O Reino Unido, a França e a Itália 

tiveram resultados desfavoráveis, tanto em termos do desempenho 

comercial como na internalização do complexo eletrônico na 

estrutura industrial. 
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o Japão foi claramente o país mais bem-sucedido. o complexo 

eletrônico japonês conta com uma base doméstica de produção 

integrada, tem grande abertura para as exportações e gera 

superávíts comerciais significativos. É justamente a capacidade de 

ocupar espaços nos mercados dos países rivais que explica a 

participação do complexo eletrônico na estrutura industrial 
japonesa em escala superior à dos outros países desenvolvidos. 

O complexo eletrônico norte-americano também tinha 

participação importante na estrutura industrial, no início da 

década, mas o declínio comercial, nos anos 80, impediu que sua 

expansão fosse tão significativa como no Japão. As exportações 

japonesas e de outros países asiáticos ocuparam parcela cada vez 

mais importante do mercado doméstico norte-americano, não apenas no 

segmento da eletrônica de consumo - como nos anos 70 - mas também 

na eletrônica profissional. A base doméstica do complexo eletrônico 

norte-americanoT cada vez mais estreita, concentrou-se em segmentos 

muito sofisticados dos circuitos integrados, processamento de dados 

e instrumentos de precisão. Nesses segmentos, as empresas norte­

americanas encontraram apoio nos programas governamentais de 

fomento da indústria aeroespacial e de armamentos em geral. 

Na Alemanha, o complexo eletrônico não atinge importância 

relativa semelhante à do Japão e dos EUA" A base doméstica do 

complexo eletrônico é relativamente integrada, tanto em virtude das 

barreiras da CEE às importações de produtos japoneses e asiáticos 

como da presença de filiais de empresas norte-americanas, 

principalmente na área de processamento de dados. o desempenho 

comercial favorável é sustentado basicamente pelos superávits nos 

instrumentos de precisão~ Nessa área, a eletrônica apóia-se na 

complementaridade com a mecânica sofisticada, a automobilistica e 

os sistemas de automação industrial, indústrias nas quais a 

eletromecânica alemã tem desempenho favorável. 

o sucesso japonês na implantação de um complexo eletrônico com 

base produtiva doméstica integrada e capaz de ocupar os mercados 
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dos países rivais é, portanto, a causa das assimetrias constatadas 

na importância relativa do complexo eletrônico e dos desequilíbrios 

comerciais existentes na eletrônica, entre os seis países. A 

convergência das pautas de exportação, anteriormente constatada, é 

evidência do acirramento da rivalidade entre esses paises, na 

disputa pelos mesmos mercados no interior da eletrônica. o êxito 

obtido pelo Japão na ocupação dos mercados mais importantes e mais 

dinâmicos é a contrapartida do fracasso e da vulnerabilidade 

comercial crescente dos outros cinco países na eletrônica. 

Dessa forma, no plano das relações econômicas internacionais~ 

o reflexo do fortalecimento da liderança Japonesa no complexo 

eletrônico foi a geração de desequilíbrios comerciais crescentes 

entre os países desenvolvidos. Em função desses desequilíbrios 

houve proliferação de conflitos comerciais, aumento do 

protecionismo e implementação crescente de barreiras à difusão de 

tecnologia na eletrônica. 

Os diversos graus de sucesso obtidos na eletrônica tornaram-se 

importante fator de diferenciação da estrutura produtiva e do 

desempenho comercial dos países desenvolvidos na eletromecânica. 

Devido ao dinamismo e às dimensões do complexo eletrônico, nos anos 

ao, em termos de participação na renda 1 no emprego, nas exportações 

e nos investimentos, a liderança nessa área garantiu ao Japão o 

aproveitamento de oportunidades importantes para a revitalização da 

eletromecãnica. 

A conquista da liderança no complexo eletrônico significou, 

para o Japão, a obtenção de um perfil de especialização na 

eletromecânica mais "eficiente" que o dos países rivais, em termos 

do potencial de crescimento e de geração de saldos comerciais 

favoráveis. A capacidade de inovação e de acumulação do complexo 

eletrônico constituiu, ademais, um motor eficiente para a 

revitalização de outros segmentos da eletromecãnica japonesa. o 

aproveitamento da 11 eletrônica embarcada" para a renovação de 

produtos e de processos foi instrumento importante para a 
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manutenção da liderança japonesa na automobilística e para o avanço 

nas máquinas-ferramenta. 

Para os outros cinco países, o êxito japonês significou a 

perda de oportunidades para revitalizar a e.letromecânica e 

constituiu fonte de desequilíbrios comerciais graves nesse bloco. 

Como visto anteriormente, nos EUA e no Reino Unido, o déficit na 

eletrônica representou parcela importante do sa.Ido negativo na 

eletromecânica. A Itália e a França enfrent.aram dificuldades 

crescentes para compensar, em outros setores da eletromecânica, o 

déficit na eletrônica. A Alemanha foi o único desses países que 

teve saldos favoráveis no complexo eletrônico, mas sua posição 

tornou-se crescentemente vulnerável. 

O aproveitamento das inovações da microeletrônica em outras 

áreas da eletromecânica tornou-se mais difícil para os países que 

não contavam, corno o Japão, com uma base técnica e produtiva 

integrada no complexo eletrônico. Os EUA, a Alemanha, o Reino Unido 

e a França conseguiram estabelecer complementaridade entre a 

eletrônica e segmentos da eletromecânica intensivos em tecnologia 

{indústrias de armamentos, aeroespacial, mecânica de precisão, 

etc.), nos quais a "eletrônica embarcada" exige principalmente 

capacitação técnica. Entretanto, nas indústrias eletromecânicas 

voltadas para a produção de bens de consumo duráveis e de bens de 

capital seriados (automobilística, máquinas-ferramenta, etc.), nas 

quais a "eletrônica embarcada" exige dispositivos produzidos em 

escala, qualidade e com baixo custo, as dificuldades foram maiores. 

O domínio do projeto e da fabricação de dispositivos 

eletrônicos padronizados (commodit.ies produzidas em grande escala} 

colocou as empresas japonesas das indüstrías eletromecânícas de­

consumo e de bens de capital seriados em condições de manter ou 

ampliar sua participação nesses oligopólios mundiais, via inovação 

de produtos, em detrimento das posições das empresas dos países 

rivais. A capacitação das empresas japonesas na eletrônica foi 

utilizada como um ativo importante para garantir acesso indireto -
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via parcerias tecnológicas, comerciais e;ou produtivas aos 
mercados da Europa e dos EUA, desarticulando as estratégias 

defensivas dos concorrentes e contornando barre.íras protecionistas. 

Não é objetivo desta tese tentar identificar as causas do 

sucesso japonês e do fracasso dos outros paises no complexo 

eletrônico. Tais causas de'V:em ser procuradas tanto no plano umicron 

(organização empresarial, inserção das empresas japonesas no 

mercado mundial, recursos e estratégias concorrenciais das empresas 

japonesas, etc. ) quanto no plano das políticas econômica, 

industrial e tecnológica. 

A importanCia relativa do complexo eletrônico na estrutura 

industrial japonesa e o desempenho comercial extraordinariamente 

favorável na eletrônica' foram reflexo da liderança das empresas 

japonesas nesse mercado e de suas estratégias de internalizar no 

Japão grande parte da produção. Os efeitos benéficos, no plano 

"macro", do sucesso das empresas japonesas (emprego, renda, 

investimentos, saldo comercial, redução da vulnerabilidade a 

choques nos preços das matérias-primas, etc.) foram suficientemente 

importantes para justificar o envolvimento estatal, por meio de 

políticas industrial e tecnológica 1 nos esforços por manter e 

ampliar a liderança dessas empresas no mercado mundial. 

A consolidação da liderança japonesa no complexo eletrônico 

esteve associada a uma ofensiva para ganhar espaço no mercado 

mundial de equipamentos profissionais, particularmente equipamentos 

de processamento de dados e de telecomunicações e circuitos 

integrados. A estratégia japonesa pode ser caracterizada, nos 

termos discutidos no Capítulo 2, como uma tentativa de atingir uma 

inserção mais "eficiente" no mercado mundial de equipamentos 

eletrônicos, redirecionando es:forços em favor dos segmentos de 

maior potencial de expansão. 

o sucesso dessa ofensiva permitiu que o Japão ampliasse os 

espaços de mercado sob sua liderança. No inicio da década, dominava 
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mercado de equipamentos profissionais e de circuitos integrados, 

nos anos 80, exigiu que ocupasse espaços de mercado anteriormente 

dominados pelos EUA e pelos países europeus. Dessa maneira, o êxito 

japonês em deslocar os países rivais dos mercados de equipamentos 

profissionais constituiu uma reedição do sucesso obtido por esse 

pais, nos anos 70, na conquista da liderança no mercado de 

eletrônica de consumo. 

Nesse sentido, o êxito da ofensiva japonesa, nos anos 80, 

confirma a existência dos mecanismos de realimentação mencionados 

no Capítulo 2, que levam ao fortalecimento cumulativo de vantagens, 

em favor dos países que ocupam posições de liderança em mercados 

dinâmicos. Em outras palavras, o sucesso dos anos 70, na conquista 

do mercado de eletrônica de consuJOo, colocou as empresas japonesas 

em condições de acumular recursos {financeiros, técnicos, humanos e 

materiais) para tentar, com êxito, nos anos ao, a conquista dos 

mercados de equipamentos profissionais. 

A expansão no mercado de eletrônica de consumo viabilizou a 

acumulação de lucros e de conhecimentos técnicos, o estabelecimento 

de marcas e a produção em escala de componentes, que facilitaram a 

entrada nos mercados de equipamentos profissionais, nos anos 80. Ao 

mesmo tempo, o domínio das empresas japonesas nessa área reduziu as 

oportunidades para que os concorrentes realizassem acumulação de 

recursos semelhante. Assim, as desvantagens dos países rivais em 

relação ao Japão também foram cumulativas52 • 

De outro lado, o sucesso japonês na eletrônica profissional, 

nos anos SO, não pode ser caracterizado apenas como um 

desdobramento "naturaln do avanço realizado nos anos 70. Houve 

esforço deliberado por parte das empresas e do governo japonês, já 

no final da década de 70, para possibilitar um salto qualitativo na 

52 Por outro lado, a estratégia da$ empresas japonesas de evotuír para produtos mais sofisticados • 

abandonando os mercados maduros - e de re!ocalfzar parte da produção fora do Japão abriu oportunidades 

para a entrada dos IHCs asiáticos nos bens eletrônicos de coosUIIIQ, 
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mercados. 

de recursos técnicos que permitisse a 

Uma evidência a esse respeito são 
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entrada nesses 

os programas 

cooperativos de pesquisa e desenvolvimento nas áreas de circuitos 

integrados 1 computadores de "5a geração", robótica e software 

coordenados pelo MITI e com participação dos grandes conglomerados 

implementados com esse objetivo53. Nesse sentido, o sucesso 

japonês no complexo eletrônico confirma também a importância do 

targeting como instrumento de diferenciação deliberada e 

direcionada da estrutura industrial dos países desenvolvidos, nos 

anos so, conforme mencionado no Capítulo 2. 

53 Diversos programas governamentais de pesquisa, lançados nos anos 80, nos EUA e na Europa, constituíram 

tambêw tentativas de "respostas nacionais" ao desafio japonês, nessas áreas. 





6. CONCLUSÕES 

o objetivo central perseguido por esta tese foi o de mostrar 

que o complexo eletrônico desempenhou o papel de motor da retomada 

do crescimento industrial nas economias capitalistas, nos anos so. 

Ao longo dos capítulos anteriores, pôde-se constatar que, 

efetivamente, esse complexo realizou significativa contribuição 

para o crescimento da indústria nesse período, tanto em função de 

seu acentuado dinamismo quanto em função da crescente importância 

de sua participação na renda, no emprego 1 nas exportações e nos 

investimentos industriais. 

o dinamismo do complexo eletrônico resultou de seu elevado 

potencial de inovação, capaz de garantir a criação de novos 

mercados finais e intermediários para seus produtos, por meio da 

geração de melhoras na relação desempenhojcusto dos sistemas 

eletrônicos. O potencial de acumulação de lucros desse complexo 

criou condições favoráveis para o autofinanciamento dos 

investimentos necessários ao desenvolvimento tecnológico e à 

ampliação da capacidade produtiva. Ademais, o elevado grau de 

endogenia permitiu que parte importante dos efeitos indutores da 

expansão dos mercados de sistemas eletrônicos fosse absorvida no 

interior do próprio complexo. 

A conjugação desses três elementos - capacidade de inovação, 

potencial de acumulação e elevado grau de endogenia - transformou o 

complexo eletrônico em uma "máquina autopropulsada de crescimento", 

cujo ritmo de expansão, nos anos 80, ultrapassou o da 

eletromecânica (da qual esse complexo faz parte) e o do conjunto da 

indústria de transformação. A participação do complexo eletrônico 

na renda, no emprego, nas exportações e nos investimentos da 

eletromec8.nica e da indústria de transformação aumentou de forma 

rápida e acentuada. Dessa forma, o desempenho da eletromecãnica 

como um todo e o da indústria de transformação tornaram-se cada vez 

mais influenciados pelo ritmo de crescimento do complexo. 
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o potencial inovador do complexo eletrônico, além de estimular 

seu próprio crescimento, possibilitou a expansão de outros setores, 

via criação de novos mercados e renovação dos existentes, dentro e 

fora da indústria. O papel de impulsor da retomada do crescimento 

industrial no período está associado, em última instância, à 

capacidade desse complexo de .induzir progresso técnico em um leque 

amplo e crescente de outros setores. 

No interior da indúst.ria de transformação, os efeitos 

indutores foram mais intensos no bloco da eletromecânica. O cluster 

de inovações de produtos e de processos induzidas pelo complexo 

eletrônico removeu alguns importantes obstãculas (saturação de 

mercados, desaceleração do crescimento da produtividade, pressões 

salariais e de preços das matérias-primas), que vinham provocando a 

progressiva perda de dinamismo da produção de bens de consumo 

duráveis e de bens de capital, desde o final da década de 60~ 

o complexo eletrônico portanto, como motor da 

revitalização da eletromecânica, por meio da geração e difusão de 

inovações. Revitalizada a partir de dentro pelo complexo 

eletrônico, a eletromecã.nica transformou-se no núcleo da retomada 

do crescimento dos anos ao, nos países desenvolvidos, ampliando sua 

participação na renda 1 no emprego, nas exportações e nos 

investimentos da .indústria de transformação. 

Na década de SO, o complexo eletrônico assumiu, assim, o papel 

de 11der da expansão industrial, desempenhado, na fase de 

crescimento do pós-guerra, pelo setor automobilistico. Tanto o 

complexo eletrônico como a indústria automobilística constituem 

segmentos importantes da eletromecânica. Apresentam diferenças 

importantes, entretanto, quanto aos encadeamentos que estabelecem 

com outros setores (dentro e fora da eletromecânica) e quanto ao 

tipo de dinamismo que os caracteriza . A comparação dessas 

caracteristicas permite identificar diferenças no tipo de liderança 

que ambos podem exercer, bem como peculiaridades da nova dinâmica 

industrial dos anos em questão. 
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O complexo eletrônico, sendo relativamente auto-suficiente em 

suprimentos 1 estabelece encadeamentos produtivos fracos a montante. 

Em contrapartida, estabelece encadeamentos tecnológicos intensos a 

jusante, com outros setores da eletromecâníca (a automobilística 

inclusive), da indústria em geral, dos serviços e da atividade 

agrícola. Sua capacidade de induzir o crescimento para além de suas 

próprias fronteiras estâ associada, assim, ao seu poder de geração 

e difusão de progresso técnico. 

A indústria automobillstic~, por sua vez, apresenta 

encadeamentos produtivos intensos com setores fornecedores de 

suprimentos, dentro e fora da eletromecân:i.ca. Náo conta, 

entretanto, com encadeamentos tecnológicos importantes a jusante. 

Dessa forma, seu poder de indução está associado à sua capacidade 

de estimular o crescimento de outros setores, como ef'eito colateral 

de sua própr-ia expansão. 

A dimensão da indústria eletromecânica e a intensidade de seus 

encadeamentos, em cada país, condicionam as possibilidades de 

realização dinâmica de sua produção, no sentido de que os efe.it.os 

diretos e indiretos de sua própria expansão sobre a renda e o 

emprego constituem fonte importante de ampliação de seus mercados. 

Por exemplof a dimensão da indústria automobilística - em t.ermos de 

sua capacidade de geração de renda e de emprego - e a intensidade 

de seus encadeamentos a montante, em cada pais 1 condicionam 

dinamicamente suas possibilidades de expansão. Quando implementam 

estratégias de ampliação da capacidade produtiva, na frente do 

crescimento esperado da demanda, as empresas dessa indústria podem 

contribuir {dependendo das dimensões do setor e da intensidade dos 

encadeamentos) para a geração de efeitos de indução capazes de 

estimular a expansão do mercado. 

No caso do complexo eletrônico, embora os efeitos de sua 

expansão sobre a renda e o emprego sejam importantes, suas 

possibilidades de crescimento dependem fundamentalmente de seu 

potencial inovador. Sua principal fonte de dinamismo é. a capacidade 
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de cr .lar novos mercados e f ou renovar os existentes, a partir da 

i novação. Mais do que c r ia r cond i.ções para a ampliação do mercado, 

expdndindo-se "na frente da demandai!, o complexo eletrônico 1'cr.i.a'' 

via inovação novos mercados capazes de impulsionar seu 

crescimento. Em função dessa caracteristica, as decisões de 

expansão das a ti v idades nesse complexo não dependem exclusivamente 

da avaliação das possibilidades de ampliação corrente dos mercados. 

O complexo eletrônico apresenta, assJ.:m, potencial. de cresci·mento 

relativamente autônomo em relação as condições econômicas 

correntes. 

Em funçào de suas dimensões e de seus encadeamentos dentro e 

fora da eletromecànica, a indúst.ria automobilística apresentava, no 

pós~guerra, condições para liderar um processo de expansão 

industrial, cujas 

escctla -:impliada 

t.ran.sfo:nnação do 

principais 

do padrão 

sistema de 

características eram a 

de consumo de bens 

transporte e o uso 

reprodução em 

duráveis, a 

petróleo como 

principal fonte de energia. A continuidade desse movimento dependia 

criticamente da criação dinâmica de condições de expansão dos 

mercados via encadeamentos produtivos intersetoriais e da 

disponibilidade de mão-de-ob.ra e de recursos naturais. 

Em contraposição às características da fase anterior, a 

dinâmica industrial dos anos 80, liderada pelo complexo eletrônico. 

caract~eriza-se por um movimento de expansão impulsionado pela 

criação uautônoma" de novos mercados, cuja continuidade depende do 

potencial inovador desse complexo. Mais do que a reprodução em 

escala ampliada da estrutura anterior, a dinâmica industrial do 

periodo consiste na transformação progressiva das estruturas 

maduras. Nessa nova dinâmica, na qua 1 o potencial de geração de 
11 novas combinações" {nos termos de Schumpeter) e os encadeamentos 

tecnológicos passaram a ser detenninantes, o complexo eletrônico 

teve condições de substituir a automobilistica no papel de motor do 

crescimento. 
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Nos anos 80, o ritmo de expansão do complexo eletrônico foi 

maior que o da automobilística. Sua participação na renda, no 

emprego e nos investimentos ultrapassou a do seto:r automobilístico. 

O maior dinamismo do complexo eletrônico resultou não apenas de seu 

potencial de inovação, mas também de condições estruturais que lhe 

possibilitaram melhor rentabilidade e maior potencial de 

acumulação. Uma percentagem maior dos empregos gerados no complexo 

eletrônico correspondeu a postos de trabalho não diretamente 

ligados à produção. Desse modo, o número de empregos com salários 

relativamente mais altos gerados no complexo eletrônico foi maior 

que na automobilistica. 

Além de atuar como motor da revitalização da eletromecânica, o 

complexo eletrônico teve destacado papel na diferenciação da 

estrutura e do desempenho da indústria nos países avançadosF outro 

traço marcante da dinâmica industrial desse período. 

os seis maiores países desenvolvidos tiveram distintos graus 

de sucesso na disputa pelos novos mercados c r lados pelo progresso 

técnico no complexo eletrônico. O Japâo foi claramente o mais bem­

sucedido. Consolidou sua posição nesse complexo, assumindo a 

liderança 

liderados 

em segmentos de equipamentos profissionais anteriormente 

por outros paises desenvolvidos. lnternalizou parte 

importante do crescimento da renda, do emprego e dos investimentos 

associados à expansão do complexo, implantando uma base produtiva 

doméstica integrada de componentes e sistemas eletrônicos. A 

ocupação dos mercados dos paises rivais (principalmente dos EUA), 

por meio de exportaçõest gerou superávits comerciais gigantes. 

os EUA perderam progressivamente posições no mercado externo e 

no mercado domêst.ico para o .Tapão e para os NICs asiáticos. Em um 

período de tempo relativamente curto, passaram de uma posição 

superavitár.ia para uma posiçiio cronicamente deficitária, a despeito 

de sua capacitação cientifica e tecnológica, nas aplicações mais 

sofisticadas da mlcroeletrôn.ica. A Alemanha manteve equilibrio 

comercial em função de sua especialização nos instrumentos de 
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precisão e da relativa proteção oferecida pelas barreiras da CEE. O 

Reino Unido, a França e a Itália foram progressivamente 

marginalizados como produtores e como exportadores do mercado 

mundial. 

O grau de sucesso obtido por cada um dos seis países no 

complexo eletrônico condicionou sua inserção e seu desempenho no 

conjunto da eletromecânica. o êxito no complexo ele.trônico garantiu 

ã eletromecânica japonesa perfil de especialização mais eficiente 

que o dos países rivais, em termos do potencial de crescimento e da 

geração de superávits comerciais. Ademais, o fato de contar com uma 

base produtiva doméstica integrada facilitou a incorporação da 

''eletrônica embarcadau nos outros setores da eletromecêiníca. o 

aproveitamento dessas inovações reforçou a 

japonesas nas indústrias eletromecânicas 

liderança das 

de consumo 

empresas 

durável 

{automobilística, por exemplo) e possibilitou seu avanço nos bens 

de capital seriados (máquinas-ferramenta a comando numérico, por 

exemplo). 

o bom desempenho da eletromecânica nos EUA, no Reino Unido e 

na França ficou crescentemente restrito à indústria aeroespacial e 

a outros setores ligados aos programas armamentistas. A 
especialização nesses setores era insuficiente para gerar superávit 

global no comércio de equipamentos eletrornecânicos. A Alemanha 

contava com um perfil de especialização em que predominava a 

mecânica sofisticada, a automobilística e os instrumentos de 

precisão, suficientes para gerar saldos comerciais positivos. A 

Itália especializava-se em bens de capital seriados para indústrias 

especificas, pouco influenciados pela eletrônica e conseguia, 

assim, manter saldos positivos na eletromecânica como um todo. 

Dessa forma, os diversos graus de êxito no complexo eletrônico 

explicam, em parte, as assimetrias e os desequilíbrios estruturais 

na eletromecânica, entre os seis maiores países desenvolvidos. A 

disputa entre esses países no complexo eletrônico e no conjunto da 

eletromecânica constitui o principal impulsor do processo de 



diferenciação 

semelhantes de 

dos países desenvolvidos que 

maturidade industrial na fase de 

"' 

atingiram estágios 

expansão anterior~ 

Além de mostrar que o complexo eletrônico desempenhou papel­

chave na retomada do crescimento industrial, na revitalização da 

eletromecânica e na diferenciação entre os seis maiores paises 

desenvolvidos, o presente -trabalho sugere algumas interpretações 

sobre questões relativas à dinâmica industrial das potências 

industriais, arroladas no Capitulo 1-

A primeira questão diz respeito à relevância do conceito de 

"padrão industrial" numa fase na qual a dinâmica industrial dos 

palses capitalistas não parece mais pautada, como anteriormente, 

por um movimento de convergência. Existem, de fato, tendências da 

dinâmica industrial dos anos ao que aprofundam a heterogeneidade 

das estruturas industriais dos paises desenvolvidos. A maior 

dispersão na composição setorial e as assimetrias e os 

desequilíbrios crescentes no complexo eletrônico e no conjunto da 

eletromecânica são evidências do avanço da diferenciação. 

De outro lado, há elementos que sugerem que a noção de 11 padrão 

dominante" ainda é relevante para captar aspectos da dinâmica 

industrial dos paises capitalistas. Em primeiro lugar, cabe 

destacar que, a despeito do avanço da diferenciação, c; seis 

maionas paises desenvolvidos ainda contam com estruturas 

industriais integradas e muito semelhantes em termos de composição 

setorial. A hierarquização dos setores, coro base em indicadores 

estruturais, como os utilizados no Capitulo 4, ainda apresenta 

resultados semelhantes. Em segundo lugar, foi constatado certo grau 

de convergência - se não na intensidade pelo menos na direção - das 

mudanças na composição setorial. Assim, o processo de diferenciação 

tende a gerar assimetrias relativas 1 no lugar de acabar totalmente 

com as semelhanças. 

A manutenção de certo grau de homogeneidade pode ser 

atribuida, em parte, ao caráter incipiente do processo d<-' 
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diferenciação, mas também reflete, além das tendências comuns do 

progresso técnico, outros fatores, como a convergência da renda per 

capita e dos padrões de consumo e a manutenção de elementos comuns 

importantes nas matrizes energéticas e de transporte. Em 

contrapartida, 

movimento de 

outros mecanismos antes mui to importantes para o 

a convergência entre os paises como 

transnacionalização dos investimentos industriais e a transferência 

de tecnologia - não parecem estar operando com a mesma eficácia que 

na fase anterior, seguramente em função do caráter deliberado e 

direcionado da diferenciação, associado ao targeting implementado 

por empresas e governos desses países. 

A segunda questão diz respeito à 

elementos de continuidade e de ruptura 

herdado da fase de crescimento anterior. 

importância relativa dos 

do "padrão industrial" 

Em outras palavras, até 

que ponto a retomada do crescimento industrial pode ser associada 

ao surgimento de um "novo padrão"? Até que ponto pode ser 

interpretada apenas como revitalização do "velho padrão"? 

Há elementos que caracterizam forte continuidade entre a fase 

de expansão anterior e a retomada do crescimento recente. Conforme 

mencionado no Capitulo 1, a ausência de transformações 

significativas na matriz energética, no sistema de transporte e no 

padrão de consumo constituem evidências da persistência do "velho 

padrão'', nos anos 80. 

Por outro lado, existem descontinuidades evidentes em relação 

ao 11velho padrão". A diminuição da importância relativa da mecânica 

e a perda de dinamismo do setor metalúrgico caracterizam uma 

ruptura importante em relação ao padrão anterior de crescimento, 

liderado pela "metalmecânica". 

No mesmo sentido, a substituição da automobilística pelo 

complexo eletrônico na liderança da eletromecànica, os avanços 

quantitativos e qualitativos na automação dos processos 

industriais, as mudanças organizacionais nas empresas e a 
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significativa expansão dos serviços industriais são componentes de 

um "novo 11 padrão de crescimento. 

A convivência, no bojo da retomada do crescimento, de 

elementos do "velho 11 padrão e de componentes de um "novo" padrão 

.industrial pode dar lugar a caracterizações contraditórias, segundo 

se enfatizem os aspectos de continuidade ou os de ruptura, conforme 

visto no Capitulo 1. Em principio! parece tão arbitrário destacar 

apenas os elementos de continuidade, negando as evidências do 
11 novo 11

, como postular o surgimento de padrào totalmente novo, 

ignorando os elementos de continuidade com o anterior. Por outro 

lado 1 alguns aspectos do atual padrão encontram-se, ainda, em 

estágio incipiente, de modo que os componentes nnovos" podem não 

estar totalmente configurados. 

Parece mais razoável caracterizar a fase atual como um 

processo, ainda não concluído, de mutação do padrão de crescimento 

industrial das economias capitalistas~ Alguns traços do 11 novo 11 

padrão podem já ser identificados (uso menos intensivo de insumos 

naturais, particularmente metálicos, maior eficiência no uso de 

energia, aprofundamento da automação e da flexibilização dos 

equipamentos e das instalações industriais, etc.}. outros 

componentes encontram-se, ainda, em processo de transformação. É 

possivel, inclusive, que alguns aspectos do 11 velho 11 padrão 

permaneçam quando a transição para o "novo" for completada. 

A terceira questão diz respeito às perspectivas de 

continuidade do crescimento industrial das economias capitalistas, 

nos próximos anos. Mais especificamente, trata-se de avaliar até 

que ponto é possível dizer que a retomada dos anos 80 constitui o 

início de uma nova fase longa de expansão dessas economias. 

A retomada do crescimento industrial da década de ao pode ser 

caracterizada, conforme visto anteriormente, como resultado da 

transformação e revitalização progressivas da indústria de 

transformação nos paises desenvolvidos. o principal impulso da 
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retomada do crescimento result.ou, portanto, da ação de fatores de 

mudança estrutural - ou de um processo de 11destruiçâo criadora" das 

estruturas existentes, nos termos de Schumpeter, A percepção de que 

o dinamismo da indústria, no período recente e nos próximos anos, 

está associado à ação desse tipo de fatores tem contribuido para 

difundir o uso da expressão Terceira Revolução Industrial ejou 

Tecnológica para descrever esse processo1. 

Em termos da base técnico-produtiva, o principal fator de 

mudança foi o potencial inovador do complexo eletrônico. No âmbito 

da organização dos mercados, a disputa pela liderança entre as 

empresas das grandes potências industriais foi o principal fator de 

mudança. Dessa forma, a questão das perspectivas futuras de 

crescimento industrial remete, em primeiro lugar, para a avaliação 

da fôlego das transformações em curso nesses dois planos. 

Os estudos examinados no Capitulo 3 coincidem em apontar que o 

potencial inovador das trajetórias tecnológicas do complexo 

eletrônico está longe de se ter exaurido e que existem avanços 

importantes previstos para os próximos anos. Assim, a capacidade 

desse complexo de continuar crescendo e estimulando a expansão de 

outros setores por meio da inovação parece garantida - pelo menos 

no plano técnico embora existam obstáculos a contornar, nas 

áreas de software e de. sensores, de modo a garantir o avanço na 

implementação da automação programável. 

No que diz respeito à reorganização dos mercados, o principal 

fator de mudança tem sido o efeito instabílizador das ofensivas de 

firmas japonesas, para conquistar a liderança em importantes 

oligopólios mundiais da eletromecânica, 

barreiras à entrada nesses merc.ados, 

depois de ter vencido as 

nos anos 60 e 70. Mesmo 

quando essas ofensivas são bem-sucedidas, como no complexo 

eletrônico, as reações das empresas e dos governos dos países 

rivais instabilizam a estrutura do mercado e exigem esforços 

Ver Coutinho (1992). 
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permanentes dos novos lideres para manter ou ampliar suas 

vantagens. A redução de margens de lucro, o encurtamento dos ciclos 

de produtos, a introdução de inovações de processos, a 

relocalização da produção e o estabelecimento de alianças são 

resultados do acirramento da rivalidade nos principais oligopólios 

mundiais, que deve constituir importante fonte de dinamismo nos 

próximos anos. 

A transformação do padrão industrial atualmente em curso 

parece garantir, portanto, condições para uma retomada duradoura do 

crescimento nas economias capitalistas centrais. Essa avaliação 

otimista deve ser ponderada, entretanto, pela constatação de que a 

retomada do crescimento industrial, nos anos ao, 

pela geração de desequilibrios crescentes entre 

Desequilíbrios comerciais, cambiais, fiscais 

foi acompanhada 

esses paises. 

e financeiros 

significativos podem gerar - como de 

1990 tensões sistêmicas capazes 

fato o fizeram, 

de neutralizar 

a partir de 

os efeitos 

expansivos associados às mudanças estruturais. 

A interpretação defendida neste trabalho é a de que 

independentemente de outros fatores instabili.zadores, como os 

relativos às transformações do sistema financeiro internacional -

esses desequilíbrios têm determinantes estruturais associados aos 

distintos graus de eficiência e sustentabilidade (no plano 

comercial) das trajetórias seguidas pelas estruturas industriais 

desses palses t no processo de diferenciaçao. 'l'aís trajetórias 

resultam 1 por sua vez, dos diversos graus de sucesso obtidos por 

cada pais na disputa com os rivais pelas oportunidades disponiveis 

para a revitalização do setor industrial. 

Os desequilíbrios resultam do acirramento da rivalidade entre 

paises industrialmente maduros, num contexto em que as 

oportunidades para a retomada do crescimento estão setorialmente 

localizadas e envolvem a instabilizaçào das estruturas 

tanto no plano da organização 

internacional do trabalho. o 

dos mercados quanto no 

targeting dos setores 

existentes, 

da divisão 

de maior 



256 

potencial de crescimento é um indicador da percepção que as 

empresas e os governos desses países têm das graves implicações do 

sucesso/fracasso nesses setores para a expansão das empresas e para 

a eficiência e sustentabilidade das trajetórias nacionais. O 

targeting caracteriza, assim, um componente estratégico dessas 

trajetórias, no sentido de que constitui uma tentativa deliberada 

de direcioná-las ou reorientá-las. 

Não parece haver mecanismos que garantam a reversão automática 

dos desequilíbrios. Pelo contrário, as trajetórias têm componentes 

nevolutivos 11
, conforme visto nos Capítulos 2 e 5, que tendem a 

amplificar as assimetrias e os desequilíbrios, em virtude do 

caráter cumulativo da construção de vantagens setoriais e das 

diferenças int.ersetoriais no potencial de crescimento e de 

acumulação. 

Em última instância, os fatores de mudança estrutural que 

impulsionam a retomada do crescimento a inovação e a 

instabilização das estruturas existentes - são os mesmos que geram 

desequilíbrios crescentes e comprometem sua sustentabilidade. A 

solução dessa contradição envolve aspectos criticas das relações de 

solidariedade e rivalidade entre as grandes potências capitalistas 

que permeiam as esferas econômica, política e militar. 

Os conflitos que resultam dos desequilíbrios crescentes são um 

indicador das dificuldades para superar as tensões resultantes do 

progressivo enfraquecimento da hegemonia norte-americana. A origem 

dessas tensões está localizada no sucesso das respostas nacionais e 

das estratégias de catching up dos outros países desenvolvidos, nos 

anos 50 e 60. O balanço dos anos 80 mostra sensível agravamento do 

problema, associado ao sucesso da estratégia japonesa de, uma vez 

concluído com êxito o catching up, acumular seletivamente 

vantagens, de modo assumir posição hegemõníca nos setores mais 

dinâmicos da eletroroecânica. 
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O êxito da estratégia japonesa de "ultrapassagem", via 

diferenciação deliberada e direcionada de sua estrutura industrial, 

colocou o Japão em condições vantajosas em relação às outras 

potências para internalizar os efeitos da retomada do crescimento 

industrial. Por outro lado, as tensões sistêmicas produzidas pelas 

vantagens japonesas comprometem a própria sustentabilidade da 

retomada do crescimento e constituem fonte de conflitos graves com 
as out.ras potências. 

A experiência dos anos 80 mostrou que as assimetrias e os 

desequilibrios associados à diferenciação das estruturas 

industriais não são passíveis de correção imediata por meio da 

coordenação das políticas econômicas entre os países desenvolvidos. 

Independentemente das dificuldades que a própria coordenação entre 

os governos possa colocar, os agentes privados adotam estratégias 

que visam proteger suas posições patrimoniais. Dentro dessa lógica, 

as empresas industriais tendem a defender, com ou sem a colaboração 

dos governos nacionais, as posições conquistadas nos mercados dos 

paises rivais 1 neutralizando em parte os efeitos da coordenação das 

pollticas econômicas sobre os desequilibrios comerciais. Por 

exemplo, as estratégias defensivas das empresas japonesas, entre 

1985 e 1987, conseguiram neutralizar os efeitos da desvalorização 

do dólar sobre o saldo comercial norte-americano, mediante redução 

de margens de lucros, diferenciação de produtos e relocalização da 

produção. 

Da mesma forma, os anos 80 mostraram que as vãrias tentativas 

de regular os fluxos de comércio (protecionismo, criação de blocos 

comerciaist etc.) não conseguiram reduzir significativamente os 

desequilibrios associados ao avanço da diferenciação. ft ilustrativo 

a esse respeito o caso dos EUA. A despeito do aumento das barreiras 

protecionistas e do uso da pressão politica para forçar a abertura 

de outros mercados para os produtos norte-americanos, houve saldos 

crescentemente negativos e fragilização da inserção internacional 

da indüstria norte-americana. 
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Parece razoável concluir que, além da eventual coordenação das 

pollticas econômicas e da regulação do comércio internacional, a 

redução dos desequilibrios depende da diminuição das diferenças 

entre as estruturas industriais dos paises desenvolvidos. Esse 

processo exige a realização de investimentos "corretivos" capazes 

de reduzir as assimetrias atualmente existentes entre esses palses, 

nos principais setores da eletromecânica. 

o caso do complexo eletrônico mostra que, mantida a atual 

liderança japonesa, o único meio para que esse processo ocorra é o 

aprofundamento do processo de transnacionalização da produção dos 

conglomerados japoneses. Esse movimento teve inicio nos anos ao, 

mas parte significativa do fluxo de investimentos japoneses foi 

direcionada para a periferia asiática. Para reduzir as assimetrias, 

parcela importante da capacidade produtiva das empresas japonesas 

deveria ser relocalizada nos EUA e na Europa. Na indústria 

automobilistica, onde a liderança japonesa também é clara, nos anos 

80 a transnacionalização da produção foi mais intensa, mas a 

redução dos desequilíbrios comerciais exigiria um avanço muito 

maior. 

Embora a transnacionalização das empresas lideres japonesas 

pudesse reduzir os desequilíbrios comerciais, certamente ameaçaria 

a posição de empresas dos países rivais que visualizam seus 

mercados domésticos como base. para estratégias defensivas ou de 

catching up com os japoneses. Tanto na automobillstica como no 

complexo eletrônico registraram-se, nos anos 80, movimentos de 

resistência de empresas norte-americanas e européias à entrada de 

empresas japonesas nos seus mercados. Ou seja, os investimentos 

diretos podem apenas deslocar o eixo das tensões ínternaciona.is dos 

fluxos comerciais para os de capital. 

O catch up dos produtores norte-americanos e europeus, em 

relação aos japoneses, poderia reduzir as atuais assimetrias e 

desequilíbrios. Movimentos desse tipo exigiriam a acumulação dê 

recursos e a implementação de estratégias ofensivas por parte 
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dessas empresas, nos principais setores da eletromecânica. 
Tentativas nessa direção foram empreendidas nos anos ao, sem muito 
sucesso 1 tanto na Europa como nos EUA. A capacidade dos produtores 

japoneses de manter e ampliar suas vantagens em relação aos 

concorrentes na automobilística, no complexo eletrônico e nas 

:máquinas-ferramenta parece garantir ao Japão a liderança nesses 

mercados f no futuro próximo .. 

O aprofundamento da interpenetração patrimonial entre os 

capitais dos grandes países desenvolvidos pode constituir um meio 

de reduzir os conflitos e tensões associados à rivalidade e aos 

desequilíbrios na indústria. Houve, de fato, avanço nessa direção, 

na década de 80, com a proliferação de diversos tipos de 

associações 

européias2 , 

entre empresas japonesas 1 norte-americanas e 

A densificação da malha de relações de propriedade não 

seria capaz de anular a rivalidade entre empresas!' mas poderia 

talvez relativizar a dimensão nacional da disputa pelos mercados. 

Em sint.ese, a sustentabilidade do crescimento das economias 

desenvolvidas depende criticamente da capacidade de neutralizar as 

tensões e desequillbrios sistêmicos associados à diferenciação 

crescente das estruturas industriais. O aprofundamento da 

t.ransnaci.onalização das empresas japonesas lideres, o catch up dos 

produtores norte-americanos e europe.us e a interpenetração 

patrimonial entre os capitais das grandes potências poderiam 

contribuir para a redução das atuais divergências nas trajetórias 

nacionais e criar, dessa forma, condições mais favoráveis a uma 

nova fase de expansão. 

A víabilidade de uma nova fase longa de prosperidade depende, 

portanto, de um penoso esforço de construção de rotinas, 

instituições e novas estruturas capazes de g·erar um minimo de 

coesão sistêmica, que permita que os efeitos expansivos da 

rivalidade entre empresas e países predominem sobre os efeitos 

2 Ver Coutinho (1992:81-86). 



disruptivos. Não se trata apenas de encontrar os arranjos 

institucionais "ideais 11 para regular os fluxos internacionais de 

capital, de comércio e de tecnologia~ A viabilidade de qualquer 

arranjo institucional dependerá da redefinição da hegemonia no 

interior do grupo das grandes potências industriais. 

o sucesso dos pa.íses capitalistas em encontrar soluções, mesmo 

que precárias, para esses desafios não pode ser pressuposto nem 

excluído a priori~ Uma nova fase longa de crescimento não está, 

certamente, garantida. É possivel, antret.anto, que a despe i to das 

tensões, o po·tencial revi ta 1 izador das inovações geradas no 

complexo eletrônico gere nova expansão da atividade industrial, nos 

próximos anos. 

Reconhecer que o futuro é incerto constitui mais um ato de bom 

senso que uma referência a Keynes. o desempenho da indústria, nos 

anos ao F certamente deve ter surpreendido aqueles que talvez 

imaginaram, nos anos 70, que a instabilidade financeíra provocada 

pela crise do padrão monetário e pela anarquização do sistema 

financeiro internacional obstaculizaria qualquer retornada do 

crescimento. Da mesma forma, a profundidade e a persistência da 

atual recessão seguramente desapontam aqueles que, eufóricos pelo 

crescimento dos anos 80 e pela desintegração do Bloco Socialista, 

esperavam ingenuamente que estivesse garantido o inicio de uma nova 

era de prosperidade capitalista. 
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1. COMPOSIÇÃO SETORIAL DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

A análise da composição setorial da indústria e de suas 

mudanças, apresentada neste trabdlho, baseou-se em dados publicados 

pela ONU (Industrial Statistics Yearbook) e pela OECD (Industrial 

statistics e Indicators of Industrial Activities). Estas 

publicações adotam a classificação internacional de atividades 

industriais {ISIC) da ONU. Foram utilizados dados correspondentes 

aos anos de 1980 e 1987, para os EUA, o ,Japão, a Alemanha e a 

França, e dados de 1980 e 1986 (último ano disponível), para o 

Reino Unido e a Itália. 

A composição da 

participação dos di versos 

adicionado (produto) e 

indústria foi estudada com base na 
setores no valo r da 

no emprego totais 

produção, no valor 

da indústria de 

transformação. Os setores foram inicialmente agregados em três 

blocos: 

1. Bloco de Setores Tradicionais: compreende as indústrias 

Têxtil, Confecções, Calçados e Artigos de Couro, agrupadas na 

posição 32 da classificação ISIC. 

2. Bloco de Setores de Processament.o de Recursos Naturais: 

compreende as indústrias de Alimentos, Madeira, Papel e Celulose, 

Química, Minerais Não-Metálicos e Metalurgia. Corresponde, assim, à 

soma das posições 31, 33, 341, 35, 36 e 37 da classificação ISIC. 

3. Bloco Eletromecânico: compreende as indústrias fabricantes 

de bens duráveis de consumo e de bens de capital - produtos de 

metal~ mecânica, eletroeletrônica, material de transporte e 

instrumentos de precisão - classificados na posição 38 da ISIC. 

A indüstria Editorial e Gráfica (posição 342 da ISIC) e outras 

atividades classificadas na posição 39 não foram incluidas em 

nenhum dos blocos anteriores. o peso destas atividades pode ser 
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avaliado pela diferença entre o total da indüstria de transformação 

e a soma da participaçào dos três blocos. 

o bloco eletromecânico foi objeto de análise mais desagregada. 

Foram destacadosf no interior do mesmo, os seguintes setores: 

1. Setor de Produtos Metálicos: corresponde à categoria 381 da 

ISIC. 

2. Setor Mecânico: compreende as atividades da categoria 382 

da ISIC (Máquinas e Equipamen·tos Não-Elétricos), exceto a 

fabricação de Máquinas e Equipamentos de Escritório e de Calcular 

(posição 3825). Esta última posição, que abrange os equipamentos de 

processamento de dados (informática)t 

eletroeletrõnico, discriminado a seguir. 

foi incluída no setor 

3. Setor Eletroeletrônico: compreende as a ti v idades da 

categoria 383 da ISIC (Máquinas e Equipamentos Elétricos) e também 

as da categoria 3825, mencionada anteriormente. 

4. Setor de Transporte: compreende a fabricação de veicules 

rodoviários e ferroviários, bem como material de transporte naval e 

aeronáutico, classificados na categoria 384 da ISIC. 

5. Setor de Instrumentos de Precisão: compreende a fabricação 

de instrumentação cientifica e médica, bem. como a de instrumentos 

óticos, de fotografia e de relojoaria, classificados na categoria 

385 da ISIC. 

o complexo eletrônico compreende as seguintes categorias da 

ISIC: 3825 (Máquinas e Equipamentos de Escritório e de Calcular), 

3832 (Equipamentos de Áudio, Video e Telecomunicações) e 385 

(Instrumentos de Precisão). Corresponde, assim, à agregação de uma 

parte do Setor Eletroele.trõnico com o setor de Instrumentos de 

Precisão, ambos do Bloco Eletromecànico. 
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A indústria automobilística corresponde à pos1çao 3843 da 

ISIC, que agrega todos os equipamentos de transporte rodoviário 

(automóveis, ônibus e caminhões). Desse modo, a participação da 

indústria automobilistica, na composição setorial, está um pouco 

superestimada. 

2. PAUTA DE EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS MANUFATURADOS 

A análise da pauta de exportações de manufaturados e de suas 

mudanças, por sua vez, baseou-se em dados publicados pela ONU 

(Yearbook of Internatíonal Trade Statistics}. Para os seis paises, 
foram utilizados dados correspondentes aos anos de 1980 e 1987. 

Os dados originais agregam as exportações de cada pais, 

segundo as categorias de um e dois digitas da classificação de 

atividades industriais (ISIC} da ONU. Assim, foi possível reagrupar 

as exportações de produtos da indústria de transformação (categoria 

3 da ISIC} que correspondem, aproximadamente, às exportações de 

manufaturados, seguindo classificação semelhante à utilizada na 

análise da composição setorial da indústria. 

As exportações dos produtos da indústria de transformação 

foram agregadas em três blocos: 

1. Bloco de Setores Tradicionais: corresponde às exportações 

da categoria 32, da ISIC. Este grupo ê idêntico ao utilizado na 

análise da composição setorial da indústria. 

2. Bloco de Setores de Processamento de Recursos Naturais: 

agrega as exportações das categorias 31, 33, 35 e 37 da ISIC. Ao 

contrário da agregação utilizada na análise da composição setorial 

da indústria, aqui não se inclui as categorias 341 (Papel e 

Celulose) e 36 (Minerais Não-Metálicos). Essas categorias foram 

exclu1das em função da não disponibilidade de dados, 

suficientemente desagregados, para separar: Papel e Celulose (ISIC 
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341) de Editorial e Gráfica (ISIC 342); e Cimento (ISIC 369) de 

outros produtos não-metálicos. 

3 • Bloco Eletromecânico: corresponde às exportações da 

categoria ISIC 38 e é idêntico ao utilizado na análise da 

composição setorial da indústria. 

As categorias 341 (P.apel e Celulose}, 342 (Editorial e 

Gráfica}f 36 {Minerais Não-Metálicos) e 39 (Outras Atividades 

Industriais) não fazem parte de nenhum dos grupos anteriores e 

foram agregadas em uma categoria residual denominada ''Outros". 

3. EXPORTAÇÕES DE EQUIPAMENTOS ELETROMECÂNICOS 

As exportações de produtos eletromecânicos foram objeto de 

análise mais detalhada, com base em dados publicados pela ONU 

fYearbook of Internatíonal Trade Statistics). Para os seis paises, 

foram utilizados dados correspondentes aos anos de 1980 e 1987. 

Para algumas variáveis, foram observados também dados de 1984. 

A publicação mencionada agrupa as informações de exportações e 

importações, segundo as categorias de dois, três e quatro digitos 

da classificação de comércio internacional (SITC) da ONU. Para o 

presente trabalho, foram selecionadas onze categorias de dois 

digitas~ das divisões 7 e a da SITC, cuja soma corresponde ao 

comércio de produtos eletromecânicos. As onze categorias foram 

agrupadas em quatro setores, que correspondem aproximadamente aos 

setores da eletromecânica definidos na análise da composição 

setorial da indüstría. As categorias de dois dígitos da SITC 

permitem identificar os principais tipos de equipamentos, no 

interior de cada setor. os setores são os seguintes: 

1. Setor de Equipamentos Mecânicos: compreende os equipamentos 

para geração de energia (SITC 71), as máquinas para ind-üstrias 
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específ'icas (SITC 72), as máquinas-ferramenta para trabalhar metais 

(SITC 73) e outros equipamentos industriais (SITC 74). 

2. Setor de Equipamentos Eletroeletrônícos: compreende os 

equipamentos de escritório e de processamento de dados (SITC 75}, 

os equipamentos de telecomunicações, de áudio e de video {SITC 76) 

e outros equipamentos e componentes eletroeletrônicos (SITC 77). 

3. Setor de Equipamentos de Transporte: compreende os veículos 

rodoviários (SITC 78} e os veículos de transporte ferroviário, 

aeronáutico e naval (SITC 79)·. 

4. setor de Instrumentos de Precisão: compreende os 

instrumentos médicos~ científicos e de medição e controle (SITC 87) 

e os equipamentos fotogrâficos 1 óticos e relógios (SITC 88). 

Estes quatro setores correspondem àqueles identificados para 

efeito da análise da composição setorial da indústria, exceto o 

setor de produtos metálicos, que foi excluído na análise das 

exportações. 

Com base nestes dados, analisou-se a pauta de exportações de 

produtos eletromecànicos dos seis pa ises selecionados, em 1980 e 

1.987~ Tal análise foi complementada com dois indicadores do 

desempenho das exportações de cada país e do conjunto do grupo de 

seis paisas: saldo comercial e parcela do mercado mundial ocupada, 

nos dois anos, para cada uma das categorias de dois digites da 

SITC. 

As exportações de equipamentos eletrônicos foram objeto da 

análise mais desagregada, com base em dados das seguintes posições 

de três e quatro digitos da SITC: 751 {Equipamentos de Escritório), 

752: (Equipamentos de Processamento de Dados}, 761 {Aparelhos de 

Televisão), 762 {Aparelhos de Rádio), 763 (Aparelhos de som), 764 

(Equipamentos de Telecomunicações) 1 7764 (Circuitos 

Microeletrônicos), 871 (Inst.rumentos óticos), S72 (Instrumentos 



Médicos), 874 (Instrumentos de Medição e Controle), 881 
{Equipamentos de Fotografia), 885 (Relógios). As posições 761, 762 

e 763 foram agrupadas na categoria "Equipamentos de Audio e Videon. 

As ex:portações de equipamentos eletrônicos corresponde:m, 

portanto, à soma de parte dos equipamentos eletroeletrõnicos e do 

conjunto dos instrumentos de precisão~ 

As exportações de automóveis correspondem à posição 781 da 

SITC. Nessa categoria 1 estão excluidas as exportações de outros 

veicules de transporte rodoviário (ônibus e caminhões). 
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GRÁFICO 1 

ALEMANHA: ORIGEM DAS IMPOfHACOES 
(1978-1989) 
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Fonte: Elaboração própria, com base em dados das Ilações Unidas. 

GRÁFICO 2 

ALEMANHA: DESTINO DAS EXPORTACOES 
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GRÁFICO 3 

REINO UNIDO: ORIGEM DAS IMPORT ACOES 

fonte: E I aboração própr i f.l, com base en~ dados das ~ações Un1 aas. 

GRÁFICO 4 
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f'onte: Elaboração própria, l:om base em dados das ~ações Unldas. 



271 

GRÁFICO 5 

ITALIA: ORIGEM DAS IMPORTACOES 
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GRÁFICO 6 
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FRANCA: ORIGEM DAS IMPORTACOES 
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GRÂFICO 8 
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GRÁFICO 9 

ESTADOS UNIDOS: ORIGEM DAS IMPORTACOES 
(1 9 1 a - t 9 as) 
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GRÁFICO 10 

ESTADOS UNIDOS: DESTINO DAS EXPORTACOES 
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GRÁFICO H 

JAPAO: ORIGEM OAS IMPORTACOES 
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GRÁFICO 12 
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GRÁFICO 13 

EQUIPAMEN~OS DE ESCRITÓRIO E PROCESSAMENTO DE DADOS - PARTICIPAÇÃO 
NA PRODUÇAO, NO PRODUTO E NO EMPREGO DA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇAO 

1980"• 1987 ' 
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1 Dados para 1980 e 1986. 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da OECO e das Nações U?idas. 
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EQUIPAMENTOS DE ÁUDIO, VÍDEO E TELECOMUNIÇACÕES 
PRODUÇAO, NO PRODUTO E NO EMPREGO DA INDUSTRIA 

1980 e 1987 

1) V. da Producm 

2) V. do A-cxilto 

3) Errprego 
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1 Dados para 1980 e 1986. 
Fonte: Elaboração própria, com base <!tfll dados da OECD e da;; Nações Unidas. 
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GRÁFICO 15 

INSTRUMENTOS DE PRECISÃO - PARTICIPACÁO NA PRODUCÁCL NO PRODUTO E 
NO EMPREGO DA INDDSTRIA bE TRANSFORMAÇAO 

1980 e 1987 

1) v. da Prod.Jco::l 
l"l 

2) V. da Prod..rt:o 
l"l 

3) EiTj::reg::J 

1 Oados para 1980 e 1986. 
Fonte: Elaboração própria, com base em d•dos da OECO e das Nações Unidas. 
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GRÁFICO 16 

COMPLEXO ELETRÔNICO - ÍNDICES DE INVESTIMENTO POR SEGMENTO 

1981-1987' 

(Base: 1980~100) 
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No caso do Japão, 1988. 
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Fonte: Elaboração própria, com base em dados da OECD e das Nações Unidas. 
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No caso do Japão, 1988. 
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Fonte: Etaboração própría, com ba~e em dados da OECO e das Nações Unidas. 
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TABELA 1 

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO - COMPOSIÇÃO SETORIAL DA PRODUÇÃO 

1980 e 1987 

(%) 
--.-------------------------------------- .. ---------"---- --------------------.-------------- -~----.-- -----. 

PAIS/BLOCO DE SETORES 1980 1987 VAR.X 

·---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
EUA 

Tradicionais 5,6 5,7 

Recursos naturais 52,8 47,1 

Et etromeeãni c a 36,6 40,6 

Japão 
Tradicionais 5,6 5,0 

Recursos naturaís 52,3 42,4 

Eletr•omecânlca 37,6 47,1 

Alemanha 
Tradicionais 5,4 4,7 

Recursos naturais 52,4 45,6 

E\etromecãnica 38,0 45,9 

R.Unido1 

Tradicionais 5,9 5,8 

Recursos naturais 55,4 53,0 

Eletromecãnica 33,9 35,4 

ltália1 

Tradicianl'liS 11,4 13,8 

Recursos naturais 53,2 53,2 

Eletromecânica 32,5 2Q,8 

f rança 
Tradi c i onaís 6,7 6,8 

Recursos naturaís 57,8 51,9 

E\ et romecânfca 32,0 35,6 

1 Dados para 1980 e 1986. 
fonte: Etaboração própria, com base em dados da OECO e das Naç~s Unidas. 

1 '1 
·10,8 
11,0 

-11,6 

-18,9 

25,3 

·12, 1 

·12:,9 

~1,0 

·2, 1 
-4,4 
4,4 

21,4 

0,2 
-8,5 

2,7 
-10,3 

11,3 
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TABELA 2 

LNDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO - COMPOSIÇÃO SETORIAL DO PRODUTO 

i980 e 1987 

( %) 

PAiS/BLOCO DE SETORES 1980 1987 VAR.Jv; 

EUA 
fradiClOMlS 

Recursos natural-~ 

Eletr()I'!Wcánica 

Japão 
tradicíOna!s 

~ecursos natura'~ 

Eletromecámca 

Alemanha 

Tradicíona1s 

Recursos natural~ 

Eletromecánica 

R.Unu:to1 

1radic!onau; 

Recursos natura1s 
Eletromecãnica 

/tál Hll 

Tradiciona1s 

Recursos natura•s 

Eletromecãnica 

f rança 
fradícíona1s 

Recursos natura1s 
Etetromecãnica 

Dados para 1980 e 1986. 

'·' 42,3 
44,2 

6,0 

:.5,8 

.:.1,0 

5,3 
48,3 

io3, 5 

'·' 46,0 

~o.s 

12,5 

46,6 

36,8 

7,5 

48,8 

39,9 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da OECO e das !<a.;óes Unidas. 

5,5 
41 ,e 
43,7 

5,, 
42,5 

45, 1 

'·' 43,7 

49,7 

6,2 
46,5 
39,1 

13,6 

44,3 

38,1 

7,6 
48,0 

37,6 

·17,2 

. 7,1 

9,9 

·21 ,O 

"9,5 
14, t 

8,6 
-5,1 

3,6 

'·' ·1, 5 
-5,8 
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TABELA 3 

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO - COMPOSIÇÃO SETORIAL DO EMPREGO 
1980 e 1987 

?AÍS/BLOCO OE SETORES 

EUA 
Tr;:~dícionais 

Recursos naturais 
E letrotn(!câni c a 

Japão 

Tradicionais 

Recursos n<~tvrais 

Eletromecànica 

Alemanha 

Tl'adicionaís 

Recursos naturais 
E letromecãni c a 

J.LUnido1 

Tradicionais 
Recursos naturais 
Eletromecãnlca 

lt.álii.l1 

Tr<ldicionais 

Recursos naturais 
Eletromednica 

françl:l 

Tradicionais 

Recwi"B.os naturais 

Eletromecãnlca 

1 Dados para 1980 e 1986. 

1980 

12,1 

34,6 

44,4 

12,3 

38,6 

42,4 

8,6 

37,7 

47,9 

17 ,o 
39,8 

39,5 

12,7 

39 ,o 
42,4 

1987 

10,7 

34,1 

44,7 

11 '1 

35,6 

46,2 

6,7 

34,4 

54, 1 

11,7 

;$8,4 

42,6 

17,2 

39,0 

40,3 

11,1 

41,6 

42,6 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da OECO e das !Ilações Unidas. 

(%) 

VAI!:.% 

·12,6 

·1 ,3 
0,6 

··9,4 

·7,7 

9,' 

-21 '9 

-8,5 

13,0 

4,9 

0,4 
·4,0 

'·' ·1 ,9 

2,' 

·12,2 

'·' 0,3 
--"----- -------------
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TABELA 4 

SETORES DA ELETROMECÂNICA - PARTICIPAÇÃO NA PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA 

DE TRANSFORMAÇÃO 

1980 e 1987 

PAIS/SETOR 1980 

EUA 
Prod. ntetá\ ko<; 

Mecânica 

Eletroeletrónica 
fr-anspo1·te 

lnstrum. precisão 

Japão 

Prod. metál jcos 

Mecânica 

E\etroeletrõnica 

Transporte 

Jnstrum. precisão 

A l eroanha 
Prod. metá\ iços 

Mecânica 

Eletroe!etrónica 
rr·ansporte 

lnstrum. pn~cisão 

R.Unido1 
Prod. metâl i c os 

Mecânica 
Eletroe(etrônica 
Transporte 
lnstrum. precisão 

1 táli<! 1 

Prod. metâl icos 

Mecânica 
Eletroeletrõnica 

Transporte 

lnstrum. precisão 

~rança 

Prod. metél ícos 

Mecãni c a+ E letroelet rõní c a 

Transporte 
lnstrum. precisão 

1 Oados para 1980 e 1986. 

5,8 

8,4 

'' 1 10,8 

2,4 

5,2 

7,8 

11 ,7 

11,4 
1,4 

5,2 

10,5 

9,9 

11 ,o 
1,4 

5,3 
9,3 

8,2 

10,1 

1 ,o 

5' o 

10,2 

1,7 

3,5 

16,2 

11,6 

a,a 

1987 

5,2 

7,3 
9,7 

14,2 

4,2 

5,8 

7,9 
18,3 

\3,7 

1,4 

6,3 
11,4 

12,3 

v.,6 
1 ,3 

5,0 

8,3 
10,2 

10,8 

1 '1 

4,1 

6,0 
8,9 

9,3 
1,4 

5,5 

16,3 
12,8 

1 ,o 

fonte; Elaboração prôpria, com base em dado~ da OECD e da~ Nações Unidas. 

( ' 

VAR.% 

-9,7 

·13,4 

6,3 

31,2 

73,4 

9,8 

1 ,o 
57,0 

20,8 

·2,3 

21,1 

8,0 

25' 1 

32,7 

"1 ,o 

"4,6 
··11 ,o 
24,3 

6,6 

9,4 

57.7 

0,6 
10,3 
34,6 
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PAIS/SETOR 
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TABELA 5 

PARTICIPAÇÃO NO PRODUTO DA INDÚSTRIA DE 

TRANSFORMAÇÃO 

1980 e 1987 

(%) 

1980 1987 VAR.\ 
... ' ..... -... -. --.---.------.----.------.-------- .. --.--.---------.------.-.------.--.----.--------- ... -----.-.-
'"' f>rod, metél ices 6,2 5,6 -18,3 

Mec:ãnice 11 'o 8,5 -22,6 

Eletroe\etrónica 12,0 11,3 -6,2 

Transporte 10,6 12,3 16,5 

!nstrum. pPecisão 3,6 5,9 61,8 

Japào 

Prod. metálicos 6,6 6,6 -1,0 

Mecânica 9,8 8,8 -10,4 

Eletroeletrônica 11,5 14,8 28,9 

Transporte 9,5 10,1 6,6 

lnstrum. precísão 1,7 1,5 ·12,2 

Alemanha 

Procl. metálicos 5,4 6,6 22,3 

Mecãníca 11,4 12,8 11,5 

Eletroeletrônica 12,7 15,5 22,0 

Transporte 11 '7 13,2 13,1 

!nstrum. precisão 2,3 1,6 ·31,3 

!LUnído 1 

Prod. met<H icos 6,2 5,8 -6,3 

Mecânica 11,8 9,7 ·17,8 

E letroetetrôni c a 10,5 11 ,6 11,0 

Transporte 10,7 10,6 ·1, 1 

lnstrum. precisão 1,3 1' 4 5,2 

ltátia1 

Prod. metát icos 5,9 
'· 1 

·13, 7 

Mecãn\ca 11,6 

Eletroeletrõnica 10,4 

Transporte 10,6 10,0 -5,8 

!nstrum. precisão 2,1 1 ,o ·52,0 

França 

Prod. metálicos s, 1 7,1 39,2 

Mecãnica+Eletroeietrónica 21,2 18,3 -13,7 

Transporte 12,5 10,7 ·14,9 

lnstrun. precisão 1 ,O 1,5 45,8 

---· ------------------- ------------------------- ---------- ---------------------- ---------
1 Dados para 1980 e 1986. 
fonte: Elaboração própría, com base em dados da OECD e das Hações Unidas. 



SETORES DA ELETROMECÃNICA 

PAIS/SETOR 

EUA 
Pr-ocL meta[ICOS 

Mecâtnca 

Eletroeletrón1ca 

Transporte 

lnstrUll. prec 1sao 

Japão 
Prod. metal icos 

Mecânica 

Eletroeletrónica 

Transporte 

lnstrum. precisão 

Alemanha 

Prod. metá{ icos 

Mecãníca 

E\etroeletróníca 

Transporte 
lnstrum. prec1são 

R.Unido 1 

Prod. metálicos 

Mecânica 
Eletroeletrôn•ca 

Transporte 
\nstrum. prec1sáo 

!tál ia 1 

Prod. metal icos 

Mecànic:;. 

Etetroeletrõnica 
Transporte 
lnstrum. precisão 

França 
Prod, metálicos 
Hecãnica~Eletroetetrônica 

Transporte 
!nstr1-ffl. precisão 

286 

TABELA 6 

PARTICIPAÇÃO NO EMPREGO DA INDÚSTRIA DE 

TRANSFORMAÇÃO 

1980 e 1987 

(%) 
• - <. ' "-" . ··------- --------

1980 198.7 VAR.% 

-----------------

7,8 1,4 -5,9 

!1' 1 9,8 -11,9 

12,3 11,0 -10,8 

9,9 11' 1 11,7 

1,2 5,4 69,3 

l,l l ,6 -0,5 

9, 5 9,3 -2,2 

14,4 18,9 31' 7 
8,5 8,4 -1,8 
2,3 2,0 -12,6 

6,9 8,6 24,5 

13,8 14,7 6,3 

13,4 15,4 15,1 

11,6 13,3 15.1 

2,2 2,1 -4,9 

6,9 6,9 0,0 

12,1 10,8 -10,6 

11,0 12,1 9,1 

12,9 11, l -13,4 

1 ,5 1,1 '·' 
6,1 5, 9 -'.3,9 

12,2 
10,5 

12,5 10,8 -13,3 

1,9 0,9 -54,2 

5,6 7,4 33,1 

21 '7 20,8 -4,1 

13,6 12,9 -5,0 

1,6 1,5 ·8,2 
------------- ---------------------- ... ----- .. ---------- ... --- .. --- """ ------------------- .. ----- .... ------ ..... 
1 Oados para 1980 e 1986. 
Fonte: Elaboração própria, com base em dedos da OECD e das ~ações Unidas. 
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TABELA 7 

COMPOSIÇÃO DA PAUTA DE EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS DA INDÚSTRIA DE 

TRANSFORMAÇÃO 

1980 e 1987 

(%) 
---------- ----·------------------------------------------------------------------------------------------------
PAIS/SlOCO DE SETORES 

EUA 
Traditlonais 
Recursos naturais 

ou i mica 
Metalurgia 
Ali mentes 
Madel r a 

Eletromecâníca 
Japão 

Tradicionais 
Recursos naturais 

ou i mica 
Metaiur>Jia 
Alimentos 
Made'íra 

Etetromecãnica 
Alemanha 

Tradiciona1s 
Recursos naturais 

Ouimica 
Metalurgia 
Al lmentos 
Madeira 

E letfomecãni e a 
R.Unido 

Tradicionais 
Recursos naturais 

Qulm\ca 
Metalurgia 
Alimentos 
Madeira 

E te
1
tromecãni c a 

ltâl ia 
Tradicionais 
Recursos naturais 

Qui mica 
Metalurgia 
Alimentos 
!\ladeira 

EletrOillE'cãrdca 
f rança 

Tradici<mais 
Recursos naturais 

Química 
Metalurgia 
Al tmentos. 
Madeira 

Eletromecân1ca 

1980 

3,4 
30,3 
17,2 
5,0 
7,0 
1, 1 

57,7 

4, 7 
22,9 
8,3 

13,5 
1 ,o 
o, 1 

67,1 

5,8 
32,1 
l7 ,7 
9,0 
4, 9 
0,5 

54,7 

6,4 
34,7 
20,7 

7, 2 
6,5 
0,2 

50,3 

17,6 
28,1 
16,5 
6,2 
4,7 
o, 7 

44,5 

7,0 
42,2 
20,8 
10,0 
11 ,3 
0,6 

43,4 

1987 IIAR.% 

2,4 -29,8 
24,6 ·18,8 
15,9 ·7,7 
1,8 ·63,8 
5,8 -16,2 
1 ,o -9,8 

59,8 3,6 

2,9 -38,5 
14,8 -35,4 
8,0 -4,2 
6,3 ·53, 1 
0,5 -50,0 
0,0 -100,0 

77,7 15,8 

5,8 -0,2 
27,7 ·13,7 
16,8 -5,1 
6,0 ·33,3 
4,4 ·10, 1 
0,5 0,0 

58,4 6,8 

5,9 • 7 ,a 
33,1 -4,6 
21 ,o 1,4 
5,4 ·24,0 
6,5 ·0,6 
o, 1 -54,2 

52,3 3,9 

21,4 21,4 
23,4 -16,7 
13,7 ·17,0 
4,6 -25,6 
4,6 -0,6 
0,5 ·29,2 

45,9 3,2 

7,0 o, 1 
38,9 -7,3 
20,2 -1 ,o 
6,9 -30,4 

10,8 ·3, 7 
0,5 ·16,9 

45,6 5,1 
--.------------------ ...... -----"-"-.-.-.-------- .. -.-----.-- . ---------.---------.-""-----.- "---.-.- .. -.-.- .... -
1 Dados para 1980 e 1986. 
fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 



EUA - PARTICIPAÇÃO DOS 

SETOR 

Mecânica 
Geração de energ1a 
Equips. para •ndlístrias específicas 
Máquina~ par<:~ trabalhar metais 
Outros 

E\etroeletrón!ca 
Escritódo e processamento de dado;; 
Áudio, vídeo e telecomunicações 
Outros equíp" P :;omponentes 

Transporte 
Rodoviár 10 
Ferroviário, aeronáut!CO e naval 

Instrumentos de precisão 
Médkos, cíentificos e mdustriais 
Fotografia e relógios 

Total Eletromecãnica 

1 SlTC 71 a 79, 87 e 88. 

TABELA 8 
SETORES NO TOTAL DAS 

DA ELETROMECÃNICA1 
1980 e 1987 

1980 

36,8 

'·' 13,7 
2,0 

11.7 
23,2 
9,5 
4,0 

'· 7 
31,3 
16,0 
15,3 
8,7 
5,8 
2,8 

100,0 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

TABELA 9 
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EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 

1987 

24,3 
8,5 
7,6 
1,4 
6,9 

34,6 
15,9 
4,5 

14,2 
32,8 
17,5 
15,3 
8,3 
6,1 
2,2 

100,0 

(%) 

VAR.% 

·33,9 
-9,7 

-44,6 
-31 ,o 
-41,3 
48,9 
66,5 
12,3 
46,8 

4, 7 
9,2 
0,0 

-4,2 
5,4 

-24,0 

JAPÃO - PARTICIPAÇÃO DOS SETORES NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE 
PRODUTOS DA ELETROMECÂNICA1 

SETOR 

Mecânica 
Geração de energia 
Equips. para indústrias específicas 
Máquinas para trabalhar metais 
Outros 

Eletroeletrônica 
Escritórlo e proces$aMento de dados 
Audlo, vídeo e telecomunicações 
Outros equips. a cmnponentes 

fransporte 
Rodoviário 
Ferroviário, aeronáutico e naval 

Instrumentos de precisão 
Médicos, cientificas e Industriais 
fotografia e relógios 

rota\ Eletronwcãnica 

1 S!TC 71 a 79, 87 e 88. 

1980 é 1987 

1980 

20,S 
4,2 
6,2 
2,3 
7,9 

29,9 
4,2 

14,9 
10,9 

'·1 '7 
35,7 
6,1 
7,9 
1,8 
6,0 

100,0 

fonte: Elaboração própria, com base ~ dados das Nações Unidas. 

1987 

18,7 
t,,3 
6,1 
2,4 
5,9 

37,7 
10,4 
14,6 
12,7 
36,8 
33,9 

2,9 
6,8 
2,2 
4,5 

100,0 

(%) 

VAR.% 

·8,9 
2,0 

·l ,6 
s, 1 

-24,3 
26,3 

1-48,4 
·1,3 
16,7 

-11,8 
·5,1 

·51,3 
·14,1 
21,6 

-24,9 
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TABELA lO 
ALEMANHA - PARTICIPAÇÃO DOS SETORES NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE 

PRODUTOS DA ELETROMECÃNICA' 
1980 e 1987 

SETOR 1980 1987 IJAR.% 
. ------.------ ------------------.-- .. -----------------------.----.----------------------------------.- ----------
Mecânica 38,5 

Geração de energia 1,9 
Equíps. para indústrias especificas 13,8 
Máquinas para trabalhar metais 4,1 
Outros 14,3 

fietroe!etrõnica 20,1 
Escritório e processamento de dados 3,8 
Audio, vídeo e telecomunicações 4,3 
Outros equips. e componentes 12,0 

Transporte 34,7 
Rodoviário 30,5 
ferroviário, aeronáutico e naval 4,3 

instrumentos de precisão 6,7 
Mécli c os, c i entí fí c os e industriais 4,0 
fotografía e relógios 2, 7 

Totat Eletromecãnlca 100,0 

t SlTC 71 a 79, 87 e 88, 
fonte: Elaboração própría, com base em dados das Nações Unidas. 

TABELA 11 

34,0 
1,6 

12,7 
3,3 

12,3 
21 ,2 
5,2 
4,\ 

11,9 
37,8 
34,2 
3,6 
7,0 
4,8 
2,2 

100,0 

-11,8 
5,3 

-8,0 
-25,3 
-13,8 

1,7 
38,4 
-5,5 
·0,5 
9,0 

12,4 
·15,6 

4,3 
20,0 

·19,0 

REINO UNIDO - PARTICIPAÇÃO DOS SETORES NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE 
PRODUTOS DA ELETROMECÃNICA1 

1980 e 1987 
(%) 

+--- ----------- ,. --.---------------.------------------------------------------------.------.------------------ •• -
SETOR 1980 1987 VAR.% 

Mecânica 41,2 31,9 -22,5 
Geração de ene!'gia 12,1 10,0 -17,1 
Equips. para indústrias específicas 13,9 10,2 -26,8 
Máquinas para trabalhar metais 2,6 2,\ -18,5 
Outros 12,6 9,6 -23,8 

Eletroeletrônica 20,9 31,2 49,2 
Escritório e processamento de dados 7,3 13,9 ""' \ Audlo, vfdeo e telecomunicações 3,9 4,8 25,4 
Outros equips. e componentes 9,7 12,5 27,9 

Transporte 30,0 26,7 -10,9 
Rodoviário 17,1 15,1 ·11, 7 
Ferrovl'ário, aeronáutico e naval 12,9 11 ,6 -9,8 

Instrumentos de precisão 7,9 10,2 28,7 
Médicos, cfentíflcos e industriais s, 1 7,2 40,2 
Fotografia e relógios 2,8 3,0 7,3 

Total Eletromecãnica 100,0 100,0 

1 S!TC 71 a 79, 87 e 88. 
Fonte: Elaboração própria, com base em dados das ~ações Untdas. 
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TABELA 12 
rTÃLIA - PARTICIPAÇÃO DOS SETORES NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE 

PRODUTOS DA ELETROMECÂNICA1 

SETOR 

Mecãrdca 
Geração de energ1a 
Equips. para 1ndústnas espec1hcas 
Máquina:. para trabalhar metais 

Outros 
EletroeletrónJca 

Escritório e processamento de dados 
Audio, "ideo e telecomunicações 
Outros equips ~ ron~nentes 

r,.ansporte 
Rodovíâr!o 
FerrovJàr,o, aeronaut1co e naval 

Instrumento~ de precisão 
Médicos, íentfticos e •ndustriais 
~etografia e ··etógiof> 

Total Eletromecãrdca 

1 SllC ?1 a 79, 87 e 88. 

1980 e 1987 

1980 

47,3 
5,8 

18,1 
4,9 

18,5 
20.7 
4,9 
3,3 

12,5 
27,3 
24,2 

3, 1 
:.,6 
2,4 
2,2 

100,0 

fonte: Elaboração própria, com base efll dados clas Nações Unidas. 

1987 

47,2 

5,4 
18,6 
4,3 

18,9 
23,6 
6,7 
3,3 

13,6 
24,1 
20,4 
3,6 

5' I 
1,0 
2, 1 

100,0 

FRANÇA -
TABELA 13 

PARTICIPAÇÃO DOS SETORES NO TO'IAL DAS 
PRODUTOS DA ELETROMECÃNICA1 

1980 e 1987 

SETOR 

Mecânica 
Geração de energia 
Equlps. para índdstfias especificas 
Máquinas para trabalhar metais 
Outros 

Etetroeletrónica 
Escritório e processamento de dados 
Audlo, vfdeo e telecomunicações 
Outros equips. e componentes 

Transporte 
Rodoviário 
Ferrovíário, aeronáutico e naval 

!nstn11nentos de precisão 
Médicos, cientfficos e industriais 
Fotografta e relógios 

Total Eletromecãnica 

1 SITC 71 a 79, 87 e 88. 

1980 

33,3 
6,7 

11,6 
2,2 

12,7 
20,6 

4, 7 

'·' 12,6 
39,2 
32,3 
7,0 
6,9 
1,7 
3,2 

100,0 

Fonte: Etaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

1987 

26,8 
7,6 
7. 7 

1 ·' 10,2 
27,1 
8,8 
4,6 

13,7 
38,8 
30,8 
8,0 

7 ·' 4,5 
2,8 

100,0 

(%) 

VAR.% 

-0,1 
,6,1 
2,7 

-10,7 
1,7 

13,5 
35,3 
·0,9 
8,8 

"11,9 
-15,7 
17,7 
10,8 
24,3 
·3,7 

EXPORTAÇÕES DE 

(%) 

VAR.% 

·19,4 
13,5 
<~3.5 

·45,2 
·19,5 
31,7 
89,2 
37,4 
9,0 
·l ,o 
-4,5 
15,0 
4,9 

19,6 
-12,0 
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TABELA 1 : 
EUA - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DÉHCIT NO COMÉRCIO 

ELETROMECÃNICOS POR SETOR 
DE PRODUTOS 

SETOR 

Mecânica 
Geração de energia 
Equíps. para indústrias especfficas 
~ãquinas para trabalhar metais 
Outros 

E letroeletrórd c a 
Escritório e processamento de dados 
Áudio, video e telecomunicações 
Outros equip"l. e componentes 

Transporte 
i!odovlárío 
Ferrovlário, aeronáutico e naval 

Instrumento~'\ de precisão 
Médicos, científicos e industriais 
Fotografia e relógios 

Totlll 

1980 e 1987 

SUPERÁVIT 
1980 1987 

11,7 
19,0 

16,6 

14,4 5,7 

1,3 

27,6 77,2 

9,4 17,1 

100,0 100,0 

1980 

0,5 

20,0 

n,a 

1,6 
100,0 

DÉFICIT 
1987 

0,6 
2,8 
1,6 
2,7 

18,4 
8,8 

61 '7 

3,4 
100,0 

. -... ---.- ----------.-.- .. -.------------ ---------. ----- --------------------------------------------------------.-
fonte: Elaboração própria, com base em dador:: das Nações Unidas. 

JAPÃO -
TABELA ~5 

COMPOSIÇÃO DO SUPERÃVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 
PRODUTOS ELETROMECÃNICOS POR SETOR 

1980 e 1987 
(%) 

.. ~- -· ... --------------- +.----------- +-------------------.------------------------------------- .. ---------- --""-
SETOR SUPERAVn DÉFICIT 

1980 1987 1980 1987 
·--------- -----"-- ------------- .... --------------- .. ----------- .. ---------------------- .. --------- ............ . 

Mecânica 
Geração de energia 
Eqwips. para indústrias especificas 
Máquinas para trabalhar metais 
Outros 

El~troeletrõnlca 

lõ:scritório. e processamento cre dados 
Áudio, vfdeo e telecomunicações 
Outros equips. e componentes 

Transporte 
Rodoviário 
ferroviário, aeronáutico e naval 

!nstrumentos de precisão 
Médicos, cientificas e industriais 
Fotografia e relógios 

rotal 

3,9 3,9 
5, 7 5, 9 
2,2 2,4 
7,5 5,6 

3,3 10,2 
16,3 15,7 
10,0 11,9 

39,8 36,5 
4,7 2,0 

0,8 1,4 
5,8 4,4 

100,0 100,0 
------------- >+--"""" " .. ----- .. --------- " .. ----- ".---------- >+-------------- •. -----------.-- •• -.---.- ------ .. ---
fonte: Elaboração própda, com base em dados das Nações Unidas. 
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TABELA l6 
ALEMANHA - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELETROMECÂNICOS POR SETOR 

SE TO!< 

Mecânica 
Geração de energJa 
Equips para 1ndústr1as especificas 
Máquina~ para trabalhar metal~ 
Outros 

Eletroeletróntca 
Escritório e processamento de dados 
Audio, ~ideo e telecomunicações 
outros equips e componentes 

fransporte 
Rodoviário 
~errovíárto, aeronáutico e naval 

instrumentos de precisão 
Médicos, c•entifícos e tndustriais 
Fotografta ~ relógios 

rotal 

1980 e 1987 

SUPERA\/lT 
1980 1987 

6, 7 1,2 
\8,3 17,9 
1,6 3,9 

16,7 14,6 

',9 ,, 
8,8 8,1 

')7,6 43,4 
o ,8 0,4 

3,1 4,4 
0,4 0,4 

100,0 100,0 

for~te: Elabonu;ào propna, com ba~e em dados das l<açbes Unidas. 

TABELA 17 

OÉFICIT 
1980 1987 

100,0 100,0 

11JO, O 100,0 

(%) 

REINO llNIDO - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DliFICIT NO COMÉRCIO DE 
PRODUTOS ELETROMECÂNICOS POR SETOR 

1980 e 1987 

SETOR 

Mecânica 
Geração de energia 
Equips, pan~ indústrias espec-ificas 
Máquinas para trabalhar metais 
Outros 

Eletroetetrônica 
Escritório e processamento de dados 
Áudio, vídeo e telecomunicações 
Outros equips. e componentes 

Transporte 
Rodoviário 
ferroviário, aeronáutico e naval 

Instrumentos de precisão 
Médicos, cíentlficos e industriais 
Fotografia e relógios 

Total 

1980 

25,4 
27,4 

1,5 
16,2 

22,9 
5,6 

17,7 

4,1 

100,0 

SUPER AVI f 

fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

OEHCH 
1987 1980 1987 

19,1 
11 '7 
3,2 
2,3 

17,8 

52,5 

11,2 

100,0 

9,a 

39,1 

26,3 
100,0 

12,4 

13,4 

51,5 

5,0 
100,0 

(%) 
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TABELA 18 
COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 

PRODUTOS ELETROMECÂNICOS POR SETOR 
1980 e 1987 

(%) 
---.-.---------- +---------------------------------------------- -------------------------------------------- -----
SETOR 

Mecânica 
Geração de energia 
Equips. para lnddstrias especfficas 
Máquinas para trabalhar metais 
Outros 

Eletroel etrõní c a 
Escritório e processamento de dados 
Áudio, vídeo e telecomunicações 
Outros equips. e componentes 

rransporte 
Rodoviário 
ferroviário, aeronáutico e naval 

Instrumentos de precisão 
Médicos, científicos e industriais 
Fotografia e relógios 

r o tal 

1980 

2,3 
40,3 
10,8 
38,6 

7,8 

100,0 

SUPERÂV!T 

fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas, 

TABELA 19 

1987 

5,\ 
40,1 
8,5 

40,1 

5,6 

0,5 

100,0 

1980 

16,5 

21 '1 

26,7 
4,8 

15,6 
15,2 

100,0 

DEflCJT 
1987 

23,8 
19,8 

32,9 

15,8 
7,7 

100,0 

FRANÇA - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT E DO DÉFICIT NO COMÉRCIO DE 
PRODUTOS ELETROMECÂNICOS POR SETOR 

SETOR 

Mecânica 
Geração de energia 
Equips. para indústrias específicas 
Máquinas para trabalhar metais 
OUtro!!: 

fletroeletróníca 
Escritório e processamento de dados 
Audlo, video e telecomunicações 
Outros equips. e componentes 

Transporte 
Rodoviár\o 
Ferroviárío, aeronáutico e navat 

lnstnrnentos de precisão 
Médicos, cientfflcos e industriais 
fotografia e relógios 

Total 

1980 e ~987 

SUPERÃVI:T 

1980 1987 

4, 7 \,9 
9,5 
0,2 
6,8 

6,6 

56,5 49,6 
15,6 48,5 

100,0 100,0 

fonte: Elalxlraçâo própria, com base em dados das Nações Unidas. 

1980 

55,2 
25,0 

'·' 16,5 
100,0 

OÉF!CIT 
1987 

15,6 
9,0 
6,3 

37,4 
11,0 
6,7 

5,5 
8,5 

100,0 

(%) 



_ TABELA 20 _ 
EUA - PARTICIPAÇAO NO TOTAL DAS EXPORTAÇOES DE PRODUTOS 

ELETROMECÃNICOS' DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR SETOR 
1980 e 1987 

SETOR 

Total E!etr01~e~ãrdca 

Meciinicél 
'i0!'8çi:io <i<: "-mergia 

':q"ir''· P·ifB indUstriat~ lfSp<1cffiNI'il 

'úq-,i""·" 'J<Fa trabalhar metais 
'Jii\ r--3 

E l~t ,-,y '-~ t ,;., . i c a 
'·v c' ' i..._,,.' , a process<Jmeoto d(! dad<ls 
Àvii .-, ;~\ Je-1 "' telecomunicaçõe~t 

Outr,.-s "quips, t> componentes 
frdllSporte 

>todc-dilriv 

ferrov1<\rlo, aeroo~utico e naval 

lnstnMnentos de precisão 
Médicos, cíentíf!cos e industriais 
Fotografia e relógios 

1 SITC 71 a 79, 87 e 88. 
fonte: Elaboração própria, com bast> 001 dados das Nações Unidas. 

TABELA 21 

1980 1987 

18,5 14,7 

26,0 20,1 
21,5 12,1 
12,6 8,6 
18,1 11 ,o 

31,4 24,0 
10,6 8,2 
15,0 15, 1 

1l ,6 9,S 
33,7 34,9 

27,5 21,4 
12,7 9,2 

JAPÃO - PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 
ELETROMECÃN!COS1 DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR SETOR 

1980 e 1987 

SE10R 

Total ElNrGmecânica 

Mecfmi c a 

Gera<;áo de energia. 
Equíp:>. p<~nl indüsnías especifi(!as 
Miíquimn para trabalhar metais 
OUtros 

f.\ etroe l et r·õní c a 
Escrit6río ~processamento de dados 
Áudio, vídeo e telecomunícaçOes 
Outros equips. e componentes 

Transporte 
Rodovif<do 
ferroví~rio, aeronáutico e naval 

Instrumento"< de rwecisào 
Médico», científicos e irldustriais 
fotograf!B ~relógio~ 

1 S!TC 71 a ??, 87 e 88. 
fonte: Elab<"J"i>Çéo própría, c0111 base em dados d1.1s Nações Unida~. 

1980 

16,5 

10,4 
8,6 

12,8 
10,9 

12,3 
35,0 
15,1 

23,0 
11,9 

7,7 
24,0 

1987 

20,4 

14,0 
13,4 
20,7 
13,1 

21,7 
37,2 
18,7 

25,4 
9,3 

10,8 
26,6 

294 

(%) 

VAR.% 

·20,4 

-22,6 
·43,5 
-31,4 
-39,5 

·23,7 
-21,9 

0,8 

·18,1 
3,6 

(%) 

VAR.% 

23,4 

35,4 
55,4 
61,7 
20,9 

76,2 
6,3 

24,1 

10,4 

-21,9 

38,9 
10,8 
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TABELA 22 
ALEMANHA - PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE PR~OS 

ELETROMECÂNICOS1 DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR S~ 
1980 e 1987 

Total Eletromecânka 
Mecãn\>:a 

Ger3çào de energia 
Equipe. pr;ra indústria<; especificas 
Máquinas pw; a trabalhar metais 
Outros 

E hnroeletr6ni r. a 
Escritório e prdc€SSôlllento de dados 
Audio, video e telecomunicações 
Outros eq\Jips. e component(ffl 

1 ransporte 
Rodoviário 
Ferrovíãr'io, aeronáutlco e naval 

Instrumentos de precisão 
Médicos, científicos e industriais 
fotografia e relógios 

i SITC 71 a 79, 87 e 88. 
fonte: Elaboração própria, c0111 base em dados das Nações Unidas. 

•rABELA 23 

te, o 

tt,7 
21,5 

12,0 
11' 1 
18,1 

21,4 

'·' 
18,4 
11 '7 

17,7 ·1 ,4 

15,9 0,4 
24,3 16,0 
25,5 -8,2 
23,7 9,9 

9,4 -21,6 
9,0 -18,7 

1S,3' -15,5 

22,3 4,3 
9,9 8,2 

20,1 9,5 
11,2 -4,6 

REINO UNIDO - PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 
ELETROMECÂNICOS1 DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR SETOR 

1980 e 1987 

SETOR 

Total E! etcoo1ecãni c a •• 6 
Mecânica 

Geração de energia 15,5 
Equip!l. para indústrias específicas 10,1 

Máquinas para trabalhar metais 7,8 
outros '·' Etetr•oeletrõni c a 
Escritório e processamento de dados 11 '2 
Áudio, vldeo e telecomunica~ 4,8 
Outros equips. e componenW!§ 7,0 

transpocte 
Rodoviário 5,7 
ferroviário, aeronáutico e naval 13,2 

Instrumentos de precisão 
Médicos, científicos e industriais 11,3 
Fotografia ~ relógios 5,8 

l S!TC ..,,. /1 f9, 87 e 88. 
For''.-• <;'laboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

1987 

6,2 

10,0 
6,9 
5,7 
6,5 

8,8 
3,8 
5,6 

3,5 
11,2 

10,6 
5,4 

(%) 

VAR.% 

-27,7 

-35,4 
·32,1 
-26,5 
-28,6 

-20,9 
-20,8 
-20,2 

-6,1 
-7,2 
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't'ABELA 24 
lTÃLtA - PARTICIPAÇÃO NO TOTAl, DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 

ELETROMECÂNICOS1 DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR SETOR 
1980 e 1987 

SETOR 

letal Eletromednica 

Mecãni ca 

Geração ctr< energíi'l 
Equips. pi!rill irn:!Ustrias especificas 
Niiq1.<ina" para trabalhar metais 
Outro-. 

E \ etr'?<! I ,_,t <"l)'H c a 

i:o;n· t•cir i'~ "' processamellt<:l de dados 

0lJÔHl v'd~;! 0 tel&comunicações 
Ovti·o.; ""l"iP"- e componentes 

T! <Jnspo' t<> 

9:o0vv nr' v 
·-·er<()vi;;:-<o, mli'onàutico e naval 

lnstn,tlk'ntm; je precisão 

.'l~dH.:')" <:1entificos e industriais 

!'G~0g,,;fi"' e •·etógíos 

SllC l1 a /9, 87 e 88. 
F\>nte; EI «bor;;.,ii<> própri.,, com base f.!Hl dados das J~açõ.,., Unidas. 

TABELA 2.:> 

1980 
·--------------

5,2 

4,4 
7,9 
8,., 
B,O 

'·' 2,4 
5,4 

4,9 
1,9 

3,2 
2,8 

'' .... ~.- ..... ''- '' 

(%) 

1987 VAR.% 
··----------- ..... ______ 

5' o -2,7 

4,4 -1,8 
10,1 27,7 
9,4 

'· 1 10,2 27,8 

3,4 -24,4 
2,0 -16,0 
4, 9 -8,9 

3,8 -22,9 
2,8 48,7 

3,6 11,8 
3, 1 11 ,a 
··-·" --- ... "" ··-· ····-·---

FRANÇA - PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DAS EXPOR1'AÇÕES DE PRODUTOS 
ELETROMECÂNICOS1 DAS ECONOMIAS DE MERCADO POR SETOR 

1980 e 19B7 

SETOR 

tot~1 Ei01: O>N'c,lniea 

MecilnH:J 

Gnr.:.;;;w d•• erwrgia 
Equq.l.~. P'J''ii indústrias especificas 
MiK\<fÍ'"<,,s ;:.ai'& trabalhar nwtais 
0utr'.l" 

E\eiroeli!\1 rón;ça 

Escl'it6río"' processamento de dados 
Áudio, .;ideo " telecomunícaçõe-s 
Outro~ equips. e componentes 

Transporte 
RodovHirío 
Ferroviário, aeJ•omiutico e naval 

!nstrcm~ntos de precisão 
Médicos, cientfficos e industriais 
Fotografia e relógios 

SlTC 71 B 79, 87 e 88. 
fonte: Elaboração própria, com base em dados dati Nações Unh:las. 

1980 

8,1 

8, 1 
7, 9 
6,2 
8,6 

6,7 
3,8 
8,5 

10,2 
6,7 

7,7 
6,3 

1987 

6,4 

7,9 
5,3 
3,4 
7,1 

5,8 
3,6 
6,4 

7,3 
8,0 

6,8 
5,2 

(%) 

VAI!.% 

·20,5 

·3, 1 
<~2.5 

·45,8 
·17 ,4 

-13,7 
·4,9 

··25,4 

·28,6 
18,6 



TABELA 26 

COMPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO - PARTICIPAÇÃO NA 

PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

1980 e 1987 

PAIS/SETOR 1980 1987 VA.R.% 

(%) 

•• <. ---" "., •• " """ -------"-- ---- , ••• -."- -- --- •• ------------'" ------ •• -.---.-" "------ •• -·-.---.- --." 

EUA 
AUtOilV.lbll i:;;tiC<! 

Compte>xo etetrõnico 

E~cr i tório e processameflto de dado,; 

Áudio, vidi!o e telecomunicações 

!nstn;mento;; de precisão 

Japão 

AutNnObl l. i:> t i c a 

Comp\eKO eletrônico 

Escritório e processamento de dados 
Aut~lo, vide'; e telecomunicações 

Instrumentos de precisão 

A\~nfHl 

Automobil1stka 

Complexo eletrônico 

Escr·itf.wio e processamento de dados 

Áudio, video e telecomunicações 
1nstrumentos de precisão 

!L Unido 1 

Automobí l íst 1Cil 

Comple~<.o eletrônico 

Escritório e processa1oento de dados 

Âud1a, vídeo ~ te\ecomw,icações 

!nst<'Ufmmtas de precisão 

Hãlia1 

AUt(llfiObi li B f_ i(: a 

CO!l1Ple~o ~;>l<)trôníca 

Escr·it6rio ii processamento de dados 

Áudio, vídeo e telecomunicações 

los t n;m•cn tos de prec i são 

Oados para 1980 e 1986. 

8,3 

1,8 

'· 1 
2,4 

a, 1 

1,4 

5,3 

1 ·' 

5,6 

0,6 

3,6 

1 ,4 

5,3 

0,9 

3,4 

1 ,O 

Fonte: Elaboração própna, com base em dadoS- da OEQ:l.,. das Na.ções Un1das 

10,7 

2,5 

3,9 

4,2 

13,4 

3,4 

a,? 
1,4 

I, 1 

J ,2 

4,6 

1,3 

1,3 

'J 
4,5 

1' 1 

4,5 

1,4 

1,8 

1,4 

2.7,7 

"1 ,3 
5,0 

73,4 

65,3 

142,8 

&2,9 

2,3 

lb, 1 

86,3 

25,9 

' ,o 

U,6 

S9,ó 

~2,2 

'·' 
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TABELA 27 

COHPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO - PARTICIPAÇÃO NO 

PRODUTO DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

1980 e 1987 

PAIS/SETOR 1980 198.7 VAR.% 

{%) 

. "--"----------------------- -------------------------------------------------------.------------------------ .. --
EUA 

Autrunobi l ístiea 

c~nplexo eletrônico 

Japáo 

Escritério e processamento de dados 

Áudio, vídeo e telecomunicações 
lnstn.m1entos <:k! precisão 

!\utomobi l fstica 

Complexo eletrônico 

Escritório e processamento de dados 

Áudio, vídeo e tetecomunicaçOes 
l••~tnwentos de precisão 

A\en,anna 

Auta~10bi t tstica 

Complexo eletrônico 
Escritório e processamento de dados 
Áudio, vídeo e telecomunicações 
instrumentos de precisão 

R.Unido1 

Automot..ilistica 
Con~lexo eletrônico 

Escritório e processamento de dados 
Àudid, video e telecomunicações 
Instrumentos de precisão 

l t<il i a t 

Avtowkil istlca 
Complexo eletrônico 

Eo;critódo e processamento de dados 

Áudio, vldeo e telecomunicações 
lnstrwtK!ntos de precisão 

l Dados para 1980 e 1986. 

11,8 

2,4 

5,8 

3,6 

9,4 

1,8 

5,9 

1' 7 

9, 7 

1,4 

6,0 

2,3 

7,0 

1,2 

4,5 

1,3 

fonte: Elaboração própria, com base em dados da OECO e das Nações Unidas. 

13,6 

2,9 

4,9 

5,9 

13,1 

3,2 

8,4 

1,5 

10,6 

2,0 

7,1 

1,6 

8,3 

1,8 

5,1 
1,4 

5,0 

1,4 

2,6 

1 ,o 

15,4 

22,2 
·16,3 
61 ,a. 

39,3 
75,8 

42,8 
-12,2 

9,8 

43,0 

18,0 
-31,3 

18,6 
50,0 
14,3 

5,2 
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TABELA 28 

COMPLEXO ELE'rRóNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO PARTICIPAÇÃO NO 

EMPREGO DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

1980 e 1987 

PAÍS/SETOR 1980 

EUA 
Autnmobi i i st í c a 

Complexo etetrôrnco 

Escritório e processm11ento de dados 

Audio, vldeo e teleco~~nicações 
!nstrl!lll•·mto-> de pr~cis8o 

J11pão 

Automob\ \ Jstica 

Cot11ptexo etetrónlco 

Escritór·io e processamento de dadOR 

Áudio, ~1deo e telecomunicações 

In,;trl~rwntos de precisão 

A{emanha 

llutomobii istica 
Comp(e)l<) elP.tn:inico 

Fscrltório e pi'ocess~mento de dados 

1\IJdio, vrdeo e te\econour1icaqões 

lnstr·umMtos de precisão 

R,Unrdo1 

Automobi l Íl\tica 

CompleM eletríinico 

Esçritódo e processamentu de dados 

Aodio, vídeo e telecomunicações 

Jnstrtmwnto'! de precisao 

l tiíl ia1 

Automobi l !srica 

Complexo eletrônico 

Escritório e pt'ocessam.:mto de dados 

Aodio, vidt>O e telecomunicaçOes 

lnstn~nentor; de precísào 

1 Dadtls para 1980 e 1986. 

11,4 

2,0 

6,2 

l,2 

1!1,7 

1 ,5 

6,9 

2,3 

8,6 

0,9 
5,3 

2,<' 

7,0 

0,7 

4,8 

l' 5 

Fonte: Uabi>ração própria, com base em dê!dos da OECO e das Nações Unidas. 

1987 

12,4 

1' 9 

5,0 

5,5 

13,9 

2,5 

9,4 

1,0 

9,2 
1 ,3 

5,8 

2,1 

2,9 
o, 9 

5,4 
1,7 

4,4 

0,9 

2,6 

0,9 

VAR.% 

8,7 

·Z, 9 

-18,8 

69,3 

29,2 

63,1 
.55,6 

-12,6 

8,2 
35,6 

9 ,o 
·4, 1 

12,8 

26,5 

12,1 

8,4 

(%) 
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TABELA 29 

PRODUTOS ELETRÔNICOS SELECIONADOS' - PARTICIPAÇÃO NAS EXPORTAÇÕES 

DE EQUIPAMENTOS ELETROMECÂNICOS E DE PRODUTOS MANUFATURADOS 

1980 e 1987 
(%) 

PAÍS 1980 1987 Var.% 

Pa''f1(:;pação nas EJCportações da Etetramecãnica': 

SUA 17,4 21 ,o 21,0 
Jnpà~> 25, 1 29,4 16,8 
11\ ennnha 12,7 14,0 10,3 
IL0n do 15,1 21,5 41 ,8 

Itálli! 10,8 12,1 11 '7 
'qmça 10,9 16,1 47,8 
MeOHl 15,3 19,0 23,9 

Part 1dpaçáo nas EKportaçõea de Mai'A.Ifaturados: 

EUA 10,9 14,6 34,0 
:apiío 16,6 22,9 37,8 
A:el!l·mlv.< 6,8 8,0 17,3 
!L Unido 7,6 11,4 50,4 
ltêl la 4,2 5 ,o 17,4 
fr'anç<o 5,2 7,9 50,6 
Mêdia 8,6 11,6 35,7 

l SlTC 751·2, 761·4, 7764, 871·2, 874, 881, 885. 

Fonte' Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 
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TABELA 30 

COMPLEXO ELETRÔNICO E SETOR AUTOMOBILÍSTICO • .ÍNDICES DE 
INVESTIMENTO' 

1981-1988 

(Base: 1980=100) 
" .. "-. "-- ------ .. --- ... ·-------------· 

I'>AÍS/SETOR 1931 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 
... .... . . ""' ... -----------------

'"' Automobí ltsttca 136 71 36 71 100 112 112 
Comp(e~u Eletrõnieo 103 115 111 150 155 124 111 
Eletromecãnica 111 95 " 104 117 107 104 
!nd. de Transformação 105 117 79 96 106 95 97 

Japão 
Automobiltstica 121 125 lOS 103 136 165 144 138 

C~leKO Eletróníco 137 152 166 253 279 247 195 257 
Eletromecânica 122 132 127 156 190 190 174 187 
!nd. de Transformação 113 119 112 127 154 155 139 162 

Atemanha 

Automobitística 100 113 107 89 108 130 139 
Complexo Eletrônico 97 90 96 106 142 161 158 

E letrOIIIOCiini.::a 95 98 99 98 117 138 142 
lnd. de Transfonmação 93 89 92 88 102 116 121 

R.Unidt> 

AutomobH istíca 87 1!3 86 97 103 101 87 
Complexo Eletrônico 96 97 119 167 170 142 143 
Eletromecãnica 81 76 79 99 106 92 92 
!rw:l. de Transformação 79 75 79 93 104 100 105 

--- . ----- . . ------------.------------------ .. --.------------.----- -------
1 Preços de 1980. 
Fonte: Elaboração própria, com base em dado!!. da OECO e das Nações Unidas. 
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TABELA 31 

COMPLEXO ELETRÔNICO, SETOR AUTOMOBILÍSTICO E ELETROMECÂNICA: 

PARTICIPAÇAO NOS INVESTIMENTOS DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAçAO 

1980-1988 

(%) 
. ······························· .. --.-.- ..................... -............ -.- ---.-- ---· 

PAIS/SETOR 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 
"-"- --.-.-.-. -·.- .. -.-- -------------- --· ...... --- .. -- ......... ----.-.-----------------

'"' AVtOIOOblll St i Cil '·' 11,3 5,3 4,1 6,3 8,3 10,4 10,1 
CuN~Iexo Eletrônico 11 '7 11,5 11,6 16,5 18,3 17,3 15,4 13,5 
Ele r n:xneci\ní ca 39,9 42,0 32,3 38,6 43,4 44,2 45,1 43,1 

JapJo 

Automooi \ ística 14,0 15,0 14,7 13,1 11' 3 12,4 14,9 14,6 11,9 
Cw.plexo Eletr6nico 10,9 13,3 14,0 16,2 .Z1 ,9 19,9 17,4 15,4 17,4 
E tetr01oocàni ca 41 '1 44,6 45,8 46,6 50,9 50,8 50,4 51,7 47,7 

Alemanha 

Automobilística 14,2 15,3 18,1 16,7 14,4 15,0 16,0 16,4 
Complexo Eletrônico 8,9 '·' 9,1 9,3 10,7 12,4 12,4 11,6 
Eletromecânica 43,7 44,4 48,0 47,3 47,4 49,9 52,1 51,4 

!L Unido 

Automobi ti st !c a 7,1 7,8 7,8 7,7 7,4 7,0 7,1 '·' Complexo Eletrôníco 5,3 6,4 6,8 8,0 9,5 8,7 7,6 7,2 
E l etromeci:ini c a 33,5 34,3 34,1 33,5 35,5 34,1 32,7 29,7 

....... -.. . ........................... .... "-- ............. ··- -··.- .. " ·--· ... ·----- ------------
Font~' Elaboração própril'l, com base etn dados da OECD e das Nações Unidas. 
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TABELA 32 

COMPLEXO ELETRÔNICO - ÍNDICES DE INVESTIMENTO POR SEGMENTO 
1981-1988 

(Base: 1980=100) 
···-····· --------

PAiS/SEGMENTO 1981 1982 1983 1984 1965 1986 1987 19BS 
. -.- .. -.-----

EUA 

Escrit e preces. de dados 108 122 116 150 152 104 95 
Audlo, 11ideu e telecom. 98 113 114 160 \64 \35 91 
lnstrumentos de precisão 112 113 96 123 137 130 187 
Total Comp\e~~;o Eletrônico 103 115 111 150 15S 124 111 

,Japão 

Escrit. e proces. de dados 116 143 196 247 320 286 264 285 
Audlo, video e telecom. 145 162 171 290 298 246 195 274 
Instrumentos de precisão 128 118 109 106 158 210 122 \50 

Total Complexo Eletrônico \37 \52 \66 253 279 247 195 257 

Alemanha 
Escrit. e proces. de dados 10\ 96 94 98 96 97 104 

Áudio, "'ídeo e telecom. 94 89 99 116 182 2\2 201 

Instrumentos de precisão 98 84 91 93 113 135 m 
Total complexo Eletrônico 97 90 96 106 \42 161 158 

R.Unido 

Escrit. e proces de dados 101 95 154 167 279 200 204 

iludia, vídeo e telecom. 99 99 115 176 153 13\ 131 

instrumentos de precisão 74 " \02 127 143 136 136 

Totat Complexo Eletrônico 96 97 119 167 \70 142 143 
. -.. ---. . ------ .... ----------- ----. -------- . -----·········----------

fonte: Elaboração própr1a, com base em dados da OECD e das Nações Unidas. 
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TABELA 33 

SEGHENTOS DO COMPLEXO ELETRÔNICO - PARTICIPAÇÃO NOS INVESTIMENTOS 

DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

1980-1988 

(%) 
------ .. ----- ··--------- .. ------------------------- ---.----------------------------- --------------------------
PAÍS/StG!<\EIHO 1980 1981 1982 1983- 1984 1985 1986 1987 1988 
. ---------------------- ________ ,. ___ .. , -------' ------------------------- ----------------- . ----------- ----"'--- ---
EVA 

Escrit. " proces, ,, ,.,.,. 2,9 3,0 3,0 4,2 4,5 4,1 3,2 2,8 
Audio, vídeo • te!ecom. 6,4 6,0 6,2 9,3 10,7 10,0 9,2 6,0 
lnstrumertos ,, precisão 2,4 2,6 2,3 2,9 3,1 3,1 3,0 4,6 
lotal Compl.,xo Eletrôrdco 11' 7 11' 5 11,6 16,5 18,3 17,3 15,4 13,5 

JapãQ 

Escric ' proCe'S. ,, dados 1,8 1, 9 2,2 3,3 3,6 3,8 3,4 3,5 3,3 
Auclio, ldd<>o • telecom. 7,3 9,4 10,0 11,3 16,8 14,2 11,7 10,3 7,6 
!nstr,.ornentos "" precisão 1,7 1,9 1, 7 1, 7 1,4 1,8 2,3 1,5 1,6 
Totat r:omol<;<liO Eletrônico 10,9 13,3 14,0 16,2 21 '9 19,9 17,4 15,4 17,4 

Alemanha 

Esc ri L ' proces. de dados 3,1 3,3 3,3 3,2 3,4 2,9 2,6 2,7 
Aw::J;,), ,;êieo ' tetec0111. 4,6 4,6 4,5 4,9 6,0 8,1 8,3 7,6 
j "" t ~, "'VH1tOS do Precisão 1,3 1,3 1,2 1,2 1,3 1,4 1,5 1,4 
1;:J,<I ',o.,v\e~o F.letrónko 8,9 9,2 

'· 1 
9,3 10,7 12,4 12,4 1l ,6 

!L Unido 

E\\cri t ' proces. do daaos 0,8 1,0 1,0 1 ,5 1,5 2,1 1,6 1,5 
~udlo, vi."::eo ' telecom. 3,7 4,6 4, 9 5,4 6,9 5,4 4,8 4,6 
!n;;tn,•H•N-tos ,, precisão 0,8 0,8 1,0 1,1 1,1 1,5 1 • 1 1, 1 
Total Complexo F.f.etrõnico 5,3 6,4 6,8 8,0 9,' 8,7 7,6 7,2 

·----·-------···- ----------------------------------- ........ -----------. 
Font<": E!aboraç1io próprl<•, coot base m<1 dados. da OECO e das Nações Unidas. 
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TABELA 34 
CIRCUITOS INTEGRADOS - PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PAÍSES 

DESENVOLVIDOS NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
1980 e 1987 

1980 

21,6 

17, 1 

10,1 

5,6 

1.7 
2,9 

S9,0 

1987 

13,1 

21,8 
6,0 
5,7 

2,6 

4,0 
53,2 

Var .% 

·39,2 
27,7 

-40,9 

1' 1 
57,8 
37,9 

. 9,8 

fonte; Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

TABELA 35 

( %) 

EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO - PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PAÍSES 
DESENVOLVIDOS NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 

1980 e 1987 

PAiS 

EUA 
Japão 

Alemanha 

R.Unido 
ltál ia 
França 

Total 

1980 

8,' 
37 ,o 
13,2 

9,6 
5.7 
2,0 

75,6 

1987 

6,2 
45,6 

12,6 

7,3 
3,0 

3,7 
78,4 

var .% 

·23,7 
23,0 

- 4,6 
-23,8 
·47 ,9 
86,4 

3,7 

•onteo Elaboração própria. com base em dados das Nações Unidas. 

PAÍS 

EUA 

Japão 
Alemanha 
R.Unido 

Itália 
f rança 
Totat 

TABELA 36 
EQUIPAMENTOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS - PARTICIPAÇÃO DOS 
PRINCIPAIS PAÍSES DESENVOLVIDOS NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 

1980 e 1987 

36,8 
4,3 

12,0 
11,3 

5,3 
7,3 

77 ,O 

1987 

21,8 

22,0 
9,9 
7,0 

3,5 
5,6 

69,8 

Var.X 

-40,8 
407,6 

·17,7 

-38,6 
·33,2 
·23,2 
. 9,3 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados das »ações Unidas. 

(%) 

(%) 
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TABELA 37 
EQUIPAMENTOS DE ÁUDIO E VÍDEO - PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS 

DESENVOLVIDOS NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
PAÍSES 

1980 e 1987 
(%) 

' .. ". --- ---.------. -·-------- -----------.------------- .. -----------.- ... ------- ..... --------------
PAÍS 

EUA 
Japão 

Atemanha 

!L Unido 

Itália 

França 
Totat 

1980 

5,4 

48,9 

9,6 
2,4 

1,5 

1' 1 
68,9 

Font~: F.labor,~çào própria, eom base em dados das Naçiie>\ Unldas. 

TABELA 38 

1987 var.% 

3,1 -43,5 
42,8 ·12,5 

8,3 -13,5 

2,8 15,8 

1,2 -15,6 

1,4 32,6 

59,6 -13,5 

EQUIPAMENTOS DE TELECOMUNICAÇÕES - PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS 
PAÍSES DESENVOLVIDOS NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 

1980 e 1987 

PAÍS 

EUA 

.lapão 

Alétnanha 

R.Unido 

ltá! ia 

~rança 

Total 

1980 

15,6 

21,4 

12,6 

7,0 
3,4 

6,5 
66,5 

1987 

12,4 

32,7 
9,6 

4,5 

2, 7 

5,4 

67,4 

Var.% 

-20,7 

53,1 
-23,7 
-35,7 

·20,5 
-17,1 

1,3 

Fonte: Haboração própria, eom base em dados das Naçi:5es Unidas. 

TABELA 39 
INSTRUMENTOS ÓTICOS - PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PAÍSES 

DESENVOLVIDOS NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
1980 e 1987 

(%) 

(%) 

PAIS 1980 1987 Var.% 

EUA 

Japão 
Aleumnha 

R .Unido 

ltál ia 
França 

Total 

13,0 

20,9 
25,7 
5,4 
3,3 
3,5 

71,8 

Fonte: Elaboração própria, eum baSII!" em dados das Nações Unides. 

14, 1 
23,9 
22,5 
5,9 
1 ,o 
4,7 

72,1 

9,1 

14,4 

·12,3 
9,6 

·69,2 

33,5 
0,4 



PAÍS 

TABELA 40 
INSTRUMENTOS MÉDICOS - PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PAÍSES 

DESENVOLVIDOS NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
1980 e 1987 

307 

1980 1987 Var .% 

(%) 

-.... --------------------------.---- ........ -------------- .. ---- -------------- ·--·---
21 ,o 17,9 

10,3 11, 1 

1?, 1 20,6 

10,5 8,4 

3,7 4,3 

5,8 6,6 
70,4 68,9 

FoJ\te: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

TABELA 41 
INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO E CONTROLE - PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS 

PAÍSES DESENVOLVIDOS NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
1980 e 1987 

(%) 

PAiS 

EUA 
,Japão 

Alemanha 

!LUnido 

Itália 

I' rança 
Total 

1980 

30,7 

6,1 

17,3 

11 '9 
3,1 

8,3 
77,4 

fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

TABELA 42 

1987 Var .% 

23,2 -24,4 
9,6 59,0 

19,6 13,7 
11,6 - 2,9 
3,6 16,3 
6,9 -17,1 

74,5 - 3,7 

EQUIPAMENTOS FOTOGRÃFICOS - PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PAÍSES 
DESENVOLVIDOS NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 

1980 e 1987 

PAÍS 

EUA 
Japéio 

Alemanha 
!l:,Un100 

!tália 

França 
Tota( 

1980 

16,4 

36,5 

16,0 
6,1 

2,4 
1,6 

79,0 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 

1987 var.% 

11,3 ·31, 1 

43,2 18,3 

13,1 -17,9 
4,6 -25,1 
2,3 - 6,3 
1,5 - 8,0 

76,0 - 3,8 

(%) 



308 

TABELA 43 
RELÓGIOS - PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PAÍSES DESENVOLVIDOS NAS 

EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
1980 e 1987 

(%) 

PAÍS 1960 1987 Var.% 

EUA 2,2 1,5 -29,4 
Japiio 23,2 20,7 -10,6 
Atemanh;;, 7,2 7,3 

1 ·' R.Unldo 1 ,a 
1 ·' 

·26,3 
1 tál ia 1,6 1,4 -14,5 
fr<lnçe 4,9 4,2 -13,5 
Tota! 40,9 36,4 -11 ,o 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados das Nações Unidas. 
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RELAÇÃO DE SIGLAS 

ATE - automatic test equipment 

CAD - computer aided design 

CAE computer aided engineering 

CO - compact disc 

CEE - Comunidade Econômica Européia 

CEPII - Centre d'Etudes Prospectivas et d'Informations 

Internationales 

CIM - computer integrated manufacturing 
CNC - comando numérico computadorizado 

EPA - Economic Planning Agency, Japanese Government 

FMI 

ICE 

ISIC 

MITI 

NICs 

OECD 

ONU 

PIB 
SITC 

- Fundo Monetário Internacional 

- Integrated Circuit Engineering Corporation 
- International standard Industry Classification 

- Ministry of International Trade and Industry, Japan 

- newly industrialized countries 
- Organisation for Economic Co-operation and Development 

- Organização das Nações Unidas 

- produto interno bruto 

- Standard International Trade Classification 

SMD - surface mounted devices 

UNIDO - United Nations Industrial Development 

VHSIC - very high scale integration círcuit 




